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Iklinesiceici	 , — 'Portarias	 risge rtfri..• .
]1,;;I I istorio • :da t•.	 —
cTcis	 44a	 l„:a	 e 01.ra,;.,. i c t c1kc,

▪ 

••- Por
(:;rjag	 Es t {A, nte, da; • I ti rectoril, Ger les de
Viação, Obras Publicas eOeuts-i'.•.iiidzi‘.1,:.

)rni.Tterio dafkg:ul. raIudristri -0.¡Conuérrio
— Portarias • --1ce ç1es. lAire.torpis
Ceraes ee ACt.eir.Cra e Indunria c (S,ridilercw.

'ii ildwal de Contas — 1 aa dos oTtlbunacs
de .1:0TV.:^111; n ()S — Noticia;	 l'arte

111:trcas
riolaS	 EditrieS e avisos — PateniteS de la-

t . , W.0 — .Ittoitt•lci as• • ,/
e	

" - - " ItIENGENS	 ;	 •• ..., .
SI. . Pr•-giticittc-rlo Senado Federal -*- Ternló'

.neciona•10 a e.:,..s.da,„it)"legilativa r i I1h a o to-
riZa o Governo a c , nit•eiler tito atino delka,tnça,,
com metade do 4or,huml0, ao . 3° c:-.cti •,torario
do Tliesouro Naciona1,....atterio Gonçali • -s; para
tratamento de sande, junto. (oÇdevo ;e0.-t dóits
dos a titegl'a P1104 (ttle ii.eOrn pá1lliaram a vossa
tite)isagem de 19 dp. corrente lanz., 501 3, O; 4.

Mo de Janeiro, 2,5 de- ugdstek de f1',;, O rfr9
Li Intle,pendencia d'•27° da..11epublie,S.

W.É...xt.tsi.m! ililms. I'''. U1'tnir$,-.,-.	 ...	 ...

14.. Fazenda — N. 20	 Mio • de
Janeiro-, 25 da.a.,gosto de 1015...	 •	 .

Sr. 1° Seeretatio
-junho a honra- de traiisupttir-vos, para os
fins convenientes, O, -mensag,em t0Se-
nhor Presidente da El publica -referente 11/43-
solução leg'ilativa que autoriza it conceder
etu atino de licença, com • metadg do ordenado,

-

:CA:r.IÀL FEDERAL -,
•

ao 3° escriptura.rio do Thesottro Nacional, Maeiu
Gonçalves, para tratarDeli to de sande. .•

ileitero-vt5-.s. -os protestos de alta. ,estirna:
consideração. s--- João Pcnkii(iCalrgercttt.,

.	 e *,	 •	 •

*gr. Presidente it?' Senado
do sauccitinado a refrdtio:Ttolegislativá.latte au.--
toriza o. Governo a abrir, pelo' ISlinistcyio •Aa-
Faztoda, o ers-Idito especial de -47:300$r37,
para pagamento dos herdeiros -4os ex-minis-
tros çlo Stipl'enin Tribtinal • Federal, Dr. José
Ilygino - Dintrta. Pereira"- e- Antonio de Souza

-Martins, oiti Értude Ip. sentença ,,ittdiciaria,
juntos devolvo dons- tloS ,attlograplws que
ackmipatiliarati. a vossa mensastent •-de 23 do
corrente inez,	 49.

Rio de Janeiro, 25 do ages 4.¡' de, 1015,
01" .da Independeucia e 2:"....da

WEXCES.I. VII m-P.

l‘fini -itel 'io da. Faze.p.da..	 t•	 R io 'de
-Janeiro, .25 d	 cClilt	 ,.•••••

Sr. 1° Secreta.ria do..etiat'do- *Fe-deral:
'Tenho', a honra de tratismittir-vo, •üant
fins convenientes, a iiccJisa mausqgorri	 _
Se. ['residente -da Itepub1trão're1'eretue --Crxew
solução leglslatin'que a o toi-iz o GoXellan;:a
abrir, por" PStR, ministeasie, c, :.crprrtu t'staittsial
de 47: 304[37 ;;.para pagai-omito tos,. lieUei,
res dos eN,-ministre;.do Suproton-Tillitiu, 1 Fe-
deral, José ltygglo	 Q.:X.111491.10

•de Souza iNfartins --éití-yirtude4leSdutenra
..	 ,

Ilcitero-vos	 Tit'otestas do-111111ln alt'á..esti-.
ina'e cuusideração:7-40ào	 CaloOrds:

•.
•••••n•n•-n-•

Pea....idente tle Senado -Federal - Tendo
satnecliac10 resoltiao legi ilativa; qtie auto;

-rim I'odor Exeetrtiv4,1 a abrir, paio áinIste,
da .Piizenda , o c e.41 i to- e leécial	 Iftil.„0:$0,,

¡silva págaMento	 Gomes; ém
de sentença Jur...lidai:ia,- junto-. de2.-

volva dum dós. i tovapho . ritm -aeoiapántia.4-
rant a -Voa • tine,o.agein de 21-do correnite
niez, sob O.	 '.• -•	 •
•-• fio daiwiro 2.i de.aoeto de 191; •oló da
Indepoudetkia e 27'. da Republica: •

•, • ri. c•Zsi.	 P. i.o Ni ES .

Mini-.trio da Fazonda----N. te-itto, • :ae .Ja-
neiro, 2de ao-to de 1915.
•• Sr. 1° Secretario do • Seirado Fe4eral - te-
titio aJtetnl•a da tratisalittir-vosf;' pára os fins.

-Conveniente-z, a-inclusa nietisagein do Sr. fre-
sidenteda Republica s . ,bee a autorização le-
gislativa que.. ct autoriza 4 abrir, por este
miniSterio, o credito de ISM:30, para. paga-
mento, em virtude do smtença judiciaria, a
Antonio Gomas.

eitcro.vos 03 prot,,,.sto--; de minha aliIt	 a PS=
tinta e considerWo.-dcãolkindiii Eattige.ras..

• • • ,

ái: DE.; . 'ADOEWQ 'DE 1913 •

- . Si',
	

dPrezi lcuteo Senado Federal -
sa.nceionado a roolução.	 tiVa" que aui
:riza o tles:erno,a, a brie.pelo %linistcrio.da Y a

-r.enda, merorlitos do 23;860$, e,siteeiat,,e
2.1E .000$, N.upplementa e, ityecba-ltingregitdos
dtt's repartições e togam; extincluSlo patért
cittio do 1915, paTst atteinter ao pag..tmenbi •
dçvido aos çx-inspectores de Fazenda Carlon
Vieira Machado e José Dellens de Almeida,,
no periodo de de janeiro a 31 do dezembro
do-1911 e no corrente atino, junto vos de-
volvi) dons dos a Mogi-apitos -f i lie aeompanit-t-
ram ar vossa. „ mensagem de 20 do corrente
me2, sob II. -16.
-. Mio de Janeiro, TI tio agosto de 151;,
da iudependonela e 21° da Holm 1)lica .

"•	 Wfxcest,tu lla y.	 Gomrs.....
-

lidini.4.2rio da Fazenitas---N*."23;:ltr, de. ja-
neiro, 25 de agosto-de 19 [;;	 •	 -

▪ Sr. 1° Secretario do Sonado Écaerat---
Tenho a honra. de" transtut1 ti.- v os, para
o fkus convenientes, a:1'141w; tensa go.1114},..
Sr. Presidente da •ftepubliet relativa 1•, ;A ti to_

k,() vie o autoriza a abrw,p?r
este mirr%teritrres.- cre,fites de 23800S, espe-
cial, e de 2:1-MOS,.stipplewentar, é verba.":::
.1:mprcgados das repartigõe: e legares ex-

. tinetos--do e .xerricio do 1915, "para paga.
lnento aos ox-Inspectores de	 zoiida Ca ri;,s
Vieira Machado e José Bellens de Almeida .
• Ileitero-vos OS. protasf os do minha alta es-
tima e	 Jurto Pandià
(Risas. • - •	 •

•

Ministerio diAgricultpra j - Dul Árjr
e CEDEM

Als .ancommendas de o>raS que

• 

r não
'forem acompanhada's de poste do Cor-
reio não ttarãO attendidas, . assim 'como
'tão se Ode acceitar „em tãealmetto de

Oftiçiale seljo do Correio,ou, stampilhas
cbras ou de" .exemplares •Diario

do sello•Attlhesivo-	 •

; AVISO

'	

SUM1V1A.11.10
élket os Do ruCtR ExecuT p.	 •

elb

1nIent:aserts,
• •	 . fik

Ministerio"cIa Agkicultidir, 121 ,ostr4a	 Cemniercio
— Decretos de 25 do cureeake•

SECRETANzAS DC Et,r.h.pe:

Illrást•ec ; ° cia Jitstica e Negocio; Tntertores —
Le dasyDiec c t.iri•ts (.2 Jt.stiça, 	 'der, Ge-

r-1. de	 Pti'Aica e da Policia- IL:o Uistriclo
Peticral.

Mit:st:rio Ja Fazenli. 	 — rortarkti;
ciar. • Dir;eteri,.:	 c:o rue-

inll o ..N'aciona I • e. da P...ce ttl.	 Rec
ia •drt District° Pctlerai • e do. latt,rec.a

tion.11 e Dicrio .07,0,cia

ACTOS” -DO PODER:EXEC:01V°

• ,ANNO LIV	 DÁ, REPUBLNA - N. 2Q7

4

•

•

.	 .

de*• 25 dó mez corrente e cair-
:tzipateittes, fui conciWitio privilegio. de xin- •
-voução; 'pelo pra .zo.cle5,.(tintos, xesall'ando o -
Goveri40 es. diroltos dn:reeiro e,a.•
pousabilidade, _rtnant,o.:MoNldade . .e ti tilid, (1,0-. •
das..resiSeetkas.juveia:Oes., aos seguintes-
tiérondrros:'	 --

11; tit;s0, Trila rio. ITrtergo, hesita itholfindus-
trial, domiciliado fnn 3efivijyruo ,do Mesqttita.„
listtido do fito de Janeiro, '• represei dado Pr
seu proCnrador Henrique de Gliveira.,_ brasi-
leiro, .empregado no commarclo,- donticiliado
nesta- Capital -para aum novo systetna de.acon-
dicionaSnento, ;por meio de prateleiras nos
tvagons de estrada' de ferro, de carne fresca
em tecias rezes, 'para o transporto dos mata
dotirspltra os frigorific•,;

8.881-, Sagie Itbud, syrio,commerciauto. .
49Micilia(104lie.43WCapital, para «um producto".".
dejtriiglo a*Olubellozar-a eutis, limpa • -	 •	 -

dast impedir a erupção de espuilfas cu ;
denotainado llostaurador da Dollezan‘

•

•



Ministerio tj.a, Justiça e
Negoeioulnteriores

Rxpe l iente de 22 de agosto de 1915

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur á carta rogatoria
expedida pelas intiaas do Portugal ás do Es-
tado do Ceará; para citação de . Antonio Pe-
reira., era acção de divorcio que lhe move Jo-
sopita dos Santos.

Declarou-se ao 1° .secratario da Camara
dos Deputados que 4it proposição coutida no
projecta n. GO, deste armo, não parece con-
venien.e, por acarretar um augmento de des-

~11:0103 á Verba «Justiça Federal».
Davolven-so ao juiz It. 1 3. Vara de Or-

nhãoS e Ausentes, devidamente cio:agrida aa

•

9332 Terça-reira aí MARIO OFFIGIAT,	 Agosto de 1915

N. 8.882, Renato Francisco de Paula An-
drade, brasileiro, funecinnario publico, areia-
teto densenhista, domiciliado nesta Capital,
para (Min novo systema do calha, denominada
Telha Calha, para o escoamento das aguas
pluviacs dos telhados das construcaOes»;

8.8a3, Arthur Oscar Rangel, brasileiro,
industrial, domiciliado nesta Capital, para
«um processo de rechoiar pão durinha a sua
fabricação»;
•N. 8.884, Jnão Lauriano Leme Filho, bra-

snalro, cirurgião dentista, domiciliado era
Sáo Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
representado poo seus procuradores Moura &
Wilson, brasileiros, agentes de privilegios,
domiciliados nesta Capital, para «uma prensa
para prothese dentaria, denominada Pr
Universal Cesar Leme»;

N. 8.883, Antonio Carlos Brazil, brazileiro,
industrial, domiciliado nesta Capital, repre-
sentado pelos sobreditos procuradoas Moura
& \Vasa!), para «um novo dispositivo meea-
nico destinado a agitar sobre seus topos do
apoio qualquer typo de, arcelha,afim de eliminar
a cinza automaticamente».

— Por outros da mes:na data e cartas-
patentes, foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo prazo referido e sob iden-
ticas condições, aos seguintes petieionarios,
representados por seus procuradores Lecierc
& C", 'maxila' r03, agentes de privilegies, domi-
ciliados nesta Capital.

N. 8.886, William James Myatt, subdito
britannieo, prateador, domiciliado em Birmin-
gham, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos ena
navalhas de barba de segurança»

N. 8.887, Goorga hinos Manson, subdito
britannico, industrial, riomiciliado em Tom'
do Thorold, Condado do Welland, Provincia
de Ontario, Canadá, para «placas de fibra e
prooesso de fabrical-as ;

N. 8.888, Widiam .loseph Roynes, norte-
americano, industrial, domicilia.do Clii Both of
Cleveland, Ohio, E ..tados Unidos da America,
como cerksionario de William Colvin Waddell,
damieiliado na mesma cidade, para «
composto explosivo e processo para fabricai-o»;

N. 8.889, Manoel Jose Affooso Monteiro,
portuguez, industrial, domiciliado nesta Ca-
pitai, para «aperfeiaoamentos em recipientes
para venda ambulante; de pão»

N. 8.800, J. R. Ladeira az Comp., brazi-
lairos, industriaes, estabelecidos em Juiz de
Fera, Estado da Minas Caracas, para «apertei.
çoamentos em latas cylindrieas para acondi-
cionamento de qualquer producto».

SECRETARIAS DE ESTADO

carta rogatoria expedida ás justiças do Por-
tugal a requerimento de Claudio° Maria Fer-
miadas, para venda de bens pertencentes ao
espolio de Balthazar Fernandes Alves e Maria
Jose da Roça.

—Foram prorogadas as licenças concedidas
para tratamento do saude:

Por quatro mczes, a Poneelet Fernandes de
tima, escrevente do 10" districto

Por '60 dias, a Francisco Dutra da Rocha,
corfirnissaridlde policia de 2' classe

Por 40 dias, a Emitiam) Silveira da Rosa,
guarda civid. de 2a crassa.

Rernetteram-sa ao presidente do Estado
do Minas Gemes, afim de que seja tornado na
consider raf que merecer, o requerimento
cm que Leonardo Telles de Menezes pede
transferomcia da cadeia de Uberaba. para a de
Pouso Alto.

ReQUerintent0 despachado

Ernesto Luiz da Costa, capitão da Guarda
Nacional do Estado de Minas Gemas, pedindo
guia de mudança.—Indeferido.

....•••nn•

Expediente de 26 de agosto da 131*5

DIP,ECTODU DO INTERloa

Foi naturalizado brazileiro Candido Alvaras
Vicente, natural da Ilespanha e residente
nesta cidade.

— Foi prorogada ate 30 de outubro via.
douro a licença concedida, em portaria de 21
de maio ultimo, ao professor Rodolpho Remar-
datil, director da Escola Nacional de Bailas
Artes, para tratar do sua saiote, com o ven-
cimento que lhe competir, na ferina da lei.

— Fiemetteu-se ao director do Instituto Na-
cional de Musica, para os rins convenientes, a
sonata para piano e violino, compoara pelo
pensionista Elpidio Pereira, em cumpri manto
do disposto no art. 1" do decreto legislativo
n. 2.7aS, de Lã &janeiro de 1013.

Ministario da Justiça e Negocias interiores
— Directoria do Interior — 2 secaão. — Rio
de Janeiro, 26 de agosto de 1013.

Sr. ministro da Estado da Viação e Obras
Publicas. — Respondendo ao aviso n. 382,
de 21 de julho proxi:no findo, no qual coil.
sultaes si, em face das disposiçõcs que re-
gulam, actualmente, o ensino superior, pede
o ministerio a vosso cargo autorizar o registro
do diploma confavido pala Escola Livre Es-
pecial de Engenheiros de Valencia a Mario
Ceza,r , Pacca, caba-tua declarar-vos que ttil
registro dependo do cumprimento do disposto
no art. 108 do derroto o. II .530, de 18 de
março do corrente animo, à que se devem
sujeitar aquolles que exhibirom diplomas
obtidos em institutos estrangeiros e quizerem
g'OSar dúS direitos concedidos aos aluirmos das
faculdades brazileira.S.

Restituo o alludido diploma, bem assim os
documentos que o acompanharam, receridos
com o citado aviso de 21 de julho ultimo.

Salde e fraternidade. — Carlos
miliano.

Requerimentos despachados•
Maria Casal Tafuri, pedindo a admissão de

seu filho Antonio, no Instituto Nacional de
Surdos-Mudos. — Indeferido, por falta de
Vaga.

Manoel Oelacilio Wanzellor. — O requeri-
Mento foi remelado á Recebedoria do District°
Federal, para os fins do art..50 dar decreto
n. 3.501, de 22 de janoiro (101000.

ExpJlionte de 28 de agosto de 1915

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE DEBLICS:

Communienu-se:
Ao director do Inspirai S. Sebastião, que

foi concedida a autorização podida n ,) °aleira
n. 100, da 20 do correra:: naez;

Ao inspector interino de saudo do .porto
da Recife que seguiu, para aquela': por-
to, a reboque do vapor Danema, da Compa-
nhia Nacional de Navagação Costeira, a nova
barca do desinfecção Dr. Dias de Freitas.

— Ofilciou-se aos chefes das repartições de-
pendentes desta directoria, recommendando
que enviem a esta directoria geral, com P.
maxima urgencia, uma relação completa das
contas do despeza que excederam os creditos
oraamentarios em 1011, _contendo a declara-
ção dos officios que as acompanharam, i nfor-
mando si ainda existem contas daquelle exer-
cido que não tenham sido enviadas a esta di-
rectoria, afim do sar attendida urna exigencia
do Ministerio da Fazenda.

- Ilemetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade des!aa

ministerio as contas na importancia total de
2:3:2065590, de fornecimentos feitos á Inspe-
ctoria dos Serviços do Paophylaxio., dim julho
Rio ultimo; as contas nas importancias de
7:8745322 e 9:1875141. do fornecimentos fei-
tos ao hospital S. Sebastitp, em julho ultimo
e a conta na importanni de 515200, de pas-
sagens concelidas a tta directoria geral,
pola lhe Leopoldina Ilailway Company, Uni.
tal, no mez de abril proximo passado;

Ao directar da Estrala do Ferro Central
do Berma os laudos do bispara:ia de sande do
Albartino ()nitri:anilha, Antanio Emalo, João
Dernardino Dias, Octacilio Ferreira. Pimenta
e Ilaphael Ilodrignes;

Ao chefe de Polida do District° Federa/ a
de Oscar 'balara;

Ao dir etnr geral da Itnpronsa Nacional oss
de Isaura Fernanaos Miai, Alvaro do Almei-
da Araujo e Road/pra Schindel Junior.

Requerimentos despachados
1° districto

Manoel da Silva .—Como
3° (Estrio

Manoel Marins Poixoto.—A. malta sará re-
levada si o reaucaenta cumprir a intimação
no prazo do 30 dias.

4° districto
Souza & Costa .—Concado GO dias.
Paschial & Felippe.—Concela 00 dias de

prazo.
Anaono Joaquim do Rezende Reis.—Defe-

rido, concedo novo prazo de 90 dias.
• Antonio dos Santik3 .4„Inicida.—Dea-yrido 1/0g
termos do parecer do Dr. delegado?

a" districto
Paixoto ar Comp.—Diriatm-se á G' Delegacia

da solida para sar attendidos.
S° districio

Tawreio da Motta.—Comparea a esaa di-
rectoria.

distrito
Caudal° de Cerqueira Castos.—Daferido.
Evangelina Cunha
Jost`r Abrão & Irarão. —Deferido.

Secc.ão da Expediente
Oscar Arantes.—Cartifique-se.

Policia do District° Feleral
Prti"EITIA SECÇa0

Por acto do 3 do areine, foram transfe-
ridos os commissariosphiM de Moura, que
se acha licenciado para tratar de sua saude
João Gomes de Gouvèa Junior, que o substi-
tuo interinomente do 28° para o_14° districto:
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Ministerio da Fazenda
Por dados de 28 do corrente I foram decla-

rado, sem effoito:

O titulo de 14 do novembro (10 011-, que
nohieou Manoel Bandeira. Lopes de Mello para
o lugar de collector das rendas federaes
Serialianin, Estado de Pernambuco;

O titulo da mesma data que exonerou do
referido cargo Manoel Ferreira da /tocha
Filho.

— l'ar portarias da mesma, data, 'foram
concedidas as seguintes lieenoas, com o venci-
mento a que tiverem direito, na !Virmo da lei,
para tratamento de santo:

De seis meses, ao conferente da Caixa de
Conversão, Do. Joio Mareolino Fragoso, com
o prazo de oito 'dias para entrar no goso da
licença;

De 60 dias, ao chefe da revisão do Diario
Officio!, Antonio Leal da Costa, com igual
prazo para entrar no goso da licniça:

Da sais meses, an ago nto ticaI dos impostos
de consumo no Es' aio do Paraná, Napuleão
Marcoudea de, Fraoça, com o prazo de 30 dias
para entw no goso da licença

ria ignaTternpo, ao a ge de fiscal dos mesmos
impostos no Estalo do fio Grande do Sul,
Joào dc Datis Oliveira Moio, cóm o prazo de
30 dias para entrar inaroso da licença.

Directoria do Gabinete do . Thesouro
Nacional

licrwerim cotos deipachados

Pelo Sr. minisiro
Ga ndido José do Godoy, inspoetor federal

de Pootoo Tios e Canaos, pedindo .restituição
de que pagou de mais a titulo de sello de no-
meakao.-- Como! , tl.do o sol li) do requeri-
melou de N. 43, e cionorida a circular H. 23,
citada, faça-se a ros:iiiiição de accôrdo com
U JEIVCCCr.,

João Antonio Taoarea, pedindo pormissão
para 'acolher a qu ta ii montepio dos meses
de maio a junho 111 buo, na qualidade de ex-
inspoct e agri-ola !o Estado do tio de Ja-
neiro.— Itoceba-s , a c mtribuioão.

Miguel Ilarbosa . ionlas de olivoira, pedindo
cortidão de um dospacho proferido em roque-
rititento seu.— Cortitiolle-se.

ExPEDIENrE DO 611. auNaTftle
Dia 30 de agoaa de 1015 -"I

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commeaa.d!

N Communiro-vos, para os devidos
fi ns, que nesta :latc se aaitorisa a Delegacia
Fi CsL 1 do 'fim-soim) em Boll° horizonte a en-
tregar a importa.ncia das folhas já vencidas
do pessoal assalariado da Faseaula ,Modelo de
Cria t', em tibo-aba, a um dos empregados
titulados da meona fazendao indicado pelo
ra‘oioctivo director, ou ao proprio director,
conforme a solicitaçao contida 'em vosso aviso
n. 2.110, do 2:1 do cadente.

Reitero-vos os maus prolOstos de elevada
estima e consideaação.

-- Sr. ministro las Relaçõea Exteriores:
N. 92 —Em resposta ao vosso aviso n.

de 11 do corrente, com o qual transtnittistes
unia nota da Emb lixada de Portugal, pe-
dindo isenção do direitos na Alfandcga de San-
tos, Nra 200 volumes contNdo moiOamarioa
de industria daquelk, pais o faianças da fa-
brica Bordallo Pinhen•Tdtlas Caldas da Rai-
"Sita, cabe-me comino:ficar-vos que .sómente
do acci)rdo com o art. 2^, § 27 das Prelimi-
nares da Tarifa, revigorado pelo art. 3" da

vigente lei orçamentaria da receita poderá
ser attendido aquelle pedido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 93—Afim de que possa ter solução o
vosso aviso n. 2G1. , de 11 do corrente, solici-
tando soja feito ao censo' geral Benjamin
Graça o pagameirto da quantia de 6233033,
papel, importancia de seu ordenado cru dis-
ponibilidaile activa, de 1 a 29 de julho Sido,
por ter sido aposentado por doere/ o de 211,
publicado no Dia? io Official de 30 'tio mesmo
mez, rogo vos digiteis informar si oolito fun-
ceionario foi promovido, uma vez'que con-
forme se verifica, do aviso desse midstorio
n. 84, do 16 de fevereiro do corrente anno, o
seu ordenado no poriodo decorrida' (12 1 de
janeiro a 30 do junho unimos, foi de Ya33555

nelter0-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negócios Inte-
riores

N. 101- — Em resposta ao vosso oficio
n. 2.915, de 7 de agosto corrente, com o
qual transmittistes a reclamação da bispe-
ctoria de Sande do Porto do Estado da Bahia,
contra a falta de pagamento de vencimentos
de alguns funecionarios e do pessoal maritimo
daquella Inspectoria, cabo-me C;1111fittnicar-
vos que, segundo informação prestada pala
Delegacia Fiscal no referido Estado, em tele-
granuna de 21, aquelle.s funccionarios estão
pagoo de seus vencimentos até junho ultimo,
ineluaive.

ileiteoo-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. mildsteo da Viação e Obras Publicas:
N. 179 — Em solução ao objecto do vosso

aviso n. 2.737, de 30 de julho lindo, calie-me
commun : car-vos que esta Directoria da Des-
pesa Publica n. 210, de 28 do citado lues, á
Delegacia Fiscal do Thesouco em Pernambuco
foi feda a distrminçao do credito para °o-
correr ao pagamento dos vencimentos das
praça; do Corpo do Marinheiros nu referido
Estado.

Heitoro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 425 — Tendo o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou em aviso n. 000, de 30 de
julho findo, negado registro á despesa, rela-
tiva ao pagamento, por exercidos findos, a I
Humberto Saboia & C, cassionarios do C011-
tracto da secção de estrada de ferro entre
Henrique Gaivão e o kilometro 48 da do Go-
yaz, da quantia de 17:2123610, proveniente
de material fornecido em 1011, e de que trata
o VOSSO aviso mi. 1 .005. , do citado moz, sob
fundamento da comprehender a alludida dos-
posa. seoviço refe oente a 20 ,; de depreciação
das.apolices no total de 1:3213010 e o forne-
cimento constante da parcela de 861S, fls. 17,
som documento qua a comprovo, incluso vos
restituo o mencionado proccaso, afim do que
vos digneis providencia 1 . como for conveniente.

Fleitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 420 — He itettondo-vos o incluso proces-
so encaminhado com o oficio da Oelegacia
Fiscal do Thesoure Nacional no Piauhy, nu-
mero 116, de 16 de julho proxtino findo, rota-
tivo á isenção de direitos pre,tendida pela
Companhia de Navegação a vapor no Rio
Parnallyba, rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser pela Inspecloria do -Viação Ma-
'gama e Fluvial, passado o certificado de que
trata o decreto n. 11.a56, do 20 de janeiro
do corrente atino.

Reitero-vos os MOUS proto'd,os de elevada
estima o consideração.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 36— Transmittindo-vos o requerimento
em que o 4serivrio da collectoria das remidas
federei em Patiej'Alho, Estado. de Peruam-

buco, Jo5(.3 Antonio Cesar de Vasconcellos, so-
licita do Congresso Nacional um atino de li-
cença para. tratamento de. saudo, cabe-ono
informar-vos que ao requerente foram coto-
cedidas as s;.guinLes liCenças, para o mesmo
fim: de sois mesas, por portaria de 26 de ou-
tubro de 1913 e de egtril LCITIpn, em proro-
gação, por outra de itS de dezembro do anuo

eproximo fato.
Ileitero-vos 05 1113U5 protestoa de elevada

estima e consideração.
•-Sr. consul geral do Brasil New-York: ^
N. 33 — llespondondo á segunda parte dn

•vosso officio de 7 de julho proximo findo, com-
munico-vos que o custo do tolegramina a que
vos referis, expedido á Alfandega do Pdo de

deve ser cobrado da Delegacia do
'Thesouro Brasileiro em Londres, que impu-
tará a despesa á verba (,Extraordinarios no
Exterior , , do exercido corrente.

— Sr. Dr. Enéas Martins, governador do
Estado do Pará

N. 17 — Agoadeon-vos a remessa que me
fizestes, em officio sem ntinic.,.ro, de 1 do cor-
rente inez, de uni exemplar da mensagem que
dirigistes ao Congresso dosa. ° Estado par
°ocasião cIO inaugurar-SC a sua 9' legislatura,

MEDIENTE DO SR. DIDECTOR

Dia 30 de afiaste) de 1913

Sr. inspector da Alfandoga do 'lio de Ja.
noivo:

N. 821 — Conummico-vos, lira oa devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou o Minsierio da Jus , ia ora aa isu
mera 2.308, de 21 do corrente: resolveu, por
acto do dia 26, autorizar a C2 L'OLtil ao com,:-
mando da Brigada Policial do Districto Fe-
deral, de tres caixotes e uma caixa contendá
vasos de vi Iro para arcumuladores, os quite;
se acham na, ssa alfandega.

N. 825 — Fuma addiminento ao 111°11 forfiejn

ri. 553, de 7 de julho ultimo, .jtinto v04
reme'tto, para OS deVidO; fiol‘:, a procura(:;10,
firmada par João Baptista da Fonsoca, (landa
poderes ao Sr. Fernatido aloraes para recebor
e dar quitação dosdiroitos alfandogarios pagos
pala C,amara Municipal do Tiradentes.

N 820— Cointunnico-N os, para os devido:
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro.

cesso encaminhado com vosso olhei°
de 29 de julho ultimo, relativo ao recurso in-

terposto por J. llainho & Goumup. , da decisão
dessa Alfandega classificando, mu 0701110 peto.
vio a pedido dos recorrentes, como «am.a;
impressas do mais de uma cOr. , , da ta xa
7$ por kilo, do art. 610, CLISSC 19, da Tarifa
em vigor, a mercadoria referente á amostra
junta o que aquella firma entende ser “car-
tazes para servir ilc annoncios para distri-
buição gratuita", resolveu, por deapacho de
17 do fluente, não tomar conhecimento da
recurso, por falta do comprimem.° de extgeua
rias legues.

— Si'.t'  director da Desposa Publiva:
N. 69—Para os enitowio art, 3, 0, da

regulamento annexo ao creto n. 11.1'&7,
de 20 de janeiro do corrento anuo, conunti-
'fico- r03, de acedido com o despacho do Sr.
ministro, cio 27 do Corrente, que o i° escria
pturario do Thesouro Nacional, Francisco VI-
ctorino Xavier de Brito. com exornem na
directoria a vosso cargo, foi ,julgado em coa-
(lições do invalidez na inspecção do saude
que foi subtnettido no dia 21 deste mos.

N. 70—Communico-vo s , para 'os fins coima-
'doidos, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o agente fiscal dos impostos de
consumo no Estado do Itioto Janeiro, Ros.;ini
de Faria, resolveu, por despacho do 24 do
corrente, conceder-lixe o transporto da baga•
geou, inclusive movei, entro as ostac , oa do,
s. Gonçalo e Catrapus, de 'S elida, porton,	 .
qutra n 1Q iudemuinr a (.1.e_p<,p. qt.to exceLbtz

• .
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por titulo de 19 do corrente, resolveu, por
despacho do 25, coliceder-lhe duas passagens,
em 1 3 classe, entre o porto desta capital e o
de Manos; bom assim unia, tambein em
l a classe, entre esti ultimo porto e a. Wide do
referido posto, devendo o requerute indem-
nizar a despesa pelo desconto mensal da
54 parte de sua gratificação.

N. 67-Declaro1vos para os fins convenien-
tes ó que o Sr. ministro, atteniondo ao que
solicitou Llandolpha Couto, nomeado por titulo
te 19 doloez corronte, para o Ice te de en-
carregado do 2' Posto Fiscal do Dapartainento
do Alto 'acre, nesse territorio, resolveu, por
despacho de 25, permiltir que o requerente,
tomasse posse do reierido lugar, nesta directo-
ria, o quose offeottiou no dia ifuntodiato.

-Sf. delegado fiscal no Amazonas:

N. 12:1-De accórdo com o Mpacha do
Sr. ministro, do 25 do corrente, autorizo-vos
a requisitar unia pasaigc:n, em 4 3 claSee.
entre es .A capital e a sac do 2' Posto Fiscal
do Departamento do Alto Acre, para Ilan-
dolpho Couto, nomeado para o legar de en-
carregado do alludido Posto Fiscal.

N. 126-Doclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attetelendo ao que reque-
reu a Madeira Mamoré llailway C.", em peti-
ção do 11 do maio ultimo, reso;veu, por acto
do 30 de junho do corrente anuo autorizar 0
despacho com isenção do direitos de importa-
çoo do material de que trata a inclusa rela-
ção, excluidas, porém, as addições assigna-
ladas com a palavra-não-a carmim, mais
a das balas alVinciaister» e a da graxa, o
destinada ao servieo da requerouto durante
o corrente anuo.

N. 127-alie:nato-vos, para os de;ddoa effai-
tos, a portaria concedendo ires mezes de li-
cenaa ao 30 escripturario da Altandeea de
Manaos, nes,Ja Estado, Argemiro Auousto de
Araujo Jorge.

N. 128-Declaro-vos, para os devidos fins,
qUe O Sr. ministro, tendo presente o FraCeSSO
transtuittido com VO --;SO Oficio n. 172, de 9 de
julho ultimo, relativo ao recurso interposto
pelo 2° escripturario da Alfaudega de Matáoa,
Joaquim Luiz e Silva, do acto iodo qual o de-
legado fiscal no Piaithy lhe negou a quota
parte da multa imposta á Companhia do Fia-
ção e Tecidos Piaultyonse, cai virtado de
infracção verificada e antoada polo recoraente
com um outro escripturario, resolveu, por
despacho do 21 do fluente, tomar conheci-
meta° do recurso, para restituil-o a essa
delegacia, afim de que seja encaminhado pela
repartição competente.

N. 129-Devolvendo-vos o incluso re.,mori-
meato encaminhado com o vosso Wh do to 165,
de 20 de junho findo, no qual o 1° escriptura-
rio dessa delegacia João Uai; Ilibeico reco 'co
do despacho em virtude do qual a suspemalesf

-tes administrativamento, visto estar envolvido
no processo mandado instaurar »essa dele-
gacia para apurar a responsabilidade dos
funecionaria; que roncorr,n-atn para o levan-
tamento de intportancia que já havia sido
levantada em cumprimento de precatorio,
rec. ommendo, de accUrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 21 do corrente, providencieis
afim da que o alindai) documeuto soa arme-
xado ao respectivo processo, afim de ser apre-
ciado, opporintiamente, em conjuneto.

- Se. delegado fiscal de Thesouro Nacional,
no Estado da 13 tida:

N. PIO-Communieo-vfm, para os fios (;,00
-venientes, que o Sr. ministro, por devacho

de 21 do corrent-i me-, proferido sehro o re,-
querimento, encaminhado com o vosso (alij)

. 87, de 21 de julho ultimo, em que os i es-
cripturarios delegacia e da Al(andei-:,,
desse Estado pa leia al.),:rfatra de. concurso de
segunda	 , no; esaya que, 03 inesiau;

•aguardem opp,rtanidwle.,
•

.

'00
N. 151 - De aceardo com o despacho do

Sr. ministro, de 20 dO corrente, declaro-vos,
para os fins do art. 18 do decreto n. 11.530,
de IS do maoço ultimo qua o Ministerio
Ju s tiça e Negocies Interiores communicou,em
aviso ti. 1 053, de 11. haver o Dr. João
Pacheco de Oliveira Junior tomado possa a
entrado em exereicio, no dia antecedente, do
lagar do inspector da Faculdade. Livra de Di-
reito dessa Estado.

- Si'. dalogotdo fiscal no Ceará
N. 70- Em solução ao ol)jecto de vosso

fiei() mi. 101, de G do julho p eoximo findo, decla-
ra-vos, para os fins convenientes, do aecórdo
cotia o despacho do Sr. ministro, do 20 do vi-
gonte, que ao 1" eseriptura ii dessa delegacia.
Israel do llolianda	 com pote, In)
1)0 'iodo em imo estiv .: r substituindo o conta-
dor. que foi :1 mil 	 um VI ilIo para o serviço

PitS/r! SI)11111'.11))1 n;taCrI::1103C Ia 	 d1	 sOeu cargo c1'-
clii o, acere-cido do , o a gratificação (.1;)
( o i rgo que eaaraa iot a rioanionto, tambem ac-
croseida de 50 ^o, , do ,enado a deqviaa com
o pagamento da g , "wfi o ac,:o ser leVala
conta da verba ,,Eventuaesu, conforme já fui
resolvido em pri're,-;

N. - De ateie:do com o tii;spa cito (1,0
Sr. minislio, de 21 do mirante, prol' oda,
sobro o objecto do aviso do Ministc,rio da
Maeinlia n. 2.9;7, de 1-, rocommando pra-
v1.1011(101: afim de cp2M-ia foita coro a maior
c .ileridado a liquid .iMmi (1C); peculios de apren-
dizas nwrinimiros transferidos ou julgados in-
capazes,

N. 78 - Declaro-vos, para os cle,vidt2
que o Sr. mini ;tro, temi ,lo presente o processo
encaminhado com O vr.5 . 0 oficio n. 136, do
27 de judio unitiva ralativo á infraeoão do
art. 65, n. :1, c mmmiiia Isi com o art. 00 do
regula mento r.11:ffiX .) a. (VV'ret0 ml. 3.501, , de
22 (te ¡anoje() de 19)5. pe 1 qual é re sponsa-
vel O ; .ollector fedon : -'o Baturité. nesse Es-
tado, João liamos da Silva, por ter recebido
despachedo sem que e;tiV0-...,za devidamente
selada a Josa de Paiva Ilritto,
datada do 1 do outubro de 4913 e annexa a.
ils. 4 e 5, resolveu, par acto de 23 do cor-
rente, e 'levar, por equj lado, a multa em que
incorrou O referido s•e• vntuario, ficando
salvo ao uquer eito o dinito á restituição da.
quantia que indevi lamente pag:-dt pelo allu-
dido documento, uma vez que o mesmo estava.
apenas sujeito á rovalidação, na razão do 10
vezes o solto devido.

-Sr. delega lo fiscal no Espirito Santo:
N. 8;-Doáar --o a para os devidos fina,

que O Sr. Ministro, atteridondo ao que reque-
reu .,,Nranael Os idio Braga, collector federal
em Eariaciaa, nesse Esta lo, emu petic,ão enca-
minhada com o vosso offi.do n. 100, de G do
cadente, re,solvon, por acto do lia 23, con-
ceder proragaoão do prazo, por GO dias, para
reforçar a fiança que garante a sua responsa.-
bifida:de no referido cargo, devendo . o novo
prazo ser contado da data da torininaçã.o do
prinoi().

-Se• doi	 fis23,1 em Coyaz:J

N. 30-Dadaro-voe, para o.: fins convoiVena
ta:, cota o Sea ministro, i»e despacho Ch3 21
do jonho ultimo, rosolven approvar o acto de
que dasios couta em officio n. 40, de 22 de
tomo° do corrente atol ), pelo qual designas-
tes o 1° eseriptucaáo dessa delegacia bacha-
rel Joaquim Caraii,a) cie Sá, para servir de
procurador lis ,?..1a../-I:oe no processo de decla-
rarão de finnilit do vocu-t: dor fiscal effectiVo,

An2 tHt0 Jmmeg eann.
Outrosin:L . di r :aro-vos, nos termos tio citado

dospaclio,	 tratando-se de uma substitui-
.4:5o nue:met.:a:ia 	 etso de impedi-
In -311 ,A	 Itã() e a L .,3 Cine CO4i4a o regula-
010:1 1 0 eti	 para	 sujeita a acquiem
coaja da atairrhd....;

66$666, pelo desconto mensal da 5 parte
le seus vencimentos.

- Sr. director geral de Contabilidade do
Wisterio da Agricultura, Industrio c Com-
mareio:

N. 125-Rogo 5-03 digneis providenciar afim
de que seja enviada ao Thesouro a demons-
tração a que alindo o aviso desse ministerio
i. 2.427 de 26 do corrente, concernente ao

pagamento pela Dolegacia Fiscal, no Estado.d(1
Santa Catharina, ao ajudante do Posto Z aite-
chnico de Lages, Manoel Verissimo Berroilo,
demonstração essa que deixou de acompanTiar
o citado aviso.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 100-Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso encaminhado com o vosso officiosejscy,
de 6 de maio ultimo, referente Z'k SU1JS
da apolice extraviada de n. 5.069, de 2,005,
uniformizada, juros da 5 'a, pertencente a
Antonio Martins de Souza, peço-vos assigneis
o titulo junto ao mesmo processo, que me de-
volvereis opportunamonte.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 81-De conformidade com o de spacho do

Sr. ministro, de 10 de julho ultimo, exarado
sobro o processo encaminhado a este ministe-
rio com o officio da Caixa de Amortizarão
n. 118, de 25 de maio do corrente anuo, peço
vos providencieis no sentido de ser impresso
nesse estabelecimento o titulo substitutivo da
apolice extraviada, no valor de 1:0005, nu-
mero 171.213, militada em 1869, juro de

ca, papel, antigo 6 %, pertencente ao co-
mo.° Alberto Pereira Coaras Nogueira, com a
clausula de (patrimonioe.

- Sr. diroctor do Serviço Commercial do
Lloyd Brazileieo

N. 234-De accórdo com o despacho do Sr
mini,tro, de 25 do corrento, incluso vos re-
metto, afim de que informeis a respeito, o
requerimento de 5 do março ultimo, em que
Manoel Ventura Teixeira Pinto, podo paga-
mento de Mentores da Enipre,za Esperança
Ma Mima.

N. 233 - De accrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do corrente, incluso vos
remetto, afim de que informeis a respeito, o
requerimento de 3 do corrante, em que'
Alberto do Almeida & Comp., peiem paga-
mento do deboutures da Empreza Esperança
Maritima.

N. 236 - Do ordem do Sr ministro, junto
devolvo, para ,G3 devido fins, as conta.; na
importancia total de 1SO:7a7$890, que acom-
panharam os vossos officios infra mencionados,
e provenientes de fornecimentos a esse Lloyd:

Officio n. 564, de 8 de julho deste anuo,
remettendo contas de Pring Torres & Comp.,
7:603200; idem n. 607, de 10 do julho, re-
inettondo contas de Alberto da Almeida &
Comp., 2:8565,310 ; iddm n. 620, de 20 de
julho ultimo, remate:ido contas do Placido
Teixeira. & Comp., 55:0695010; idem n. 575,
do 7 de julho deste anuo, remettendo contas
apresentadas por ,Octacilio João Prestes,
14:176$ ; idemn.577. do 8 tambem do mesmo
niez, 1 .01110W:fido contas apresentadas pelo
Banco Nacional Lazi/eiro, 40:77350;0.
- Sr. superintendenta da lhe Leopoldina

Iiailway C°., Ltd
• N. 356 - De accardo com o despacho do
Sr. ministro, do 2; do corrente, peso-vos
providencieis no sentido de ser concedido
transporto para os inoveis do nota° fiscal dos
impostos de consumo no Estado (lo Rio do
Janeiro, flossini de Faria, entro as estaoões
do, S Gonçalo e Campos, do ,;eado a dosp"eza
correr por conta deste nunisterio.

- Sr. delegado fiscal no Acoe-Sonna Madu-
feira:	 •

N. 66-Declaro-vos, para es fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, a.ttetelando ao que
,soli e; tou Randolpho Couto, nomeada para o
-~ da encarregado do	 Posto Fiscal do
Departamento do Alto .1.er0, nessa torriturio,
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--Sr. delegado fiscal no Mara
I
talião:

' N. 111-Deriara-vos, para os fins convenien-
. tos, que o Sr ministro. tendo preactite o pro-

cesso encaminhado á Directoria tia Receita
Publica com o vcsanootlicio n. aia, de a de
marco uliime, relatiao ao recurso „interposto
por Friedheim Aguiar a: Como con ;imana ta-
rjo.: do vapor aPornão Corrtáien: do acto des-
sa &legacia, paa a qual recorceram, susten-
tando o da alfandeea, dessa capital, que im-
paz ao commandanto daquello siam a multa
de 1:0005, cru dobro, por haver o m3smo
navio sali•lo do m oto no dia 8 io agosto do
anuo passado: ás rn 4;2 horas da manhã, _SOM

•chiar da raferida aduana o corupotente-passe,
resolveu, po- despacho de 23 do vigente,

•nexar provimento ao recurso.
N. 112 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attondondo" ao que reque-
reu a Companhia das _aguas S. Luiz em pola-
ca() encaminhada com o vosso¡officio n. 10,
de 2.1 do julho moximo findo," resolveu, por

•acto do 23 do cadente, conceder isenção do
direitos do material de que trata a inclusa
relmmeao, exc l uidoa, porém, mil kilogranunas
de trapos do algodão e mil 1:11Oecammas de
barro em bruto, material destinado ao servioo
da requorento.

.	 Sr. da:legado fiscal em ala0o Grosso
N. a3 -7 Declaro-vos, para os tina couve-.

nientes, que o Sr. ministro', temido presente o
processo enviado col o vOss0 Officio n. 65,
de 27 de novembro ("Imo passado erelativo
ao pagamento da qualkia. de 1 :050S, reque-
•ido pelo 1° escripturario da . Alfan lega do
Corumba Pmniolpho Guararapds Mendes Boa-
tos e proveniental de conferencias pelo mesmo
feita; em Porto alurtinho, do mercadorias
alostinadas á Estrada do Ferro Noroeste do
Brazil, no pariodo, de 2a. de , julho a 11 de
azoato do 1913, resolveu, por despacho do
19 do a 	 que não ha quo"providenciac.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 101 - Declaro-vos, parakrs fins couve-

Hiantes, gim o Sr. ministro, pdr despacho de
'ê do mez corrente, resolveu approvar o acto

ck, que di'!ste.3 conta em °Oleio n. 170, do
, 5 .1a 3. e peli qual designastes ta 10 escriptura-
rio dosaa dologaria bacharel iJos .'m Moreira
doa Santoa Pensaa oara substituir o contador
.Autonio Augusto Malard, que sd acha elo goso
de férias.	 -

N. 1O2 - Do accarao com o' dr?spacho do
Sr. ministro, do 23 corrente, proferido sobro
o objecto do aviar)doalinistena da Justiça o
Negocio; Interiores n. 1.0511, do Ia, autorizo-
vos a transferir para o Thesonro o doposito
%h., que trata o art. 18 do decréto n. 11.530,
de 18 do março ultimo, effectuado tiessa
gacia pela Escola de Pba.rmacia de Ouro
Preto, afiro do ser feito pelo Thesouro o • paga-
metilo do respetivo inspector, o pharina-
contato Traanciaco José Leito Guano raos. o
qual, conforrne. communicou o-referido milfs-
terio em officio 11. 980, de 2 clOe moz. tomou
Tosse e entrou em oxercirio a 30 de julho
findo.	 -
- Sr. delegado fiscal no Paria:
N. 108- Declaro-vos, para 9a do tado: fins,

que o Sr. ministro, ;Men:lendo ao que PO-
quereu a Madeira Mamoré itailway Com-
pany mu petição de II de maio ultimo, Pe-

. solveu, por acto de 30 de jimho do corrente
armo, autorizar o despacho cOm isenção do

.direitos de importnão do material de que
trata a. inclusa relação, excluidas, porém, as
addiço5e.4 assignalcdas com a palavra
a cartnim, , mais a das balas nWincliester,) (1 a
da graxa, e (h?..stinaào • ao Serii r:o da roque-
rente durante o corrente amimo
, N. 100-Reitero-vos a solicitação constanto

• do oficio Juta directoria n. W, de O de ju-
nho findo coneernetae a ser por essa dolo-

- goda providenciado n~mtido do serem oh.
tidos da Admirmiatoacao dos Correios dos e
Eatado os necessarioa esclarechimutos mano vos

habilitem a informar com precisão em que
data foi recebido nossa delegacia o [liará,
011icázi que publicou o decreto da aposenta-
doria do eseripturario da Alfandega do Ma-
nãos Angelo Francisco Pereira, aposentado
por decreto de 27 de novena.° de 1908 o a
que se refere o processo transmittido com o
vosso officio n. 103, de 10 de julho do 1909.

N. 200-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com viasso ollicio n. 41, do 29
de julho ultimo, relativo ao recurso. ex-officif)
interposto por essa delegacia do acto confir-
motivo do da Collectoria Federal de Santarém
que julgou improcadente o auto mie agraceão
e apprehensão lavrado contra Pedro de ata-
galhães ..por haver exposto á venda mercado-
ria insuficientemente senado, vasto como
nã'o ficou provada a infracção do art.•13
regulamento annexo ao decreto n. G.800, de
10 do fevereiro do 100, resolveu, por despa-
elmo de 23 do corrente, negar provimento ao
recurso cx-officio, para confirmar a decisão
recorrida.

N. 201-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que .o Se. ministro, pr despacho de 2'fr do
corrente, resolveu approvar a relação dos
empregados, negociantes e induatriaes que
terão do funccionar nas commissaes arbitraea
na alfandega dosa° Estado durante o cor-
rente anno e de que trata o vosso oficio
n. 82, de 12 de julho proximo findo.

N. 202- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pra-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 33,
de 17 do i nibo ultimo, relativo ao recurso
ex-offiao do acto dessa detendo, pelo qual,
reformando o da Collectoria Federal do 1ga-
rapomiry, julgou improcedente o auto lavra-
do contra Deodato l'rocopio Leão pelo agente
fiscal dos impostos de Consumo, Amorico
Nora' Corddro o inapoz a pena de suspensão
do cinco dias ao referido agente fiscal, do
de accórdo com o art. 115, § 1°, do regula-
mento annexo ao decreto n. G 890, de 10 do
fovereico de 1900, resolveu, por despacho de 19
do corrente, negar provimento ao recurso
cx-officio, afim de confirmar a decisão recor-
rida por seus fundamentos legaes e a pprovar a
penalidade imposta aquede servontuario.

N. 2.)3-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
(-jun O Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio it. 110,
do 20 de junho ultimo, relativo ao recurso
ex.-officio interposto por essa delegacia ao
acto pelo qual, reformando o da alfaudega
desse Estado, autorizou a restituição pedida
por Silva Arallk) & Comp. da quantia de
l:3303, proveniente de. taxas de capatazias
pagas na mesma alfandega nos anima de 1007

10t0, por mercadorias inflammaseia despa-
chadas peja tnencionada firma, sobre agua, e

wiesçarregadas em seus aduanais em Mira-
Mar, resolveu, por despacho de 9 do cor-
rente, tomar conhecimento mio recurso, para
hm dar provimento, continuando a decisão da
Alta ndega do Belém.

--Sr. inspector da Alfandega do Pará
N. 20a - Em solução á consulta constante

do vosso telegrama de 13 de julho proximo
findo, sobro si nos casos do recursos previstos
no art. GGO da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas é Mesas "de Rondas pódo ser
acocha a caução em apolices fedemos, de-
claro-vos, para os fina convenientes, do ac-
olitai() com o despacho do Sr. ministro, de
18 do vigente, que o deposito, que só é exi-
girei no caso de muita (ordem 401, de 28
do novembro de 1910, a Delegacia Fiscal no
Rio Granito do Sul), deve ser realizado na
mesma ospecie em que é itoposta a multa,
isto é, em dinheiro.

-Sr. delegado fiscal na Parabyha
N. 51 - Itemetto-voa, para os devidos er-

feitos, a poatariib prorog,ando, por tresonezes,
a licença eu cujo goso se acha a adminis-

e,

tra•or das Capatazias da Alfandoga da Pa-
rahyba, Condido Clemontitta Caaleatate. do
Albuquerque.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 100 - Daelaro-vos, para os flua courela

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
23 do me2 correnta, resolveu approvar pro-
posta coto faz alado Dalton, escrivão da Collo-
ctoria das Rondai layteraea em Araucaria,
ameaso Estatelo, de Plinin baila°, para aomt
agente auxiliar e a quo vos referis em officio
n. 129, cio dia 13.

•. 107-itemetto-vos, para os devi • lost errei-
tos, as portarias concedendo seis mezes de li-
cença aos agentes tiscaes dos impostos de con-
sumo neaae Estado Joaquim Barnabé de Eia
amimares e Pedro Forreira Mocha.

delegado fiscal em Pernambuco:
N. J2-Declaro-vos, para 03 fina conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
21- do corrente, resolveu approvar ri proposto.
que faz o- collector das rondas federaes em
Varzea, nesse Estado, Tancred0 Gonçadvei
Ferreira, do Antonio Ta vares • do Almeida,
para seu agente auxiliar o a que vos rafem
em oficio n.• 131, de 13 do mez

Fica, assim, confirmado u telegramina da
25.

N. 4 93-Remet,to-vos, para 03 devidos eir;:-
to.,;, a portaria concedenlo tres mexes do lia _
cença- ao contador da Delegacia Ficati
Estado bacharel Thoma.z de Lemos Doara-

N. 101-11emetto-voa, para os devidos atrei-
tos, a poetaria concedendo GO dias de licenr,:a
ao agente fiscal dos impostos de consumo na
capital desse Estado Antonia José Ferreica
Lima.

- Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 65-11ematto-vbs, para os devido; effeima,

a portaria prorogando, por ires mexes, a li-
cença em cujo goso se acha o 10 escriptura rima
tia Alfandega da Parnahyba, nesse Estado, Josa
Saraiva Ribeiro.

N. GO-Doei:aro-vos, para os devidos fina,
que o Sr. ministro. attendendo ao que reque-
reram Alvaro Bramai' ma: Comp., em 9 do junho
ultimo, resolveu, por despacho de 20 do Coe-
rente, conforme telegramma nossa data expe-
dido á Alfandega d't Parnaliyha, autorizam' O
desembaraço de 11111i partida de vinho optare-
hendida pela mesma alfandega, enviada (test'',
capital pela citada firma e paocomlente, do Iiim)
Grande do Sul, visto não estar sujeito ao sollo,
por •se tratar do morcadoria em stock.

N. 67 - Dc acotiado com o despacho do Sr.
ministro, do 21 do corrente, proferido sobre o
objecto do aviso do Ministerio da Marinha nu-
mero 2.917, de 1i, recornmendo providencieis
afim do que soja feita com a maior celeridade
a. liquidação doa pcculios de aprendizes raiaria
nheiros transGwidos ou julgados incapazes.

-Sr. delegado fiscal no Rio Gaando do
Norte

N. GO- Declaro-vos, para os devidos fina,
que o Sr. ministro, temido presente o processo
encaminhado com vosso officio n. 3:3, de a da
setembro do emano passwii, relativo ao recor-
ra) interposto por Albuquerque a! Comp., con-
cessiomiarios da Estrada dW'erro de Mosaord
a Barriguda, do acto dessznelegacia inalan-
do o da alfaudega desse Estado, quo os sujei-
tou ao pagamento da taxa do 2 04 ouro, na,
importando de 4:7265937, calculada sobre O
valor oficial do material importado para
construcção da mesma estrada, descarregado
no porto de Areia Branca o submettialo a des-
pacho pelas notas mis. 810 o Si!, de agosto da
1913, resolveu, por despacho do 9 do corren-
te, não tomar conhecimento do mesmo recur-
so, por haver sido interposto fóra • do prazo
logala

- Sr. delegado fiscal .do Rio Gramado do
Sul:

N. 331 - Ilemetto-vos, para, 03 tlevidos
etreitos, as portaria; concedendo 90 d a -• do
lieuça ao guarda-whir da Alfaudeza do
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-taS, EnclidM Machado e 90 dias ao 2' escriptu-
rario da Alfandega da cidade do Rio Grande,
Aristrarcho da Silveira Fontes.

N. 332—Docla.ro-vos, para os fins couve-
nienteseque o Se. ministro, tendo preSente
O proceseo transmittido á 1i :rodovia da Re-
ceita Publica com o vossa oficio n. 93, de 5
de maio proximo findo, 'relativo ao recurso in-
terposto por C. Booth, a.geuto da Companhia
Nacional da Navegação Costeir" da doeisãe

, do . alfandega, do Porto Alegro, coudeannando
a referida companhia ao pagamento dos di-
reitos em dobro. pela falta de mercadojas
verificada na caixa FIIK&C, n. 21, condu-
zida polo vapor Raabe?, entrado em G de fe-
vereiro do corrente anuo, resolveu, por des-
pacho do 17 do fluente, não tomar conheci-
mento do recurso, por estar a decisão.,
tro da alçada da alfandega recorrioa e de
accôrdo com a legislação em vigor.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 48—Doelaro-vos, para os devidos 'fine,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio do Exterior em aviso n.78,
de 25 do cadente, resolveu, por acto do dia
immediato, autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiros, (108 volumes, proceden-
tes de Nova York, contendo objectos e mo-
bilia usados, pertencentes ao Sr. Otto Luar,
secretario do consulado do impero Aliena°
nessa cidade e de que tratam os inclusos
documentos.

— Sr. delegado fiscal em S. PauIo
N. 630 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
23 do mez corrente, resolven indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
D. 317, de 29 de julho ultimo, em que o 3'
escripturario dessa delegacia Isaac Lemos dos
Santos pede sua nomeação para o togar do
agente fiscal dos impostos de consumo, em
uma das vagas existentes no interior desse
Estado.

N. 031 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhadb com vosso oficio ei. 223, de 2 do
corrente mez, rotativo a e recurso interposto
pela Companhia Santista do Habitações Eco-

. nomieas do acto dá aliou:lega desse Estado,
que lho negou reslituitelo do que a mais a re-
corrente pagou pelo sdllo de verba devido por
seu capital, reprosenta.do em aceilios nomiaa-
tiver, que devia ser cobrado na razão de 15100
por conto de réis ou fracção (n. 1, 7 da
tabella A do regulamento annexo ao decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro do 1900) e que o
foi na do 5300 por 100$ ou feaceão, como si
se tratasse de acções ao portador ou debenta-

•Tes, resolveu, por de:pacho do 19 deste mez,
dar provimento ao recurso, para que seja res-

, tituida a quantia reclama ia, visto como o
, art. 76, do citado regulamento em que se ba-
seio o acto recorrido, refere-so ao solto de
estampilha e não do pago por verba, que é o
caso em apreço.

N. 632—Remetteeilo-vos o incluso roque-
rimeuto que me :1es:7J-haveis opportunamento
em que Manoel Joeettim lledrigues e Helmut-
plio Vianna pedeff reintegração nos cargos
que exerceram, respectivamente, do coife-
ctor e escrivão da Collectoeia das Bondas Fe-
deraes em Bebedouro, nosso Estado, recom-
meado presteis as neces.saries informações a
respeito.

N. 633—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo em vista a
jurisprudencia firmada pelo Supremo Tribu-
na! Federal em diversós accórdaos, resolveu,
por acto de 19 do corrente, exonerar Joaquim

, Manoel Monteiro do togar dc coffector (ias
Rendas Federaes Itapotininga e reinte-
grar no mesmo cargo Augusto Pires Correa,
.cujoexercicio ficará dopendente de apresen-
tação prévia do cortiaão do desistencia.da

11110equo propoz contra a jazenda para- re-

haver quaesqueo vantagens - Mondes ao
tempo em que esteve afastado do omprego.

N. 631 — Do aeo.'neto c:An o despacha do
Sr. ministro, de 23 do c)rr,mt,?,, exarado no
oficio do Tribunal cie Contas n. 027, de 20,
retetannendo-vos providencieis ci sentido de
sor cumprida a requisição constaate do oficio
do mesmo tribunal n. 679, de 29 de dezembro
do 1039, com o qual foi devolvido o processo
de tomada de contas do Baldnino Salustiano
do 'ditirambo encarregado da arrecadação das
sendas faderaes no municipio de Bocaina,
no peciock de 1 do agosto de 1009 a 21 de
novembro de 1935.

N. 63! — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processa
encaminhado com vosso Oficio ti. 353, de 6 do
corrente slez, rotativo ao recurso interposto
por I! Balclacei, Irmãos & Comp., do acto
dessa delegacia, que, .reformando o da Colle-
ctoria da capital dosse Estalo, lhes innpoz a
multa de 2305, médio da art. 61 do decreto
n. 3.531, de 22 de jan'firo do 1900, combinado
coei o art. 13 da lei n. 1 . .111, de 30 do de-
zembro do 1000, por terem os recorrentes
empregado em nota de venda ou factura a
oxpressão «a dinheiro», que pelo art. 10 da
lei n. 711, do 23 dezembro do 1900. é equi-
parado ao recibo para os eff'cmitos do paga-
mondo do solto, resolveu, por despacho da 19
deste mez, negar provimento ao recurso, para •
confirmar a decisão recorrida por seus funda-
mentos leaaes.

N. 636—Em resposta ao vosso oficio n.302,
de 11 do corrente, com que encaminhastes o
requerimento do Borba Cardoso & Co:11p., pe-
dindo dispensa do pagamento do imposto de
cone umo para a agua mineral natural «Pra taa,
que pretendente explorar, declaro-vos, para os
devidos fins, de conformidade cem O despacho
do Sr. ministro, de 21 tambom deste moz,
que os requerentes devem preliminarmente
submetter aquelle producto a exame do Lobo-
rataria Nacional de Aualyses.

N. 637—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
21 do mez corrente, resolveu approvaao a pro-
posta encaminhada:com o vosso oficio n. 370,
do 11, que faz Francisco do Paula Cruz Filho,
conecto]: das Rondas Federa.es na 2 :1 collecto-
ria dessa capital, do Olymceo Baddini e Abillo
Nobre Cruz, para seus agáttea auxiliares.

N. 638 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, teei lo pcosente o processo
encaminhado com vosso oficio 11. 221, de 2 do
corrente mez, relativo ao recurso interposto
por Alfredo Campos, nogociante estabelecido
em Santos, do acto da Alfamtleg,a desse Esta-
do que lhe negou restituição da quantia, do
13,35'703, proveniente da ditforança verificada
entre a importanch do 715100 emn soltos de
consumo, paga pela guia 18.197, do abril ul-
timo, e que foram coitados c inutilizados se-•
gentio a legislação vigente, em a nota do im-
port,ação n.17.573 do mesmo moa e a cpmantia
do 78110 que do facto era a devida, corres-
pondente a 111 solloe do 5035, resolveu, por
de_spaao do 10 do fluente, dar provimento
ao recurso, para qito, se restitúa. em (Indicie°
a differonça revi:manada e paga pie. ereo
calculo, conformo (MIÁ provado, visto leão
ser pa•s,:ivel a devolução dos alludidos soltos.

N. 639 — Remetto-vos, para os devidos ef-
feitos, as portarias concedem to 90 dias de li-
cença ao segundo offleial aditair,ira da Alfau-
dega de Santos, José Lopes de Amorinn e treS
inezei ao escrivão federal em Jacaréhy, nesse
Estado, Durval Molejos de Siqueira.

Directoria da Receita Publica
Directoria da Poo mit. a Publica do Th -msouro

Nacional — N. 32 — Rio do Janeiro, 23 do
goste de 1011.e •
EXI110. Sr. De. Ministro da Fazeada. —

Rogo a V. Exa. ordens para que e concur-
• ••

so a so pne ,doo	 Capleil, para provi
de Itteares, d .a.geotos fisei,es de 'mi-

imsto de consumo min int,cri,r do Estado do
lila de Janoieo, mc.m observo, eco rolava() á ma-
taria oNooõos do Administrarem de Rum-
dao exigida pelo art. 138, do regula-
mento approvado pelo decreto me. 11.511, de
1 de março do 1915, o qnesthmario junto,
extraindo, com pequenas modificaeões, do
qoestionario de que trata a decisio de .2
sete.mbro de 1800.

Saudo e fraternidade. — 4 7;duna1jo Alces.' •

Concurso ma provimento de icyares de aoen-
tes-fis,mes do imposto de consumo — o:Va-
i:Cies de .tdininistraeão de Fazenda» (arti-
go 138, «in-fine», cio rerndumewo appeo-
rad° pelo decreto 11.511, de 4 de março
de 1915).

Questionario

fazenda politica, sua definição e admi-
nistn ação, lei que a regula, idas capitou de"-
sa. loi

2 a, a quem compete . actualmonto a alta
administração lo Fazenda, attribnieeos prin- •
cipaes das autoridades comoe1entes

3', administracão do Fazon.lawnos Esta-
dos, attribuicão dos del egacias fisoaes

4°, renda publica, e sua definição, contei-
buiçõ es diroctas e indie„. olas, classificação dos
impostos do nosso a.olifal systema, de a.ccior-
do com essas climas ctegorias

50, auteridades que ine?oeciona,m e diri- •
gem a arrecadalio das roodas, suas princi-
cipaes attribuiejies

6'
'
 estacões areeeadatoriaa das rondas na

Capital Federal, nos Estados e sumas attribui-
çõea

esphera de ace;ão das alfamlegas me-
sasde rendas para garantia da bOa areou,-
darão de ondas

g°, autoridades enearcogala: da tisnliza-
ção das rondas, attribuicaos goraes das nu
mas autoridades, nocossi'dado da fisoaliza,eão. ,

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachado s

•Dia 30 de agosto de 1915

Agostinho Ferreira Machado Guitnaraea.—
Meliante recibo, entregue-se.

Graciano Santos Pereira. — Ilestitna-se
quantia de quarenta e dotas mil tresentos e
dezesote réis, levando-se a despoza a receita

annullar.
Alvaro Moreira da Silveira. — Lavre-se o

termo de que trata o art. 70 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.561, de 22 de janeiro
de 1030.

Maria Doirigues Fernandes. 	 Legalize a
a .; ;ign atul'a da petição.

Joaquim José de Va.sconcellos. — Biforme a
Sub-directaria.
Jos,'3 Francisco Corri,, a & Comp.— Idem.
José Francisco Corra, Sc Comp.— Idem.
Policio Scaftmto.— Prove o allegado.
Santos 	 1)::,,-se a meia taxa pro-

posta.
Dr. Joaquim Cunha Ballo.— Annulle-se

contra-ré junta, cariando-se nos termos pro-
postos e conceito-3o o debite de 1915.

Luiz Situou.— Pague novas patentes dei
registro, nos termos tio parecer.

Maria Ceaça e Souza.— Transfira-se.
S. Santos Comp.— Emn vista do parecer,

cobre-so o imposto a partir de dezembro do
ameno findo, ficando alterado o deepacho de
25 do feveroi•or proximo passado, quanto á.
inocripeão e á multa, imposta, para o fere do
applicar a de 505.. %%imo do art.. 11 do de- .
ereto n. a.112, de 27 de fevereiro de 1001.‘

Lucas & CoMp. — Pague o imposto em co:



()rança, isto feito transfira-se. Imponho- a
multa de 505, nos termos n lo art. 41 do de-
creto D. 5.112. de 27 do fevereiro de 1901.
Quanto á transferencia dos predio:, requeira
eni separado.

Alfredo Sá, Rabollo.— Transfira-se.
Teixeira & Santos.— Provem o allegado.
Arthur Bastos & Comp.— Encaminhe-se o

recurso.
Alexandre A. Albuquerque.— Pago o im-

posto em cobratI C, a , averbe-ise a mudança.
Ambrosina Barros Fonseca.— Feita a ins-

crimão proposta, transfira-se.
Irmandade Santissimo Sacramento da Can-

delaria.— Nadasha y endo, que tomar ein con-
Ãiideração, archive-se.

Julio Antunes Mareai).— Altere-se a ela:-
sificação para despachante, fazendo-se, nos
termos do parecer, a cubra tia da ditforença
de imposto.

Ca 1 .14) Galdino Leal.—Satisfaça a exigencia
do parece.

João Sergio Goulart.— Prove o allegado.
Georgina Palores.— Emn face do parecer,

nada ha filie deferir.
Companhia. America Fabril.— Faça-se a

inserir:5o itis termos propostos.
Joaquim Moreira Hodriames.—A'	 Sub-

Directoria.
AIImoS4ouza Ferreira.-+ Apresente pro-

"ração.
Philomena Bodrignes de . Moraes

Satisfaça a exi grocia do parecer.
.1. Lopes ,V Comei —Pague o imposto em co-

braoya, tavalile o siio do documei .,to do
1 e a l)e' .'iItt O contraiito.

Leite	 Minta.— Pago o , imposto em co-
branca., transfira-se

JaVin 3 .1'.14- 11 •;to Pereira Portn.—Proceda-
is;, tI iecim.lo c:un o proposta no parecer.
J' 	 Pinho.—Apreseutada a patente

de regiaro,
Lei & Abai .	 leconhea a

cumenw le
s. ni • rai •a.	 Faça-se a

ie , ,nos do pare ‘er.
Ant. aii;i to:o- t uim lloilriizates.—Annulle-se

Valentint C nina Torres.—lieduza-se a 1:3205
o valor locativo dtfriredio.

Josiç Ferfoira.--z Officie-se nos termos do
pa recr.

Geralla Eugenia Moira Borgos
procedente a divida, nada ha a
cia r.

Dr. Thomé Bezerra Cavalcanti.— Pague o
debito accusado. •

Ernesto Dtero.— Transfira-se. Imponho a
multa de 2OS, nos termos do ali. Cl 'do
decreto n. 5.111, de 27 dei fe.vereip de
1901.	 •Narciso & Comp.— A' 2 Sub-directoria.

Gasta° Machado Botelho.— Itgue o debito
accusit,to.

João Antonio de Almeida Gonzaga.— Siais-
faca a exigencia do parecer.

João Marombas Quintiles.— Ide*.
Benevides Pinnit & Comp.— Em faca do

parecer, não Ode ser attendido.
Carvalho ) & Irmão.— Em vista do parecer,

indeferido. Pague o rsiipterente a patente de
registro respectiva e a multa que lhe RA im.
po:ta.

Antonio II. de .11meida.—Indeferiilo. A di-
vida judicial procede endro. AniOnli0 de
Almeida em face do parecer.

Vasco (triigão & Comp.— De-se a baixa.
Matheus Carroeini.— Declare a data pre-

cisa em que foi aberto o estabelecimento
Leitão Irmão & Comp.— Annulle-se a di-

vida a que se refere o parecer c officio-se nos
termos do tuesmi.

Imprensa Nacional e «Diario Official»

rente nwz
N. 1.230—Ao Si-. dele ga.ilo fiscal do TIm-

sone° Na ciunal no Ceará2respondendo o oficio
n. :;3, de 10 do corrente mez.

N. 1.2o1 —Ao Se. director da Contabilida-
de, do Ministerio da Justiça, respondendo o
officio n. 3.00 de 20 do corrente traz.

N. 1.2o2—Ao Sr. pre ,.idento do Tribunal
d . e Contas, respondendo o officio n. 315, de
IS do corrente.

N. 1.203 -Ao Se. director, do Gabinete do
Miaisiterio da FaZenda, respondendo o officio
n. 133, de 23 do corrente.

•
Requerimentos desporliodo

Antonio Francisco de Oliveira.—A' Secção
de Artes para informar.

Henrique Schinidt Jimior.—Focaminhese.
llod dobo Albuquerque.—Inforime a Secqão

Central.
rrns & Comp.—A' See: •;ão Central para

processar:

inserip-,ão, nos

— Sendo
providou

EXPEDIENTE DO S11. DD1ECTOP, GETIAL

Dia n0 de. agosto de 10I5

Foram e	 :expedido: os guinte: ()Meios
N. 1.287—Ao Sr. director da. ConititOilida-

firma do do- de do fitlisierio da Justie, a, respondendo o
ffi n

	

ocio . 3.050. de 21 d 	 meste	 ez.
N. 1.238—ao Sr. direcror da Escola de

minas; em Ouro Preto, respondendo o officio
do c-irrente tnez.

divida r e.f .iri ta no o iiiiicer; °meia odo_so	 \ o se. director da Estacão Éx-
ProcuJo bola tiro al .ia, azenda Publica 	 perimental de Ginnit de As s ue:Ir na Escada,

Au '.110 Li i Ciirrea.—Folla a inseripção respondendo O officio n. 1.731, de 20 do cor-
propos. , Cri	 ra

Ur. Alva ...o	 cia Condi 1.—F.ncaini-
nite-se.	 •

Amoiiia.l.kboa de Vika Azevelo.—liedit-
i2 a	 co:io exereiiiio, O	 10(1-
1 '.m do i° 	 e pr.-ice ia-sa á reciificação
proposta, sul,sátuindo-se a certidão de

lI

Eimira 1..trtins Wallestes. 	 Encaminlic--se
O recuse.

l i iIix,alictil'oti.— A verble -se a mudança.
Alfeedo Cruz Camarão.— Insereva-se.

ponho a milha de 2005, nos O. anos do a rt,41
„do	 n. 5.112, de 27 de fevereiro de

YYp , Mo.lifit ..ado pilo § 7 , do art. 2" da lei
u. 2.010, de 31 do 1.107.0O111 de 1011.

Imiz Sirnan. —Tran s fira -se. linpi-rinho a multa
de Nos, nes termos. do art. 11 do decreto im-
tilara	 do 27 de fevereiro de loo.J.,

Erttestinit Santos Velho.—Selle Os CIOCUMOO-

tw de fia. 2.
João pinto Junior.— Ileduza-se a 1:2003 o

valor locativo do predio.
.1. Souza & Irmão.— Deferido.
Companhia Combustiveis Nacionaes,_

Antonio emu ndo Santos Silva e Mello.— De	 Ministerio da, Marinlia,vi-;ta do parecer: tuula ha a providenciar.

acet'irdia com o parecer, emiti eguc-se a quantia
de NOS000.	 •	 Por portaria de 30 de agosto de 1915:

Francisco Pinto Carvalho.-- Transfira-so. 	 Foram concedidos, de accórdo com o pare-
!Ilidi() Machado.— Idem.	 eer da Junta Medica, tres 'nozes de licença,
Leandro Almeida Bibeiro.--i Idem. 	 na fama da lei, ao segundo pha.roleiro Auto-
Antonio Augtysto Leite..— Transfira-se. Int- ido Teixeira das Neve:, encarregado do pila-

ponho a multa diejAii. nos termos do art. 4/ rol de Queimada Granis, em S. Paulo, para
do decreto 11.	 do 27 de fevereiro do tratar de sua sande onde lhe convier (1.181

E. Naveg.).
•
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Directoria do Expediente ...ãskja

EXPEDIENTE DO 6R. MINISTI10

Ad.litameato ao do dia 627" dc agosto de 1013
Sr. ministro de Estado dos Negocios da ri.

Zetlda
N. 3.073	 Hogo vossas providencias no sOn-

t ido de ser autorizada a Inspectoria da Alfau-
desm ',tosta capital, a ermittir que sejant
retirados da mestra repartirão, quarenta ro-
los de linobnon, vindos do Liverpool no rapai.'
inglez Ructid com a marca G. li. tis. 1 0O,
deátinados a esta mini ..terio, independente-
mente de pagamento de direitos adualwiros
outros impostos.

1 Dia 30 de av g lo de 1013'
Sr. n Mistro de Estado du6 NegoelOs

Fazenda:
N. 3.101 — Em resposta. - ao aviso u. 175, do

20 do corrente, em que vos dignastes de inibi'.
III a r-im iá ter sido ultimado em Londres o
processo de rescisão do contracto colebrado
entre o Governo e a «Société Française d'En-
treprises ali lirésila para a construção do
dique da ilha das Cobras, tenho, a honra
declarar-vos que designei o engenheiro capi-
tão de corveta Alvaro Nunes de Carvalho
para, conjunctamente com um engenheiro da
Directoria do Patrimonio, assistir a entrega,
por parce da referid o Société, de todo mate-
rial constante dos inventarios organizadoi,
pela ~missão de engenheiros nin'aes, e a,
que se refere a clausula primeira do conlracto
de rescisão, purificado no fio-lo Official
de julho ultimo (175, M. Faz.).

Sr. ministro de Estado dos Negocios da
açao e Obras Publicas

N. 3.107 — Eu resposta a vosso aviso nu-
mero 87, de 25 do corrente, relativo á repre-
sentarão t i ne vos dirigiram arios radiolele-
graphistas brazileiros, tenho a honra de in-
formar-yes que estou do perfeito accórdo
não ser prorog.ado, além de 22 de outubro
deste anum, o prazo para a installarão eap-
parelhos de telegraphia sem fios a bordo dov
navios da marinha niereante nacionaes (87,
M. Viação.)

— Sr. chefe do Estado Maior ila, Armada:
N. 3.108 — Havend resolvido mandar elo-

giar, em Ordem do desse Estado Maior,
o capitão de fragata.liatil Osear do Faria lia-
mos, pelo bom desempenho que dea ao cargo
de immediato do enconcando Minas
exereaulii es:as finicçoes zelo e Intelli-
gente dedicação, assito vos declaro, para Os
devidos effeitos.

N. 3.100 -- Manda e elogiar, em Ordem do
Dia desse Estado Maior, o capitão do fragata.
Francisco Alves Machado da Silva ex-com-
tnandaade do scout lI lo Grandc do sul, ido
cabal e correcto desempenho que deu aquel-
Ias funcções, demonstrando zelo, dedicação e
intelligencia.

N. 3.112— De aiàcórdo com a informarão
prestada pelo comnTándante do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionans relativamente ao reque-
rimento do cabo de 'iihmadra do mesmo corp,
Belluitio Jorge Libaritio, engajado por -trie:
annos, pedindo o abono da gratificação du
exemplar comportamento, declaro-vos, para
Os devidos efibitos que a referida gratificação
e a de especialista de curso só devem ser con-
cedidas ás praças que não tiverem ficado MI-a
das fileiras da Armada por mais de seis me-
zes, contados do-desligamento do corpo á atire-
sentação, para engajamento ou reongaja-
mento.

Quanto, perém, ás que excederem Aquela
prazo, exigir--n .hão atino de exemplai?
comportatnetito para Mzerem ias á respectiva
gratificação e inn exame li requalificação ni.
especialidade para obterena a de ‘..7cciali:ta,
de . curso.' .

•
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Resolvi, outrosim, seja elevado a um anuo
o prazo de seis mezes determinado para as
praçaS grovenientes das Escolas de Aprendi-
zes Marinheiros, ficando e$se ultimo periodo
reservado unicamente aos voluntarios, enga-
jados ou reengajados. (2.293, C. Mar. Nac ).

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada,
inspectores dos Arsenaes de Marinha e dire-
ctor do Armamento

N. 3.111— llecornmendo-vos seja erttregue
ao Deposito Naval desta Capital toda a estopa
servila nas oficinas e navios da esquadra
(Deposito Naval, 2a-8-915).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.105 — Em resposta a vosso officio nu-

mero 13, de 2 de julho ultimo, solicitando não
só a remessa do documento em que o 2° te-
write commissaxio .1Ifredo Carlos da, Concei-
Oo deve ter lançado o sciente do alcance ap
rado na tomada "de suas contas ; e bein assim

filação citada,no oficio n. 25, de tl de ou-
tubrO de 1900, referente ao capitão-tenente
commissario Edmundo Victor Maciel, passo ás
voasas mãos cópia da informação prestada pela
Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
ni-Oerio e o documento em original a que vos
referis (180, 33 S. Cüiliab.).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 28 do corrente foram mau-

dais servir os 1" tenentes medicos Drs. Cli-
ifário Ribeiro Guimarães na guareieão
Manáos e Esequiel Antunes de Oliveira na do
Ma.otilhão.

Erpediente de '24 de agosto de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenda
Ceniinunicando, em resposta ao S3.11 aviso

de 17 do corrente, cal que solicita parecer
sobre o tele.gramma da Associação Coem-rec-
eia' do Pará pedindo revogação do acto pelo
qual foi prAibido o despacho de munições
pah rifles, que o Ministerio da Guerra
wantem as informações anteriores que mo-
tivaram o aviso ii. 500 de 20 de maio lindo,

. em virtude do qual as armas Winchester e
rateas cong,eneres foram consideradas de

guerra, sendo prohibida sua importação, por
se ter averi guado ser esse o armamento usa.-

1)01' occa-sião de alterações da ordena pu-
Jobb.; e que só se poderá parinittir, sem pe-
rigo para a ordem publica, a importaeão de
zir mas que, pelo seu pequeno calibre, não
possam aer consideradas de guerra (aviso nu-
mero 90).

Solicitando providencias para que
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Goyaz

o credito do 2:8235100, por conta das verbas
l i a e 13°, suh-consiguações 26 e 27 do orça-
mento vigente (aviso n. 923);

Sejam pagãs no Thesouro Nacional as se-
gniqtes quantias:

DE; 701$5-20, 782$809,42 n 1315i00, 1315100,
9785500, 1:7115500 e 7015520, aos voluntarios
da Patria. Manoel GorrOves do Souto, Ma-
laquias Bispo dos Santos, José Vicente de
Paiva alerides, Salsador Ribeiro do Prado
Netto, Mathias Meurer, Antonio Ma.diniano
(4 Oliveira Ablon e Jigie Simplicio Martins
(avisos iaa 911 a 919 e 922):

De 5:0355275 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira (aviso n. 921).

— Aos delegados fiscaes do Thesouro., Na-
cional:

No Caraná, enviando papeis em que o as-
Airante Angelo dos Santos Ribeiro pede pa-

amento de vencimerltos a que tem direito,
afiai de ser organizado% respectivo processo
do pxercicios findos;

No Rio Grande do Sul, remettendo papeis
• o peclislo de pagamento do sitio

vitalicio feito pelos voluntarios da Pairá, Luiz
.Apollonio Bastos e Zeferino José de Souza,
afim do que sejam organizados os respectivos
processos.

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os devidos fios, c ,"mia, dos

decretos de 18,de corrente, promovendo,gra-
doando e reformando diversos officiaes e uma
praça.

Submettendo á sua consideração papeis em
quti o 1..) • tenente reformado 'João José de
Sant:Aliara pede que em sua patente seja sa-

„nada% ornissã4 de sua graduação no pisto
Irapitão.

— Ao cher., do Departamento da Guerra,
declarando que é autorizado o conmundante
da G' região a mandar provisoriamente para
' rryt Welles a eéde do 51° batalhão de caçado-

res, ficambeem Lages uni pequeno destaca-
mento para protege htutá Verde e C3ri.Je).
(Fizeram-se as devidas communicações.)

Regnerimentos despachalos
Segurado sargento Antonio de Campos Goa-

chata, pedindo liceu ;a para raspar o bigode.
—Como pede.

Primeiro tenente Jor'elino Benevenuto da
Silva Prego, requerendo ser consignada no
Almanack Militar sua verdadeira idade. —
Indeferido visto constar do archivo do Depar-
tamento Central ter o requerente sido bapti-
sado na igreja, paamehial de S. Francisco do
Paula de Muaná, Pará, em agosto de 1858,
isto por urna. justificação feita em favor do
proprio requerente em 7 do outubro de 1889.

Luiz de Tullio, solicitando reinclusão no
Exercito. — Indeferido.

Segundo sargento João Macedo de Oliveira,
pedindo passagem mediante desconto.— Sim,
fazendo-se o desconto nos termos do aviso nu-
mero 812, de 28 de maio lindo.

Primeiro sargento amanuense Ildefhnso Ca-
valcante Vieira do Mello e João Martins Mu-
nia, pedindo permuta de condições. — lodo-
ferido.

Major Fernando Carvoeiro de Peito, reque-
rendo maiores vantagens da reibiona.— Não
ha lei que autorize a contagem de temi)).

O	 from

Commissão de Promoções

ACTA DA 30'' sEssXo SOB A PSESIDESCIA CO SR. GE-

NERAL DE DISISÃO GRELORIO TEAUMATURGO DE

AZEVEDO

AOS Virote dias do 'noz de agasto de mil no-
vecentos e quinze, presentes na sala da come
missão no Departamento Central da Secreta-
ria da Guerra. o tsr. presidente da Comuns-
são de Promoções do Exercito, general de di-
visão Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e 03
w 1/lembras commissão, Srs. gene-

racs de divisão Rento Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro, Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt,
general do divisão graduado Feliciano Mendes
de Moraes. , generaes de brigada Roberto
Trompowsky Leitão de Almeida, Alfredo
Carlos Müller de Campos, Antonio Ilha Mo-
reira, Tito Pedro de Escobar, Alfredo Con-
dido de Moraes Rego, Luiz Ravina°, Manoel.
Lopes Carneiro da Fontoura., LIliZ A0L0Di0
Cardoso, Celestino Alves Bastos e Fernando
Setembrino de Carvalho e o coronel Mexeu-
dre Ilenriques Vieira Leal, secretario, foi
aberta a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi a mesma
approvada sem discussão.

Constou o expediente da leitura do aviso
n. 130, de 11 do corrente, do Sr. ministro,
communicando ao ' Sr. presidente ter appro-
vado o projecto de regimento interno para
a commissão e autorizando-o a dirigir-se ao
Sr. chefe do Estado-maior, afim de que se
imprimam 100 exemplares nas officinas
Imprensa Militar; da apresentação pelo Sr.

general Midler de Campos de um additatuento
ao seu voto em separado ao parecer do gene-
ral Fontoura ao re.pierimento do coronel FEL
gio,,iredo Rocha. Posto em discussão, é lido
pelo Sr, general Setembrino o seu voto, fi-
cando suspensa a discussão por ter pedido
vista do requerimento, parecer e votos, a
Sr. ,general liba Moreira.

Informada, a commissão de uma vaga de
tenente-coronel na araia do infantaria., a qual
cabo ao principio de merecimento, assim como
a vaga de major della decorrente, procede-se

vota,i . ;io para a indicação dos majores iS ca-
pitães ;mias fés de officio devem ser estudadas.
para a e•collia dos que t'30111 de preencher as
listas da merecimento, e o Sr. presidente es-
cala as sub-commissões para o estudo dessas
fús de oficio, rempoudo-se a primeira dos
Srs. gementes Moraes Rego, Barbado e Fon-
toura. e a segunda dos Srs. generaes Cardoso,
Celedino e Setembrino.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a se >410, lavrando eu, o coro-
nel Vexandre Ilenriques Vieira Leal, esta actr.
que via: assignada pelos Srs. generaos pre-
S•211V33.— GPequrio Thaumatargo de Azeredo,
general de divisão. presidealte.— Bento

general de divisão.— Pedro Augusto,
Plohiïo Bittencourt, general de divisão.—
F, m(ould., de 3hraes, general de (Jis 'sã. gra-
duado.— Roberto Tfoinpoustig Leitão de A-
m "ide, general de tr.•iga ia.— Alfredo Carlog
illülter de Campos, general ( Idli brigada.— An-
tonio Ilha Moreira, plier,ân brigada.—Tao
Pe:tro de Fseobar, generYI de brigada.—.11-
fredo Condido de m'ornes Rego, general de
brigada.— Luiz Burlado, general de brigada.
—Manoel Lopes Carneiro da Fontoura, go.-
nevai de brigada.— Luiz Antonio Cardoso,
general de brigada.— Celestino Alves Damto,i,,
general de bligaila.— Fernando Seleinbritu,
de Caio:alho, gneral de brigada.

Confere.— Coronel Alti,ratuirc Leal.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directotia Geral de Viação

FECUNDA SECÇÃo

Eepe:liente de. 30 de agosto de 1915

Sr inspector federal das Estradas:
Te ido em vista 'o ri-Terceira-tento da Com-

panbia Mikyana. de Estradas de Ferro e Na-
YeZa•-•.ão, que informastes por oficio n.
de ¶:i do corrente mez, resolvo antori:ar a
referida companhia a emittir bilhetes de in-
gces,,o para as plataformas das suas estax:õe.
de Caldas e Uberaba, ao preço de 200 rt'iis.
conforme determina o art. 5° do regnlamentcn
geral do3 traiu:portos, approvado pelo de-
creto n. 10.201, de 30 de abril de 1913 (aviso

117).
Tendo presente o vosso officio n. 3iOIZ, de

12 do corrente, recommendo-vos providen-
cieis para que, do accinalo com o mesmo, se-
jam regularizados os processos das tomadas
de contas da Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré, relativos aos dous semestres de 1913 e
ao 1° semestre de 1911 ; e, bom assim, infor-
meis com urgencia : si as contribuieões do
arrendamento correspondentes aos ires aflu-
didos semestres foram recolhidas dentro do
prazo de 10 dias fixado na clausula V do res-
pectivo contracto, arma vez gue pelas ditas
tomadas de contas foi j:eita 'á apuração da.
renda bruta sobre que se, n'ntam as mesmas
contribuições ; e si já foi paga a multa ira-
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posta á, companhia e de que trata , ovosso re-
ferido oficio.

Junto vos são devolvidos os documentos
quo acompanharam o citado ol1io( aviso
il. 118).

Requerimento (levachaito
Dia 2$ de agosto de 1915

Francisco 1L'aziliense da Cunha Lopes, pro-
tostando contra a noineacão de Cicero Coelho
de Faria para ongettheirO fiscal de 23 classe
da Inspoctoria Federal das Estradas e pedindo
a sua nomea.c:ão para este logar por se julgar
com direito ao mesmo. - Da accôrdo com O
art. 13 da lei n. 221, de 20 de novembro de
1891, cabe ao podei' judiviario conheccvr do
acto do meu antecessor nomeando b Sr. Ciou-
ro Coelho de Faria engenh o iro fiscal da bispe-
moda Fe4loral tias Esírnlas, si dello resultou
lesão de direitos do requerente.

Estrada de Ferro Central do Brazil

R e qu ,"cinten/os de.çpochMos

Dia 28 de agos',.o de 1913'

Alberico flermack Possolo.- Certiflquc-se.
Angusto Caodido dos Passos, cabineiro de
c1ass-liturid1).
Alborio Saltes, 13 escripturario.- Indefe-

rido.
Augusto Gomes de •veira, oficial de 13

classe.- Dirija-se ao Sr...ministro da Via-
ção.

Antonio de. Barros, trabalhador.-Concedo
20 dias com abono bitegral.

n (ou io de SM.17.a iii32:W0.--fildefel'id0.
Antonio Dias Lag,s.-Indeferido..
Antonio Cospedes Barbosa Sobrinho, tele-

g,raphista" de 3' classe.-Abone-se ema dons
ter: '3.

Antonio PerCira Teixeira, trabalhador.-
Concedo :33 dias com dons ferros da alaria.

Bonedicto de Castro, guarda chaves. -
Concedo 90 dias seio vencimentos.

Carlos de Moraes Costa.- Indeferido.
Domingos Fernandes, foguista do 1 classe.

-Arvitive-se.
Ernesto Alvaro do Souza. - fittlofierido.
Ernesto Barbosa, trabalhador.--'Pennitto

rpm se, ausente por espar,o de 180 iias sem
vencimentos.

Cermano liodrigues, feitor de 331classe.--
Pormitto que se ausente seio vencituontos por
180 dias.

Julio Valendo) Gutierrez, teleg,raphista de
3 1 riasse.-Concedo.

II 'No de Froitas ltodrignes, cabineiro de :3"
classe.--Indelerido.

João Comes dos Santos, trabalhador. -
Concedo 30 dfas com dons termos da tilaria.

João Carlos* Ribeiro de Maceio Machado
Junho., praticante de concluclor.- Concedo
60 dias com dons tercos Ia diaria. !

&Ao Caetano Rosa, ajudante de 23'classe.-
Concedo :10 dias C0111 (101N tol'ep; da diaria.

José Ferreira Saraiva, trabalhador. .-Coo.
cedo.

José de Oliveira Barbosa, conductOr d.
elasso.-Doferido.

José Galdino de Castro Junior, telographista
de 31 clitsse.-Deforido.

José iliboiro dos Santos Souza, amanuenso.
-Como peite.

José Francisco da Silva Junior,

• 

3" escriptu-
rario.-Deferido.

José liamos Borges, trabalhador.- Ar-.
eh ive-se.

Manoel fgnacio de Oliveira .-Não ha vaga.
'Manoel Felix, Vieira da Silva, canductor de
classe .-Concedo.

Bittencourt, feitor do las

▪

 tro,-Inde-
ferido, cio vista das informory1es.

DIÁRIO OFFICIÁL 

Guias para inspecr.iio

Fernando Carlos da Fonseca Costa, tolegra-
phista de -43 classe,

Andrelino Jose da Silva, operado ajudante
de 2' classe, 2.226;

Alfredo Enas, foguista de 2 classe, 2.227;
Aprigio de Assis, concol-tador de .11 ClitSSSC,

2. 228;
• Abilio Luiz Barbosa, praticante do confo-

rento offoctivo, 2.220;
Arnaldo José Alvos Ferreira, agente do .13•classe, 2.230;
Antoido Coelho cle Amorim Junior, ívgatista

de 23 classe. 2231;
Antonio Mazzos, foguista, de V class3..2232;
Antonio da Silva i.ltter..a, °Ilidal operado

de V classe, 2233;
Antonio de Andrade Castos, oficial operado

do 13 classe, 2.231.;	 •
Cesar Jos iv da s:ih a, foguista de 2' classe,

2233;
Cindido Corra de Moraes, ageum te. do-13

classe, 2.231:
Euzabio Sobral, trabalhador de 2' elas',

2237;
Eudyles dos Santos Silveira, trabalhador

do t a classe, 2.238;
Franklin de Oliveira, operado ajndanto
classe, 2.239;
Francisco ['careira de Carvalho, concertador

de -V classe, 2.2.'fr0;
Frandsco Martins, guarda-cancella de 13

da sse, 2.211;
Jovino Luiz Machado, conferente de 2' clas-

se, 2.2-12;
Joaquim Pereira de Macedo, oficial opera-

do do 11 classe, 2.213;
José Translilgo da Silveira, trabalhador de

2' classe, 2.211;
Lafayette de Oliveira, oficial operado de

1 1 classe, 2.213;
Manoel Valeri? da Silva, praticante de ma-

2.2i6;
ootavio Antonio dlorba, opondo ajudante

de I a classe, 2.217;
Itodolpha Carvalho Lima, praticante ma-

chinista, 2.218;
Bayintoldo Martio ,, de SaneAnna, guarda-

chaves do 3' classo, 2.219;
Sebastião Sant'Anna Ventura, graxoiro effe-

ctivo, 2.230.
ilelar;ão das contas enviadas ao 3Iiniste-

rio da viara0 e libras Publicas, para serem
pagas no Thesouro Nacional

Oficio n. 316 - Amadeu Macedo Comp.,
$11$700 , 1 :0335300 332Wo e 3185:300
Thiers Moroira, da Costa, 2:800$; Francisco
Sataóro	 4-2:;:.;880,3 e Virgilio Machado
1:5:600$00J.

Directoria Geral de Obras Publicas
riu:v.1E1 ga sEeçÃo

( • ) Por portarias de 2S do corrente, foram
nomeados:

Para a commissão Administrath a de E.on_
dos e Obras do Porto de Para na goá: Alfredo
Podter, conductur de 21 classe e Mario de
Almeida Goulart, 2" cs.cripturatio.

l'ara a Commissão Adininistrativa de Es-
tudos e Obras dos Portos e llios do Estado de
Santa Co tharina:

Engenheiro Polydoro Olavo Santiago, enge-
nheiro de 1 3 classe; engenhniro Antonio Lopes.
de Mesquita, engenheiro de :3 1 classc;

Frederico Silva, condutor de 1 1 classe; Ro-
berto Schilller, conductor de 1. 3 classe; Ca nti-
dio Alvos do Souza, escripturado pagador;
Pedro Cevaerd, 1" escriptatrario; laidovino
José Gomes,	 escripturatio; João Rodolplto

(') Reproduz-se por ter sabido com incorreeçUs.

Agosto dl; 1913, 9339.

60111C4, 3 escripturado; Ilildehrando de Sou-
za Nonos, 3° escriptneario.

Para a fiscalizarão do Porto do Rio Grande
do Sul:

'fito Corr.', a, Lopes, engenhein ajudante c
Ovidio Loureiro, escripturedo, do aceórklo
com o a cl. 2" das instruções de 13 de junho
do corroia° anno;

El'Ilf,;:.1) Rotim, engenheiro de 23 classe;
F,andido Lucas Caffre, engenheiro de 2' rias
se; Actua elo Salga n lo, engenheiro dl: 2 clas-
se;' Affonso Iramos Corréa, engenheiro do
2' classe; João Moutinho, condutor do l a tias-

'se; 1;2,briel conductor de 2' classe; Gui-
IlieriMa Pereira, conductor do 2' classe; Age-.
nor (los Santos lieis, cooductor do 2' classo;
Carlos Cuillierate Pereira, desenhista do

classe; Manoel Pereira de Souza, 1" escri-
pttic";12: Amphiloquio do Araujo Iiiloeiro Jii-
niorberipturitrio; ,b)ão 13a.ptista do

Mascarenhas, 2 escripturario; todos
de arcrdo com o art. 3° das Instrue:ões do
15 deiunho do corrente anilo.

Requerimcnto despachado

Dia 30 de agosto de 1915

Com Iva guio Fram:aiso tu Porl de Ilio COlIdO
di SI !  propondo-se ter á disposicão da pratica-
gem d, b.i.rra mmmii robscador, mediante incor-
porn. ão do :a) yo ouro, do sei custo ao 5011
capital e c..branc.a por tonola-la.
ui aroneacão das embireacões que -iransoo-
li bam el canal da barra.-Indoferido.

SECUMn 1	 :V°

Requerimento. (1,:spachtulT,
Dia	 de agosto de 1913

To dede Figueiredo e Silva e outros, pro-
priorados nesta Capital, reclamando vontra o
acto da 11(1)11.1W:to de A g uas e Obras Publi.
eas polo qual os Obriga a collocar,ão tie dopa-
sitos,de agua, em seus predios, de capacidade
do 1.200 litro..-Indeftwido, á vista da hifor-
ma . :ão prestada, pela flepartic ,-io do Aguas.

--

Directoria Geral de Contabilidade .

smuNnA sy.cf.:Ão
neglierimentoR
Dia 30 de agosto de 1911.

Ana Francisca de Castiloos, por seu pro-
curador teimei° àlaracajá, enviando ao Sr.
ministro da Fazenda, o requerimento eia que
recorre do acto desta directoria que, tio seu
processo do. montepio, eigiti se liablilasso nos
termos do decreto 3.607. de fevereiro de 1814.
-A interessada cabe pedir ai ., Milisterioda. Fa-
zotida reconsideração do acto de .1 de junho
do c,orronto anno, que lhe negou provimento
ao recurso na parte relativa á habilitar.ão
em juizo.

E toltionlos • de Brito. polindo 03 favores
mont o pio. corno vitiva do Antonio Genzaga do
llosarin I:-to, 1° escriptitr•1o, apostei:tad°,
la Est."..adv il	 Feyr.) c-t i tral do Bram„-.

' para regularidade do proresAkprove porton-
cor-lhe os nomes do Edeltrude,a Alves de
Brito e Edeltrudes Maria da Ceda 1.5r;to, comm
indislinctamento nas certiVies de nas-
cimento dos filhos do coutd iaaioto o, befil
assim, si o seu casamento com o Ontecionarto
foi ou não eu, primeiras aupcias para elle.

Erp .:ititwe dq 25 de	 1?1,5
Ao director da Dos:yen rob14.r.-3 lo Thesouro

Nacional foram eiia:ohhtde i nreCessos de •
montepio de. D. Maria er.r ..:11na, de Ara*
Santos (oficio il. 410') ;	 O

E do D. Maria Lulu de CarVitlhO o outras,.
(oficio tu.  -11 I).
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Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 27 de agosto foi designado
pildicante do 2" cla.;se da Administração dos
Correios do Ceará Valeriano Pinto Gomes
pata exercer em commissão o cargo de agente
postal de Miaas do Rio de Contas, no Estado
da Bailia.

Deçuerimentos despachados
Dia 25 de agosto de •15

Iferrnozenes Jos. iegas, agente do Correio
de S. Bento, no Estado do Maranhão, •lici-
tando tres mezes de licença em prorogação,
para tratamento de saude.—Sim, como se
infórma.

Dia 2G

D. Isabel Guedes', agente do (ode
Villa de Passa Quatro, no Estado de Minas
Gemes, solicitando cinco 'nozes de licença
para tratar de seus interesses.—Concedo, sem
vantagens.

José Luiz da Silva, agente po;tal dc Ituve-
rava, 110 Estado de S. Paulo, pedindo auxilio
para aluguel de casa.—Indeferido.

Miiiisterio da Agricultura, industria

e Comffiercio
; Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SEC40

Expediente de 30 de agosto de 191.5
Sr. director do Sarviço de Agricultura

Pratica:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

para os devidos efeitos, que por portaria de
23 do corrente foi desi gnado o chefe de cul-
turas, addido, do Campo de Demonstração do
Espirito Santo, Antonio Pereira de Castro, cm
exercicio actualmente no nucleo colonial
Monção, para servir no cargo de jardimairo-
borticultor da Estação Experimental de
calma de assue,ar de Escada, devendo esse
funccionario. quando chegar a esta Capital,
ser stibmettido a exame nessa directoria, se-
guindo para o destino acima, si for appro-
vado, no prazo do trinta dias (olhei .) nu-
mero 1.760).

Communico-vos, de ordem do S. ministro,
para os devidos efeitos, que por portaria de
20 do corrente foi designado o ajudante da
Inspectoria Ageicola, addido, Saannel HM-
vindo Corrija de Dliveira para servir, até u!
tenor delibe ação, no Campo de Demonstra-
ção do Espirito Santo, no Estado da Para-
Ilyba (oficio ti 1.763).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e

para os devidos efeitos, que por portaria de
26 do corrente foi desi gnado o chefe de cul-
turas, addido, doeamp:i de Demonstrat do
Espirito Santo Antonio Pereira de Castro,
exercicio actuanente no Miolo° Colonial
Monção para servir no cargo jardineiro-110rd-
cultor da Estação Experimental de CaMIA de
Assucar de Escada, devendo esse funccionario
ser chamado a esta Capital e aqui submettido
a exame pela Directoria do Serviro de Agri-
cultura Pratica, seguindo para. o destino
acima, si fár approvado, no prazo de trinta
dias (oficio 11. 1,701).

Communico-vos, de ordem do Sr. Ministro,
que, por portaria de 26 do corrente, foi desi-
gnado o pratico de pharmacia, addido, da.
Hospedaria del2omigrantes da Ilha das Flo-
res Luiz PintY Ribeiro para servir, durante
o impedimento do serventuario efectivo, no
cargo de pharmacentico do Nucloo Colonial

nção (oficio ti.
11-

DIARIO OFFIGIAL

— Sr. director da Estação Experimental.
de Canna do Assucar de Escada:

Communieo-vos, de ordem do Sr. mi:trrh,
que, por portaria de 26 do corrente, foi dosi-
gnado o chefe de culturas, addido ,do Campo
de Demonstração do Espirito Santo Antanio
Pereira de Castro para, servir no cargo de
jardinoiro-horticultor dessa repartição (o11icit2
n. 1.762)

• Requerimentos despachados •
José Vuarle de- Albuquerque Figueirado,

solicita tido reintegração no cargo de auxiliai'
da Fa4mda, Experimental amima á Escola
Superior de Agricultura.— Confirmo o des-
pacho de 3 de março do corrente anuo, que
importa na revogação do de 21 de nnvombro
do win4 proximo findo.

J. Nogueira Iragyba. solicitando mudas de
arvores fructiferas o-- Satisfaça as exigencias
da lei do sedo.

Gustavo dos Santos Silva d'Utra e Alberto
de Moraes Aguiar, solicitando abono de uma
gratificação pOr excesso de serviço com a
ineumbencia que tiveram da regencia da
sexta e oitava cadeiras da Escola de Agri-
cultura annexa ao Posto Zootechnico Fe-
deral em Milheiro.— Requeiram por inter-
mediu do director, qucrendo.

Directoria Geral de Industrio e Com-
mercio

PRIMEIRA SUÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. DIPECTOTt CEPAL

Dia 21 de agosto de '1915

Requisitou-se ao agente da estação de Santa
Anua de Ma ruhy, de lha Leopoldina Railway
CO , por conta deste ministerio, uma pas,ageM
de 1' classe, com direito a leito e transporto
de bagagem, entre a rofe r ida estação e a de
Victoria, no Estado do Espirito Santo, para o
porteiro-continuo, addido do emita a:a:louro
do Serviço de Veterinaria, Zorobabel José Cor-
ra, nomeado para o logar de porteiao-con-
titulo da Escola de Aprendizes Arlifices do ol-
hando Estado.

Dia 27
Declarou-se ao director da Escola de Avon-

dize.; Ardficas da Estado de São Paulo;
em resposta ao oficio n. 2, de 17 do
corrente moa, que não pitte ai ten-
dido o pedido que fez no sentido de ser rasto-
belocida a verba para o pagamento de dons
sorventes em cada uma das escolas de Apaen-
dizes Artifices.

Be net tramnse:
Ao director tia Estação Central do Chimica

Agricola, cai referencia ao officio n.
de 27 de julho ultimo, os esclarecituentos
prestado> por Alfredo Augusto Mendes Franco
ralativain mie á sua invencão «tun pro-
cesso aperfeiçoado de conservar carnes fres-
cas ou .salgadas», afim de que possa aquella
repartictio emittir parecer a respeito.

Aos Srs. E. Thiers (S.: Comp., nesta Ca p*til,
acompanhado das respactivas amostras, um
exemplar do Diario Officio! do 25 de julho
ultimo, era cuja pagina. 8.02'r está inserto
o memorial deseriptivo da invenção de «a roa-
felcoamentos em bongalas, dando lhes firma
nos',aa, da qual, pela carta patente it. 8.810,
tio 15 do referido ,maz, foi conceaido
legio a M. Castro, afim de que se dignem os
mesmos de a examinar, nos termos do
art. 35 do regulamento expedido com o de-
creto n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882,
e possa assim verificar-se si os ditos aperfei-
çoamentos haviam sitio empregados ou usado;
até 26 de junho do corrente atino, dentro ou
Ora da Republica, ou se achavam descriptos
ou publicados de modo a poderem ser empre-

•_•

Agosto de 10t5

gados ou usados, visto ter o Sr. ministro
resolvido que soja a alludida invenção sub-
inanida ao exame posterior de que trata o
ar. 4í do 1.m:talante:no citado.

—Communicou -se ao director na cascata do
Aprendizes Artifes do Edado da Parahvba
que o Sr. ministra resolveu approvar o -ho-
rario organizado para os cursos C efliCiDa3
da all ti aida escola e que acompanhou o oficio
n. 25, de 10 do !noz corrente.

licrptcrimcntos despachados
Dia 21 de agasto de 1915

Pelo Sr. director:
Edward Peter Meany e ,Tolin I-;aae Wa ter-

bury, 0rsous Koeuradoros Enflore & C°. pe-
dindo seja rogi .stracia a transferencia, para
seus nome;, dos direitas de propri ,,dade das
patentes de inveir:ao as. 6.679, 0.070, 7.48a
e 7.11í. — Deferido.

Dia 25
José Pinto Vieira e Manoel Pinto Novo, pe-

dindo restituição de documentos. — Idem.

Dia 27

Pelo Si'. ministro
syothetia 11v,iro Carbon Company, par SM

pr; nellradOr C: Dusrlonann, polindo privile-
gio do invencão para Gum rtvocofo, do fabrica.-
ção de ba,tizmo, tolnena e Oldr3. ¡miro-
carbonos aroma itaos e s o 'para
vaperfnAc, namen0a ti0 fabricaio de bydro-
carbonos leves e Onelhantos ,). — Deferido.

A mesma. por ,ani procurador C.
mania, pelindo resiitub;ão de documentos. —
Deferido.

André Cateyson, pedindo privilegio de in-
V(311',:i0 para <' uni novo Ftparado para ex-
tine'ão de carrarta to e b a rnes, denominado
corra-lado bernicidao.—S13.1notia-se a inven-
ri:o a eaan-e

Clemontiuo Vieira da Cunha, pedindo a sua
rein , egração no cargo de In 0,-;:lre da othaioa,
de marcenaria da Estala de Aprendizes Arti-
fices de Pernambitco.—Indeferido.

('cio Sr. diacc!or:
Anthero Henrique da Silva Fill10, por SN13

procuradores Moura 'Wilson, pedindo sajana
insa riptos no livro compotente os documentos
que aprcsmtam concernentes ao us, - efl'ectivo
da inveoção privilegiada pala patente n. 6.092,
C, bom assim, que ;',7!ltucs forneça a respectiva
certidão.—Deferido.

Souza, Nwhese tc, Comp., ine pra_
curadores Lebre S.: C°. pedindo so'ai, ragis-
trada a transierancia limitada, para seu nom%
dos direitos de propriedade da patente de
invenção n. 7.193. - Deferido.

Foram depositada-: nesta sacrão relatorios
e outras peças conceruentea ás seguintes
invenções:

Dia 121; de ovulo de •1915

aUm composto denominado Dormapidol,
destinado ao 1:1('Snlo t(”1/po a combater o, pa-
rasitas externos do gado e a. prevenir a-; in-
vasões da febre aplitosa, de Eduardo Augusto
Torres Cotritn.

Dia 27

d:In novo procesmi para preparar a catana
da bulia, bambá e semelhantes e a sua appli-
cação na confecção do moveis e artigos dei
fantasia», de Seitaro Marimota

aAporfeiçoamontos em cita rimas», da ratock
Motorpfiwg»esellschaft mit bescbrankter Ilaf--
tung.

Ti,,ellinhas aperteiçoadas para a extracçãoa	 .,
da borracha», de Julião Moraes.

I

Dia, 23

dItu processo eatterfeiçoado de preparar o
fumo em rolo», de Caleb Conley Dula.
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Por portaria de 28 do corrente tue, foram
concedidos ao professor do toirso de desenho
da Ese,mla de Aprendizes Artifires' do Estado
4km Paraná, Augusto 11001)e1, 00 dias do licencia
para tratamento de sua acrórdo
como o mi. 1 do art. 1" da lei n. 2.7J0, do 10 do
janeiro de 1013.

E rp,,,,lienfe dc 2I dc ajusto de '1915

Po Sr. director geral:
Agradecou-so ao Sr. Ignacio Calina-1n, secre-

tario geral da Sociedade do Agricultura Ala-
goana, a commindeacão da posso da nova
dirootoria e das commissões permanentes
dessa associação e da do Syndicato Agricola
de Alagoas

Communicou-se
Aos SN. directores goraes de esta tistica e

de contabilidade que o Sr. ministro resolveu
fossem dispensados do ponto, emuquanto d mira-

os examos, os funecionarios dessas dire-
ctorias inseriptos no concurso para preenchi-
nwnto das vagas de terceiros olliciaes
Secretaria da Justica e Negorios Interiores.

Ao di icior do Sordm de Informar5es que
O Sr. embaixador do Brazil nos Estados Uni-
dos da Amorjá. a. do Norte, em oficio • que di-

a •stri immimmim crio, aceusa o agradece a
remes-a de (37 evimplarc; do diversas publi-
eaf:o . s que lhe foram •iviadas pelo mesmo
serviço

Ao delogido fisoal do TOsouro Nacional no
Estado (I+) Pia ulty e ao director da Escola do
Aprendizes Arinices do mesmo Estado que,
por portaria de 2t do corronate mez, foi ad-
mittulo Bartholomen Vasoommeellos para eyer...
cor o caNa de adjuut,o de profesor dm cor))
de do imimim da mosma ozoola, /lu aceOrdo com
o regolamefflo approvwlo pelo decreto nu-
mnoro 9.070, do 25 de outubro de PJi1,.. senda
rom e l tida ao s?gundo a respectiva 110E La-
via

Aodirector i a Dspoza. Publica do Thesonro
Nacional c ao diroetor da Escola do Aprendi-
zes rtilit • N do Eido do 1110 do Janeiro que,
por nortai .ia de 21 do corrente mez, foi ;1(1(011:-
tida Atice Itap(i:aa Nogueira, para exercer
o c;mrgo do adjunta do profeSSOr do curso pri-
mo:trio da reforiila escola, de aceórdo Com o
r....t• ulant Ido aprovado I m olo dewto nu-

; 01 cru 9.070, de 2 le outubro de 1911, Sendo
imottido ao sogium lo a respectiva porta-

ria.

Requeriatcido /leRpaelculo

Dia 10 de agosto de 10E;

aludiu() Nery Volu, director da E sc kl. de
Aprendizes A p inico; do Estalo de t7oyaz, pe-
diu to	 mozcs de liconra jura tratamento

. do sua saá le.---Concealo quatro nines.
Dia 30

"Tho 'Brun Great Southern Railsvay Exton-
• • sions Limit,011, por teu representante podimplo
'que ministerio expoc;a ordens á ikilegacia
Fiscal do Thosouro Federal com Londres, afim
mio dopositai. a:decima parte do seu capital
social de 12. 100.000.-- Deferido, compareca
nesta Directoria Geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
•

Additamonto á acta da sess!io de 2 .1 de
agosto do 1915

No julgamento do pedido feiáo pelo Mhmis-
torio da Fazenda, poro. aviso n. 31, de 12 de
junho ultimo. no sentido <te ter reconsiderada
a decisão desta tribunal, que julgou illegal

Terça-feira 31
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reversTia do meio soldo que percebia D. An-	 N. 2.389, de 21 do corrx.mto, ideia (12 !SOU
tonia Maria Paula, do psos, - i uva do tenouto- ao Dr. Charles Conrean, de Olarias;
coronel do Exercito João Paula de S'a N. 2.33:3, do 11 do corrente, idem de 1005,
para o tilh)s do IUNI/10 alojai do nomes Ma- ao si.n . veti1e d., Inspectoria Agrioola do 8 0 di,s.
nool e Maria, e no da concessão de, meio soldo trato, Jo;:quim Moraes, de ajuda de custo;
o 111011H1i) m 111C1101' Aracy, filha do finado 	 Ns, 2.331, 2.3:33 e 2.390, do 11 c 21 do cor-
coronel graduado do Exerciio Ma rc,a1Figneira, rent idem de •180$789, 3135222 e 1:6193.330,
foi Oco vencido o do Sr. director Dr. Pedro a divorso.:, cito foracchnento a este ministorio,
Noare,g , que opinou pela legalidade, da rever- no corronto animo;
são e da concessão das alludidas pensões.

	

	 N. 2.101, ode 21 do corrente, ideal da
3? ,1-1.51',;i, ao engenheiro J. M. Travasses
lho, de obras realizadas no novo Observa torio

Tlectificac: ão dti accórdão htvradoeno oro- Nac,,; onal, no morro do S. &mamará, em julho
C3SS9 de tomada das contas do telograjilii ,„ta nitilto;
elido encarregado da estação to1egrap4mica de 	 N. 2.309, de 21 do corrente, idem (do 2:7283,
Belai do Pará Nican	 cindro Coeira -de Castro, á Rio de Janeiro City Improvineuts Company,
publicado no final da acta da sessão de 21 do de asizentamento dos esgotos do novo Obse,r-
corrente:	 vofaiNacional, no morro de S. Januario,eOnde so	 Cmsid	

.erando	 fincsquo no "i'ios.ite
t o nt por objecto a responsabilidade criminal, 	 -Ministerio da Justiça e Ncgocios Mario-

quo tom por objecto a reparação e res-Avdsos:
não a repressão em que Se objectiva a raspou- 	 Ns. 2.103, 2.870 c 2.091, de 21. de julho C
tia ijii iiade criminal.	 5 e 17 do corrente, pagamento de li :7(375330,

Ondo se h`, Do 10 ennsideran:10,.., bas- 3:7205307 e 813$S83, a diversos, de forneci-
Cindo na ordem .civil a omissão deliberad,t da ment_m a este ministerio, no corrente auto;
diligencia devida.... hei	 bastando	 N. 3.017, de 21 do corrente, ideia (1,3
na ordem civil a oini .s. ,:ão 111;kliticrada da dili- 1:3515602, da folha do pe.ssoal som nomnoa.c.)
gencia deviimc. . 	 do LazarMo da Ilha Graade, cm julho ui-

timo. ;N
de 20 do corrente, idem Ile

	

Ordens de pagamento .	 19:3065728, icem do pessoal de nomeaeão (Ia
director o administrador -do Hospital Nacio-

Ordons do pagamento sobro as gut-mos pra- nal de Alienado;, idem;
feriu x lospacho de registro, em 30 do corrente, 	 N. 2.098, do 17 do corrente, idem clO
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

	

	 2:1:05, dos alugoe.is dos predios °ocupados
pelas dele2.:acias da Directoria Geral de SaudeMinisterio da Viação o Obras Publicas -

.isos:	 Publica, ittem;As 
N. 3.0,39, do 20 mli corrente. idem do

:3:105, ao 1'	 da Secretaria de Estado,
Ribeiro Sarmento Junior, da gratifi,

caç aí;

Ns	 2.316, 2.352, 2.769, 2.770, 2.871,
2.970, 3.017, :3,020, 3.021, 3.038, 3.0i3,
3.01:3 o 3.061, de 22 e 21 de junho, OS do ju-
lho e 3, 13, 19,20, 21 e 21 do corrente, idem
de 81:0833171, 1 /:0035975, 	 SI :90s5013,
10:2215293,	 : 32:;$751i, 6:3075'(07, 1:261581
1:2695802, O25, 1:1535083, 208300, 309530;)
e 0: 1035277, a diversos, do forneátueoto a.
esto ministorio, no corrente anuo;

N. :3.037, de 2) do corrente, idem de 3503
a Antonio Joaquim Moreira de Souza, do alu-
guel do predio em que funcciona o Juizo Fe-
deral da soe'ção do Rio do Janeiro, em jun)
nli in);

N. 3.033, de 20 do co:n• ente, idomn do 020$,
a Ilonriquo Puorta. e Filho, do traballmos
executados na directoria de contabilidado
da sceretaria deste, miuistorio, em agosto

illtNimi, l';; ;,0n. de 20 do corrente, idem da 155;
ao Dr. lloorione Subia do Barras Faloão,
exame pericial por conta da Reparti v;ão da

ro-lie)i lah'IL,i(ticell'il.o da Fazenda
(nojos
N. 633, do Tribunal de Contas, de 21 de

agasto, pagamento de 210, ao 3° escriptura-
rio AnOnia V. do Moraes Jardim, do gratifi-
carão;

N. 73, da Recebedoria do rUo de Janeiro,
de 22 de julho, ideia de 2235 a Souza. Ba-
ptista & Comp.. de inoveis fornecidos áquel/a
ropartir:ão, em julho ultimo;

N. 21, da Delegacia do Pará, de Q do
marco, idem de 2315681 a D Maria Imey
nmuloslea Porto, de restituicão;

N. 6a: da Collectoria de Campos, de 2 de
;unho, idem de 3005 ao a. gente fiscal Antonio
Sobral Bareellos, de ajuda do custo;

Sem numero, do zelador do Palacio Guana-
bara, do 1 do corrente, ix„.iem de 1:S90S,
da folha do pessoal que trablflion na guarda
e conservac,Ão do paiario, elo julho ultimo;

N. 506. do Tribunal de Contas, de 3 do
corrente, 'idem de 3015$00, a diversos, gellim•

N. 2.191, do 20 do ~remito, pagamminto de
2:180S a Josegeulteiro & Comp., do traosporte
de agua, doce para a ilha do Governador, co
julho ultimo

N. 2.183, de 20 do no:Tento, idem de 	
11:1605800 a Francisco Santos, de foroocirnoo-

, tos á Estrada do Forro Central do Brazil, em

191:.;;N1.707, de 12 de julho, idem de 1:3003,
como adoantamento, ao (Aliciai da In-:peci.éria
Federal das F..-drailas, [leitor Bernardo de
Souza, para dsspezas de prompto pagamento,
no corrente exercido;

Ns. 1.570 e 2.168, do IS do junho e 19 do
corrente, idem de :387:1615223 e 396:2305709
á Soàétii Anonymno (lu Gaz do Rio de Janeiro,

! da illuminacão a gaz das ruas, pra :as e jar-
I dins desta Capital e illuminação eleetrica da
I a rea approvada da cidade, Quinta da 130a
' Vista e parque do palaci) presidencial, nos

1 
mimes de mnaio e julho ffliimos;

, N. 2 . 193, 2.191 e 2.10:3, de 21 do corronte,
' idom do 26:2008, 3 :6005190 e l:0095, a (tiver

-! sos, de forneffinentos á Estrada de Ferro
1 dei li 	 do Bra):il, em 1911;

I
•Ns..2.188 e 2.190, do 20 do corrente, ideia

de 2:2665 e 2:3235383, a diversos, idem á Re-
pa •tição Geral dos Tolegraphos, em 1913;

Ns. :2.01(3, :2.119, 2.169 e 2.170, de ik, 16 e
19 do corrente, ideio de 6:0085662, 5:1525703,
003 e 3:1655E0, a diversos, idem idem a va-
rias repartições deste ministerio, idom;

Ns. 282, :283 e 281, de 29 do maio, ideia do
28W0, 205010 e 205610 a Josle Nicoláo Burla-
macjui, de restituição;

N.1.089, de 31 de junho, idem de 2:7585020,
a diversos. de fornecimentos á Fiscalizarão do
Porto do Rio de Janeiro, no corrente animo;

Ns. 312 e 313, de, 12 de fevereiro, idem de
1075100 e 675800 a Oliveira Poaree & Comp.,
do restituição;

N. 1.027, do IS de agosto de 1911. , idem de
1335332 a João do Valle, idem. •

- Ministorio da Agricultura, Industria e
i Commerdo-Avisos: -

N. 2317, do ti do corrente, pnamento de
2:7103, a diversos, de fornecimento á estação
de Biologia da Marinha,	 .na corrente anuo;_ 
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ACCUDÃOS PUBLICADOS

*Ude de Aplaellação	 Appellações rireis
INr4. 229, 481. 1 .1O, 1.2)3,1.360, 810, 472,

Sessaeo da Primeira Camara era 30 da	 1.318, 1.40/, 1.1a7, 1.389 e 1.139.
agosto de 1915

Ns.
810.

•

Agosto de 1915

EM MESA

Appcllacdcs

Es. 1.408 e 1.423.

COM DI.1

Appellações

MC, 1.357, 15G, 888, 611, 1.163

011.

fornecimentos de livros á bibliotheea do Tri-
linnal, no corrente anuo;

• N. 101, da Caixa de Amortização, de 24
do corrente, idem de 40$ ao porteiro da-
q411a, repartição, do gratificação:

Ns. 156 e 157, da mesma repaaalcão, de
19 de julho, idem de 36$a00 e 2325117, a di-
versos, de COnsifillo do energia e luz electrica
naqnella repartição. em maio ultimo;

N. 355, do Laboratorio NaeloiPal de Ana.
iySCS, de 12. do corrente, idem de 37400
Julio Miguel de Freitas & Comp., de mate-
riaes fornecidos ao laboratorio, em julltotad-
timo;

N. 1.32.7, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 6 do corrente, idem de 100$ ao porteiro
(	 ,laquella repartição, para aluguel do casa
em julho ultimo;	 40."

N. 132, da delagacia em S. Paulo, de 17
de abril, ideia de 688210 a Carlos José da
Rocha, de restituição;

N. 88, da delegaaia do Amazonas, de 20 de
abril, ideut de2t;S676 ao Dr. Saturnino
Santa Cruz de Oliveira, de restituição;

N. 705, da Atfandega do Rio de Janeiro,
de 4 de maio, idem de 3508 ao agente fiscal
Luiz Jose Cardoso, de ajuda de custo;

N. 11a, da delegacia no Rio Grande do
Sul, de i° de jimbo, idam de 40$ a Dalmir
Efre (5: Irmão, de restituição.

Requerimentos

Do 3° escriptura rio da Recebedoria do Rio
do Janeiro, Mattoa l azes-mio da Silveira Nono,
pagamento de 15- )0, de ajuda de custo;

Do isan Teixeira da Silva, idem de 775331,
de restituição

Da Estrada de Ferro Noroeste do firazil,
ideai de 2a$500, de passagem concedida por
conta deste ministerio, no corrente anuo;
. Da Laapoldina Railsvay Company, idem de

'70$700, idem, idem
Do Herculano B. C. Matta, idem de 350$,

de ajuda de custo
Do 3° eseripturario da delegacia de Minas,

Vital Bezerra Cavalcanti, idem de 150$,
idem;

Do Dr. Thomaz de Lemos Duarte, idem de
15005, ident.

Exeraicios fitidos-Fleanerim ntos
Da D. Thareza Candida Moreira e D. Estile.

ria Candida Moreira, pagamentos de 90$996 o
908990, de dividas do exercieio de 1915;

De Antonio Joaa da Silva e 'lhe Leopoldina
Pedlway, idem de 1:105750 e 461$90U, de di-
vidas de exereieios pasanios

Da Laopalditia Railway, idem de 6128200,
idem, idem.

Ministario da Ma rinha-Arisos
Ns. 2.700, 2.911 e 2.97, de 30 de julho é

41 e 17 de agosto, pagamentos de 19:266$183,
11:60 . 1. St66 e l0:233$333 a Vicente dos Santos
Caneco & Comp. e outro, de fornecimentos e
trabalhos aventados por conta deste minis-
tarjo, no corrente. anue
• N. 2372., de Ilkitk de junho, -idem de
61:4335908, a diversos, de fornecimanto a
este ministerio,
• -Ministerio da Guerra - Avisas

Ns. 820, 822 e 937, de 29 de julho e 21 do
corrente, pagamentos de 21:9/3$, 16:880$117
e 6:1,91$810, a diversas, de fornecimentos a
este nainisterio, no corrente atino

N. 835, de 31 de julho, idem de 17:5515520,
a" diverSos, de fornecimentos e serviço de
lavagem de roupa pertencente ao Collegio Mi-
litar desta Capital, hiato

N. 821, de 20 de julho, idem de 1:0385500
á Estrada de 12„norro S. Paulo Rio Grande, do
serviços' prestas a este rninisterio, idem

N. 921, de 2/ do corrente, idem de
11:035$205 á Companhia. Nacional de Navega-O. Costeira, de transportes realizados por
Conta deste tuinisterio, ielem.

PBESt riNCTA DO se. DE gEMBARGADOB AFFONSO DE
atnAND.1-SECilETAIII0, DR. EVAIUSTO 005Z.1GA

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães, Nabuco de Abreu e Machado
Guitnarães.

nte•tE•TOS

Appellações eiveis

N. 472 -Relator, o Sr. dssambargador Na-
bnco de Abreu; apponante, Dr. Carlos Leo-
poldo Ferreira; appellado, Dr. Eduardo For-
rei( a Frauça. -Não tomaram conhecimento
da appellação, por ter sido preparada fóra do
prazo legal, unanimemente.

N. 481- Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellantes, Oliveira & Mar-
ques; appallada, a Fazenda Municipal.-Não
tomaram conhecimento da appellação. par
não ter sido preparada dentro do prazo legal,
unanimemente.

N. 755 -Relator, o Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães; appellante, a Fazenda Mu-
nicipal; appellados, Carlos da Silva Casquilho
e outros.-Negaram provimeto á appellação,
unanimemente.

N. 1.063-Relator; o Sr. desembargador
Machado Guima.rães, appellante, Raul Jona
quim Rebati° Mala; appellada, D. Adelaide
Martins Maia,-Negaratn provimento á appel-
laca°, unanimemente.

N. 1.203-Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, o Juizo; aPPel

-lados, Albino de Azevedo Branco o sua mu-
lher, D. Dolores ',opas Bratico.-Negaram
provimento á appellação, unanimemente.

N. 1.206-Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, .1. Mara:titias;
appellado, Dr. Carlos Ilarold de Abreu,-Não
tomaram conlie.cimenso da appellação, por
não ter sido preparada doutro do prazo legal,
unanimemente.

N. 1.303-Relator, o Sr. desembarg;ador
Nabuco de Abreu; appellante, Carlos da 011-
veira; appella lo, Manoel Pereira da Silva.-
Deram provimento á appellação para o effeito
de, reformando a sentença a.ppellada, julgar
não provadas os embargos do appellado e,
como consequencia, subsistente o deposito,
mia nitnemen te .	 -

N. 1.395-Relator, o Rr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, Antonio Tran-
coso da Silva; appeilado, Bartholomeu Afonso
B. Conçalves.-Negaram provimento á alma-
lação, unanimemente.

PASSAI:WS

AppcIlações rireis

N. '719-Ao Sr. desembargador Celso Gui-
na a vãos.

Ns. 1.281, 708 e 1 213-Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.

Ns. 1.121• 1.652, 1.103. 1.283, 732, 1.020
e 1.092 -Ao Sr. desembargador Machado
Guimarães.

.•
	 •

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De ia pra;'a com o urazo de fies dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 8 Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o paesante edital, com o
prazo do tres dias, virem ou deite noticia
tiverem que no dia 2 do proximo mez, ás
frase horas, o parteiro dos auditorios deste
juizo, á avenida Rio Baliu-) th dp11, trará a.
publico pregão de venda e arromatieão, a
quem suais der e maior lance ()Precer acima
da avaliação", os bensiàe ulioradoa pela Fazenda
Nacional no executivjaTiscal que move contra
Carolino Augusto 13 tiga:4 & Comp , cujos bons
são os seguintes: Um cofre do ferro pequeno,
em parfeito estado, sob o n. a.valiado
em 1005000. E quem nos me,smos quizer
lançar deverá comparecer no dia, hora o
togar acima declarados. E para constar, man-
dei passar o prescote. que será publicado pela
imprensa e mais dons que o portara dos audi-
torios, atfixará no togar do costume lavranda
a competente certidao. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de agosto do
(015. Eu, Fernando de Attayde, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi. 	 Datil de
Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2a.prt7ca com o prazo dc tres dias c abati-

mento de 10

O De. aul	 Souza Martins, juiz federal
da i s Ni	

de
ara do District° Federal

• Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de ires dias virem ou delle noticia tive-
rem, Qte no dia 2 do provim° mez, depois da
andiencia que costuma ser effectuaaa á
1 hora da tarde, no elifica) do Suprema Tri-
bunal Faiara], á Ai-cuida Flio,ltraneo nu-
mero 241, o porteiro deste juizo trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lance offerecer, acima da.
avaliação, os bens penhorados pala Fazenda
Nacional no executivo fiscal que move contra
Paulina Iserluiy, cola de;eripeão é a se-
guinte
uma mobilia c , 'inicia de madeira amarella,
tendo as seguintes pe'a g: : urna cama de casal,
um guarda roupa, 'um guarda vestidos e
duas mesas de cabeceira, avaliada em 2105;
unia mobilia c mpleta de madeira escura,
tendo as seguintes peaas: uma cama de casa).
um guarda roupa, uma commoda, uma mesa
do cabeceira, seis cadeiras, um toilette e o
respectivo ifpparelho de louça, dous tapetes
pequenrs e uma mesinha pequena, avaliada

.eni 308$; urna cama de madeira escura para
so:teiro, urus, mesinha de cabeceira, uma
commoda, um tapete, nm la atorio com ser-
viço completo thrlaatça, duas cadeiras, um
baldo e um tapete pequeno, avaliados era'
(81$; unia cama de ferro para casal, uma_

4

•

Heti uerimentodegpaehadodó engenbei ro.roã o
Carlos Greanhalgat, apresentando documentos
das despazas por elle feitas quando chefe da
extincta cammisáão de obras do canal de
Iguape.-Selle os documentos.

DIARIO DOS TEIMES

•
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commoda, uma mesa de cabeceira, duas ca-
deiras, rua toilette com serviço de lavatorio
um tapete pequeno avaliados em 1675000 réis;
—uma cama para solteiro, uma commoda, um
guarda-roupa, um toilette com servia() com-
pleto, duas cadeiras, uni tapete c um balde,
avaliados em 1883000 réise—tuna mobilia com-
pleta de madeira escura, tendo . uma caiba
para solteiro, um guarda-roupa, uma comovi-
da, uma meza de cabeceira, duas cadeiras,
uni toilette com sorviço completo, um tapete
pequeno e um balde, avaliados em 221$000
réis;— tuna cama de ferro para solteiro, uma
eommoda de madeira e .tcuraa uni toilette coin
serviço completo e um tapete pequeno,
avaliados em 11 ,5. 5900 réis ; — uma cama
de forro para solteiro, um guarda-roupa,
tini tOlICItC COM serviço completo de ferro CS-
manado, uni tapete pequeno e duas cadeiras,
avaliados em 150$; unia cama da Carro para
solteiro, um guarda roupa, unia 'com moda,
duas cadeiras, um tapete pequena, uni dito
maior, tua toilette com serviço de ferro es-
maltado e um balde, avaliados em 1855; uma
cama para solteiro de madeira escura, unia
commoda, duas cadeiras, um toiletta, uma
mesa de cabeceira, um tapete pequeno e um
balde, avaliados em 150$; uma cama de ferro
para solteiro, uma commoda,uin toilette, uma
mesa de cabef!eiraf duas cadeiras, um balde
o um tarlete pequeno, avaliados em 130$; uma
cama de ferro para solteiro, unta commoda.,
uni toilette, uma mesa 4 cabeceira, duas ca-
doiras, uni baldo e ui) tapete pequeno
avaliada em 1103, urna mesa elastica paaa
doze pessoas, dezesais mcsinhaa pequenas de
pinho, trinta cadeiras austriacas,dotia quadros
a °lei (oleographia) dous jarros para flores
e um aparador de madeira escura, ,avaliados
cm 257$; unia cama de ferro, uni /avatorio,
nina commoda de madeira escura, um serviço
de toilette completo do nanica dous tapetes
paquenos e um balde, avaliados mu 02$; uma
mobilia completa de madeira escura, tendo
as seguintes peças : unia canta de casal, uma
commoda, um guarda roupa, um toitelte com
serviço completo de louça, duas cadeiras,
uma mesa de cabceeira, dons tapetes, um
baldo o dons • quadros a oleo, avaliada em
2933, unia cama de madeira escura, para
solteiro, um guarda roupa, um toilelte com
servia° completo, dous tapetes, duas cadeiras,
uma mesa de cabeceira, avaliados n 210$;
uma cama de . ferro pára solteiro, urna com-
moda e Ires cadeira, uma mesa de cabecei-
ra, um tapete e um balda, avaliados em 65$;
uma mobilia completa de madeira rescura,
composta de um guarda roupa, unia commo.
da, duas cadeiras, uma mesa da cabeceira,
uni toi/ette com serviço completo, um tapete
e11/11 balde, avaliados em 228$; uma cama
do ferro para casal, uma commuda, uni
toilette com ,serviço completo de agatha,
duas cadeiras, dons tapetes e um balde,
avaliados em 01$; utna cama do ferro
para solteiro, uma cadeira, uma coinmoda,
• tu/te/te COM serviço completo; duas
cadeiras, datis tapetes, uni baldo e dons
quadros a (leo, avaliados em 150$ ; uma cama
de forro para solteiro, uma caluniada, um toi-
tette com serviço completo, duas cadeiras
ii ai cabidealous tapetes e um baldo, avaliados,
em 1l75 ; dons cans:dos, tuna cotiversadei-
ra, quatro cadeiras, dons quadros a ateu, um
tapete pululou° e dons •caparhos, avaliados
em	 ; na import.:meia total de 3:9938, e
vão á prac, a mu o abar imanto de 10 pela
quantia de 3:5a35 -,00. E quem nos mesmos
cluiz • r 'atirar deverá comparecer o dia ; hora
e lo2;ar acima &ema cad,, J. E , para
nw,„¡„i pa.,j ar O pr,-;:anto quesri IMIAle1(1.3
pela jinpr;;11,4:1, C 111411011S (1W3 Oeptl'HI‘O dos
anui :rios allixacá no lagar do costume, la-
vrando a ronip:d . mt colt2.1). Dado e passa-
do mw roa ebi,t(13 (Ui niu	 . ianvir:), ;UH	 do•
agostp de 101.5. E eu, Featia tido d Athaydo,

escrevente juramentado, o escrevi. — E eu,
Alfredo . B. Barbosa, eserivao, o escrevi. —
Haat de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
Ve terceira praça com, o prazo de Ires dias e

segundo abuliincnto de -10 "..1.

O fli. Raul de Souza Martins, juiz federal
da	 •P Vara k.lo Diairicto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edileol com o
prazo de tres dias irem, ou dello noticia ti-
verem, que no dia 2 do proximo mez,:?; trese
horas, o porteiro doa audjtorios deste juizo, á
Avenila, Rio Branco n. 21i1, trará a publica
pregão de venda e arrematação, et ouem
mais der e maior lance olferecar atina
da avaliação, os bens penhorados pela
Fazenda Nacional, no exemtivo fiscal
que move á Companhia Mecanica, Con-
structora, e que são as seguintes: unia
machina de brpwar o tornear cylindros
autor 11. W. I. Ledrus Comp., Limitei.
Manchester, como motor II. P; avaliada mu
3:0005; cinco vagonettos da lastro para anuro,
avaliados mu 500$, mia importaucia total de
3:3005, e vão á praça com o 2 abatimento
de 10 ^,;, pela quantia de 2:8353. E quem
nos mesmos quize.r lançar deverá comparecer
no (lia, hora e- legar acima declarados. E,
para, constar, mandei passar o presante, que
será publicado pela imprensa e mais deus que
o porteiro dos auditorios allixará no legar do
costume, lavrando a competente certidão.
Dado o passado nesta cidade do !lio de Ja-
neiro, aos 30 de agosto do 1915 Eu Fernando
do Athayde, escrevente jurameráado, o es-
crevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrea	 Raul de Souza Martins

Juízo Federal dá Primeira Vara
De primeira .2maça com, o prazo de trcs dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da Primeira. Vara do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de tres dias virem, ou deite noticias
tiverem, que no dia 2 do proxima mez ás iroso
lucras, o porteiro dos auditorias deste juizo,
á. Avenida Rio Branco ti. 2'kl, trará a publico
prégão de venda e arrematac.ão, a quem moais
der o maior lance effweeer acima da ava-
liação, os bens penhorados pela Fazonda Na-
cional no executivo fiscal que movo contra
Jo‘é da Costa Leita.'io e cujos bens são os sa-
guintes: Uma artu,a,.;ão pequena comum par-
tas envidraça.das, do pinho, avaliatla em
: .•arS; •una geladeira do regular lamaidio
em perfeito estado, avaliada' em 20ti ; um
balcão do madeira, com tampa e pia do mar-
more, em mio estado, avaliado em 20$; uni
dito menor, tendo doas gavetas, avaliado em
10S ; um fogão a gaz com tre.a fornalha:, ava.•
liada em 10$ ; tras Mesas de pinho rustic,),
aval ; adas em ; uma mesa de pinho com
pés torneados, avaliada ein 55; tr ,s mesas
com tampo de mnatmn ro e p,'e; de ferro,
avaliadas em 0$ ; uni tbrra isolado,
avaliado cio 1$ ; Ires mi , sas de ferro, ava-
liadas em 3S; novo ca.ioiras d forro com
assento da madeira, avaliada s em 18$ ; 12
ditas austriaras como aouto do palhinha, ava-
liadas om 2i5; cinco dite s,cin 	 -sta.1),
avaliadas CM	 uma pipa vi a.2.rao13)
ava:iala en: 10S; tnn trrtlario du pin!"), aVa-
liad . ) cio 10$; uma 1, lati 	 do for:a do 20
kilo:, avaliada em loS; mui cal ., oe'ai de
usos de metal, ;ivi l i)da	 'coloio
do p:ir:;,1,?, aV;1 n 1 110 e:n 10; : : quatro garrafas
ia vinho do Dario -Mosoa	 ava liadas

e:11 4$; seis galai-ris d 1 a '11 ted a ut, , do Feitio

MEI

avaliadas em 3S; seis ditas de vinho Quinado'
avaliadas em 35; tres ditas de vinho do Porta
ceachopr• avaliadas mo 3$; um litro do Ver-
mouth Italiano, avaliado em 3$; um litro do
Cognac-Macielraaaavaliado em 38500; Ires gar-
rafas de xarope nacional, avaliadas em MOO;
quatro garrafas de eerviija Bock-Ale, avaliadas
cio 13200; seis ditas, , divaranya, avaliadas
cai 1$213; um espalho den.ittioso, avaliado eia
5000 réis ; dilua garrafa do vinho do Porto
Ból Guia s), avaliala em 15000 ; unia dita

..subUinuo,u, avaliada em 18000 ; uma dita de
laraejinha nacional. avaliada em 1S000;
tuna dita de cerveja Ilvalunina, avaliada em
300 réis; uma cafeteira da agatIm com tor-
neira, avaliada em 28000 ; 16 garrafas de
S'o nâa avaliadas em : uma culta mna
da ma!kkore para co: ,. avaliada em 500-
Na importancia ta ml de 22$80"). E quota
os masinas quizer lair:ar, deverá compa-
recer no dia hora e legar acima designa-
dos. E para constar, mandei passaa o pre-
sento que será, publicado pola imprensa, o
mais dons que o 11T.'lPiro dos auditories ai:li-
xará no logar do e..):(mrne, lavrando a campe:.
tente certidão. Dado o pa saio nes',,a cidadrs
do Ilio de Janeiro, aos 30 agasto mie 1915. E
eu, Fernando de Ai tuale, escrevente jura-
mentadoao escrevi.E ou. Alfroda P. Barbosa,
escaivão o subscrevi.—Bael de Souza Alstrtins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' pr ,"1:(7 Com o prezo dc Ires clidg o caia

abatimento de 10

O De. Raul de Souza Marthm, juiz feleral
da V Vara do Districto Fedoral, etc.:

Faz saber mis qtte o presente edital virem,
Com o prazo de tios dias, ou d.dlo noticia
verem, que no dia 2 ao pcoximo mez, ás 13
horas, O parteiro dos awianrio; deste juizo, á
avenida Rio Branco u. 2 ii trará a publico
prégão dmi venda . e a rmaia tação a quem mais
dar e maior lance	 acima da avalia-
ção, os bens; penhera(10 ,-; p ,11, Faz:ilida, Nacio-
nal no excutivo fiscal que mme contra Car-
los Blanck, cu'os bens sã,) os s.):..minies:
cofre de ferro marca Chubb, avaliado em
500$; uma maeldna de escrever Smith com a
respectiva caixa, avaliada elo ridS; duas se-
cretarias, já usadas, sendo uma do madeira
a ma.rella, 120$a uma escrivaninha de pinho'
com duas tampas e O respectivo banco, C010
assacam) de couro, avaliada em 308; sais ca-r
dmiira3 com fundo de palhinha, avaliadas CM'.
30$; uma prensa nova com o respectivo
banco, avaliada uno 30$. Na imparia ncia total
de 9003, e que vão á praça com o abatinteirbY
de 10 Y. pala quantia de 86i8. E quem MU,
mesmos quizer lar:aar deverá comparaeer no
dia, liara e legar acima declarados. E para.
constar. mandei passar o presente que será.
publicado pala impransa e mais duos que o
porteiro dos auditorias afixará no lugar do
costume, lavrando a c.onietente certidão.
Dado o passado nesta ciciado do !lio de Ja-
neiro, aos 30 do agosto de 1015 E en, For-
miando de Attayde, escrevei jurimentado,
o esartni. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão
O su1jser,2vi.—Rael de S,)liza

Juizo Federal da Primeira Vaia
Dc 1 1 pra .:a com o pra :o de Ices dias

. O Dr. Raul de Sanza Mactimms, jt:z federar
da 1° Vara do Disricto Federal, cua

Faz '41 1 )1-'1' aos que o prsrmito emiital, cora
O praz .) tro g dias viroin	 tive-
rem, fi no no dia 2 do pr,.x;:n'`"tnc., 	 tres'l

o p e rto.ira dos :tu litario; dt,i juizo,
á Av,olida Rio Branco ui.taria.:1. a publi-
ca	 v:-,11,10.	 (11Siallez
mais Lo ii ina:or 1amca offm.a .etma	 mmmtla I a,
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avaliação, os bens penhorados pela Fazenda
Nacional no executivo fiscal que move contra
Joaquim Gama, e cujos bem são os seguintes
Çma carroça de duas rodas, licenciada, sob o
n. 3.497 e em perfeito estado de funcciona-
_Mento e de conservaçã, na impoatancia
total de 1508000. E quem WS MCSMOS quizer
lançar deverá comparecer r.o dia, hora e lo-
d'ar, acima declarados. E, para consaar, man-
dei passar o presente que será pablicado
imprensa e mais dons que o porteiro dos au-
ditorios affixará no logar do costume, lavran-
do a competente certidão. Dado e pasodo
nesta cidade do Ilio de Janeiro, aos 30 de agos-
to de 19 L. E eu, Fernando de A ttavde, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subserevi.—Itaál de
Sou:a Martins.

juizo Federal da Primeira Vara
De terceira praça cora o pra:o de Ires dias e

colo o	 abatimento de 10
O 11r. Bani de Souza Martins„ juiz federal

da I" Vara do Distcieto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital com o

praz) de tres dias virem, ou dello noticia tive-
rem, que no dia 2 de proximo mez, depois da
andiencia que costuma ser elfectuada ás 13
horas, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Rio Branco n. 211, o porteiam
deste jnizo trará a publico pregão de vencia
e arrematação a quem maio der e maior lance
Oftbl'CCCI acima da avaliação oa bens penho-
rados pela Fazenda Nacional, no executivo
'leni que move contra Antonio Campos, cuja
descripeão é a seguinte : um fogão a. gaz
com ires chaves, avaliado em 208; troa cafe-
teiras de fellia com torneira de metal, ava-
liados em 128; um balcão de madeira, com
tampo de tuarmore e cinco gavetas, avaliado
em 408; teu pequeno guarda-comida envidra-
cacto, para cinta de mesa, avaliado em 108;
cinco cadeiras auátricas já usadas, avaliadas
em 10$; ires mesas com pedras marmores,
seudo unia de centro o duas de canto, ava-
liadas cio 138; 40 canecas de lotem, avaliadas
em 88; 12 chica.ras com cs respectivos pires,
avaliadas' em 28100; 21 garrafas de vinho do
Porto, de diversas ma L'eaS, avaliadas emt
10,8500; um espelho do parede em máo estado,
avaliado em 68; um mostmeirio com portas de
vidro, avaliado em 78 ; 10 copos, avaliados
ora 2$ ; seis garteifas vasius, avaliadas em
:mo ; duas pipas de N RIPO COm . torneiras,
proprias para aguardente, avaliadas em 10$
,.;() garrafas de cet veja marca Casratielia,
avaliadas em 108 ; 22 ditas marca 111%111111-
mi, avaliadas em 48100 ; 42 garrafas do
agua.s.mineraes, avaliadas em 8$409. Na itn-
pateando, total de 1748000, e vão á praça,-
com o segundo abatimento de 10 0/„ pela
(itiantia de 1108010. E quem nos mesmos
quizer lançar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima declarados. E para con-
star, mandei passas o presente (Inc sevá pu-
blicado pela imprensa e mais dons que o
porteiro dos audiiákrios ai/lura no legar do
costume, lavraniZ a competente cerdidao.
Dado. e passado nesta cidade do Mo de Ja-
neiro, aos 20 de agosto de 1915. E eu, Fer-
nando de Athayde, escrevente juramentado,

.4a escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
O sebeirevi. — Raul de Souza Martins.
1.
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neiro Tramway Light and Power Company
Limited ; appellado, Alberto Alves ; n. 888,
appellante, Francisco Gonçalves da Silva ; ap-
peitado, José Dantas Coelho ; n. 1.163, ap-
imitante, Nicolau Ag,rello ; appellado, João
Manoel de Souza Rego ; ti. 1.357, appellante,
F.rtolla Chiseppe appellado, Joaquim Pra-
delta Junior ; n. 1.405, appellante, Amorico.
liossi ; appellado, Antonio (lesar Nobrega, te-
rão logac na sessão da Primeira Camara do
dii. 2 de setembro proximo vindouro ou nas

ascuintes.
SecreCria da Corto de Appellação, no de

agosto «de 1915.-0 sacreO.a..io Er«risIo da
Veiga Gonzaga.

JuiS de Direito da Primeira Vara
Civel

Fa . .ancia de Domingos de Menezes

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia de Domingos de Menezes,
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apre.sentando suas impugnações,
de accórdo . com os §§ 5° e 6' do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 008, os
quaes são do teor seguinte: § 5°—Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importaucia ou
classificação : § 6"—A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
slcuido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

!lio de Janeiro, 27 de apsto de 1915.—
Pelo escrivão, José da Silva LiáCia.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De convocação aos credores da fallencht de
J. Muita tO Comp., na fórma abaixo

•O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da Vara Cível do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de José da Moita
Machado, utile° sono soldado da firma
J. Motta & Comp., lhe foi dirigida uma pe-
tição pedindo a convocação de sons credores
para se reunirem, afim de deliberarem sebre
a concordata apresentada.. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor de
qual se convocam os credores da fallencla de
J. Metia & Comp., para se reunirem e deli-
berarem, na sala das audiencias deste juizo,
tio Forum, á rua Menezes Vieira numero cento
e cincoenta, e dous, no dia ires de setembro
do corrente anno trese, e meia horas,
sobre a proposta de concordata apresentada
por José da Moita Machado, nide) socio soli-
dado da firma fallida J. Motta & Comp.,
de pagar por saldo do seus respectivos cre-
ditos vinte por cento em duas prestações
iguaes e venciveis a primeira a trinta e a se-
gunda a sessenta dias, contados da data da
homologação, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder conto fôr de direito. E, para constar
passaram-se esto e outros de igual teor, que
serão publicados e affixados na fórma
Dado e paasado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos trinta de agosto de mil e novecentos
e quinze. Eu, Bartlett James, escrivão, o
subscrevi .—Mtecdo de Alnecida ItnRscll. (Está.
conforme) — Pelo escrivão, José da Silva
Lisbfia. •

Agosto  ne 1915 

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação. com o prazo de dez dias, aos in-
teressados na fallencia de José de Freitas

Comp., na fárma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Ilussell„iuiz de

direito da ia Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de J. Bainho &c
Comp., ex-liquixlatarios da fallencia de Josó
de Freitas (CE Comp., lhe foi dirigida uma pe-
tição acompanhada de docinnentos, polindo
para prestar as saas contas. E e virtude do
que se passou o presente edital, como o prazo
de dez dias, pelo teor do qual ficam citados
os interessados na falleneia de José de Freitas
& Comp. para sciencia de que se acham ent
cartorio durante o prazo de 10 dias, para se-
rem examinadas, as contas prestadas pelos
ex-liquidatarios da dita fallencia, J. Rainha
& Comp., e apresentarem dentro do referido
prazo de dez dias as impugnações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, serem as mes-
mas contas julgadas imas. E, para constar,
se passaram este e outros de igual teor, que
serão publicados e aflixados 'Cima da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 de agosto de« 19. Eu. Bar-
Oen—Limes, escrivão, o subscrevi —.Alfredo
de Almeida Russell. Está coutorme.-0 escri-
vão, Rarilett James. O'

CL_

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Serafim Alonso Romero

AVI SO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencia de Serafim Abuso !tomer°, que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examihaelos pelos interessados
apresentando suas inpi

''
umações, de accerdu

com OS g 5° e 6" do art. 83, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro fe 1908, os motes são teee
seguinte: § 5°, durante esse prazo de cinco
dias, os creditos incluidos uaquellas vela ou;
poderão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade,* importanda ou classificação; § 6°.
a impugnação am.a dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com docu-
mentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1915. — O
escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de M.

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de smdença rine declarou aberta
a fallencia do neqociante M. Dia', cstabdeci-

i	 do á rtla Archias Cordeiro tr. 161, no
abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da 2' Vara Civel de,ta, Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de J. G. Miranda, Monteiro,

. devidamente instruido e depois do preenchi-
' das as formalidades legues, foi declarada
I aberta a fatlencia do negociante M. Dias,
por sentença deste juizo, do 23 do agosto
de 1915, ás 16 horas, fixando o seu termo para

I os efieitos leguie; de 20- de junho de 1e15,
cando os credores da Ou firma fallida notift-

I cados pelo presentiN para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a declaraçãe
de seus cRditos, acompanhada dos respecti-

.04D

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel

a qi) es eiveis ti. 156, appellante, José Bento
Alves de Citrvallw ; appelladu, Luclo'Nenes
da Alva, tutor dos menores Jorge e Adelina
n. Cli, appellante, Antonio Pereira Soares de
Aleirelles ; a.ppellada., D. Juventina Braga do

amblatIC ; u. 819, appellaute, The Rio de Ja-
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-vos titulos; e, outrosiin, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem.
bléa da presente falleocia, que será realizada
no dia 22 de setembro de 1915, ás la horas,
na sala das audiencias, no Forem desta ci-
dade, á rua dos Invalidoa n. 152, tudo nos
termos do arts. 17, IS, 80 o 82 o seus para-
graphos da lei o. 2.02a, de 17 de dezembro
de 1908. Dado o passado nesta' cidade do
Rio de Janeiro, aos 23 de agosto de 1015. Eu,
José Candidn de Barros, escrivão,o subscrevi.
-Antonio Paulino da Silva. Confere. - José
Candido de Barros. escrivão.

Juízo de Direito da Seaunda Vara
Cível

De citação com o /vazo de 10 dias, . na Alenta
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da V' Vara Civel do District° Fede-
ral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do Fernande:4, Moreira
& . Comp., ex-syndiaos da Massa falida de
Francisco Peroira de Castro, foi requerida a
sua prestação de contas com citação com o
prazo Ve iOtias,atos interossados,para dentro
daquelle prazo apresentarem as inapugoaçOes
que entenderem sobre as contas apresentadas,
de conformidade come) art. 71 §§ 1°c 3° da
lei n. 2.02, de 1908. Ø para constar passa-
ram-se este e outros de igual teor, que SelsãO
publicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 28 de
agosto de 1915. Eu, José Candido de Barros o
subscrevo. Antonio Panlino • da Silva.- Con-
fere. José Candido de Barros, escrivão.	 C•

Juizo de Direito da Seaunda Vara
• Cível

Falloncia de Wadih Haddad & Irmão

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos Credores
da fallencia do Wadib Iladdad & Irmão, que
a mesma foi adiada para o dia 31 do cor-
rente, ás laboras.

Rio de Janciro, 28 da agosto 'de' 1015.-0
escrivão, Jose Canclido de Barros.

Juizo de Direito da aiereeira Vara
Civel

ralloneia de A. Trindade de Faria

AVISO AOS CREDORES

De publicaao de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante A. Trindade de
Faria, successor de Faria Mesquita, esla-
belécido á rua do llocpicio n, 31 cont com_
mereio de generosalimenticios, ?testa cidade

'na Iiirma abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcontles Romeird, juiz
de direito da Terceira Vara Civel desta 'Capi-
tal Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento do Dr. curador das Mas-
as fallidas, devidamente intimido, e depois do

preonchindas as formalidades legaes, foi decla-
rada aborta a fallencia do negociante A.Trin-
dado de Faria, sucessor de Faria Sz Mesquita,
estabelecido á rua do lospicio i. 31 com dom-
suercio dc generos alnuenlicioa, nesta cidade,
por sentença deste juizo de O de jullió de
1013, ás 11 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de t I de feveiteiro de 1015.
Foram nomeados syndicossm credores Rosa e
Silva & Filho residentes a rua do Cadete nu-
mero 3i, , ficando os oradores da dita firma
falida notificados pelo presente vara. dentro

•
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do prazo de 15 dias, apresontarem aos syncli-
cos a declaração de seus credito, acompanha-
da dos respectivos Liados; e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente falltmcia, que
será realisada no dia 10 de setembro de 1015,
ás 13 horas, na saia das audicncias, no Forme
desta cidade á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
§§ da lei n. 2.02í de 17 de dezembro de 1VS.
Dadd e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 17 de agosto do 1915. Ee, Manchil'
Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
-José Ovidio Marcondes Boateiro •

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De primeira pra-a, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados por José Pereira Paulino J,Iito Lopes
Gonçalves e sua mulher, na O pina abaix,o

O Dr. José Antonio da Souza Gomes, juiz
de direito da 4:a Vara Civel desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.

: Faz sabor aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que,
este subscreve se processam os autos de ex-
ecutivo hypothecario entre partes como °s-
equente José Pereira Paulino e como executa-
dos João Lopes Gonçalves e sua mulher e ora
por parte do exequento foi dirigida a petição
do teór seguinte:sExmo. Sr. De. juiz de di-
reito da Vara Civel.-José Pereira Paulino,
nos autos de executivo hypothocario que move
a João Lopes Gonçalves e sua mulher D, Ma-
ria Gomes Ribeiro *Lopes, requer a V. Ex.
se digne consentir na venda dos baios hypo-
thecados e avaliados em praça doste re.spei-
tavel juiz na fórnia da lei. E. dam:imanto.
Rio de Janeiro, G do agosto do 1015.-Por
procuração, Guilherme Manoel Pereira dos
Santos, (Estava collada innaest.atupillia de 300
réis.) Despacho : J. Expeçam-se editaes de
praça. 'lio, 6 do agosto de 1015.-Souza Go-
mes». Em virtude do quase passou o presente
edital polo teor do qual o porteiro dos audito-
rios trará a publico prégão da venda e arre-
matação em praça deste juizo, no dia 31 de
agosto corrente, ás 12 horas, depois da an-
diencia do estylo, ás portas do poedio onde
funcciona o Foram, á rua Menezas Vieira
n. 152, os,bens penhorados e constantes da
avaliação junta aos autos, a saber: avenida
sita á rua Moura n. 2'k A, freenzia do Enge-
nho Novo, constituida por cinco casas asso-
bradadas de ns. I a V, formando duas alas,

aseioto uma com ires casas-de na. 1 a 111, ten-
do cada uma na fachada uma janela do pei-
toril e unia porta com parladas em frizos,
beiradas salientes e cobertas com telhas fiem-
celas. As divisõcs de cada uma destas casas
consistem, no corpo principal, em uma saia,
um quarto e corredor, tudo forrado e assoa-
lhado, seguindo e puxado com Will sala for-
rada o assoalhada, W. e cosildia de ao-
cardo com as posturas em vigor, Esta ala
mede de frente 10 2 ,00 por 7t°,15 de fundos,
no corpo principal, medindo cada um dos pu-
xados 7°1,10 de comprimento por 2 3,25 do
largura, estando os quintaes nas linhas Iate-
vaca do terreno,que confrontam com quem de
direito, divididos com muros de frontal e pi-
lastras de tijolo, nos fundos com pilastras e
grades de ferro, estalido entre si divididas com
téla de arama e moiroes. As duas casinhas de
ns. IV e V formam unia crotra ala fronteira
acima descripta, tendo cada unia na fachada
uma janela de peitoril e uma porta com por-
tadas em frizos, beirala.s salientes e cobertas
com telhas. foancezas. As divisões de cada
lima destas dua,scasase consistem em duas

s
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sslas e um quarta forra,clos e assuathaelos„
pux.; do e on cozinha cimentada, e no quintal,
que é dividido por muro de frontal do tijolo,
paquena 111,3ia a o• tia coai telhas francezas, abri-
gatào W. C. e 'tanque para lavagens. Esta,
ala, mole dto frente 8m ,00 por 6 m,89 de fundos,
no carpa principal, mediudo cada. um dos pu-
xados dous metros de enmprimento por dous.
e cinco d,o 'vigora. .1 ealistaucçJo das casas
lua constituem a avenida, nas fachadas late-
raes de vez da tijolo, sendo os detna's de

dfr o a ivisorias estuque. O te,rreno par-
tencente a esta avenida está. dividido na rata
por um portãO (12 fe.,rro ein cuja linha. medo
de largura dons metros, prolongando-se em
férma de carre.lor até a distancia de 17%00,
aipindo alii para a esquerda de quem
entri'ein mais 8 41 ,90 ou, diga.-se, a lar-
gura total (13 10°1 ,00, s's. ninclo dalii até a.
linha do3 fundos com essa mesma largura.
ira, extensão de GO in:1:'os, estalido pela linha.
lateral direita de qu: ai entra dividido com
muro de vez fie E' ba:n o estado da
conservação, pelo que á avenida clescripta.
com o terveno apontado, damis o valor da
10:0008. Predio tssrao sito á, rua Aloura
n. 26, fragoezia Eireenho Navo, edificado
no alinhamento, ten lo mo fich ola =aja-
nota de peitoril e uma porta com portadas
eni frisos, platiboula e chovi.: com telhas
francezas. As divisisas consisto:a, no corpo
principa.1, em cintos salls dous quartos for: a-
dos e assoalhados. segitiii . lo .se ároa coberta e
cozinha, de ace,itslo com ;13 1-104ar IS em vigor.
No quiotal, que é dividido com muro dc
frontaisle tijolo, olaia agua e	 telhas fran-
cazas abrigai) lo tolopia para. lavagens e W. C.
O orodio ino,le fr mie r,01. 8'°,5O no
corpo psincipal, in -eludo o puxada, ¡oclusiva
a área cobtosta, a !",5 do exteisão oor ana3a
largura. O terreno pe ataticent o predio
mede de frento 4 :";:3 com igual largura na.
linha dos fundos e de extAisão li m ,G5. A
con,;teuet;ão é na fachada e 'atol:Aos de VOZ
d .) ti ,i010, sendo (ie frontal as ,o:ria's e do
estuque ai divi3Mia3,	 Itrii;100
a latCral eliCs:it.1. E' tino o esta lo consar-
vação, podo que ao pe. , d.) cem o torrell,)
ap011tatio dam is o valor de i . :031:; )9'). Predio
terreo sito á rua	 Manoa n.	 fraeltezia
do Eogsohs Nova, (3	 II() MIIIIMILLIIItet,
tendo na. fachada 11 lia„jariella, na peitoril e
uma porta c,)111 pela J.1:; 	 fei,	 pia Iiban
e coberto coro tolhos francezas. .1s divisoas
consistem, tio carpa primtipal em duas salas
e dous quartos forradas asso-libados, ssguiti-
do-sa área coborta o cozinha d e :ice:Urdo com
a.--; posturas em N iossr. No quillt11, que é
dido com muro de frontà do tijolo, pequena.
meia-agua com teli y:s ít'311 , "Z:i3 abrigando
ta taloa para lava ..zms o NV. G. O prodio medo
de frente 41'1 ,50 p 8-• ,60 no en . pu principal;
medindo o pusodo, inolusiv a área coberta,
4'",5O	 exton,,ão por a's ,3o de largura.
O torro-no poromoslit 	 a0 pr ,?.11,) 111010 dt3
frente 4'n ,59 com P;ual„, largara na linha.
dos fun los e A constru-
caão é na fachada e Tater,I n 3 ti:3 VOZ (10 tijolo,
sendo da feantal as deint e da estulue as
divisooias, estalo:tia-e:11o. naeiaeão a lateral
espiaria. E' bolo o estado de conservação,
paio qua	 prelio d. : secipto com o terreno
apaulado damos d valor de 1:0a08. Importa.

prasente ava'ia,e-La no total de 12:000S,
preem por quanto vão 03 coolaisos ba lis 3, esta,
praea. E quem tis aPli /mus quizer arre-
matar deverá. conipas,:.y.r no dia, lura
logar acima des;gna•ios, aiiin	 effectuar-Set
a praaa, qua fs! e -I'z 	 ,ante,pagament0
á. vista ou liam	 il000a i»r tres dias,
nos termos: do as.. ?;:i,"), ap e 2° do regula-.
mento n. 737, do 185:). Par constar passa-
ra,m-se este. o wis d)us dl igual t'.3:W, que
serão pu l iliemlog e adiaoylos	 logar (1, cos.:-
tome. Dado e plet ylo aoa ,6 de agost
1015, na èidade do ;lio de Janeiro. Eu.

•
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Juizo da Terceira Pretoria Civel
De segunda praça, com o prazo de oito dias e

10 °Iode abatimento
O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da

3° Pretoria Civel, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

2° praça, com o prazo de oito dias e 10 °/„
de abatimento virem, que o official de jus-
tiça que estiver de semana trará a prégão
de venda e arrematação em praça do dia
31 do corrente, um toillete com moda cota
quatro gavetas, pedra marinove e espelho
60$ ; sete camas ele vinhatico, para sol-
teiro, 1a03 ; 19 colch5es diversos, 05$ ; 15 jar-
ros diversos, 15$; 15 Otlálóe,3 diversos, 75500
30- cadeiras cora assento de palhinha, 903e nina
sofá com encosto de palhinha, lãs; at caiiides
de parede, 313500; 15 lavatorios (toaletes)
com pedra 'namore e espelho, 450$; 27 bacias
diversas, 513 ; 57 travesseiros, 104$ ; um
guarda-casaca com espelho, 80$; um fogão a
gaz, pequeno, 30$; unia divisão de madeira,
20$; urna mesa elastica, 30$; uma commoda
pequena 203; dons consolos com pedra mar-
more, 40$ '• duas camas para crianças, 20$
cinco reposteiros, 25$ ; duas saboneteiras, 15;
um porta-toalha, IS; um mauari°, 10$; unia es-
teira, IS; duas mesas de pinho, 10$; uma
escada, 5$; uma installação electrica, 50$
dons lavatorios de ferro, 6$; dons guarda-
louça de pinho, envidraçados, 30$; dons re-
logios de parede, 20$ ; uma cama de ferro
para solteiro, 5$; sete mesas de cabaceira,
70$ ; duas escrevaninhas de pinho, 20$; uni
cofre de ferro do autor Joaquim Fliaeira,
Fraga dr Filho, som numero, 1005; um desper-
tador, 3$; duas cortinas, 6$; seis cortinados,
60$; 20 lençóes, 523; sete cobertores 143; 17 col-
colchas 343; uma cadeira de lona para via-•

Olympio da Silva Pereira, escrivão, o subscrevo
e assigno.—Olympio da Silva Pereira. — José
Antonio de Souza Gomes. Confere com o origi-
kaal..- O escrivão, Olympio da Sura Pereira.

Juizo de Direito cia Sexta Vara Civel
P'allencia de °lindo de Vasconcellos

AVISO AOS CREDORES •

O escrivão João de Souza Pinto Junior com-
1nunica aos interessados da massa falada de
Olindo de Vasconcellos acharem-se no seullia,r
torio, durante dez dias, as contas apresenta-
das pelos ex-liquidatarios Francisco Canagio
& Comp. as quaes poderão ser impugnadas
pelos mesmos interessados, dentro daquelle,
prazo, nos termos do art. 71 da lei n..2.0.9e,
de 17 de dezembro de 1008. Rio, 21 de acosto
de 1915.—Pelo escrivão, Olympio dc Souza
Vianna . escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Falir:meia de Mario, Figueiredo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Sientifico aos credores da fallencia de
Mario, Figueiredo & Comp. que as relações
com declarações e documentos apresentados
pelos syndicos Se acham no cartorio deste
juizo, durante cinco dias, á disposição dos
interessados que quizerem examival-os. Da-
ra,nte esse prazo, Os creditos inchados na-
quellas relaçõea poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou
clas4icação. Os credores sociaes podei•ão re-
clamar quanto á inclusão ou classificação dos
credores particulares dos socios. A impu-
gnação serii dirigida ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas, nos termos do
art. 83 e paragraphos da lei n. 2.02a. Rio
de janeiro, 23 de agosto de 1915.-0 escri-
vão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo .de Direito da Sexta Vara
Civel

De segunda praça, com . o prazo de oito dias e
o abatimento legal de 10 °,1„, para venda e
arrematação do predio de sobrado C l'eSpC•

clic° terreno sito á rua Dr. Faia: da Cunha
it. 61, esquina da rua Barão de liapagipe,
pwhorados a D. Deolinda Leite da Fonseca
e Silo, em autos de exceutieo hypolbccario
que lhe move Francisco Alces de Oli-
veira.

O De. Casario da v ilva Pereira, juiz de di-
reito da 6 Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 10 de setembro proximo fu-
ture, ás 12 1/2 horas, á rua Menezes Vieira

152, o porteiro mkes anditorios trará a pu-
blico prégão de vend'a e arrematação, a quem
mais doa e maioça lanço °trovoem acima da
quantia de 52:203S, preço por que vae se-
gunda praça, o predio abaixo doacripto e ava-
liado:—Laudo de avaliação dos bens penhora-
dos por Francisco Alves de Oliveira a D. De,o-
linda Leite da Fonseca e Silva. Na fama
abaixo. Predio de sobrado sito á rua Dr.Felix
da Cunha n. 64, esquina da rua Barão de
1Lapagipe. Edificado em centro de terreno,
éste dividido da linha da rua por pilastras e
baldrames de pedra, com gradis e portaes
de ferro. Tendo na fachada, quatro me-
nubles gradeados, no pavimento terno
quatro janellaa ele peitoril e uma porta
com escada de cantaria e patamar la-
drilhado, e no sobrado' cinco lanchas de
snc-	 com grade de ferro. E pela face

rua Barão de Itapagiw cinco mezzaninos

_
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gem 55; 10 camas de vinhatico para casaF
400$; 10 baldes 15$; 12 quadros diversos 365
tres aparadores com pedra marmore o espe-
lhos 120$; oito escarradeina diversas 85; cinca
tapetes diversos 5$; total 2:4283 que, cont
abatimento de I() °'0 sommam 2:1853200, os
(peias Riram penhorados par Antonio Marques
dos Santos para soluça') de uma acção de
executivo em que contendem com Gomes 5.
Irmão. E quem na mesma quizer lançar com-
par3ça no juizo desta pratoria á. praça da.
Republica, n. 24, no dia acima designado 'as
13 horas. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de tedos mandei passar o pre-
sente e outro de igual teôr que ;Serão publi-
cado e afixado. na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 111
de agosto de 1915. E eu Lydie Line, escre-
vente juramentado, o escrevi e subscrevo no
impedimento occaaional do escrivão .—Dr. M-
varo Bittencourt Berford.

JuizO da Terceira Pretoria eiva;
FREGIIEZIA DE SANTO ANTONIO

Primeira . publicação
Pelo escrivão e oficial do Registro Civil da
Pretoria Civel, freguezia (10 Sai,rto Antonio,

foi afixado o edital dos proclamas casa-
mento dos contrahentes !sanar Ilugo Nunes 13
D. Sylvia Parilmann. a,

Quem souber liwalguma impedimento,
accuse-o.

Rio, 30 de agosto de 1915.—No
to °ocasional do escrivão, Osvaldo da Salda-
nha da Gania, escrevente juramentado.

•

•
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gradeados, no pavimento torre° cinco janellas
de peitoril e no sobrada tambem cinco ja-
malas de peitoril, sendo todos os Vãos guarne-
cidos de cantaria, circulado de pla,tibanda e
coberto com telhas francezas. A construcção
é solida, com embaza mento do cantaria, pa-
redes estearias de padra, cal e tijolos e divi-
sorias de frontal e madeiramento do lei,
achando-se dividido o pavimento terra° em
trea salas, saleta, vestibulo da escada., does
quaastos e corredor, forrados e assoalhadas, e
copa, dispensa e cozinha, de accórdo com as
posturas •ern vigor, e o sobrado em sete dor.-
mitorios, banheiro e privada. No quintal existe
uma incita-agua com pilastras de tijolos abri-
gando tanque para lavagens, privada, caixa
d'agua e galinheiro. O predio mede d .) frente
13%80 pot. 16'2,50 de fundos, inclusive os pu-
xado,. O terreno pertencente ao predio mede
do frente 16°1 ,20 por 20°1 ,75 na linha dos
fundos, canto quebrado com 2 metros e de
extensão 37°1,20, achando-se murado na linha
dos fundos e na face lateral esquerda com
inalação. A este terreno e predio que se
acha em perfeito estado, damos o valor de
58:0003000. Rio de Janeiro, 2 de agosto de
1915.— Tito Dias de Moraes.— Oscar Euzebio
Rodrigues Roxo. E quem o dito predio (vazar
arrematar, devorá comparecer no logar, dia
e hora acima designados onde o porteiro
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação, a quem mais dér e maior lanço ofle-
recec acima da quantia de 52:2003, preço
porque vara a 2° praça; advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, § 2°, do de-
creto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). E para constar, pas-
saram-se este e mais dous de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 28 de agasto de 1915. Eu, João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
CeSClei0 da Silva Pereira. Rio, 28 de agosto de
1915.— João de Souza Pinto maior.

('

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça, com o pra:o de oito dias c abati-

mento de de: por cento, para venda e arre-
matação do wedio n. 21,9 A da rua ThcL)-
doro da Silva.
O Dr. Abalara° Baena de Carvalho, juiz da

Sa Preroria Civel, etc.:
Faço sabe rioa que o presente e lital da

praça, com o prazo de oito (lias e abritimenta
de dez por cento, virem que no dia 31 do cor-
rente, ás 12 horas, no prataria, á rua Fonssca
n. 26, depois da andiancia n ()Inalai de jusriert.
que estiver . de semana, trará a publico prresão
de venda e a cremataess), o p • ,ili n Il. 213 A.
da rua Theodoro da Silva, panhorado a Viaente
da Silva Rocha na ancão exramtiva que lhe
move Antonio [Ars de Fienein le, rojo prarlio
tem os seguintes ci racteriiv,i, •os: sobra do, feitio
da platibanda e cobarto dea telhas francesas
o pavimento terve° compõe-se de duas lojas,
açougue e quitanda ; é construido na encosta.
de um morro, tendo uma enI radaacem partão
de cada lado, sendo a entrada do lado direito
a que dá acccsse para o sobrado que tern
9 metros e 80 centimetres do laegura, inclu:
sie a varanda. e 10 melros da estesestn, se-
guindo-se urna área nos funde:, com 2 metros
O 80 de extensão pw toda a 1;11'D:11ra dp pra-
dio ; o sobrado é dividido em duas salas, trea
quartos, cozinha e latrina, com varanda ao
lado; o sobrado tem duas janellas na frente
com saccada de gradil de ferro e as lojas temia
tres portas, sendo uma larga e duas estreitas,

, todas com portadas de cantaria. A entrada
! para O sobrado é pato portão que tem O

: n. 213 e que tambem dá access° a diversas
, construcçaes. O predio desaripto é de mu-

straccão moderna e foi avaliado nor 12:0005 e
1 vae á praça para pagamento áo principal,
, juros e custas da dita acção. Quem pois,
1 quizer arrematar, compareça 'neste juiz no
I dia e hora indicarloa. E para que chegue ato

conhecimento de todos os interessados mau-
passar o presente que será anisado e pn-

bh ado pela imprensa lia fórma da lei. Dada

•
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quem interessat possa, mandei passar o prè-
sente edital e cópias do mesmo, que será afã.
xado na firma da lei e publicado pela 1 •
prensa. Dado o passado nesta Capital r .
deral, em 17 do, agosto de 1915. Eu, José
mino Ao Abreu, escrevente juramentado, s)
escrevi. Eti, Fons-ea Jiumior, escrivão,
o subscrevi,— Joaquim Alberto Cardoso de

•

Juizo da Terceira Pretoriã Criminal
De citação

O dontor Almirio de Campos, juiz da 3'Pre,--,
toria Criminal do Districto Federal, ele.

Faz saber que por parte da justiça publica
foi oferecida e por este juizo recebida uma..
demitiria pela qual Antonio Dias dos Santos, no
processo n. 405 tem de sor processado come
incurso no art. 303 do Codigo Penal; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusado, em razão de não ser encontra-
do, nein deite haver noticia, o cita pelo pre-
sento para, depoi.4 de findo o prazo de 10 dias,
comparecer á primeira andiencia deste juizo
e ás consocutivas, até final preparo, afim do
asj.,tir á inquirição de testemunhas e se ver
proeossar pelo dito erimo, o bone a 4i111 IISSh-
tir a todos os domais termos do processo atá
final sentença; todo sob pena de revelia.
As audiencias realiza mim--o diariamente ás 12
horas do dia. E para constar ao dito accusa-
do; mandou passar o presente edital, que serj.
afixado no j ogai' publico do costume. Ter-
ceira Prc,, toria Criminal, 30 de agosto de 191'..;.
Eu, Alcides Netto, escrivão, o subscrevo.--
Almuisio de Campos.

- Terça-feira 31' 

passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de agosto de 1915. Eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevo. — Amardo Bueno de
Carvalho.

nnnnnn•

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De 2 ;vara com o prato de oito dias c

manto de 10 °,'„, para venda e arrematação
dos bens moveis c semovente. s, penhorados a
Amelia Corréa. por si ç como tutora de seus
filhos Joaquim, Francelina. Alvaro, José Ma-
noel c Albino e o Dr. curador de orphãos,
pelo e.vequente Manoel Cardoso de Aguiar,
na fórum abaixo
O Dr. -Abelardo Buten° de Carvalho, juiz da

141. Prataria Ciro!, nesta Capital Federal, elc.:

Faz sabor a lodos tine o presente edital (lo
23 pura cone o prazo de oito dias e abatimento
de 10 ''/,„ virem, que o oficial de justiça que
.servir do porteiro dos auditorios (lesto juizo,

. trará a publico prégão do venda e arremata-
a quem mais der e maior lanço offorec.cer,

o dia 31 de agosto do corrente anilo, ao meio
dia, depois da audiencia do estylo e as portas
da casa ou le funciona esta pretoria a rua
Fonseca n. 2, bens inoveis e semoventes,
penhorado,- a :Amelia. Corra, e outros pelo ex-
,eoipent.(fMai!!)el Cardoso de Aguiar, constantes
da avaliação em poder e cartorio do escrivão
nue este . subscreve, a qual é do teôr e fórum,
seguintes: Tres c'oças do duaS rodas, feitio
gary de 11:.z. Q2l0 e 3.871, das quaes
estão em r ,gmlares condições do consunção
as de ns. 3.2'1. 9 e 3.871 e completamente es-
tragada a de n. 3. 2í8, polo que avaliam as
duas primeiras na quantia de 3008 cada uma,
e a terceira na quantia de 100S, o que perfaz
11111 total de 7008; tres muares de cores di-
ver;as, douominados oestrella», «castanha» e
((ratinha,: estes animes são bastante traba-
lhados, pelo que avaliam em 1008 cada um,
com o; rc,, pectivos arroios, ou o total de 230$.
Empor,e, .1-“im em 1:000$ o total da avaliação
do; bens penhora-los, com o abatimento de
10 °/,-, 001$, por quanto irão a 2' praca deste
juizo, a ro-pmrimento do excquente. 'E quem
os ine,onos pretender arrematar deverá com-
parecer no (lia, hora e legar acima designa-
dos, E, para constar e chegar ao conheci-
monto de iodos, mandou pas;ar o ,presente e
mais dons (le igual teOr que g!io 'publicados
e afixados na fir,..na, da lei. Dado e passado
nesta Capial Federal, aos 21 do . agosto do
1015. Eu, Pedro Ferreira Serrado, escri-
vão o sub;orovi. — Abelardo Ramo de Cai.—

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De praça, para a venda do predio em ruinas

e o tcireao dd rua Attila a. 524, prnhorad15
a José Multeiro Gome.: Flores e sua ',talher,
na evecueão hypothecaria que lhe more
D. Anna, da Frota Linhares	 •
O doutor Leopoldo Augusto de Lima, juiz da

O' Pretoria Civol, etc.:
Faz saber aos que o presente edital, com

o prazo de 20 dias vivem, qno no dia 31 do
corrento moz, ao meio dia, no proíbo da rua
Archias Cordeiro n. 210, onde funcelona este
juizo,o oficial de justiça deste juizo que servir
de parteiro levará, a publico prigão do venda e
arrematação para ser vendido a quem mais der
sobro o preço da avaliação, o peedio
imas á rua A'ttila numero vinte e quatro e o
respectivo terreno que tem de largura na
fraldo 3°',85 e do extetl:a0 2G'n mais ou me-
nos, terininando em uma muralha existente
nos fundos o é situado em Jocal acoidontado,
avaliado em quÃrocentos mil réis. Quem o
mesmo pre n ondoC dovcrá comparocer "no
hora e local acima e no acto da arrematação
texhib ; rá. mm noo-- , da mo , ' '1. Pai" n•.

•
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CO conhecimento dos pretendentes lavrou-se o
presente e mais outro do igual teér para ser
um publicado na imprensa e outro ai-lixado
no logar do costume. Mo, 10 de agos:o de
1915. Eu, Cloto José de Freitas, escrivão, o
eserevi.—Lcopoldo :Imputo de Lima.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
•

ENGENHO N nLnla

Proclamas
(1 escrivão e oficial do registro civil da Sex-

ta Protoria Civel, frognezia, do EiMgonho Novo,
faz saber que se estão habilitaiolo para casar
nu fórma da lei:

Arinan4o Cordeiro Mendes coei Ilenriqueta
Nalding; Manoel Alves l itilittarãefiCOM Call-
dida Gondim Cabral; Milton Gualberto Leal
com Dinah de Saldanha da Gama e Joaquim
Pereira Tavares com Zulmira, da Conceicão
Fernandes.

Quem souber de, algum im;eedimen to accuse-
o na f:Srma, lei.

Sexta Pretoria Civel, 28 de agosto de 1915.
—O escrivão, Francisco Pinto de Metedonça.

Juizo da Setima Pretoria Civel

be praça, com o prato de 20 (lias, para venda
e arrematação de bens penhorados a Ar-
thur dos Santos Atiiora, sua ia ilhe/ . e filhos,
por José da Sika Carneiro, no cruntivo hy-
potheeario em que contcadent

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de. Mello,
juiz da 7a Preloria Civel do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente virem que
par este juizo e cartorio do escrivão Lin° Ju-
nior, se promoveram os teimes de uni ex-
ecutivo hypothecario em que são executados
Arthur dos Santos Amora, sua mulher e
filhos e exequento José da Silva Carneiro,
que requereu a expedição de edit aos, com o
prazo legal. Em virtude do requerido, no
dia 11 de setembro proximo, avis a andion-
cia do est ylo, que terá lagar ás 12. horas,
no prelo n. 15:; da rua Dr. Manoel
ctorino, sobrado, Engenho do Dontro, o ofi-
cial de justiça deste juizo trará a publico pré-
gão de venda e arrematação, que serão ar-
rematados por quem mais der e maior pre-
ço offerecor acima da avalia e,-ão, os bens
penhorados e canstantos da avalia,:ão,
teor seguinte : Laudo de avaliação.— Nós,
avaliadores privativos das pretorias do
stricto Federal, declaramos qua Cai cumpri-
intento do mandato do Esmo. Sr. Dr. Joa,
uimn Alberto Cardoso de Mello, juiz da

pretoria Civel, e a requerimento ( 10.e José (Ia
Silva Carneiro, procedoino; á avaliação do
ti mi predio e respectivo terreno penhorados a
Artbur dos Santos Amora, sua mulher e filhos,
no executivo hypotheoark que lhes move o
requerente. O referido Feno, que é situado
na estrada da Fontinha n. 17, estação do Rio
das Pedras, é de construcção de frontal, no
interior do terreno, feitio cie chalet e coborto
de telhas france,zas, com tuna porta e duas
janollas na frente, e comp5e-se de duas salas
e um quarto, tendo a primeira sala de
comprimento por 3' de largura; a segunda
10" do comprimento por 3e",50 de largura e o
quarto :10 de comprimento por 2 1 ,20 de
largura: o respectivo terreno mede 11 metros
de largura par Gi , ,50 rio extensão. Avaliamos
pois, o predio já descripto o o respectivo ter-
reno na' quantia de 2:000$ (dous/contos de
réis). Rio, 11 de agosto de 191:i.—Delio Gna-
nará de Barros.--João Porreira Cavalcante.
(Estava legalmente sella(a). E para que a
noticia .chegue ao- conhecimento de todos a

• •
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Juizo da Setima Pretoria Ctiminal
(n or. Moniz Barroto de Aragão,

juiz da 7°. Preloria Criminal do District() Fe'.
decai, etc.:

Faz saber a todos que o prNonle edital com
o prazo de	 (lias virem, ou deite ooticia tive-

ml. que o Dr. promotor publico adjunto de-
inincii.m a Domingos Nicomedo; da Silva, como
incur-zo nas penas do art.303 do Cai! igo Penai.
E como não toalha sido possivol intimal-o pes-
s ialnieu te, polo presente o cita c chama ri.
comparocor mesto Juizo no (mia 11 de setembro
proxiino, ás 12 horas da manhã, alinl de assistir
ai suininario do proceso e ao-nipaillial-o C111
e'd ,s Os grws termos até final tira e sua
exocução, sob pena de revelia. E 11:141 que

ai conhecimento do to lis e do dito
arcusado, matidou passar o presonto edital,
ei n, será afixado no logar do costumo. e pu-
blicado 11) Offieial. ( 1 111,r0,i111, f1', mais
sabo,. colo as andiencias do Juizo são dial.ins
toam logar á rua Or. Manoel Victorino, Ei7,
Engenho de Domar°. Dado e t):I,;.,ado 11C!..-ta,
Capital Federal, aos 30 de agosto de 1915.
Joon	 esorevente juramentado, o c-s-
crevi. En, Fortimato Maria da Conceição, o
subscrevi. —	 netie so Mond': Barreio dd
Arag--10.

—410_

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. rt ` ildlIOSO Moda Barroto de Arag:10,

juiz da 7" Preturia Criminal (1 , ) Pistriet,.•
Federal, etc.:

Faz sabec a todos (pio prento edital can
o prazo de 10 dias virem ou dello noticia ti-
verem, fluo o Dr. promotor public,) zoijunto
donunciou a Joaquim ãlarquo; Filho, 	 de

Ma boel Joaquim, João do :\ guiar,
Aunibal Joaquim e Antonio Ribeiro, como
incursos na s penas do an3O3 lo Co,ligo Penal.
E como não tenha sido possivelintimar-so pe,-
soalinoute a este tiltiirio, pelo gesente o
cita e eliania a comparecer nef, ,..o
dia 11 de set•rabro proximo ás 1#

•
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gftra de assistir ao summario do processo
acompanhal-o em todos os seus termos

até final sentença e sua execução, sob pana
de revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito'accusado, mandou
passar o presente edital, que sertS, affixado no
logar do costume e publicado no Diario
Outrosim

'
 faz mais saber que as audiencias do

juizo são diarias e toem togar á rua•Dr. Ma-
noel Victorino ii. 157, Engenho de Dentro.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 30
de agosto de 1915. Eu, João Pinheiro, escre-.
vente juramentado, o escrevi. E eu, Fortunatow
Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi.-
Fructuoso Mout:, Derreto e Aragão. 	 •

1Viinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de contracto celebrado entre a Mi-

nisterio da Justiça e Negados Interiores e
A. J. Pereira de Barbedo para forneci-

. mento de fazendas e artigos de armarinho
a todas as repartições dependentes do dito
miuisterio durante oeegundo semestre de
mil novecentos e quinze":
Aos vinte e oito dia• do mez de agosto de

mil novecentos e quinze nesta Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores pe-
rante o director geral da Contabilidade da
mesmo Secretaria, compareceu A. J. Pe-
reira de e Barbeclo, negociante, estabelecido
á rua São José numero noventa e troa e
apresentando o conhecimento numero quatro-
centos e setenta e dous do Thesouro Nacio-
nal, provando ter feito a caução de cinco con-
tos de réis (5:0005).exigida para a assignatura
e garantia da execução deste contracto
que assigna com as „jostemunhas abaixo in-
dieadasa obrigando-s .. a fornecer durante o
segundo 'Semestre de, mil novecentos e quinze
os arti aos constantes. de sua proposta e pelos

a là est"pulados sob as.seguitites ceia
taGes

(ESTADO DE MINAS)

O doutor Felippa Gabriel de Castro Vascon-
cellos, juiz de direito desta comarca de
S. João d'El-Bei, etc., etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

convocação de herdeiros o interessados, com
o prazo de noventa dias, virem, ou dolle co-
nhecimento tiverem que, havendo-se iniciado
o inventario do coronel Anselmo Christino
Fioravauti, declarou a inventariante dona
Maria-ale Lourdes Fioravanti ignorar o nome,
indade e residencia dos herdeiros da meeira
dona Anua Eugenia Campos da Silveira . Fio-
ravanti, fallecida a desaseis do corrente,
nesta cidade. Pelo que cito e chamo os her-
deiros da dita meeira ou a • quem interessar
possa a comparecer neste juizo, no prazo
acima "marcado, .afim de acompanhar a todos
as termos e actos do • inventario do mencio-
nado Anselmo Christino Fioravanti. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente e dons de
igual teor, que serão affixadas e publicados
na Virma da. lei. Dado-e passado nesta cidade
de S. João d'El-Iley, aos 28 de julho de
1915. Eu, Fausto Mourão, eacrivãoaque o es-
crevi. - F. Gabriel de Castro Vascineellos.
Confere.-0 escrivão, Fausto Mourão. 	 t •

Comarca de S. João d•Illa
Rei

TERNOS DE CONTRACTO

Primeira-A pagar o sello roporcional, se-
gundo a lei do sello em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas apresentadas
ás repartições no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda-Os artigos devem ser de primeira
qualidade e postos á custa do contractante
fornecedor nos respectivos estabelecimentos
(exceptuados a Colonia de Alienados na ilha
Tio Govrnador, o Hospital Paula Candido e o
Lazareto da ilha Grande, cujo fornecimento
sul entrega() na Directoria Geral de Saude
Publica, e para a Colonia Correcciona.I de
Dons Rios, e. bordo do vapor que o tem de
conduzir) , sendo rejeitados no acto do rece-
bimento os que não estiverem naquellas con-
dições.

Tercei*. - Os pedidos para fornecimento
serão feitos pelos chefes das repartições com
tres dias de antecedencia e stimente para uma
quinzena e satisfeitos pelo fornecedor DO ma-
ximo dentro das quarenta e oito (48) horas,
que Se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgência, no qual o
fornecedor será obrigado a satisfazer dentro
das vinte e quatro (24) horas que se seguirem
a esse prazo, incorrendo na multa do dez por
cento (10 04) sobre o valor dos pedidos, quan-
do deixe de remetter os artigos nos prazos
estabelecidos.

Quarta-Quando a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta e oito (48) horas
além do prazo estipulado no padido, incorrerá
o contractante fornecedor na multa de vinte
por cento (20 ea,) sobre o valor dos pedidos, e
na de cincoenta por cento (50 0/0) sobro o
mesmo valor, no caso de reincidencia ou de
rejeição dos artigos provada sua má quali-
dade, ou se deixarem de ser fornecidos, cor-
rendo nestas duas ultimas hypotheses, por
conta do contractante, a diferença que hou-
ver entre 03 preços do contracto . e aquelles
por que forem comprados em qualquer outra
casa, os quaes, entretanto, não poderão ser
superiores aos correntes no mercado.

Quinta - As multas em que incorrer o
contractante e que serão impostas pelos che-
fes das repartições, com recurso para sua
exeellencia o senhor ministro, serão mm-
mediatamente cammuilicadas á Directoria de
Contabilidade da Secretaria de Estado e de-
duzir-se-hão das contas apresentadas, logo
depois de impostas, quando tiver do ser or-
denado o pagamento das mesmas contas.

Sexta - O contráctante fica obrigado a
apresentar suas contas ás repartieõ-s a que
fornecer, até o dia oito do mez seguinte ao
da entrega do fornecimento, em" tantas vias
quantas forem exigidas pelos chefes das
repartieões, os quaes lhe darão recibo dos
mesmos quando pedidos, incorrendo os forne-
cedores na multa de cem mil réis, desde que
não satisfaçam esta exigcncia. 	 •

Sethna O contractante será obrigado as,
fornecer aos funccionarios da Secretaria de
Estado os artigos de que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta.

Oitava - O fornecedor será obrigado a
continuar o supprimento dos artigos que con-
tractarem pelos mesmos preços, até sessenta
dias depois de terminado o prazo deste,
cessando essa obrigação desde lua seja assi-
gnado o contracto do- fornecimento para o
novo semestre.

Nona - O presente contracto será rescin-
dido quando se derem repetidas faltas em seis
repartições subordinadas, pelo menos

'
 cujas

mfaltas tenham sido comunicadas á sua
excellencia o senhor ministro, perdendo neste
caso o contractante a importanda do de-
posito, sem direito algum a qiialquer in-
demnização por prejuizo, seja qual fôr a
sua procedencia. E por estarem assim
accórdes lavrou-se este termo, que vae assi-
gnadoepelo director  geral da.,Contaloilidade.

pelo contractante e pelas testemunhas Manoek
de Oliveira Pontes e Mario Marquês Lisboa.
Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
duas estampilhas representando o valor d&
quatorze mil réis.

Directoria da Contabilidade, vinte e oito de
dezembro de mil novecentos e quinze.--Ros4
Ciligues Barboza.-A. J. Pereira de Barbedo.-.,
Manoel cie Oliveira Pontes.- Mario Marques-.
Lisboa.

Pelos seguintes preços
1. Alfinetes, groza 	  	 . ;
2. Agulhas para machina., duzia... 	 15900'.
.3. Agulhas para costura a mão,

papel 	 	 SOO ;
4. Aniagem, metro 	 	 SOÉO•
5. Atoalhado de algodão branco

lavrado, de i m,40 de largura,
metro 	  3550'

6. Atoalhado de algodão de côr, de
1m,40 de largura, metro 	  35501

7. Algodão branco, alvejado, eu-
festado, do i m,40 de largura,
metro 	 	 `25130•

8. Algodão branco enfestado, de
1 81,.30 de largura, metro 	 	 1580

9. Algodão crú, trançado, de 1%70
de largura, metro 	 	 15100.

10. Algodão azul trançado, muro.. eie03
11. Botões brancos, de osso, sor-

* tidos„ groza 	 • 	 . 15100
12. Botõesa de massa para capa,
	  :4800,

13. Botões de madreperola, polidos,
grandes, groza 	  2e1$000.

	

Botões de madreperola, polidos,	 ,
pequenos, groza 	  Uso

. 4 g . Botões de osso, para camisas,
groza 	 	 15100

16. Botões pretos para blusa, groza 	 	 35900 .•
17. Botões de osso, para collarinhos,

9$503groza 	
18. Botões de madreperola, para

camisas, groza 	 .	 55000
10. Botões de inadreperala para coa.

larinhos, groza 	  38500a
20. Brim branco de algodão, metro 3a0011
21. Brim branco de linho, metro 	 	 55850
22. Brim pardo, de algodão, metro 	  15360
23. Brim pardo, de linho, metro 	 	 35950'
21. Baeta mui de Is qualidade,

metro 	 	 35950
Cadarço branco de linho de

0%05 de largura (peça de
10 metros), peça 	 	 5$003'

26. Cadarço branco de algodão de
0%05 de largura (laxa do
40 metros), peea 	 	 45001)

27. Cadarça encarnado de 0°,05 de
largura (peça de 10 metros);

28. Colchas brancas de 121,50x:2E3,00?
peça 	

!3955°°0para solteiro, uma 	 	 00
29. Colchas de côr de 1aa50X21",00, .;

9a006•
15950-

9400

para solteiro, um 	 	 0$800
	33. Cretonne enfestado de .1%40 de	 a'

largura, metro 	
31. Chinellos de liga, duzia. 	
35. Chapéos de palha nacionaes (feia	 -11

tio cubano), drizia 	 	 6s0p;
36. Chapéos de palha nacionaes J.;'•asit*

• communsa duzia 	  650CW
37. Cltinellos de lona e sola de cor-1 as a-%;ts .

da, duzia 	
38. Capim para eolchão, a apba.... 139grItlal
39. Crina animai, arrobas  '

65SGjav40. Crina vegetal de Rio Grande; 
arroba 	  • NO :13

41. Calças do algodão riscado, para
homem, uma 	

4) •

para solteiro, uma
30. Colchetes, grosa 	
31. Cobertores sulferitios,de lã, para

solteiro, um 	
32. Cobertores encarnados, de lã,

.	 s._ MOO'
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142. Calças de algodão riscado, para
menores, uma 	
	

35200
43. Calças de al godão riscado, fino,

6$000pira homens, uma 	

	

41. . Calças de algadão riscado, fino, 	
45800para menores, uma 	

45. Camisas de algodão Imanto,
Spara menore::. 0,90, tinaa 	

46. CaMiSai de algodão branco,
para sonharas. 1,20, uMa 	

	
35500

47 Camisas da al oaadão branco,
35900para homens, 1.20, urna 	

48. Camisas de cretonne branco,
S$700para senhoras. 1,20, uma 	

49. Co nias	 Cret'Ille branco,	
55000para homens, 1,20, uma 	

O. Camisas de cretone branco,
• para menores, 0,90, uma 	

	
45300

Capach s do cco, grandu. do
1455001 , 10 0,50, um 	

S2. Capachos da Um .pequenos, 8$'600
tini 	

63. C01,11;ios de capim, de 1,90X
X 0.90x0,13, (capa de ris-
cado), um 	

CaI'h\e	 de capim, 1,70
X 0,70)<0,13, (capa de ris-
cad . ,), uni 	   

Z3. Col ohõ , •	 do	 crina.	 ve z' Oal
• 1,00x0,90x0,13, (copa de li-

• 'I,

nho , HM 	
50. Colchõos dr crina vegetal,-	 0 1,70><0,70(2.13, (capa de li-

nlio, um 	 tlf ,	 255000
Ti7. Dedae4 de aço, um 	 	 $3.10
S. Escovas para dentes, (luzias 	  1,1.5500

rd. Escovr,s para unhas, (luzia 	  175603
CIO. MV, pW'il, co:tina los, metro 	 	 85200
-61. Fronhas de algodão 0,S3x0,4;,

1..	 Ma 	 	 1S:;00
Ç2. Fronhas de algodão 0,41 x0,1;,

,	 uma 	 	 1$000
63. Fronhas de cretorme 0M3 x0,';.

urra 	 	 2$800
,61. Frardias do (Tann° 0,41 x0,3,

uma 	  1500
G. Fustão branco, 0.70 de largura,

.	 In d..o 	 	 1S7a)
GO. (a! . g s (1,, có”, neto 	 	 	 151 O

,87. Guardanapos bra ricos lie algt;'-
dão, 0,500,30. duzia 	  1250 /O

OS.•Guardana p .s brancos demplinlió
0,65 x0,50, (luzia 	 • 1955 )0

-69. Gnardanapos brancos de linho,
0,56x0,50, duzia 	 . 18$)00

^70. Giz para alfaiate (cai caixas de,
501, caixa 	  65000

71. Linha lv .anca ou preta, Clark,
sortida, g 'usa 	 	 ' 365000

..72. Linho braoco enfestado, 1%30
de largura., 'int .o 	 	755)0

Lã para traba lias do agulha
Ioda 	  :-.9;010

4. LenciSas de alg, •dão branco,,20
x P 1 ,55, luzia 	  ,m)a)

75. L:tiçóes de cretone branco, 2%20
X i m ,7S, duzia 	  .72;030

6. LenOes de algodão branco,2'n,20
x1,70, (luzia 	  'sou)

77. Leaçf . cs le cretone branco,2',20
- xl m,,S, (luz ; 	  6x3)3a

78. Lona branca, nacional de P",00
35 -00de largura, metro 	

Lona tranca ',Acionai de P'1,15
380)de largura , meteo 	

8). Lona branca na donal do 1"'0'
de largura, metro  •	  

	 400
81. Morim peça de 20 metros:,

peça 	  105000

)'..?. Mosquiteiros “Dixie“, •iiin 	  705000
83. MosquiteiroJcornapitel, um 	  751000
81. Mosquiteiros sem capitel," um- 68$000

i 8S„ Panno do algodão americano,
0".70 -do larmra, metro 	 	 15200_

8G. Panno de algodão nacional, en-

87. Panno de algodão americano,
igitro 	 	 15000
festada, Pu ,O0 de largura,

enfestado, l at',65 da largura,
motro 	 	 25'190

88. Patino de a lgollão nacional, ris-
cado, 1 m,60 de largura, me-
tro 	 	 25500

89. Patino de algodão cr, ordina- •	 •rio, 0",00 de largura, ml-	
5500tia. 	

90. Panno felpudo para lonçoes
1E111110, Mar° 	 	 6$900

91. Paina de canoa ou da fleelca
para travesseiros. kilo 	 	 1$200

92. Pentes de chifre, grand e s, para
alizar,  (luzia 	

caspa, (luzia 	  1171:3:00
93. Pentes de chilre, pequenos, praa

91. . Oleados nora mesas, branco,
1' 4,30 da largura, motro, 	 	 95:i00

95. Oleados; para mesas, da córes,
1' n ,30 de largura, moiro 	

90. Riscado para cOlclião da 04,67 	
95500

de largura, metro 	 	 $30
97. Riscado para roupa de 0 : ",60 de

largura, moiro 	 	 1$300
98. Saias de chita, algodão de c0r,

para senhora, uma 	  :moa
93. Saias da chita, algodão dorcó, 

para meneios, Urna 	 	 45800

1 !0. Saias de cretone branco, para
se h , ras, uma 	

101. Saias do cretone branco, para
menores, uma •	 	 •5300

1(.2. Sarja da lã azul para camisetas,
metro 	 	 7$50)

103. Toalhas de algodão, felpudas,
para banho, P• ,90 de lar-

	

duzia 	  605000
10L Toalhas felpudas, para banha),

l m ,00 do largura 	  2•8000
Toalhas de algodão, lisas, 1%21 -

de largura 	  265000
106.• Toalhas de algodão, para me-

sas, P• ,30 de largura, metro.	 31700
107. Toalhas de linho para mesas,

rie 1 12 ,80 de •largura, melro	 05600
108. Travesseiros de paina de fle-

cha, com capa de linho, de
O ra ,80X0"1 ,45, uru 	 	 8$800

109. Travesseiros de paina do fle-

cha, com capa de linho, de
0 2 ,40x0‘,31, uni 	

	
4$ 'k00

110. Travesseiros de capim. com
copa de riscado, de C,80>:

	

- xor ,ís, um 	
	

25'200

111. Travesseiros de capim, cm mio
capa da riscado, de O',40x
x0,35:,	 1 5500

112. Tapetes da lã birra pés de
cama, um 	  191000

113. Tapetes de lã para sala, um 	  535000
11.4. Zuarte nacional, metro 	

	
15300

Fica salvo ao Governo o direito de mandar
vir do e-arangeiro os artigos que julgar con-
venielites.

O contracta.nte, além dos artigos constantes
dest Hata, fica obrigado a fornecer, pelos pre-
ços estrictos do mercado, qualquer outro ar.
Liga concernente. ao ;e,ti ramo de negocio e
que, não esteja incluido imita

Os fornecedores deverão vendar aos fim-
ccionarios da Secretaria da Estado, os artigos
de que necessitarem para consumo mediante
'vi gamento In-imediato, pelas pre;N das et: mi-

tractos..

Agosto (10 1.015 •9349

Termo de com pacto celebrado entre GI Milli3-
terio da Justica e Negocias Interiores e
Fontes Ga via & Comp. para fornecimento
de obiectos para electi . icidade a todas as re-
partiçiios dopeitdonte; do ilito ministerio
durante o sogaindo S.'IDCitra de mil nove-
centos e quinze.

Aos sinto e oito dias do moz do a g ito da
cmii novwmtos e quinze nesta Secreta.ria
Estado da Juslça e Negocins Interiores peran-
te o diractor geral da Contabilidade da mos-

onia secretaria, compareceram Fontes Garcia
S: Cvi o p. , ne ,.zociames Aveni-
da Passos mimaras cento e cinco e cento ci
sota o apresantando o conhecimento numero
quatrocentos e setenta e tios do Thesoure
Nacional, provando ter (ti ia a caução ile cita- •

(5:0005, exigida para a tv,-
sigietiiira e garantia da execução deste con-
trario declararam que o assignam coto as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-'o

(1111. ..:111 . 0 o S:.'2.',U1V10 Semestre de mil
novecentos e quinze os artigos constantes de
.11a proposta e polo n preços nella estipulados
s91) as 0e30lin103 Cendirr)eS:

Pri , lleira-A pagar o sedo proporcional, sa-
gundo a lei do selto em v;gor, o qual será co-
brado nas facturas ou conta; rip..es.mtadas ás
repartições no moca seguinte ao da entrega
dos artigos.

Seginida-Os artigos devem ser de primeira.
qualidad a e 1)11:...t3S 3, custa dos contractantes
fornecedores no; respectivos est abelecimon-
tos (exceptuados a Colonia tio Alienados na,
ilha do Governador, o 110;pital Paula C indid;.,
e o Lazareto da Ilha Grande, cujo forneci-
mento será entregue, na directoria geral da
Si ride e para a Colonia Correccionat
ciO DMIS !nós, a bordo da vapor que o tem do
conduzir), sendo rejeitados no acto do recebi-
mento Os que não estiverem naquellas coa.

Tercoira-Os podidos para fornecimento :;"3-
rãO feitos pelos chefes das repartieões COD1
tios dias de antecedeneia e somente para tini,%
quinzena e satisfeitos pelos fornecedores it0
in a ximo tini co dos qitaicti ia C Oito (4:*.e; lioras„
que se seguirem ao recebimento do 'Inesinm.
pedido, salvo o caso do nrgencia, no qual os
fornecedores s(irão obrigados a satisfazer den-
tro das vinte O cinatro (21) horas que se segui.
ram o es-me prazo, incorrendo int multa de 1le.
por conto (10	 sobro o valor dos
quando deixem mie remetter os arLig.)5
prazos estab,decidos;

Quarta-Quando a demora na entre ga 0:)5
artigos exceder do mi:ironia O oito '051 horas
akun di prazo e .aipulado no pedi n to, incorre-
rão os contractautes fornecedores na multt.
de conto (20 °I„) Sobre o valor do;
pedidos, e na de cincoenta por conto (50
sobre o eleS1)1C) Valor, no caso de reiiiritencia.
ou mio cci..ião dos artií„,,os, provad. , sua má,
qualidade, on se deixarem de sor foroccidos,
correndo nestas duas ultimas hypotheses, por
conta dos contractallti a differença que hou-
ver entre os preços do contmeto Qaotiones
que forem comprados noi qualquer outra casa,
os coutes entretanto, imo poderão ser supe-
riores aos corrootes no marcado;

Quinta - Os cimtractantes ficam obrigadas
a apresentar :mas contas, ás rapa 'lições a
mpie forneverem, CID taltn.S vias, qoantas
rena exigidas pelos chefes das repartições, 0:4

cnutes lhes darão recibos das 111PAMa.-; quito+)
pedidos, incorrendo os fornecedores na mul-
ta de cem mil réis, de sde que não satislat,;aux
esta exigencia

Sexta -As multas em rine incorrerem tr;
coniractantes e que SiMãO impostas pelos che-
fes das repartições, cot. recurso para Sum.
Excellencia o Senhor ministro, sem..ão
diatarnente communieadas i irectoria. de
Contabilidade da Secretaria de Est e 1,,
duzir-so-lião da, co'or,: apres,,m(rylv ,1"554-

125000

8$500
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Pelos seguintes preços:
1. Botões para campainha ele-

ctrica, cento 	  205000
Carvão para lampada de arco,

O ne25x0 m,005, duzia 	 	 $500
3. Carvão para tampada de arco,

(Peai; x0re,015, (luzia 	 	 $500
4. Carvão para tampada de arco,

0 ld,30X0m ,012, duzia 	 	 $500
5. Carvão para tampada de arco,

01',20x0m,007, duzia 	 	 $500
6. Escovas para machina estatica,

(luzia 	 	 55000
7, Fio coberto com borracha, n. 8;

kilo 	 	 35000
S. Fio coberto colas borracha,

n. 10, kilo 	 	 3$000
9. Fio coberto com borracha,

n. 12, kilo 	 	 45000
10. Fio coberto com borracha,

n. 14, kilo 	
II. Fio para resistencia, n. 12,

kilo 	
12. Fio para campainha, kilo.... ..
43. Fio tlexivel 10 ampères, kilo....
14. Fita paragon, lata 	
15. Isolador eCapanema», pino recto,

16.

eco-
de 10

15'350

311. Lampacla incandlicente eco-
: • nomica, de sEusson», do 22

	

s e '- velas, 110 volta,:uma 	
22. Lan3_52,;12, incandescente eco-.
ausesa. norriag, de «Edison», rje -32

	

velas, 100 volts, uma 	

Lampada incandescente eco-

L
velas, 110 volts, uma

am pad a incandescente eco-
	  ' 15350 I

nomica, de «Edison», do 50

nomica, de eEdisone, de 50
velas, 100 volts, unia. .....	 Ã800

Lampacia 'incandescente eco-
nomica, de «Edison), de 100
velas, 100 volts, uma 	 	 ?suo

Limpada incandescente eco-
a•inica, de «Edisen», de 100
velas, 110 volts, uma 	 	 45100

Lain pada • incandescente
nomica, de «Edison»,
velas, '220 volts, uma 	 	 $700

Lampad a incandescente eco-
nomica, de eEdison», da 16
velae; S.b.20 volts, uma 	

LampPfa incandescente eco-
nornica, de «Edison», de 32
velas, 220 velts, uma 	 	 $700

Lampa da incandescente eco-
nomiea, de eEdison», de 50
velas, 220 volts, uma 	 	 $700

Roseta com fusiveis 110 volts,
urna 	 	 $100

Reflectores de porcellana de
0te,20 de diametro, um 	 	 $300

Reflectores de porcellana de•
0%20 de diametro, uni 	 	 $390

Sockets com chaves 110 volts
(metal), um 	  st 5000

Vidros para pilhas, um. 	 	 15100
Zinco para pilhas, (luzia, 	 	 $550

Fica salvo ao Governo .0 direito de mandar
vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
veniente..

Os contractantes, além dos artigos constais-
tes . desta lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços estrictos do mercado qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo de
negocio e que não esteja incluido nesta lista.

Os fornecedores deverão vender aos fun-
ccionarios da Secretaria de Estado 03 artigos
de que necessitarem para consumo, mediante
pagamento immediato, pelos preços dos con-
tractos.

•••••n ••••n•

Termo de contracto celebrado entre o !t-
historio da Justiça e Negocios Interiores e
Fontes Garcia & Comia: para fornecimento
de tintas e vernizes a teclas as repartições
dependentes do dito ministerio durante o
segundo semestre de mil nevecentos e
quinze.

. será entregue na Directoria Geral do Saud°
Publica, e para Colonia Correccional de Do
Rios, a bordo do vapor que o tem de conduzir,)
sendo rejeitados no acto do recebimento reg
que não estiverem naquellas condições:

Terceira- Os pedidos para fornecimen%
serão feitos pelos chefes das repartições cora
trem dias de antecedencia e sim:lente para,
uma quinzena e satisfeitos pelos fornecedores
no maxhuo dentro das quarenta e oito (48)
horas, que se seguirem ao recebimento do
mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no
qual os fornecedores serão obrigados a satis-
fizer dentro das vinte e quatro (24) !eiras
que se seguirem a esse prazo, incorrendo nas
multa de dez por cento (10 %) sobre o valor'
dos pedidos, quando deixem de remetter os ar-
tigos nos prazos estabelecidos.

Quarta-Quando a demora na entrega dos
amigas exeder de quarenta e oito (48) horas
além do prazo estipulado no pedido, incorre-
rão os contractantes fornecedores na multa
de vinte por cento (20 °/',,) sobre o valor dos pe-
didos, e na de cincoenta por cento (50 s/s)sobro
o mesmo valor, no case de reincidencia ou re-
jeição dos artigos provada sua má qualidade, ou
se deixarem de ser fornecidos correndo nestas
duas ultimas hypotheses por conta dos coa-
tractantes a differença que houver entre os
preços do contracta e aquelles poio que* fArena
comprados em qualquer outra casa, os que"
entretanto, não poderão ser superiores aos
correntes no mercado;	 410

Quinta-Oe contractanto ficam obrigadoa á
apresentar suas contas Citi repartições a que
forneceram, em tantas vias, quantas furem
exigidas pelos chefes 'das repartições, os
qua.es lhes darão recibo das mesmas quando
pedidos, incorrendo os fornecedores na
multa de cem mil réis quando não satisfaçam
esta exigencia. Em tempo -A apresentação
das contas será feita até o dia .oito do niez
seguinte do da entrega do fornecimento;

Sexta-As multas em que incorrem os con-;
tractantes e que serão impestas pelos chefes
das repartições, com recurso para Sua. Ex--
colidida o Sr. ministro, serão immediata.-
mente communicadas á Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado e deduzir-
se-hão das contas apresentadas, logo depois
de impostas, quando tiver desce ordenado o
pagamento dawnesinas contas;

Sethna-Os contractanres, serão obrigadoa
a fornecer aos funccionar ias da Secretaria do
Estado os artigos de que necessita rem para
consumo mediante pagamemto á. vista, pelo>
preços constantes da proposta;

Oitava-Os fornecedores serão obrigaios
continuar o supprimento dos artigos que con-
tractarem pelos mesmos preços, até sessenta,
dias depois de terminado o prazo deste, ces-
sando essa obrigação desde que seja ,tisigna-
do o contracto de fornecimento para o lioVO
semestre;

Nona-O presente contracto será rescindido
quando se derem repetidas faltas em seis re-
partições subordinadas, peio menos, cujas fal-
tas tenham sido communicadas á Sua Excel-
tencia o Sr. ministro, perdendo neste caso,
os contractantes a importancia do deposito,
sem direito algum a qualquer indemnisagão
por prejuizo, seja qual fôr a sua procede:lida..
E por estarem assim accórdes lavrou -se este
termo, que vae assignado pelo director geral
da Contabilidade, pelos contractantes e pelas
testemunhas, Manoel de Oliveira Pontes e
Mario Marques Ligbôa.-Estavam. colhidas e
devidamente inutilizadas cinco estampilhas re-
pres.mtando o valor de treze mil e novecen-
tos réis.-Directoria. da Contabilidade em vin-
te e oito do agosto de mil no‘teentos e quinze'
-11o1riwee Batboza.--runie: Gdrei,t e Cola-
nanAig .-Ifetnoel d.e Uliceird Poute.s'.- Marie,
Alar(rm

um 	
Interruptores do iolsa ao am-

pères, um 	
17. interiores de pille «Erisch»,

um 	
18. Lampada incandescente eco-

' nunca, do «Edison», 'de 8
velas, 110 volts, uma 	

19. Lampatla incandescente
nomica, de «Edisen»,
velas, 110 volts, uma 	

20. Lampada incandescente eco-
rionica, de uEdison», de 10
velas, 100 volts, uma 	

poss de impostas, quando tiver de ser orde- 23.
nado o pagamento das mesmas contas ;

Setima - Os contractantes serão obrigados
a fornecer aos funccionarios da Secretaria do 2.
Estado os artigos de que necessitarem para
Consumo, mediante pagamento á vista, pelos I
preços constantes da proposta ;	 23.

Oitava -Os fornecedores serão obrigados a
continuar o suppriinento dos artigos que con-
tractarem pelos mesmos preços, até •ssenta
dias depois de terminado o prazo deste, cessan-
do essa obrigação desde que seja assignado o
contracto de fornecimento para o novo se-
mestre;

Nona - O presente contracto será rescindi-
do quando •se derem repetidas faltas em seis
repartições subordinadas, pelo menos. cujas

lianas tenham sido cornmunicadas a Sua Ex-
cellencia o Senhor ministro, perdendo neste
caso os contractantes a irnportancia do de-
posito, sem direito algum a qualquer indemni-
zação por prejuizo, seja qual fôr a sua prece-
delicia. E por estarem assim accórdes lavrou-
se este termo, que vau a.ssignado pelo director
geral da Contabilidade, pelos contractantes e
pelas testemunhas Manoel de Oliveira Pontes
e Mario Marques Lisboa. Eia tempo- A apre-
sentação das contas dos contractantes, dogue
trata a quinta condição, será feita até o dia
oito do mez seguinte ao da entrega do forne-
cimento. Estavam cotizadas seis estampilhas
representando o valor de treze mil novecen-
tos reis. - Directoria da Contabilidade, em
vinte e oito de agosto de mil novecentos e
quinze.- Rodrigo Barbosa. - Fontes Garcia

any). - Manoel de Oliveira Pontes.-3Ia-
Tio Marques Lisboa.

Aos vinte e oito dias do mez 	 agegto de
45000 mil novecentos e quinze nesta Secretaria de

Estado da Justiça e Negocios Interiores pc-
35000 rente o director geral de Contabilidade da
75000 mesma secretaria, compareceram Fontes
45000 Garcia Si Comp. negociantes estabelecidos ãe
1$000 .Avenida Passos numeres cento e cinco e

cento e sete e apresentando o conhecimento
5100 numero quatrocentos e setenta e cinco do

Thesouro Nacional, provando ter feito a cau-
15000 ção do um conto de réis (1:000$) exigida

para a aásignatura e garantia da 0XCCI1ç50

15000 deste contracto declararam que o assignam
com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecer durante o segundo

1$350 semestre de mil novecentos e quinze os arti-
gos constantes de sua proposta e pelos preços
nella estipulados sob as seguintes condicções:

Primeira-A pagar o seno proporcional,
segundo a lei do sello em'vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas apresentadas
ás repartições no moz seguinte ao da entrega

$800 dos artigos.
segunda-Os artigos devem ser de primeira

qualidade e postos á custa dos . contractantes
„„ forneceres nos respectivos estobelecimentos
''	

U
 (exceptuados a Gatona (hy Alienados na ilha

do Governador, o hospital Paula CandLio e o
$800 Lazareto da ilha Grande., cujo fornemento

•
29.

28.

30.

31.

32.

33.

31.

35.
36.

Coa-
do 8

•
•

•



Alinntolias de cobro para una
litro, uma 	 	 43t)00

2. Almotolia ,: de core para trea
litros, unia 	

3. Amiantho era folha, grossuras
smoidas, talo

4. Andautho em corda, grossuraa
sortidas, talo 	 	  MOO

5. Andantho em papelão, grossuro
sortidas, kilo 	 	 2$90Q

6. Andantho em pó, kilo 	 	 $500
7. Alcatrão especial para lanchas,

talo 	 	 530N,
S. Ancoras de qualquer feitio e

ta ma nho, kilo. 	
9. Ancoretes grande;, ruo. 	  4012

10. Ancoretes )equeno, um 	  ci400
It ..	 dd ee lbieriihir?a,ekbial o, o ,peérau	 tiú

;suem_SP

1.

•

•
	 •

• •

•
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Pelos s egnintea nros
Agira-raa Pratz, kilo 	

2. Alvaiade do zinco oViolle
ame.,'	 158430	 ,

Aluminio em pó, kilo 	  11$9a3
4. Azul Ur de anil, kilo 	 	 2;7;30
.5. Azul da Prussia de primeira,

kilo 	 	 4 $913
0. Azul ultra-mar, kilo 	 	 4$9.33
7. Brochai franc,ezas ,,cabor.a de

Porco» n. 10, uma 	 	 35'303
8. Brochas franco:1.m «Caboça do

Porco,' n. 12, unia	 	 4$503
O. Brochas franceias «Cabe , a, de

Porcoo n. 14, uma 	 	 5$803
O. Brochas francezas «Caboça, de

Porem+ n. 10, uma 	 	 6$950
. 11. Brochas inglezas para caiação

n. 0309, uma 	  2$900
12. Brochas Molezas para cai.J.ção

n. 003, tona 	  .	 2$800
13. Brochas narionaes para caiação

n. 0000, iima 	 	 15100
11. Brochas nacionaos para.

	

ca.aço 	
n. 003, urna	 •	  	 151-0)

15. Gesso crO, kilo 	 	 S500
10. Gesso estuque., kilo 	 	 8983

	

17. Gonuna-laccade primeiva, kilo. 	 4.3000

	

IS. Jalde chr•mio do t nyora., kilo . 	 1 sua
19. Ocre.lavriola frinaoza, kiio 	 ;139:3
20f0ero ordinaria, kilo 	 	 $103
21. Oleo do linhaça gonuino (anon-

dell Spencc e kilo 	
22. Oiro de linhaoa •rvido .111undell

Sponoeq,
23. Pinceis francezes, chatos ou re-

dondos n. 10, uni 	
21. Pinceis francezes, chato; ou ro-

dondoa n. 12, uru 	
23. Piticaois francezos, chatos ou re-

dondos n. t i-, um 	
20. Pinceis francozes, chatos OU l'U-

(10UtinS n. 10, uni 	
27. Pixe, kilo 	
28. Plombagina cor p, kilo 	
29. Pós de sapato,
0. Proto marfim de primoira,
1. Purpurina ouro ou prata, kilo 	
2. Purpurina de outras côres, kilo 	
ta. Buxo rei ingloa, kilo 	
14. Box° terra tugiu, kilo
N. Sondai .), kilo 	

36. Seccanto frativez, kilo 	
37. Secconte naciooal, kilo
18. Seccante framcaz em cOre..,;,
.39. Sombra da Colonia e de Oliveira,

Lilo 	
40. Thitaa preparadas de cores sor-

tidas, da .Blundell Sponce-,
kilo 	 	 2390

41, Tinta i prnparadas de cOre; sor-
tidas, de	 6$30o

42. Tint,ita preparadas do (Niro, sor-
tidas, Grysul de	 Lefrane.,,
kiio 	 	 3500

43. Tini J4 trepara(L; ein nw,a,
• aViello Montagno .,, de córes

sortida,t inglea is, kilo 	 	 1$700
44. Tintas proparadas, esmalte, co-

ros wtidas, ki'o	  	 5$300
43. Tinta (t ni tubos de eiRes sor.'-

soctida: para decoração, tul»	 2$730
46. Verde de Paris de primeira,

kilo 	 	 35300
47. Verdo do Paris de sogunda,

kEo 	 	 25300

	

43. Veodo de Londres em pó, kil 	 15300
49. Verdo composto iuglez em .p.5,

ki 	
50. Vermelha() da China oro pa-

iris, papel 	
51. VerinelWio lavado fc:vicez,
152. Vermelhão ',sapateiro francez,

kiki • 
53, Verniz eopal «lilundell Spen-

cee, talo 	

34. Verniz Flating, kilo 	 	 75400

	

Vernia llart4 .e.;(1'eio4•(., kik) 	 	 ,83110
5O. Verniz brano, ou preto de .1,o-

fraile4, kilo 	 	 55930
37.	 bramo° -ou preto	 de

« Soolinécs Frares o,	 vidro
grande 	 	 1SV10

53. Vernia vieux-chane, liioo 	 	 15100

Fica salvo ao Governo o direito do mandar
vir do estrangeiro os artigos que julgar con7.
ninentea.	 •

Os contracanto, além d.is a rt¡caos consNn-
tos desta lista .ficaria .obrigados a fornecer pelos
preços estrictos do lucrem') qualquer outro
artigo concernento ao seu ramo do negocio e
que não cstoja incluida nesta lista.

Os fornecedores deverão aos func-
cionarios da Secretaria de Estado os artigos
de que necessita ia u para consumo, medianto
pagamento nume:halo, pelos preços dos con-
tractos.

Termo de contracto celebrado entre o Minis,
nistetis da Justiça e Negocips Interiores e
Fontes Garcia ar Companhia para forneci-
incuto de lubrificantes para lanchas a todas
as reparta-ões dependentes do ditoAftiniste-
rio durante o segundo semestre de mil no-
vecentos e quinze

ci,lancia ou reje,ição dos artigos provada sua;
má qiialidade,on se deixarem do ser foriteciloo,
cornoillo nestas (lima ultimas hypotheses, por
conta ihs contractalites, a difforença qtia
'louvei' entre os preços dO contraeto e aquol-
los por que forem comprados em qualquer ou,
Ira casa, os quaes, entretanto, não poderão'
s31' suporiore.s aos correntes nu mercado

Quinta	 contractantes ficam obrigado%
a aprosefkar suas contas, á-; repartições a qu
lornecerem, ate o dia oito da niez seguia
ao da entrega do fornecimento, ein tantas

•ias, quantas forem exigidos pelos chefes
repartiçõos, os quites lhes darão recibo dOol
mesmos quando pedidos, incorrendo os torne;
c.edores na multa de com mil réis, desde qUki

•olão satisfacam esta exigencia.

Sexta - As multas4Nn que incorrerem
contraetantes e que serão impostas pelos;
cliefe .s das repartiçOes, com recurso para Sita
Excollencia o senhor ministro, serao inonedia,
temente. conummicadas Diwetoria de Con•
tabilidade da Secretaria de Estado e deduzir-
se-ão das contas apresentadas, logo depois dl
impostas, quando tiver de ser ordenado o pa-
gamento das mesmas contas.

Setima -Oscontractantes serão obrigado
a fornecer aos fimecionarios da Secretaria dg
Estado os artigos de que necessitarem para.
consumo, mediante pagamento á vi;ta, pelos
preços constantes da proposta.

Oitava fornecedores serão obrigados a
continuar O supprimento dos artigos gim coa-
traetarem pelos mesmos preços, até sessenta.
dias depois do terminado o prazo deste, cpS-
slado essa. obrigação dosde que soja assignado
O ('ontrata() de fornecimento para o novo se-
mestre.

Nona - O pre sente contracto será reschlin•
do quando se derem repetida: falias em seis
rel(artiçaes subordinadas. , pio menus, etija,f
falta; tenham sido communicadas a Sua Excel-
lencia o Sr, ministro, wrdendo :lesto um,

eonlraetatite; a imporlanria do clepoito,
sem direito algum a qualquer iiillotnnização
por prejuizo, seja qual for a sua procedencia.

E por estarem assim accórdes lavrou-se
osto termo, que vai assignado pelo directoo
geral da contabilidade, pelos comi-manta; et
pelas tostenninhas Manoel (te Oliveira tente
e Mario Marques Lisboa. Estavam coladas ta
devidamente inutilizados cinco estaropilh.t.
representando o valor de treze mil e 110Vi.33012.
LOS' réig.

Directoria da Contabili iode, em vinte ri
oito do agosto de mii novecentos e quinze. -
11otIrigoc, Barbozo: - Fo'de3 d• Comp.
- Manoel de Wieeira Ponto. - Mario Mar.
(vos Lisbôa.

Poios seguintes preços

•

Aos vinte e oiro dias do moi do agosto de
Isoos mil novecentos e quinze, nesta Secrooiria

Estado da Justiça e Negados lideriores,perati-
1$85) te o director gorai de contabilidade da mesma

secretaria, compareceram Fontes Garcia
$100 Companhia, negociantes estabelecidos á Ave-

nida Passos numero cento e cincoenta e sete
5380 e apresentando o conhecimento numero qua-

trocentos e setenta e (pairo do Thesouro Na-
1 cional, provando ter feito a caução de cinco

contos de réis (3030$030) exigida para a as-
5390 signa lira e garantia da execução deste coa-
5393 irado declararam que o assignain com as

15503 testomimluei abaixo indicadas, Obrigando-se a
$000 fornecer duranto o segundo semestre de mil

3$000 novecentos e quinz, o; artigos constantes de
.9$800 sua proposta e pelos preços nella estipulados
,95800 sob as seguinte; (ondioaas

S7N0	 Primeica - A pagar o soll,) proporcional,
. $395 segundo a loi do sello em vigor, o qual será
1 SS09 cobrado nas facturas ou contas apresentadas
15330 ás ropartiçõos no me.z seguinte ao da entrega
$909 dos artigos.

1$300	 Segunda-Os artigos devem sor de pri-
meira qualidade e pastos á custa dos contra-

15780 ctantes fornecedores nos respectivos estabele-
cimentos (exceptuados a. Colonia de Alienados
na ilha do Governador, o Hospital Paula
Carril ido e o Lazareto da ilha tirando, cujo
foonechnento ser't entregue na Directoria Ge-
ral de, Samba Publica, e para a Colonia Corre-
ccional do Dons Rios, a bordo do vapor que
cf tem de o conduzir), sendo rejeitados no acto
do recebimento os que não estiverem naquel-
las condicões.

Terceirít - Os pedidos para fornecimento
serão feitos pelos chefes das reparticões com
tres dias de antecedencia e somente para
nááa quinzma e satisfeitos pelos fornereolores
no maximo dentro das quarenta e oito (18)
horas, que se seguirem ao recebimento do
mesmo podido, salvo o caso de urgenoia, tio
(jnal 1)3 fornecedores serão obrigados a satis-
fazer dentro das vinte e quatro (21) horas
que Se seguirem a osse vazo, incorromdo na
innPa de dez por cento (10 ,o1 sobre o valor
doa pedidos, quando deixem de reMett r.lt• os ar-

1 í00 figos 110A prazos estabelecidos
(Marta - Qnando a demora na entrega

:co)0 do; artigo.; exceder de quarenta e oito (18)
$600 horas além do prazo estipulado no pedido,

incorrerão os contractantos fornecedores na
$300 multa de vinte par cento (20	 ) sobre o va-

lor dos pedidos, e na de ('incoenta por cento
7,100 (Sc) 'J.) sobre o mesmo valor, no caso de rein-

e
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43. Arruelas de couro especiaes,
uma 	  .

44. Agulhas de marear, uma.
1;. Bussolas, uma
16. Balões cobertos de lona e cabo

de manilha, uni 	
47. Balões de cabo de linho, um 	
18. Bandeiras nacionaes de quatro

palmos, um 	  325000
19. Brim especial para toldo de em-

barcações, metro 	 • 35100
20. Brinsão, metro 	 •	 35100
21. Barro refractario, barrica 	  275000
22. Borracha com téla de arame,

kilo. 	  195009
23. Correntes de ferro galvanizado,

kilo 	 	 35000
:11. Correntes de ferro commum,

kilo	 IN 	 	 1 S.i.i0
23. Correntes de ferro patente, kilo 	 	 2$900
N. Croques de metal com cabo,

um 	  085000
27. Cabos de manilha sortidos, kilo 	 	 25830
08. Cabos de arame de aço, kilo... 	 	 25700
29. Cabos de linho sortidos, kilo 	 	 28009
30. Cabos de linho alcatroado, kilo 	 	 35.100
31. Carbonato inglez para caldei-

ras, kilo 	 	 5900
32. Cateacas, uma 	 	 35300
33. Chumbo em bruto, kilo 	 	 5000
31. Chumba em barra kilo 	 	 15130
33. Chumbo em lençol, kilo 	 	 15300

36. Escovas da arame com quatro
pla., uma 	 	 25800

17. Elos patentes sortidos, uni 	 	 48500
38. Estopa alcatroada, kilo 	 	 5830
39: Fibra, kilo 	 	 85000
40. Fio de algodão nacional para tor-

cida, kilo 	 	 .28930
41. Fio de algodão inglez, kilo 	 	 45000
42. Fio de véla nacional, kilo 	  •	 38000
43. Fio do véla inglez, kilo 	 	 48000
44. Fio asbestos, novello 	 	 05500
43. Fita asbestos com arame dentro,

kilo 	  128000
46. Forquetas, par 	 	 88000
47. Gaiola asbestos com arame, kilo. 108000
48. Gaxata patente (Tucks), kilo....	 08100
49. Graxa patente, kilo 	 	 MOO
30. Ganchos de metal grandes, um 	 	 8190
SI. Ganchos de metal pequenos, um 	 	 8100
32. Garathéas de ferro, uma 	  115300
53. índic.adores de uivei, um 	 	 35500
51. Lampeões communs de metal

para machinas, uni 	 	 35300
33. Lampeões de metal para bordo,

um 	  215300
56. Lampeões de metal para tope,

uni 	 	  485000
57. Lona impermeável superior, me-

tro 	 	 6$300
58. Lona impermeavel coramum, me-

tro. 	 	 35300
39. Lona americana, metro. 	 	 35000
60. Lona franeeza, metro 	 	 49000
1. Mealhar inglez, kilo 	 	 i 8800
2. Merlim inglez, peça 	 	 35000

e	 63. Mangueira.s de lon9 de. quatro
pollegadas. metro 	 	 05500

G. Mangueiras de bocha de duas
pot togadas, metro 	 	 65300

63. Mangotes de quatro pollegadas,
metro 	 	  235000

0. Macacos de ferro grandes para
estás, um 	

67. Moitiias alceados de forro de 10
pullegadas, um

OS. Manilhas grandes' para amarra-
ção; urna 	  105000

69. Manilhas pequenas para amarra-
ção; . orna 	

70. Massa branca para juntas, lata.

71. °leo de ricino para machinas.,
ornew

•

•.

5400
295000
198000

285000
185000

95000 !

2,s $000 j

•

•

•

4.S400
)4900

15000 1

• •	 •

•

•
•

O'
•
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•

72. Oleo de manias	 de	 I a quali-
dada, litro 	 .. 	

' '73.	 Oleo	 de	 machinas	 Itago:-ine ia-
glez,	 litro 	

74.	 °leo	 para	 cylindro de 1" quali-
dado, litro 	

$SS0

5589

1WO

Apolircs gemes miudas 	 	 	 7805000

Apolicas geracs de 1:0005, 3 	 	 	 7345000!

Apc.)lices geraes de 1:0005, 3' ";',
tado.; Iwovisorioa) 	 	 7185000

'73. Oleo para dynamo	 de	 1 11	 quali- Apolices do	 omprestimo	 nacional
dade, litro 	 15000 le 1009, nom 	 	 7205000

76. Oleo de banha	 para machinas,
litro 	

77. 	 Oleg de azeite de peixe, litro 	
15800

8130

Apolicos	 do emprestimo	 mim	 niàpal
de 1901, !loto 	 	 3005000

Apolices do emprestimo	 munialpal
78. 411tio de coisa para pharões, litro 	 15390 de 1900,	 port 	 	 1R3.;000
79. Oleo de igtocotó,

80. Graxa slo Rio Grande em be-

15800 Apolices do emprestimo municipal
_de 1911, mil 	 	 170550„)

xigas, kilo 	 	 15800 Apolices do Estado de Minas Cera
81. Papalão asbestos, kilo. 	 	 25000 do 1:0008, 3/, nom 	 	 7005000

02. Remolde•faia de seis pés de com-
pruTrento, um 	 	 113803

Apolicea	 do	 Estado	 do llio	 de Ja-
neiro, de 1005,	 port 	 	 778001)

nane° do Coimarei° 	 	 1305000
83. Hemos de faia de nove pés de Banco 31orrantil do Mo de ,I cm 	 200800

cumprimento, um 	 	 185000 Companhia Terras e Colonização 	 	 05000
1. Hemos de faia de 12 pés de com- Comoanhia.	 Lo'..erias	 Naciona ,aa	 do

primento, um 	 	 215000 I:Joa
85. Raspas de aço, uma.	 	 	 25400
80. flelogios para machinas,	 095000
87. Rodos, um 	 	 88300
88. Sabão molle inglez, kilo 	 	 15099

D,bewures da Companhia Luz :z !aa-

Det,caa ,. da	 Companhia Ame;•ti:a
1305000.

1025003.

89. Torcidas especiaes para lampeões
de bordo, metro. 	

Sacr?.taria.	 da	 Camara	 Symd..-..
Jnoeb...), 30 de agosto de 1915.--.1.5309 syndic-.

90. Signaes com	 troa	 palmos, ver-
melhos, brancas,
um 	

COm lettras
185000

91. Torneis de ferro para amarra-
ção, um 	  485000

92. Torneis de metal min-1cm para
inachinas, um. 	

	
15000

93. Torneis de metal torneado, kilo 	 25000

91. Thermometros para machinaa,
um.. 	 	 75900

Fica sal'.-o ao Goi'creo o direito de mandar
vir do e.itrangeiro Os artigos que julgar coa-

tc.a

Os contractanles, além dos arti gos canstan-
tes desta Hata, fica m obrigados a fOrt tecei' pelos
preços e,trictos do morado qualquer ()luro
artigo concernente ao semi ramo de ne gocio c
que não es',:nja inclinai) nesta lista.

Os forneedores deverão vender aos fone-
cionarios da Secretaria de' Estado os artips
de que necassitarem para consumo, medianfe
pagamento immediato, palas preços dos comi-
tractos.

PARTE COMMERCIAL
ál•n••••nnnn•••

Camara Syndical

Sobre
Sobre

Sobre

i/1SO OFFIC/AL	 DE	 C.131E10

Pra(::15

Stibri_ Londres

Pa til 	
Hamburgo 	

/talia 	
Sobre Portugal 	

Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moi:ida

Sobro Buenos Ayres (peso
ollm) 	

sobre ne,pauha (peseta)

•

E MT)EP

11	 :39/6l.

$730

$89t3

MIM»

•••••

4.1•MB

•-••

93	 civ	 á	 ista

tl	 13:16

$730
8905

$487
3$0l3

4,5397

29$9X1

ss2s
•

• . •

•

JUNTA DOS comleTdirs

L01.5.1 DE MERCA ne';

312reado de café
O mercado de ca t44 abriu e.;tavel,

tendo-se realizado vindas de 3, 1,11 --Jacas, tir.
baso de 75700 por arroba, para o tvpo 7,
desensaccado.

Durante, o dia realizaram- e v e c r ia;lo mai3
4.036 saccas, aos preços de 1.a.hand.)
riu posá:ão firme.

Total das vendas conliecida ..g , 3.477 slccas.
Entr a tiaS e onliecidiu

•
	 SaccaS

Cabotal:em 	
	

12)
Barra a dentro 	

	
207

Total 	  
•
	 327

Mercado de algodão

EtaradaseH 23(10 agosto 	
Sallidas em 08 da agosto 	
Existenvia ean 30 de agosto 	

	

Posião do 11101YadO, firme 	
Db-iervac,,Oe; - As entradas foram de Da-

railyba 1:787. Mossorti 1.092, Natal 000 o
l'eri rani boro 477.

Meyeado de assucar
Sacros

Entradas em 2$ de agosto 	

1::,."ahidas em 08 de agosto 	

230.686
... •	 3.01

Exisencia em 30 de agosto 	 ..
Posição do mercado, paralyzado.

01.);:ervac,ões - ts entrada, foram do Caia.-
1)08.	 •

O s yndieo, .1. Seve;.bio.

•

•

Fardos

• 4.356

873
..
	 8.118

o
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Uni.lade

Preço

Minimo

Ag-uardente:

De Paraty 	 122;3000
De Aiwra 	   1235000
De Campos 	 1104000
Da Maceió 	 1155000
Da Bania 	 Não lia
De Pernambuer ... 	 •	 • •	 • 1158000
Do Aracajó 	 Não ha
Lio Sul 	

Alcool (caldo):
De 40 grãos 	 1901000
De 38 zrilop 	 180500n
De 36 grãos 	 Gosoor
Alfafa nacional 	 $2.
Dita do Rio da Prata 	 5230

ernla.ximo

i50000 Por 480 litros,
140500n idem.
1255uon Idem.
12'ss .édol1 Ioin.
Não -ha I
/255000jklenl.
Não ha

2055000 dem.
1935000 idem•
ISS."300(i

5240!Idem.

*AlgoNo d'in rama:
Pernambuco, 1' souto do sertao.
Pernambuco, 1' - .1rte . 	  ...
Pernambuco, nieMano . 	
Asso, 1' sorte. ... e	
Natal, l" sort.t.. 	
Natal, reitidar 	
Mosserá, 1' sid te 	
blossorii, regular 	
Criará, 1" sorte>
Ceará, cogular 	
Paranyba, I sorte 	
Parahy ha, regui,-,r 	
Álamo, V' -;or te 	
!Maceió, regatat 	
Penedo, I' sout, 	
Sergipe, Dores
Sereipe,
Marsuliao,	 ,ular 	
t'iaulty, reg/dai 	

A t-ruz ;nacional:
Especial 	
Superior 	
Bom. .. 	
Regular 	
Do norte branco 	
Ita;ado,

Dito etitrattgetUO:
lugiez

. 	
Assues r:

Bram.° usina, div. pi uei,deiic n as
Branco cry t ai, idem , idem 	
fivant, 2' ;acto, ide:1), idem.
Branco 3' sure, ideio. -dem ,•,
Sol/mous, :dem, idem 	

	

.dein , idem. 	
Crystal ama,
Mascavo bom, iocui,
Mascavo regillar, idem, idem—
Mascavo baio, idein, idem 	

'Baralha° em caixa....
Dito cio tina:

Gaspe 	
Americano (1Ialilax) 	
Pe.xelim 	

Baldia do Porto Alcs,m e:
E n lata de 2 kilo 	 a 	
Em lata de 20 kilos-

Banha de Minas Geraes:
Èrn lata do O kilo.s 	
Em Iva grau lks 	 	  '.4

- Genero, qualidade e
proc.:edencia

145503 Por 10 kilos.
1 .3,5:20ii Idem.
125900
4 3O0 I('eln.
1,:is200

Nomins
1352001Idem.

135,00
Notninal 1110111.

138200 Idem.
iNr minai Idem.

133200 Icem.
Nominal idem.

Idem.
• Idem.
• !dem.

Idem.
• Idem.

1258! 0
1 OSílii0
1251,90

12S:;e0
Nommai

12,600
Nowinal

12k00à
Nominal

1:25100
Nominal

125:100
Nominai

ii

05r00
5')50c0
50 030
46,74!0
46;5700
ào ha

80Mi)0
583300
53,300
4.8330
5V000

Não ha

Por 1f0 kl!os.
ulum.
ide•m.

;diun.
Idein.

	Nãn lia
835300

Não ha
StIO

816o
Não ha

,53r)0

5310
5390
3'230

653000

Não lia	 li-in.
805030 View.

a°5 14} 810,Por kilo.

5183,1 ieln.
Não ha

5420,Idoin.
82 .H1,10.

• E 2,11;ieuinn..
$300it

675000 11 '0r caixa.

533000 555000 Por tina.

675200
69,0d0

;€12oull'or e/60 'tilos.
705201); dem

573900 Idem.
5730001.1de.M.

O uono
515000

205000
Não lia

5140

335000
Não ha

Nominal

1)

)1.

75-400
:5000
65690
652, n 0

Nominal

dee/.

n n

nn

n n

n n

nn

n n

men

22;200
215:100
2057001
18Sn00'
18390&

395000
38540
375000

395200
38suu0
375200

395200
385000
375200

Por c/CO kilo3.
idorn.
Idem.
Por libra.
Por kilo.

Por 2/2 caixas.

Por kilo.

Por IS kilo;
Idem.
Idem.
Por 230 libras,

Por arroba;
dein,
de m.
dem.
dein:
nein.
dom..
dem.
dern.t
dem.,
dcrn.
dem.
dom•
d,:;111.

oi .	rriea3
dein.
dem,
Livra.

idem.
165500 Idem.
4655d.i idem.
4050111,101o.
105,j0,
7003 Por 100 kilosÀ
0590111.1pm.
65000 Idem.

2257ou ldonl.
215801
215100 Idem.
19330c,
195300 tdoia.

393500 l'or 2/2 vzeosà.
385:m Idem.
'3755J0 Idem.

395700 Idem.
•385300 Idem.

375700 !dein.

395700,I1em.
3:3 8.4.5550 17J0'1,alocntro:,

tbraarriace4-6ãH..

Nominal Por 100
315700 Idem-

4,31$7:10

3S5000

o
•

O
	 o

•
	 • •

Junta aw.4 Corretc,res •
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UnidadeGenero, qualidade e
procodencia

-
•

Banha de Santa Catharina:
Em latl,de 10 kitos(It•ally)....
Em lata de O kilos (ItaTallY) 	
Em lata f!rande (Laguna). 	
Amei icana ,cm bareis 	
Batata nacional. 	

Dita i4strangeira:
Americana*.
Portligueza (Lisboa).— 	
Ilespanhola 	

Borracha:
De tnangaboira, do Minas
De maniCoba, fina 	
Do inaniçoba, borra 	
Breu americano claro...........
Dito escuro 	

Caté:
Lavado 	
Mota

•
Typo n. 1 	
Typo n 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
T ,ypo n. 	
Typo n. 6 	
Typo n. 7 	
Typo n. 8. 	
Typo n. 9 	
Typo ii. 10 	
Escolha 	

Cimento: Marca Pyramid....
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Vizureis.... 	
Dita Saturno •	 ,
Dita Picareta 	
Dita Exposição ... 	
Dita Cm ea Preta 	
Pita Catliedral. 	
Dita Leão Vermelho

Farello de trigo: INL S. Cruz..
Do Moinho Flormtionse 	
Do Moinho Ingtoz 	

e'arinha de mandioca de Porto
Alegre:

Esrecial 	
Fina 	
Peneirada 	
G
Dita de santa Catharina, grwsa.

Ifarnd.a de trigo do ;Sloinlio

De I' qual!,la.,,,
De O` quitiki.ide 	
De 3' qua.liditkiks 	

Dita do Moinho Inglezt
De	 qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Moinho Santa Cruz:
De I* qualidade  •	
h., 91 qualidade 	

	

3 qualidade 	
Dita americana:

Eul barrica 	
Em sacco 	

Pellão nacional

Preto da torra 	 	 I N o3111015n0010
Neto de Porto Alegre 	

Preto de Santa Catbarina..... I 30,AI;

Preço

Minimo Maxim°

•• •

•

695000 695000
095600 105200
635600 665000

5300 $380

285000
Não ha

$180

31.5000
Não ha

Nominal

ii

75000
:5200
65300
055:00

Nominal

175000
(73000
175000
163:303
1655oa
16550o

•	 •
•••



•

6) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
Calitornia. 	 .
Calláo 	
Cogula:h° 	
Coronel 	 ... • 11'

Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo.. 	
Valparaizo com opções...

- slis. soccos por 1.000 kilos.

	

110	 sus. seccos por (MO 1(1103.

	

410	 shs. seccos por 1.000 kilos.
- sus. seccos e 5% por 1.000 kiiou

	

110	 shs. seccos por 1.000 ktios.

	

110	 slis. seccos por 1.000 kilos.

	

100	 shs. seccos por 1.0J0 Mios.

	

110	 shs. somos por 1.000 kilos.
- shs. seccos o t O % por 1.000 kilo,

	

110	 atas. seccos por 1.000 kilo.%

	

75	 shs. s•ccos por 1.000 kilos.

	

100	 suta. somos por 1.000 kilos.

	

110	 shs. seccos por 1.000

	

110	 shs. s4cos por 1.000 kilos.:

	

100	 shs, soccos por 1.000 [tilos.,

	

110	 sils,seceosipor1.000 elos.
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Preço

Genero, qualidade e
procedem:ia

Unidade

Minium Maximo

1
Veijao riacinnal:

Manteiga 	
Enxofre 	
Niulatinho 	
Branco 	
hmentlohn 	 . . 	

ermellio 	
Lie céres diversas 	

	 	 415700

415700
	 	 315500

231300

335300
365700
2i15700

455000
345800
2550W
4 . 65700, 1de,
355000,1.1cm.
34E300'1de:it.
365700

Por 100 kilos.
Idem.
Hei" •

•

Idem.
Feijão estrangeiro:

Branco 	
„ Amendoim 	

Fradinho 	

	 	 035000
	  Não ha

565100

965000
Não ia

58,030

Idem.
,
!dem.	 •

Fumo ein corda do	 Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	  

15800
154,)0
15000

',Mo
15000
{520i

Por kilo.
Idem.
idem.

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	  	

25000
15600
15200

25200
15800
15490

idem.
idem.
Ide.

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	
Do primeira 	
De segunda 	

15500
15200
5930

•	 15700
15300
150J0

idem.
Idem.
Idem.

Baixo 	
Dito em corda de Goyaz:

Especial 	  25200 25400 Hem.
De primeira 	 •••• 	 15700 1$900 !dom.
De segunda 	  W200 S 400 idem.
De Carangola 	 Não ha Não ha
Da Bahia. 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 15100 15200 Idem:
Amarello 5901) 15000 Idem.
Commum 	 S 1500•1
Commun., II 	 $700 5800 Idem.

Dito em folha da Balda:
Especial 	  	 25000 25100
Superior 	  1$800 15900
Bom 	  15600 15700
Regular 	 15200 15300
Do primeira 	
De segunda 	 n•••nn

De terceira 	
De quarta 	  .41.8411

Rerozene arnericano,div 	  marcas 85950 95800 Por caixa:
Ladrilhos de Marselha 	 3005000 Por milheiro:
Ditos nacionaes hydraulicos 	 65000 103000 Por metro grad.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	 15800 25800 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas --
Matte eia folha 	 $100 $560 [dem.
Milho ¡marcho do norte 	 Não ha Não ha
Dito Ideia da terra 	 125600 125990 Por 100 kilos.'
Dito branco da terra 	 125900 13000 Idem.
Dito !nixto da terra 	 115900 125300 Idem.
Oleo de linhaça em barril 	 15250 15350 Por	 kilo.
Dito ein lata 	 	 .	 .	 	 15100 1 S250 Idem, bruto.
Dito de caroço de a lgodão,na.cional 5900 13000 Por litro.
Dito idem americano 	 15150 1 5250 Idem.
Puosphoros marca Olho.*	 325300 Por lata.
Ditos Brilhante 	 525500 idem.
Ditcs Bandeirinha-- O 	 525509 Idem.
Ditos Pudim° (Curity'oa) 	 408500 Idem.
Ditos Orion 	 525000 Idem.
Ditcs Raio X 	 ••n• 5'25000 !dem.
Ditos Beija Flor 	  495000 Idem.
Ditos de cera marca Orion 	 645001; Idem.
Ditos marceá. Olho 	 665000 Idem.
Ditos idem idem Raio X 	 CM./ 045000 liem.

Pinho
Americano 	 $100 Por pé.
De rezina. 	  — •155000 Por duzia.
Sprnee 	 Não ha Não ha
Sueco branco 	 1205000 Idem.
Dito vermelho 	 1205000 l Idem.
Do Paraná de 14qualidade 	 685000
Do Paraná de 2' qualidade 	 58$000 lidem.

Ganem qnalidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minirno Niaximo

Sal do norte 	 O 	 45'210 45500 Por s/60 kilos.
Sai de Cabo Frio 	 35200 3560' Idem.
Dito estrangeiro. — 75500 liieni.
Sebo do Rio Grando 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do inatauouro 	  	 1) Idem.
Dito do Rio da Prata 	 II Idem.
Telhas francezas 	 3205000 Por milliciro4
Ditas nacionaes 	 21 ;5)00 Idem.
Toucinho de Minas 	 5700 5900 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 15120 15200 idem.
Puras mantas 	 15200 15300 idorn.
Defoiluosas 	 —

Dito do Rio Grande do Sul, sys-
tem platino:.

Patos o mantas 	 15080 15180 If:em.
Poros mantas 	 15100 1524o -.imo.
Modo Grosso, patos e mantas 	 5920 15140 Idem.

Vinho Nacional, do tilo Grude 140311 oo 50à0U0 l'ot
Estrangeiro, virgem 	 3 .1-13000 3603000 Idem.
Estrangeiro, verde.. 	 ...... 3503000 3608000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	  4005000 4505000 ldetn.

A msterciam 	  135 shs. e 50/, de capa por 1.000 k lios.
Antuerpla 	  --
Barcelona-- 	  —

125 francos e 10 0/0 de capa par 000 kilos.
• 161/6 shs. seccos ooi 1.000 kilo:

130 francos e 10 °/, por , 1.000 kilos.
152/6 shs. e 5 % de capa por 1.000 kilos.
164/0 sus. seccos por 1.000 kilos.
140 francas e 10 04 por 1.000 kilos.
163/6 sus. seccos por 1.000 kilos.
125 lis, e 10 s1„ por 900 knos
160 francos seecos por 1.000 kilos.
160 francos s.eccos por 1.000 kilos.
115 sus, o 5% por 1.000 knos.
135 shs. e 5 % por 1.000 kilos.
150 trams seõeos por 1.000 kilos.
161/6 suis. SOCC n13.-3.

163/0 shs. sOccos por 1.000 kilos.

Portos americanos:

a) do Atlantico:

Buenos Aires 	 •	 25500 por sacca de 60 tilos.
Montevideo 	 . .... 253'00 por sacca de 60 kilos. 	 - •
Nova York 	  73 cents. e 5 % por sacca de-60 Mios..
Nova Orleans 	 •.. 75 =lu. e 5% por sacca do GO kilos.

111	

•
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1111EUBAIIQUES DE CAIE

Portos europeus:	
o

Bordt,os
Christiania 	
Cadiz 	
Cop3nhague 	
Gelle 	
Gencva 	
Gothernburgo. 	
Ilavre........, 	
Letx0es 	 ••
Lisbba 	
Liverpool 	
Londres 	
Marselha 	
Malino 	
Rotterdant 	
Stockholino 	
Trieste 	
Vigo 	

• O G
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Portos Sul-Africanos

(Por 1.000 kilos com trallebordo)

Em Nova York

Sem cotação

• 7)

ti

•

n

ti

•

Junta dos Corretores, 28 do agosto de 1915.-0 syndico, João Sevcrino da Silva.

Em portos europeus	 Directo
Capo-Town 	 	 . • e..
Algoa Bay 	
btossel Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay. 	
Beira.. 	

•

Sem cotação
ti

ii

•
•

• o

75 s/
75 s/
75 s/
75 s/
75 s/
95 s/

•

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu hon-

tem os Srs. Dr. Carlos Ma.ximiliano, ministro
da Justiça o Negocios Interiores e general
Caetano de Faria, ministro da Guerra, tendo
com OS mesmos conferenciado.

48)	 g

— No Macio do Cattete foram limitem re-

cebidos em audiencia priviamente mareada,

os Srs. Dr. Fernando Piro Ferreira Filho o

Levindo Fanzeres.

Estkeram no Palacio do Catlete os Srs.
Dr. Castão da Cunha, sub-seeretaTio das Re-
lações Exteriores, que foi agradecer 4Sr.
Presidente da Bepublica ter se feito repre-
sentar no enterramento de seu irmão, o com-
mandante Ernesto da Cunha, antigo addido
naval do Brazil no Japão e o Dr. Olympio
Angusto Viveiros de Castro, minisiro do Su-
premo Tribunal Federai, que fui agradecer o

•

telegramma do Sr. Presidente da
felicitando-o por motivo de sou anniversario.

— Na hora reservada aos membros do C011-

gres3o Nacional, estiveram com o Sr. Pre-
sidente da Republica os Srs. senadores Lopes
Gonçalves, Ribeiro Gonçalves; Eugenio Jar-
dim, Pires Ferreira e Leopoldo de Bulhões;
deputados Felisbello Freire, Valdomiro Ma-
galhães, Alaor Prata, Monteiro de Souza,
Souza e Silva, Ephigenio Salles, Marcolino
Barreto, Justiniano Serpa e Barbosa Rodri-
gues.

— O Dr. Helio Lobo, secretario da Presi-
delicia da Republica, esteve hontem no linis-
terio do Exterior, tendo agradecido ao Sr. mi-.
nistro e ao respectivo sub-secretario de Estado
o terem se feito representar no seu desembar-
que.. Para o mesmo flui Cambem o Dr. lIelio
Lobo esteve no ' gabinete do Sr. ministro da
Marinha c no do Sr. Dr. chefe d.-3 Policia desta
Capital.

O Rovimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia, 'dos llospiáos de Nossa Senhora
da. Sande, de Nossa Senhora das Nres eia
Cascadura e S. Zacharias foi, no dia 23 do hor-
rente, o s,-.,,pinte:

•
Exist:ani 1.0;5 nacionaes e 503 estrangei-

ros, total, 1.:;6s ; entraram 28 nacionaes o
12 estrauriros, total, 'L9; Sall?Paill 12 nacio-
naes e 3 e:trang ,?iros, total, 15 ; fallee,,,rarn
6 nacioua,-Is e 1 estang :iro; Mal, 7; exist..,,ot

1.073 nacionaes e 511 estran ,4. ros, Lota!,
1.586.

O mos'imei ,.o da sala do banco e (.1 is coa •
sullorios pablieos	 foi, no dia 28, de 1,i2
consultant ...,.s, para os cpla.33 se aviaram

eccita s.

Enc.:toaram-se 4.9 CtiLL'ae:ki33 d deve2s.

Sepulta rd	 no dia 29 do c-srrent,,
pessoas, s-_;:do: nacionao-; 30 e e-Arang..,ic.s
8 ; cli, ..;x0	 ,.ulino 26 e do stfeminin. n
12; maiore s de :2 anilo; 23 e meno.',Js de 12
annos 1:3.	 12.

•

Directoria de MateorOln ia o Aotronornia — Observatorio Nacional — Resumo moteorologleo — II:o d ,3 Janeiro, 25 de a r.n ,do de 1013.
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital redima' -. Lista geral
dos premios da 9 1 loteria d') plano 333, 171a
extracção do armo do 1915, realizada em 30 de
agosto de 1915, em beneficio das instituiçÕ3S
mencionadas no	 art.	 31,	 g 12, lottra j,	 e
art. 35 da lei n. 2.321, do 	 30 de	 dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 -de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da livenda Publica:_

'53.281 	 	 1005000
8.367 	 .•.•. , 1003000

3,725 	 1008000
12.018 	 	 1003000
3.087 	 200$000

52 207 	 1:0005000
27.785 	
4).827 	

•	 25:0003000
2005000	 •

27 A 	•	
2003000

1. 	 .	 1008000

NNN 	
o,

1003000
100500

23.510 	
:r0g(0)000

20.979 	 	
137.655 	

w	 2005000
55.303 	 1:0003000
11.931 	 1003000
20.003 	 1008000

400500038.177 	
3.313 	

w
2005000

2.385 	 	 1005000
27.431... A, . 	 	 5008000
38.091 	 	 1008000
9.605 	 	 2003000

1005000
38.332. 	 •

23.611
4003000

32.105 	 e.	 2008000
3.009 	 	

0482
43.738 	
52.934 	

2003000
42.089 	 ,	 1005000

'3i.: 	

2003000

IggEg

31.357 	
5.327 	

•
2003000

33.004 	 	 2003000
12.775 	

R

4	 	 	

UE

.477 1003000

21 214 	
3.189 •

5

	2.052	 	 2003000
1;005000

	

49 050 	 •

	

59.110 	
1008000

	

41.827 	

	

30.928 	 •

100800

9	

.

2008000

	

13.809 	  w. 1005000 r.

212 .

	

.10./31 	 	
1

	

59.338 	

	

439 	

125.

	

56.708 	

	  4:2

00

°0:
32.

20 3	 .

	

,1397 	
11100; •	52.876	 •

	

$2.003 	   yr-.
`1°40

	

11.09 	 	 200$000	 0

55.301 a 5' 4.100 	 	 83000
Todos os nurneros terminados em .:n 	 tcetil

Approximwdes
27.781 e 27.786 	 	 2005000
23.539 e 23.541 	 	 1003000
5:.;.302 e :j5.3% 	 	 1005000

De:cnas
27.781 a 27.790 	 	 C0S000
23.531 a 23.510 	  	 •	 .A5000
55.301 a 55 310 	 ..	 303000

Centenas
27.701 a 27.800 	 :	 205000
23.501 a 23.600 	 	 8S000

4$e os terminados cm5 ãem 25, excoptu.

1

 ando-se os terminados em 55.
O fiscal do Governo, Manoel Co=ine. Pint0:

- O directOrsassistente, Antonio 0yn'a,...',1 dos•
Santos Pires, vio-iprnsidente. - O
firmino do Cantuaria.
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A Repartição Geral dos Correios exrcdtra
malas Pelos seguintes paquetes:

Hoje :

Pelo Dapura, para Victoria, Bahia, Maceit;
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas pua o interior até ás 5 1/2 c ditas

• com portir duplo até ás 0.

▪ Amanhã:

°Pelo Itapoan, para o Rio Grande do Sei,
recebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o interiór até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
és 10.

Pelo Daca di Gcnova, para, o Rio da Pratt,,
recebendo impre2ses até ás 8 horas, cartas
para o exterior até ás O e objectos para re-
gistrar até ás 18 horas de haje.

Pelo Itaperaua, para Ilhéos, bailia e Ara-
cajit, recebendo impressos até ás 6 11.5ras,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até, ás 7 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo Rapem ' ', para San to'; e mais porto-t do
sul, recebendo int press , ,s até ás 8 horas, cartas
para o interior at:2, ás 8 1/2, ditas com porl.
duplo até ás O e o1)j,2ctos para registrar ate
ás 18 horas de hop.

Pelo Ara/ir'/a, para I3abiti, Recife, 5. Vi-
cente, Madeira e Europa (via Lisboa),
bondo impressos até , ás 10 horas, carta g para
o interior até á; 10 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 11 e objectos para:
registrar até ás 9.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federa.

%mi DE ACOSTO r5r. JOIS

Renda-arrecadada de 1 a 28 3.0n:393MS
Renda arrecadada tio dia 30	 2.30:0878:191

----------
3 .

Em igual periodo de 1911... 	 2.210:91207r.

Alfandega do Rio de Janeiro
INIEZ DE AGOSTO DE 1013

Renda arrecadada no dia 30:

Em ouro 	
	

51:2095182
Em papel
	

121:1195117

Total 	 	 171:3:S$329
-- —

Renda arrecadada de 1 30 4.730:0185721
Em igual periodo de 191!...	 1.023:160$160

Difforença a maior em 1d115.	 706:8585561
...Janow•••=15

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.24
A Channell Chemical Company, esta nmeci-

da em Chicago, Condado do Cook, Estado de
Minis, Estados Unidos da America do Norte.
apresenta, para ser registada, a marca de
fabrica acima, constituida pela designarão
caracteristica «O Cedar» e destinada a distin-
guir vassourãs para lavar, de sua fabriekã0 3
commercio, podenelo a mesma marca variar'
em eiras e dimensões. Sobre 600 réis de es-
tampilhas:• Rio de Janeiro, 2 de julho chi
1513.—Por procuração, Oscar Costa. V-

•	
•



•
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DIARIO 0I•FICIAL	 ..1‘rogto de 1915

de Fumo Ilio Novo. — Attraveasando o rotulo,
obliquamente em tinta vermelha, a firma:
eLopes Sá & Comp.» A referida marea,que será
usada eu papel ç tinta de tela e qualquar
doa servirá do envolucro a um determinado,
numere de cigarros da sua fabricação, afim de
betu distinguil-os e assim melhor garantir os
seub diraitos de propriedade, c.ornmercio e
fabrico. Esta marca ( renovação de outra
Inigameote ragialrada. Sobre urna estam.
pilha de 30) réis inutilizava o seguinte : Rio
de Jane.a, 08 de maio de 1912. Lopes,
Sé ç Comp.

Apreaantada na. secretaria da Junta Com-
marcial ala Capita! Federal ás 11 horas
do (1•29 de urdo de 1912.—/sitloro Campos,
di vector.

Registrada sob n. 8.005 por despacho da
Junta Conunereial cru sessão do 1P)je. Sobre
quatro estampilhas no valor deGS600,inutilizava
o sea:tti q te: Rio do Janeiro, 3) do maio de
1012— is idoro Campos, d irec toa. -

Por despacho. da Junta Coa-marcial em
sessão de hoje, a nnotou-se no registro n. 8.005,
a tranafereneia da marca Fabrica S. Lourenço
de Lopes. Sá iC! Comp., para seus suecessores
Lopea, Sá & Comp. Rio cio Janeiro, 10 .cle
jante do 1p13. — Isidoro Campos, director.

. Por despacho da Junta Commereial, em
sassão de haja, annotou-se no registro nu-
mero 8.005 a transferencia da marca: «Fa-
brioa S. Lourenço, da Lopes, Sá& Comp. paaa
seus sue,cessores Lopaa, Sá & Comp. Rio de
Janeiro, 23 de agosto de 1915. — Isidoro
Campos, director. (A' margem o carimbo de
sello da Junta Commercial.)

N. io.Nr;r;
João Ribeiro de Freitas, indusirial domici-

liado nesta praça, á rua de S. José n. 74,
vem apresentar á ine.ritis.sima Junta Comina%
ciai, a marca acima colada, consistente no
nome caracteristico : «Ga.rgeol» dentro de um
reetangulo de fundo azul margeado por linha
fina e bordaduras de arabescos nas quatro
extremidades. No alto em linha curvelinea,
le-se a inscripçâo ern tinta vermelha :— Gar-
gani — logo após uin faixo de arabescos, os
dizeres uru tinta azul : Gargarejo Alcalino
Anciseptico. O supplicante reivindica para si
o direito desse nome caracterasoco, como de
sua inteira propriedade. A referida marra,
gim sorá us ida em papel o tintas de toda e
qnalquer cor, em vidros contenda o mencio-
na to preparado, afim de bem distinguil-o o
assim melhor garantir ao supplica tete os sons
direitos do propriedade, commerciat e fabrico.
Sobro duas estampilhas no valor total de 000
réis . inutilizava o seguinte : Rio de Janeáro, •
O de julho te 1915.— Joio Ribeiro de Freitas.

Apresentada na secretaria da Junta Com=
mercial da Capital Federal ás 1 horas e 20
minutes do dia G de julho (10 . 4915.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o e: 10.555 per despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto de
1915. — Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribunal Federa/

De ordem do Esmo. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faro publico achar-
se abaria nesta secretaria • • partfa de boje e
a rminar a 3 de sN.euil:ro vindouro, ás 16
horas concurrencia para o° OrneCimento dos_ _ •	 •

•

objectos de expediente noa essarios a esta se-
cretaria.	 .

A' disposição dos Srs. intecassados encon-
tram-si na portaria deste t ilunai as amos-
tras do toda o material necessario.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
20 de agosto de t915. O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

^^

Supremo Tribunal Federal

'coNcuRso PARA PnovtuENTo no cARno DE JUIZ
FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO DA PARA—
RUA

De ordem do Esmo. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos do art. 184, ci. ' regimento
interno n lo Supremo Tribunal Fede,rai, que,
achando-se vagi o cargo de, juiz federal no
Estado da Parahybá, em virtude do ter sido
concedida a aposentadoria solicitada pelo ba-
charel Vicente Noiva, é marcado o prazo de
30 dias, a contar de hoje e a terminar ás 16
horas do dia 29 de seterabro vindouro, para
serem apresentadas nesta sicreorria as peti-
çoe,s dos candidatos ao mesmo cargo, ifstrui-
das COM 03 documentos que provem- seus ser-
viços e habilitara-As eAllhomeadamente, corno
condições de idoneidable, que se achem habili-
tados em direito com ti rocinin de dons annos,
pelo menos, de advocacia, judicatura ou mi-
nisterio publico (lei n. 221, art. 7 0, para-
graph° unico, O art. 27, §: 1°, do decreto nu-
mero 808, art. 11).

• Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
31 do agasto de 1915.— O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna. 	 •

Ministerio da Justiça e Negocio3
• • Interiores

•
Directoria Geral de Saude Publica

De orirom do Sr. director geral convido o
Sr. José Crantinho de Lima Moura, escriptura-
rio archivista da Inspectora de Saudo do
Porto do Santos, ora nesta Capital, a compa-
rem nesta directoria geral afim do receber
instrucçües a respeito de serviço publico.

• Directoria Geral de Sande Publica, nh de
Janeiro, 27 de agoato de 1015.-0 saca, t trio
interino, Dr. Garlield de Almeida.

Directoria Geral de Saude Pgiblica

Foram multados, por infracção do regula-
mento sanitario, verificada nos valias abaixo
enumerados, os seguintes senhores:

João Vieira da Costa Paiva, rua da Lapa
n. 23 ;

Eurico do Araujo Olinda, rua Frei Caneca
n. 378

Dr. Filgueiras Lima, rua Lins e Vascon-
cellos n. 76.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 31 de agosto tio 1915.
— O ' secretario interino, Dr. Garlield de Al-
meida.	 •

4riáada. Poljcial do District° Fe feral

INTENDENCIA•DA ADMINISTRAÇÃO

Veiara de, artiuos

De ordem do Sr. general commandante,
faço publico que no dia tá: de setembro viu-
douro, recebem-se propostas em carta fechada

••	 • •

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1• horas e 55
minuto; do dia 2 do julho de 1915. — Isidoro
Campos, dieucior.
. Registrada sob n. 4.524 par despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar tres3 milda duzentos
réis de seno por eatampilhas. Rio ire Janeiro,'
40 de agosto do 1015. — Isidoro Campos, di-
rector.	 •

.	 O7'W.--"t

. Lopes, Sá & Comp., negociantes esta)ale,-
. lecidas nesta praça, á rua Municipal n P,

com cammeraio de fumos, charutos o fabrica
de cigarros e artigos para fumantes, venni
apresentar á meretissima Junta Commercial,
a marca acima coitada, adoptada pelos re-
querentes para distingnir os productoa em
geral do seu estabelecimento : Fumos,
garros e seus preparados, a qual consiste no
seguinte Um pequeno rotulo em papei
branco lustroso, representando, sobre uma
base, deus bercules, ladeaudo uni escudo de
fundo preto, com o monograiuma em typos
brancos, da firma supplicante : — L, S. &
co ., entrelaçados, tendo no alto uma coroa
de fantazia. Os deus /maculas vigorosos,
armados cada uni de uma pesada maça, rica-
rançam os musculosos braços nó aturdido
escudo, lundo-se, !Ia base, as palavras : —
Marca liegistrada. A referida, -marca poderá
ser usada em papel e tintas de toda e
qualquer cin., dourada ou prateada, e ser-
virá como distincaivo geral para todos os
(hirtos dede fumos, eigures e seus preparados,
a fim do . bem distinguil-os e, assim melor
garantir aos requerentes os seus direitos de
propriedade, cominarei° e fabrica. Sobre
uma estampilha de 300 réis inutilizava o se-
guinte : Rio de Janeiro, de fevereiro de
1912.—Lopes, Sá iSz Comp.

Apresentada na soaretaria. da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia'
R de fevereiro de 1915.—Isidoeo Campos,
Factor.

Registrada sob numero 7.792 por despa-
cho da Junta Conunercial cnn sessão de hoje.
Sobre quatro est ampilhaa no valer de . OS600
inutilizava o seguinte : Rio de Janeiro, 15 de
fevereiro de 1910.—Isidoro Campos, direatar.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje,annotou-se no registro ti.  7.702 a
trawfarencia ria marca de Lopes,SO1 & Comp.,
para seus soecesaores Lopes, Sá & Comp.—
/lia- de Janeiro, 10 de julha de 1913.—/sidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commereiad ore ses-
são de hoje, annotuu-se no registro n. 7.792

transferencia da marca de Lopes,Sá. &Comp.,
para seus sucessores. Lopes, Sá & Comp. Rio
do Janeiro, 03 de awsto de 1915. —.Isidoro

• Campos, director. (À•margcm estava o i.,e1to-
da J unta Comineacial.)

•

N. S.00:a;

Lopes; Sá & Comp., negociantes estabele-
cidos nesta. praça, á rua Municipal ir.
com continuei° de fumos, charutos, cigarros
e artigos para fumantes, apresentam átneri-
ti3sima Junta Commercial a marca acima
coitada, adoptada pagos supplicantea para. , os
cigarros de fumo Rio Novo, da sua fabricação,
a qual consiste no seguinte : Um- rotulo es-
treito de fôrma oUonga, em papel branco,
representando o el'filicio da fabrica dos sup-
plicantes, ferido, á esquerda, um escudo la-
deaduor deus hercules, rua, titamero, logar

- da ~ca o a indiraçãa: ' Marca regis'xada»,
e, á direita, a localidade : rRio de Janeiro».
Acima do edificio da fabrica, Kase: eFabrica
S. Lourenço') e itiP,,,rior os dizeres : Cigarros

•
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para a ronda ueata Brir da, dos seguintes
artigo.;

2 caldeiraa fl, Burgo com fornalln.
2 bombas do alimeintuato cie agua.
1 separador de vapor.	 •
1 Madlima á vapor typo 7deal conjneada

iam dynamo de 203 amocuras e 250 volts.
decimetros.

1 dosandador.
1 esquentador.
1 liy.b•omnetro.

injo ...(0.N`3 de apua.

O. proa/mantes paduwão ver o; mesmos
nesta brigada,  ditante todos os dias

Quartel á rua Evaristo da. Veiga, 26 de
agasto de te r,	 Atitonio Din de Almeida,
tenente-coronet chefe	 •	 (.

Policia do District° radoral

EXAME DE MOTORISTAS

Chaantria. para o cila 31 do corrente, ás 16
horaa. nes, a in-zpeea oria;

Francisata N ye; dos Santos, Julio For-
nau ••;, Albino Ferraira da Silva, Luiz Netto,
Nelson C tiopoa terra?., Antonio Ferreira e
Luciano Monteiro Fegadra.

s li oplomentar —	 Leonardo de Almeida
Santo, a Antonio Com da S.+OVR.

Prava regulamentar — Afionso florimo da
Silva O Jota Martins firmem.

Prova pratica. e regulamentar-- Joai:u Nunes
Goneals es.

ineretoria de l'ehiculba, 5) de apito cie
1915.—U iaspoctor, Amaro José Ctelaw).

Calonia Cerreccional cos Dois Rios

Tendo sido annullalla V ti Exmo. Sr. Dr.
chefe (l• Policia do District° Fe ! era' a S3-

concurrencia para o forne,:imento de
ca

•

 rne verde l vacca a esta colina durante
O sonn(1 . ) soinfr4r;! ,corrento anuo, de
ortiam oi) Sr. director faço publico que no
'pb 2 tio satembro do corrente, ás 11 'torna,
sarai) rerebitlits e aberta; ne41e• estaboleci-
mento novas empastas para o famecimento
dr CAVO(' ST!,..tie CIO varra a cauta c•lonia, du-
rante t sagaintio semestre do anima corrante.

A s prot) )stas devem ,ai feita; em duas vias,
com tinta prata, seleto nina teoarnitilhada e
ambos datadas e asaigniala s , nelias espacifi-
cando-se sani acta-e:vimos, entrelinhas,
onten.la u, ri uras ou resaira-: , mo algarismos
e ror eximis .) o erceo d ) kilogradura do ar-
tigo.

Cada pu,tpononte caucionará, na secretaria
da caia,: ia até a veapera do rarobimento e
abertura das paypneas, a quantia de treze-
los mil réis (300S), cada um, em moada cor-
rente, para garantia da asaignatura do en-
tracto, perdem u o • direito aquelle que, sa-
beutio-sa o preferido, não comparecer na
data fixada para a celebração do mesmo con-
trarto.

Condições
o contracta iitc ti obrigatio a deposita r

Tio coroo, da colauda, para garantia e fial
cacaus:10 do contracto. a anafil" de um conto
de riiis (1:00050 : )Oa que poderá ser represen-
tada por apolire da ti ivida Publica Federal,
acompanhada da certidão da caixa de Amor-
tização. sondo a caimão rostiluida depois de
findo o prazn d contraem;

‘)1	 coutractante pagará. o scullo propor--• seeundo a 1	 elne ‘igol', o (mal será
cobrado nas contas aproarantadas. rapar-
tieão em o moa seguintt ! ao da met:rega do
artigo;

3', a carne ti	 stm. da primeira qualida-
t da e posd-rio almoxarifad o da Goloaia, á eus-

•
	 o

ta do fa atacador, sendo 1-ai-ai:eia no acto do
reaebitnetuto a que não esil n t:ir lia COIldiCãO
exigida, de aceinalo coai o parecer do medico
da Colonia; •

1a , os etutlidoa para. fornerimento serão fei-
tos pelo almoxarife da Colonia, rubricados
valo director e visadea pelo aseripturaado;

os pedidos, que deverão ser fhosio tres
vezes por semana, aos domingos, terças .0
quintas-feiraa, serão enviados ao atiutractan-
te cem dons ou tres dias de toneccudenria,
silvo o Ca.-; 1 dt , reelido urgente que • fornece-
dor será o'taigado a satisfazer dentro do pra-
zo de vinte C quatro horas;

02 , O contractaNte incorrerá nas" swmintes
multas sobre o valor [l os pedidos: 5 O quan-
do deixe de remattar o geneao dentro do prazo
estabelecido; de 10 0;„ quando a demora na
ettireea do artigo exceder de 48 luras; de
20 aa, -no caso de reincidencia:

r, no caso de não sor absolutamente for-
nocido ou por sor rejaitado por sua má qua-
lidade, será o artigo comprado a outra passoaa
á custa do contractante, por cuja canta C(11-
terá tamboril a differenaa mie houver entre
o preço de contrate° o o vigente do mercado,
peio qual foi o artigo adquirido cio mão parti-
colar, incorrendo ainda o contractante na
moita de 20 0,„ sobre •a importancia do pe-
dido:	 ••

8', as multas impostas ao contradatite pela
directoria da Colou ia .• com recursos para o
Exmo. Sr. Dr. chato de !oficia do District°
Federal, serão deduzidas dos contas numsaes
nu acto de ser w .denado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da verba te 15,
do art. 2e-da lei n. 2.92i`, de 5 de )anairo
da 191:i—Colonia Correccional de Dons 'lios,
sub-consignar;i10 ealimentação, 1110diCaMMI-
tos, dietas, calçados e vestuarios dos corre-
ecionaestt;

Vil , quando expirar o prazo do contracte o
até qm3 seja contrartado o fornecimento do
outro semestre, o emanante fica obrigado
a omiti:mar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de réis (1:00eSe90) e sujeito ainda a todas as
conciiçõas previstas nas demais clausulas;

10', o contractO será rescindido quando se
derem faltas repetidas. o communicadas
Exmo. Sr. (Ir. chefe de policia do District°
Federal e punidas com as multas estabeleci-
das na clausula 6', perdendo o contract ante a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Deus
ruo., ii de agosto de 1915. — Pelti eseri-
pturario, fira ido Guerra.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

TERCEIRA SUE-DIRECTORIA

Pelo presente edital, é, intimado o ex-agente
do Correio de Boquim, no Estado de Minas
Geraas, Ernesto Mamai, para, no prazo de
trinta dias, contados da publicação deste,
chegar o que for a bem de sem direito e pro-
duzia &comento relativamente ao alcance de
1a0S710, verificado no processo de tomada de
suas .comutas, refuvente ao periodo de 10 de se-
tembro de 1007 a 11 de setembro de 1910, sob
pena de revelia, na conformidade do art. 195
do regulamento anexo ao decreto ii. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896.

Terceira. Sub-directoria do Tribunal de
Comutas, 28 de itet,'ato da.,15)15 .—L 11. Rosa."
sub-dirocWr.	 •

Agosto de 101r.

En.e.souro Nacional

I:ETTRAS DO TIIESOURO

(ceco)
SutWituição dar raute l,rc peolÁsorías

De °tal oa; do Sr. diretor eeaal d.' Conta-
¡Matada pt,liea e de acedido c-cum as lustro-
cçaes approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas no Diario of;:cial de 22 do maio,
sA convidados a comparecer nesta fluesou-
varia os partadoras das cultoras provisorias
emhittidas nos termos do doerem mu. 11.471,
de 3 de feverairo deste 111110, para substituil-as
wlas — Lett raS do Thesouro — Ouro.

Serão substituidas s!Stuente as cautelas
ouiiltid . s no dia 3 do março ultimo, dos se-
guintes JIM/feros-e valores:

Do valor de 100:000S000

Cautelas tis. 16, 17, 18, 19 o 20.

Do valor de 50:0005000

Cautelas os. 21, 22, 23, 21. , 25, 26, 27, 28,
20 e 30.

Do valor de

Cautelas ns. 31 a 87.

Do valor de 8:100$000

Cautela. mm . 88.
A soluatituição terá logar do dia 30 ao

dia 31 do ettrrente mez, das 11 haras da manhã
á., 2 da tarde.

As cautelas tios valores de 100S, 2005, SOOS
e 1:0005 serão substituitias par letras do
jantes vaeires com as mesmas datas das cau-
telas. Sómenle serão desdobradas as cau-
telas de valores superiores a 1 :0A5000.

Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
27 de agosto do 19 I	 O escrivão, A. J.
Santos.	 (.

Caixa de Amortização
• Faço publico que, tendo se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro de 11 ae papel, ao anno,
n. 268.800, do volte' nominal de 1:0005, per-
tencente a Engetuio FriSca da Cruz; vae ser
expedido novo titulo se, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reciamaeão em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 23 tie agosto de
1915. — O inspector, M. C. de Leão.	 .)

Directoria da Receita Publica

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LocAnts DE ACEIr.•
TES EISCAES DOS IMPOSTOS DE CONSUMO NAS CM-
CUMSCRIPÇõES DO 'ATEM* DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

Do ordem do Sr. pres•ente •do concurso,
faço publico que, durante o prazo imnprortga-
vel de 30 dias, a contar de hoje, se achit
aberta, no gabinete do Sr. director da [le-
oa:ta Publica, a ioscripção ao concurso para
proviineuto de lugares de agentes tiscaes doa
impostos de consumo, nas circtunscritrções do
interior do Estado do Ilio do Janeiro.

De accôrdo corá' art. 138 do regoilaancoto
anuexo ao decreto ti. (1.511, de a do março
do corrente animo, o concurso versará sobre
as seguintes materias: portugnez (orthogra.-
phia, analyse e redacção, francez (leitura,.
traducção e analise), arennetica (especial-
mento em relação aa operações CM OSO TIO
COMMOI‘CiO o nas repartições de Fazenda),
escripturaça7, mercantil por jiartidas els)bra-
das e noções de adaninistração de Fazenda.

Para a igscripção ao concorsia os candida-
toa: •everao ao sastanta i: rocr,ariortao

•

•

•
	 • • •

•
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Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 11

Segunda mesa
De ordem do Sr. inspactor, se faz publico

que, nos dias 8, 13 e 17 fle setembro, ao meio
dia, serão vendidas, respectivam ente, em 23
e 3a praças, de accordo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres do direitos, a quem melhor
vantagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeante mencionadas,
sendo permitido aos donos retiral-as até a
vespera do leilão, mediante prova de paga-
mento dos direitos:

.	 , ARMAZENI N. 10 DO CÃES DO PORTO

Lote n. 1
H.P.C.: Duas caixas ris. 112 e 113, contendo

fivellas de furo para cinto, galvanizadas, pe-
sando 310 kilos.

Idem: Tres caixas ris. 114 a 116, contendo
fivellas para cinto, pintadas, pesando 513
kilos, vindas do Ilavre no vapor Quessant em
9 de outubro de 1911.

Lote n. 2
P.J.C.C. : Uma caixa n. 10G, contendo

prospectos, pesando 42 kilos, vinda de Nova
York no vapor Tennyson em 23 de dezembro.
de 1911.

Dons trian aulos invertidos, tendo no centro
n. 2090: Ifma caixa n. 1.513, contendo ca-

pas . do papel com letreiro, pesando 44 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Cap Verdi em
45 de janeiro de 1012.

Lotear'. 3

O.K.: Uma caixa n. 894, contendo: fo-
lhinhas de 1012, voando 6 kilos; obras de
chumbo não especificadas, pesando 14 talos;
pastas de papelão, pesando 6 kilos; catalagos,
pesando 44 kilos, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Verdi em 15 de janeiro de 1912.

• Lote ri. 4
Lucas: Cincoanta e tres barricas, contendo

..., pesando 8.162 kilas, vinJa do 'Javre no
vapor Amiral Ponty em 23 do fevereiro de
1912.

•Lote n. 5

• Lote n. 6
Estampas anmincios, pesando 17 kilos, reti-

radas da caixa KC n. 2. Estampas para an-
mundo pesando oito kilos, retiradas da caixa
KC n. 1.

Lote n. 7	 •
GBP?: Uma caixa n. 237, conteialo renda

iftap especificado de algodão, pesando 23.700
grammas, inda do Havre.no vapor Peticiona
ein 21 de g-osto de 1912.

Lote n.
CRC: Uma caixa 11.'187, contendo filtas

pressos,jicaando 50 kilos, vinda de Nova York
no vaiift• Byron,.' em 2G de novembro de
1912.

Lote 72. 9
DS: Duas caixas ns. 2 e4, contendo estanho

em laminas e bacaes, pesando 52 kilos, vindas
de Dunkerque no vapor Dupleix, em 18 do
abril de 011.

JVC, contra marca 6.080: Uma caixa sem
numero, contendo esmeril em tijolos, pesando
43 kilos. A mesma procedencia e o mesmo
vapor.

Lote n. 10
Triangulo 03, contra marca ASC: Vinte e

cinco engradados e soto caixas, com azulejos,
medindo 118 metros. A mesma procedendo
e o mesmo vapor.

Lote /2. 11

SIC: Vinte volumes, contendo obras não
classificadas de ferro batido, simples, pesando
360 kilos, apparelhos physicas. A mesma pro-
cedoncia e o mesmo vapor.

Lote 7l. 12
CJE, contra marca 3.817: Cinco paços e cinco

caixas ris. 531/6. 612/3 e 537/41, contendo
apparelhoa telephonicos, vindos do Hamburgo
no vapor S. Nicolas, em 29 de dezembro de
1913.

Lote n. 13

JPC: Duas caixas lis. 3.142/3, contendo
brinquedos não especificados, pesando' 157
kilos; brinquedos com corda pesando quarenta
e um kilos. A mesma procedeocia e o mesmo
vapor.

Lote n. 14 •
LJC: Onze caixas us. 23.813/52 e 23.853,

contendo galhetas de amiantho com borracha,
pesando 5.314 kilos. A mesma procedencia e
o mesmo vapor.

Lote n.
LP, contra marca PDFa Dez caixas ns. 2/1

e 5/11, contendo papel para escrever, pe-
sando 759 kilos; enveloppcs pesando 500 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor S.Nicolas, em
20 de dezembro de 1913.

Lote n. 16	 •
fIS Vargas: Dois pacotes ris. 27 e 2s , con-

tendo tecido lavrado de algodão de mais do
100 gramnoas por metro, pesando 19 ki/os. A
inuma procedendo e o mesmo vapor.

Lote n. 17
em, E: Uma caixa ri. 32.000, contendo...,

pesando 50 kilos, vinda de Hamburgo no va-
por S. Nicolas, em 29 de dezembro de 1913.

Lote n. 18
CWC: Urna caixa n. 22, contendo tecido de

algodão lavrado de mais de . 00 grommas por
meVo, pesando 'liquide 68 • -ilos. A mesma
procedendo. e O mesmo vapor.	 •

. •	 •

Lote It. 19
LB: Uma caixa sem numero, contendo vi-

ruo tinto, posando 33 kilos
'
 vinda de Antuer-

pia no vapor Anrcrs, em 2 de junho de 191.
•• - Lote ri,

45.769: Quinze caixas ns. 2/8, 10/5, 17 e
18, contendo..., posando 1.700 kilos. A mes-
ma procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 21
CP, contra-marca JBC: Dez caixas »s. 1/10,

contendo disticos simples para grainophone.
pesando 1 271' kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Belgrano em 2 de fevereiro de
•1914.

Lote n. 39
CP: Duas caixas ns. 411 e 412, contendo...

Pascal em 2 de março de 1914.
pesando 21 kiles, vindas de Liverpool no vapor

Lote n,
In: 'ema caixa n. 289, contendo utensí-

lios-para machinas, pesando bruto 277 kilos.
A mesma proccajanica, e o mesmo vapor. •

Loheiz. J2
Triatigulo BLC, cOutramare,a, Onze vo-

lumes mis. 1 a 11, contendo uni guindaste a.
vapor, pesando liquido 10..800 kilos. A mesma.
nrocedencia e o mesmo vapor.

••

• truidn do documentos com os qtiaes provem
dada maior de 18 e menor 45 annos e bom

comportamento civil.
Directoria da Receita Publica, 4 de agosto

de 1915. --O secretario, Constante Lobo. (.

-	 Directoria da Receita Pub?ca
Concurso para provimento de togares de age$7-

tes fiscaes dos impostos de COMUM° up
circumscripções do interior do Estado do
Rio de Janeiro.	 •-
De ordem do Sr. presidente do concurso,

• faço publico que ficou resolvido, tendo en.
consideração os precedentes havidos em ou-
tros concursos que, para a prova de bom
comportamento civil, é bastante a apresou-
taçãodo attestado do dele gado de policia da
circumscripaão em que residir o candidato.

Directoria da Receita Publica, 28 de agosto-
de 1915.-0 secretario, Carlo., Gaudie Leu.

.C.: Uma caixa Q. 2, contendo prospectos
.impressos,-pesando 58 kdos; obras de massa,
pesando 22 kilos.. 	 •

Idem: Uma caixa n. 1, anntendo
• elas impressos, pesando 116 Mios, vinda de

Nova York no vapor Puras, em 16.de junho
0.1912_a

•

• 
Lote n. 22

11C: Duzentos tambores contendo lixivia deI	
• 

' soda impura, pesando 21.500 kilos; obras de
.ferro batido, simples, pesando dez mil kilo3
(envoltorios da mercadoria). A mesma proce-
delicia e o incarno vapor.

,. ---, Lote n. 2,9
CC: Duas barricas ns.„2.722'3, contendo,

frascos itotnmuns de vidro ordirraijo, branco, .
com rolha e bacca esmerilhada, pasmai° li-
quido 217 kilos, vindas de Duni:ergue no vapor
Anaral •Lanteaume em d8 do dezembro de.
1913.

Lote•. 24 •
• .

FD: Duas caixas sem numero, contendo
duas cadeiras para barbeiro. A mesmo prece-
delicia e o mesmo vapor.

Lolf n. ...%
Sà1: Uma caixa n. 14, contendo meia.s do'

seda, pesando 21.210 granimos; cincoenta o
duas duzias de pares de meias curtas para
homens; 5 1/2 duzias de camisas de algodão;
5 1/2 (luzias de ceroulas de algodão,

li I dNova York nó vapor Vandick 
em 30 vinda

de jtai dilii())
de 1913.

Lote n. 26 _

Triangulo B: Um barril ri. 248, conten-
do..., pesando 'irando 130 kilos, vindo • de
Nova York no vawr Lieylínde em 17 de outu-
bro de 1913.	 -

Lote n. 27	 .
CPM: Uma caixa ri. 2.115, contei] /o car-

bonato de coleio, impuro, pesando 95 ki/os,
vinda do Havre no vapor Amiral Charner em

.91. de novembro de 1913.
CPM: 1 caixa n. 1, Contendo phenophta-

Mine pesando 3.500 grammas. A mesma pro-
cadencia e o mesmo vapor. 

Lote no 28•
CM!: Tres caixas ris. 2.112/4,

•
 contando

obras de ferro batido estanhado pesando
795 kilos. A mesma procedendo e o mesmo
vapor.

Lota it. 2.9—
GD: Uma caixa n. 158, contendo perfuma-

ria, pesando 45 kilos. A mesma procedenCia e .
o. mesmo vapor..

•



•

•

•
•
	 • •

•
Terça-foiro 31
	

DI41110 ommu	 kgosto de 1945-- 9367

Lote n.-
Brajem: Tres caixas ns. 1 a 3, contendo ver-

guinhas de aço pesando 330 kilos; ferramentas
manuaes pesando 7 kilos e limas não classifi-
cadas pesandh 6 kilos, vindas de Liverpool
no vapor Archimedes em 12de agosto de 10f3.

C.N.: Uma caixa n. 380, conteúdo obras
não classificadas de ferro fundido, simples,
pesando 86 kilos. A mesma procadencia o o
mesmo vapor.

Triangula F, contramarca S.C. : Unia bar-
rica il. i2, contendo louça (apparelhos) n. 3,
Pesando 225 kilos. A mesma procedencia e o
mesmo vapor.

Lote n. 34

tosango 2.357, contra-marca L. ft.: Cinco
caixas ns. 8/12, contendo fio de algodão,
simples, branco, para tece t agem, pesando 720.
kilos. A mesma procedencia e o mesma vapor.

-	 .Lote n.

Triangulo II 18: Uma caixa n. 20,contendo
palmo de lã de mais de 450 grammas por metro
quadrado, pesando 33 kilos ; sarçaneta de lã,
pesando 35 kilos• A mesma procede,ncia e o
mesmo

• Lote n. 36

Triang,ulo T, contra-marca M. .1. : rma
caixa contendo elPado de algodão, pesando
180 kilos. A Ines', proCedencia e o mesmo
vapor.

A.1: Uma caixa n. 6.310, contendo obras
não classificadas do ferro batido, simples, pe-
sando 70 kilos.

JF, con;ra. marca W: Uma caixa n. 21,
contendo dons manequins de madeira ; um
espartilho de seda ; um espartilho de algodão
com mescla de sada, vindas do Havre m valia:
Valcain em 20 de maio de 1014.

Lote ri. 45	 •

D: Cinco caixas ris. 1/5, conteado vidros
esverdeados com rolha esmerilhada, pesando
569 kilos.

Idem: Quinze barricas ns. 6/0, contend,
potes de louça n. 1, pesando 135 kies; vidros
azulados com rolha esmerilharia, pesando 121
kilos; vidos brancos sem rolha e sem bocea
esmerilharia, pesando 1.357 kilos,- vindos de
Antuerpia no vapor Anversoise em 16 de ju-
nho de 1914.

Lote n. 46

IN, contra marca El: Dezesete caixas nume-
ras 1.528/35,e 1.536.'44, com machinismos,pe-
sando 3.013 kilos. A mesma procedencia e o
mesmo vapor.

Lote 12. 47

ISIMS: Urna caixa n. 6.107, contendo pape-
lão envernizado, pesando 370 kilos, vinda de
Dunkerque no vapor 'ladrai Ganteatune, em
18 de dezembro de (013.

Lote a. 48

Botafogo: Duas caixas contendo utensilios
para niachinas (tiras de papelão perfuradas
para machina.), pesando, 1.000 kilos, vindas
de Dunkerque no vapor 41090, em 21. de
março de 1014.

Lote 12. 4 4	 ! Idem: Um encapado n. 2, contendo rede
I do palha pesando liquido 338 kilos, vindos de

Liverpool no vapor Orissa, em 15 de julho de
1911.

Losango EF: Tres encapados ias. il, 12 e
13, contendo cordoalha de folha em peça.pe-
sando 422 kilos. A mesma procedenda 81
o mestra vapor.	 .

L
Lote n. 55

Triangulo Beazil, contra-marca CB: Seis
caixas, sendo quatro • com ferramentas ma-
nuaes pesando 323 kilos; duas com obras não
classificadas do forro batido, simples, pesando
402 Mos; vinda de Antuerpia no vapor
Liegeoise em 16 do julho de 1911. 	 .

Lote 22. 56

D: Uma caixa n. 21, 'contendo obras não
classificadas de estanho, simples, pesando St
kilos; obras impressas de mais de unia etre,
pesando 20 kilos.

Idem: Duas caixas ns. 22 e 23, contendo
caixinhas de papelão vasias para botica e se-
melhantes, pesando 295 kilos, vindas de An-
tuerpia no vapor Liegeoise, entrado em 16 de
julho de 1911.

Lote p. 37

AM.: Uma caixa n. 600, contendo repos
tciros de seda e algodão em partes iguaes,
bordados, forrados. de setineta, pesando 26
kilos; cordões do seda, pesando seis kilos
obras não classificadas de - cobre. pesando
2.500 grammas ; obras não classificadas de
ferro batido, simples, pesando tres kilos
obras não classificadA do madeira ordinaria
revestidas de satirieta, pesando cinco kilos,
vinda de Havre no vapor 'tiniral. Villeret de
Joyease, em 12 de janeiro de 1914.

Lote n. 33

A .S . F. C. , contra-marca A .S. : Uma caixa
n. 2.074, contendo oitenta duzias de pares de
meias de algodão, não especcadas, curtas
de mais de 20 centimetros. A mesma proce-
delicia e o mesmo vapor.	 •

Lote n. 39

Botafogo : Uma caixa 11. 7.201, contendo
peças de sobresalentes para teares, pesando
liquido 600 kilos. A mesma procedencia e o
mesmo vapor.

Lote n. 40

C.C.. Uma caixa n. 105, contendo acido
btnzoico, pesando 2.500 grammas ; sal de
leite; pesando 10 kilos ; tonina, crystalizada,
pesando 1 200 grammas; castoreum em pó,
pesando 75 grammas; moscas do Milão, pe-
sando seiscentas graiumas (vesicatorios); bel-
ladona ciii Pó (folhas não especificadas) pe-
nudo 1.200 grammas; jalapa e genciana em
pó e em razuras pesando 15 kilos (raizes não

•classificadas). A mesma procedencia e o mes-
mo vapor.

Lote n. 41

FS, contra marca CV: Cinco caixas contendo
elixir medicinal (curativo Vangirard), pesan-
do 133 kilos; catalogas, pesanno 43 kilos. A
mesma procedencia e o me.no vapor.

Lote 22. 42	 •
GPU: Uma caixa n. 18, contendo obras não

classificadas de madeira, pisam-ido 40 kilos. A
mesma procedenr#ra e (z mesmo vapor.

Lote et..43
PARC: Duas caixas ns. 6.038 e 6.039, con-

tendo peças integrantes de machinas. A mes-
ma procedencia e o mesmo vapor,

•'	 1

Lote ri. 49

tCL: Uma caixa n. 8.072/2, contendo ami-
antho cru papelão, pesando 25 kilos.

Idem: Urna caixa n. 8.072/1, contendo di-
versas amostras.

Idem: Uma caixa n..8.072/5,- contendo 13
kilos de ferramentas inanimos.

Idem: Uma caixa n. 8.072/4,contendo uten-
silios para artes e adidos, pesando quatro ki-
los; esmeril não especificado, pesendo quatro
kilos; obras não classificadas de cobre, pe-
sando cinca- kilos; limas não classificadas, pe-
sando 40 kilos, vindas de Dunkerque no vapor
Ano°, em 21 de março de 1911.

Lote a. 50
LC: Duas barricas ns. 1.611 e 1.612, con•

tendo frascos de vidro ordinario de dit. , sem
rolha e sem bocca esmerilliada, pesando 300
kilos. A mesma procedencia e o mesmo va-
por.

Lote n. 51

Triangulo 00, contra-marca CBC: Uma
caixa n. 2.675, contendo perfumaria em vi-
dro n. 2 pesando 21 kilos; perfumaria em
vidro n. 1 pesando 147 kilos. A mesma pro-
cadencia e o mesmo vapor.

Lote a. 52
Quadeante ia. 214: Uma caixa contendo

papel para embrulho pesando 203 kilos; al-
godão em pasta pesando 17 kilos.

TPC: • Uin fardo n. 33, contendo favas não
especificadas pesando bruto 10 kilos. A mesma
procedencia e o mesmo vapor.

Lote n. 53-
RC: Duas caixas mis. 0 e:4, pesando 50 kilos

(vasando). A mesma procedencia e o mesmo
vapor.

•Lote a. 54

EF: Q,patro encapados ns. 6, 7, 8 e 9, con-
tendo cordoalat de palha ein peça, pejando
135 kilqp.	 •

• •

Lote n. 57

P: Dez caixas ns. 1/10, contendo caixinlin
pequenas - de madeira para lança-perfume,
pelando 1.076 kilos. A mesma procedencia
e o mesmo vapor.

. Lote a. 58

HM: Urna caixa n. 3.121, contendo vidro
branco para vidraça, pesando 230 ki103.

llern : Uma caixa n. 3.122, contendo ‘idro
de côr para vidraça, pesando GO trilos, vindas
de Bremen no vapor Wurzlnerg, entrado eia
29 de junho de 1914.

Lote n. 59	 •
rogo, contra-marca flecha: Mil e trinta

e quatro volumos de trilhos de ferro, até 10
kilos por metro corrente e SCHS accessorios,
pesando liquido 71.806 kilos ; tresentos e ses-
senta volumes de vagonetes para estrada de
ferro, pesando bruto 62.807, procedentes cle
Antnerpia, no vapor inglez Lockwell, entrado
em 27 de agosto de 1913. (Este lote está de-
positado no pateo do armazem n. 641a eus
do Porto, e o fiel do armazenx n. 7 do refe-
rido caes prestará as informações necessa-
rias. O leilão, porém, será realizado no ar-
mazem n. 10 do Cies do Porto).
• Lote n. 60

AC: Uma barrica, contendo osso de syba,
pesando 20 kilos, vinda de. Genova no vapor
Chile em 5 do novembro de 1912.

CBEE: Uma caixa n. 51.110, contendo
apparelhos dectricos pesando 115 kilos, vinda
de Nova York no vapor Punis, em 16 de junho
de 1012.	 •
• CFF—Contra marca WH: Uma caixa nu-

mero 257, contendo sirgalhões de ferro pe-
sando 23 kilos, vinda de Liverpool no vapor
Terence, cm 11 de novembro de 1911.

Sem marca: Tres engradados sem numero,
com 13 taboas de pedra memore, polidas,
medindo 12 metros, vindas do Pq,eto na Ga-
lera Terreira, em 16 de abril do 1912.

ES: Uma caixa n. 6, contendo obras não
classificadas de folha de Flandres, pintadas,
pesando cinco kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Salamanca, em 27 de abril de 1912.

PàIC: Uma caixa n. 6, contendo tapetes
avelludados

'
 pesando 1,;kilos, vinda do Ilavre

no vapor Feliciana, emw2.1 de agosto de 1912.
Dous triangulos invertidos com a marca

CMC: Um caixa 29.745, contendumostras.
de licor pesando dons kilos.

D: Unia caixa n. 335, contendo • tinta a
°leo peando 17 kilos, da mesma procedonela_
e vapor.

•
•

•	 •
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FG&C: Uma cesta n. 325, contendo um se-
lim sara homem coberto de carneira, vinda
de Hamburgo no vapor S. Nicolas, em 29 de
dezembro de 1913.

LN: Uma caixa n. 8.938, contendo cam-
painha de ferro nickelada pesando 45
vinda dcs Ilamburgm nu vapor S. Nieolas,
29 de dezembro de 1913.	 •

JPA: Uma caixa n.18.253, contendo obras
ni-to classificadas da ferro batido ., nickelado,
Pesando 14 kilos; livros impressos, pesam°
25 kilos; folhinhas impressas, pesando oito ki-
los, vinda Hamburgo no vapor Be.grano,
2 de fevereiro de 1914.

Re: Uma caixa ii. 914, contendo: obras
• ferro fundido simples, pesando 12 kilos, dIty

mesma procedencia e mesmo vapor.
Triangulo—Heo: Uma caixa n. 5.867, coo-

tendo discos duplos para gramophone pesando
12 kilos. A mesma procedencia e o mesmo
vapor.

LV : Uma caixa sem numero, contendo
catalogos pesando quatro kilos ; chassis
para photographia posando 11 kilos; papel
albuminado peaando 26 kilos. A mesma pra-.
cedencia e o mesmo vapor.

Hermano Jopert: Um pacote sem numoro,
contendo estampas não especificadas peisando
setenta g,rammas.

PJCC: Um encapado n. 5.001, contendo
um varal de madeira pesando liquido sete
kilos, vindo de Nova Yosk no vapor Strathdyle
em 16 de julho de 1013.

Mme. Anua Faria de Sá: Uma caixa, con-
tendo molduras de madeira pesando 24 kilos;
dons retratos de familia, vindo de Nova
York no vapor .Vauban em 22 de fevereiro
de 1014.

BC: Uma caixa n. 7.873, contendo ferra-
mentas manuaes pesando 40 kilos. À mesma
procedencia e o mesmo vapor.

CC: Uma caixa n. 551, contendo saes efer-
vescentes (Sedlitz Ch. Chanteaud) pesando
liquido 10.500 grammas.

GCC: Unia caixa n. 93, contendo unia
mala com diveraas amostras, vinda do 'lavre
no vapor ilmiral Charner Clii 24 de 110V01111WO

de 1913
Sem marca e sem litlmei.o: 12 peças de louça

n. 2. pesando 72 kilos, vindas de Liverpool
vapor Archintedes, em 12 de agosto de 1913.

SF: Uma caixa n. 10, contendo dons re-
tratos- de familia pesando seis kilos, dons kilos
de moldura de madeira, vinda do lia vre no
vapor Ainiï•al trinarei de Joyeuse em 12 de ja-
neiro de 1014.

Raul A . de Campes: Um pacote saiu nu-
moro, ronrendo jornaes, pesando sete kilos.
A mesma procadencia e o mesma vapor.

M. Barros: Uma caixa sem numero eon-
tendo diversas amostras, vindas do Nova York
no vapor Ires Nonarch em 12 de maio de
1914.

J. S.: Tres engoioUdos os 1/3, contendo
O	 amostras de 1adri1ho7, vindas de Antueroia

no vapor Anrersoise m 16 de junho de 1914.
L. C. Lesbie: Unia caixa sem numero, C011-

tendo dons quadros não especificados pesaudo
41 kilos, vinda do Nova York no vapor Fun-
deei,: em 30 de julho de 1913.

P. O. C.: Uma caixa n. 8.350, contendo
sabão stfin perfume pesando 05 kilos, vinda
de Antnerpia no vapor Lieffe0iSC em 16 de ju-
lho de 1014.
. Lesando S. C. C., contra-marca II.: Uma
caixa o. , contendo obras não classificadas
de forro batido pesando 15 kilos, vinda de
no vapor Quadros em 29 de agosto de 1914.

C. V. 13.: Um eniOpado n. 13, contendo 12
mapas geographicoe pesando 11 kilnii, vindo
do Santos no vapor Villa Della en 9 de junho
do 19140	 •

P. II. : Uma caixa n. 466 contondo (ata-
lagos pesando 78 kilos, vinda. de Dunkerque
no vapor Dupleia em 18 de abril da 1'911.••
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Lote 72. 61

ÉM'È, contra-marca BC: Uma caixa n. 3,
contendo prospectos impressos penudo 59
kilos ; estampas annuncios pesando 14 leitos,

I vinda de Nova York no vapor Indiait Priace,
entrado em 20 de setembro de 1911,

1

 GAC: 'fres caixas ns. 28 a 30, contendo.
estanwas annuncios pesando 120 kilos, vindas
de Nova York no vapor Tennysoiz, entrado era
23• de dezewbro de 'leit.

°Ditei: 'Fres caixas leia 164/6, contende es-
tampas iiira annuncios pesando 369 klos,
vindas de Bremen no vapor Crefeld, entrado
em 19 de abril de 1913.1i GP: Umaa caixa o. 27.633, contendo estam-
pas pa4annunelos, pasamdo 20 kilos; estala-

ipae em gelatina pesando deus kilos; estampas
i para amminclos pesando sete kilos, vinda de

Hamburgo no vapor Belgium, entrado em 2
, de feuereiro de 1914.

DAVele: Um fardo n. 3, contendo obras im-
pressas de urna só eira pesando 24 kilos, vindo
do Nova York no vapor Vandick, entrado em
30 de junho de 1913

Losango A: Uma caixa o. 4.578, contendo
estampas para al1111111CiOS coladas mu papelão
pesando 23 kilos, vinda de Liverpool no vapor
Pascal , entrado oro 2 do março de 1914.

GD: Uma caixa n. 3.991, contendo estam-
pas para annuneios pesando 218 kilos, vinda
de !lavre no vapor Amiral Villaret de Joyouse
entrado em 12 de janeiro do 1914.

AVISO

Na vespera e no acto do leilão as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Scs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 ie em dinheiro no acto do assignar o
termo, recebendo um conhecimento extra-
indo do talão.

Alfandega do Bi° de Janeiro, Si) de agosto
de 1915.— O est:ri/altura:tio, Agricola Catinia.

állandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PIL1Ç4 IS. 21

Primeira morsa
De ordem do Sr. inspector, se faz •inblico

que, nos dias 23 e 27 do corrente e 1 de s2-
Ombro proximo, ao meio dia, serão vendidas
respectivamente era I', 24 e 3 praças, de
aceardo com as disposieees do titula VI da
Nova Consolklação das Leis das Altandegas,
livres da direitoe, a quem melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham, tia
mercadorias adea fite meticionadas, sondo per-
initiiio aos donos rei trai-as até á vespora do'
leilão, mediante prova do pagamento dos (.1i-
lei os.

AEMAZE31 N. 10 DA ALI,A.VEGS.

Lote n.
xn—contra-rn a ra : Uma caixa, n. 49

pesando bruto 13 kilos, contendo 7 kilos, peso
bruto, do amostras em retalhos de fazendas
de algodão, sem valor mercai-de.

Cl; : Lima caixa u. 231, pesando bruto
17 ledos, contendo 7.800 graminas liquidas de
amostras de frascos para agua, de cheiro, vi-
dro n. 1; 1.700 granimas de catalogos.

IID : Uma caixa il. 5.110, pesando bruto
11 kilos, contendo 4.503 eastaimas, brutas, de
cachimbas de qualquer inatevia.—(Southam-
pton. .11114;017, ik de junho de 1013).

Lote o,
, •Tustina Sota : Um encapado som numero,

pesando bruto 7 kilos, contendo 2.200 grain-
mas, liquidas, do fitai ele sela; 220 granir-nas
liquidas de plumas crespas; 2"r0 grammas
quidas de feó de sede.: 1.103 gra:ninas liqui-
das de veludo do seeia e algodão., el. Ay-

) res. Amazon, 18 ete ju.hode•1313)e•
• , •

Lote ti. 3
Pft: TrIN caixas ns. 3Mo3 ae.rse8pc

sando bruto 1.081 kiloe contendo 031 Lutos
brutos de papel mu tiras de qualquer outra
(maldade. (Havre. A. Fourielion, 23 da junho
te 1913.)

tolo o. 4
ABP: Uma caixa n. 89, pesanda bruto 92

kilos, contendo 50 kilos liquides c1 appare-
lhos da cobra e furo pira laberatorio ; 120
vens incandascentos, pesando bruto 1.500
grita inas ; 21.30) geatnenas brotas do obras
não classitioadas de cdbre simnple, Ham-
burgo. Belyrano, 14 da agosto d s 1313.)

Lote n. 5
K M Schaw: Uni encapielo Sem num n.o, pre

sando bruto 5 kiloe, comiteu lo 3. -‘ 00 grani-
mas liquidas de roupa feita simolos não claa-
sificada de casemira do lã. siogala. (Sou-
thampton. Arayeaya, 13 de agosto de 1013. )

Lote n.

Losango MV: Uma caixa n. 2.20e, pesando
bruto 14 kilos; contendo chjeo a.pparellins ga-
zogencoa não especificaloi. pesanillo
7.500 granunas. (Southamptorf. Araguayé, 13

ageleosto de 1013).
contra-marca Dej,S1!: Uma caixa 11,.

4.e84, pesando 'rolo 8T kilos, contendo se
kilos-brutos de obras 110, classificadas do ferro
batida esmaltado. (Sou tha inpton Arayeala, 1.1
de agosto de 1913).

Ge: Uma caixa sem numero, pesando bruto
199 kilos caie:colo 163 kil s brotos da, obras
não classificadas de Unias de Bateiras pintada;
3.400 gramma.s liquidas de ferramentas. ma-
nuasss. ;Sou thamptun Araguayd, 15 de agosto
de 1913).	 se,

Eli: Uma caixa n. 1.715, pasando bruto 93
kilos, contou lo 77 kilos liquidoe de revistas.
Bordeaux. Valdiela, 20 de agosto de 1013).

Lote o 7

Williams llobertson & Como: tina- barieea
Il. eia pesando bruto 590 kiloe, comestalo
uni appa,relho completo de aço para areaticar
téeos. (New York. Byron, 18 de julli) do
1913).	 •

• Loto n.
PC: Ilhoa citNa, o. 6.679, pesando bruto 43

Lulas, contendo 22 kilos liquilos, do tubos de
urraria. (Antuerpia. Deu of Kelty, (9 de ju-
lho de 1913).

Losango 5 G A—Contramarca L L T: Uni
sacro sei; mimmniero 1)05 ,1nclo bruto 103 kilos,
contendo 100 kilos de obats utão classificadas
de ferro batido simples (Nova York. Dyron,
.25 de julho de 1013). • •

Lote o. 9
M P C: Dons fardos mis. 636 e 637 pesando

bruto 278 kilds, (imitando 264 kilos liquido;
do feltro não dassideado. (Barro .A. Fouri-
duo?. i de julho de 1013).

Lote um. 10
Ouadrilatero A 11 11: Urna caixa mi. 9.40:5

pesando bruto 232 kilos contendo e.700 grani-
mas, excelidas semente as caixinhas de pa-
pei ão, do rendas de algodão de qualquer

• qualidade; 2.900 grei InffiSS liquidas do caiiala
, bordada; brancas até 100 grainuess ; 153 Li-

los, excluidas sómonte as , caixinhas do pa-
pelão dcs liens de cassa de alg:sisio bordarbe
no tear. (Ilavre 04. Fouriehon, 1 de julho de
19(3).

Lote n. 11

M Ce : tina caixa o. 35 pesando broto qua.
trio ellos, contendo brintiosslos não weciii-
eados, pesando broto•1.050 grammaa.

Santos Morei oa te Comp.: len piteeee. sein

1,

 numera pesa ndo bruto 10 ',silos, contendo
amostras de tecido de aevião tinto em re-
talhos. pe.eando liquido 8 kilos.

•
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Sem marca: Uni pacote sem numero, peo
sando bruto 14 kilos, contendo amostras de
tecido de seda e algodão em partes iguaes
pesando 12 kilos. (Liverpook Oi. issa 2 do ja-
neiro de 1913).

IlLGC: Unia caixa n. 10, pesando bruto 1?
kilos, contendo valido de seda e algodão em
partes i nanias, pesando liquido 6.400 grani-
ram. (13%rdeaux. La ('ascounc, '24 do ,janeiro
de 1913).•

Lote n. 12

FC: Uma caixa n. 1.553, pesando bruto 70
kilos, contendo tiras de cassa de algodão bor-
dado, pesando liquido 43 kilos; renda de al-
godão de qualquer qualidade, pesando 3.700
granimos. (Bordoaux. La Gascogne, 21 de ja-
neiro de 1913).

• Lote a. 13

SIT: Uma caixa n. 1.403, pesando bruto
55 Uns, contendo appardhas de louça n. 2,
pesando liquido real 14 kilos; 4 kilos de
salva-vitt-ás de cortiça. (Bordeaux. La Ga&co-
Gaze, 24 de janeiro do 1913).

AJC: Uma caixa n. 58, posado bruto 18
kiloa, contendo 14.500 grammas de chapas
de vidro para pliobigraphia.

AV: Unet cafka som 'minero, pesando bru-
to 13- kilos, contendo tintas para desenho o
sons pertences em caixas, pesando 8.500

•graminaa.
Losango : Uma c.a n. 2.510, pesando

bruto quatro kilos contendo portences de ma-
chinas para o fabrico de calçado, pesando
3.500 granimos.

Theodor Wille & Cotnp. : Uru pacote som
numero, pesando bruto nove kilos, contendo
amostras em retalhas de cosi:unira de lã do-
bra(la e de tecido de soda e algodão em partos
iguaes, pesando 8.500 granimos (Soutbam-
pton. Araguaoç 6 de fevereiro de 1913.)

SCM contra marca 50 : Um fardo n. 171,
pesando bruto 17 kilos, contendo tecido de
algodão tinto, base 10 x 10, mai .; de, 00 grani-
ram, pesando liquido 15 kitoa. (Livorpool.
Orita, 43 de fevereiro de 1913.)

Proffen & Comp. : Dons pacotes I e II, pe-
ando bruto quatro e seis kiloa, rospectiva-

mente. contendo amostras de papel pintado
para forrar casas, ein retalhos. •

APC : Uma caixa ri. 385, pesando bruto 12
kilos, contendo oito kilos de catalogo para
distribuição gratuita. (Hamburgo. Cai) Verde,
2Gade fevereiro de 1913.1 . 	 •

Lote n. 1-1

. AG : Urna caixa ri. 653, pesando bruto 146
kilos, coatendo papel de seda branco, pesando
85 Mios.

Idem : Unia caixa n. 655, pesando bruto 150
kilo:, contendo papel de seda branco, pesando
80 1;ito.3.. (taraburgo-Cap Verde, 26 de feve-

.
t
 reiro de 1913.)

Lote n.15

• AG : Uma caixa mi. 050. pesando bruto 140
kilos, contendo tecido de lã não classificado,

;. pesando 83 kilos.
Idem : Uma caixa it. 651, pesando bruto las

kihrs, contendo tecido de lã não claaaificado
• pesando 01 kilos. (1Iamburgo Cap Verde,

26 de fevereiro cle 1913).
LOe n. 1(:

ABC, : Uma caixa II. 1.898 posando bruto
560 kitos, comi ter 430.kilos dc boraacha em
tubos. (Ilatubargo. Cap Verde, 20 da fevereiro
de 1913). -

Lote n, 17 
•

AP( : Cinco CaiNaS lis. 59, 60, 01, 01 e 65,
pando broto 174, 200, 189, 198 e 162 kilos
respectivamente Ca ,k tirita 0, to todo 92$ lados
bruto;, contendo 41t kih, de vasos e (amotinas
do louça n. 3 para contriade sala.

U n i caixa n. 02 posando bruto 230
Mios, coniondo app toe:aos para lavatorios
lota;;, to, 3, posaialo 1:37 kilm. ilimburgo.

' Cap Verde, 20 de favoaeiro do 1913)

Lote n.

ABC : Uma caixa n. 1.800 pesando bruto
389 kilos, contendo 331 kiloa do borracha em
tubos com fio do arame de forro. (Hamburgo.
Cap Verde, 26 de fevereiro de 1013).

Lote ?Z. 19

AG : Uma caixa n. 756 pesandw bruto 42
kilos, contendo St kilos de papel de soda
branco.	 • •

AG : Uma caixa ri. 654 pesando brntó 143
kilos, contendo 81 •kilos de papel de seda
branco. (Hamburgo. Cap Verde, ;26 do fe-
vereiro do 1913.)	 •

Lote 7/. 20

AG: Uma caixa n. 649, pesando bruto 113
kilos, contendo 90 kilos de tecido não especi-
ficado de lã, (astrakan).

AG: Urna caixa ri. 652, pesando bruto 130
kilos, contendo tecido não classificado • de lã
(astrakan), pesando 85 kilos. (Hamburgo. Cap
Verde, 25 de fevereiro de 1913.)

Lote n. 21

APC: Urna caixa n. 63, pesando bruto 197
kilos, contendo vasos e jarros para cima do
mesa, de louça n. 3, posando 101 kilos.-

APC: Unia caixa n. 58, pesando bruto 173
kiloa, contendo jarros e vasos para cima de
mesa, do louaa ri. 3, pesando 80 kilos. (Ham-
burgo. Cap Verde, 26 de fevereiro de 1913.)

Lote n. 22

CMV—contra-marca AB: Um rolo n.77.716,
pesando bruto 52 kilos, contendo fio de cobre
Coberto de chumbo para eloctricidado, pesam-
d 45 kdos.

Idem: Uma caixa n. 77.715, pesando bruto
31 kilos, contendo collo de borracha para fio
isolante, pesando bruto 6 kilos; 20 kilos de
pertences de machinas. (Hamburgo. Cap Ver-
de, 26 do fevereiro de 1913.)

Lote n. 23

Triangtdo C—Contra-marca A C: Uma caixa
301 pesando bruto . 304 kilos, contendo

310 kilos de • Varios artigos de multipla e
ao;:to. (Hamburgo. Cap Verde,

25 de fevereiro de 1913.)

Lote ri. 2f
•

NI B — Contra-marca 13 H : Uma caixa
n.'457 pesando bruto 93 kilos, contendo 15
kilos de algodão hydeophilo ou com qualquer
substancia antiseptica ; gaze hydrophila, ou
com qualquer substancia antisoptica, pesando
bruto 38 &dos ; categut; tubos de drenagem
e linhas para sutura em a gulhas, pesando
bruto 2.500 grammas. (Hamburgo. Cap Ver-
de, 20 do fevereiro de 1013.)

Lote n. 25

Losango — Contra-marca J II & C: Urna
caixa II. 411 irsando bruto 351 kilos, con-
tendo 237 kilos liquidos de apparelhos
louça ir. 4. (Hamburgo. Cap Verde, 26 do
fevereiro -do 1913.)

Lote Il. 26

C W M : Um encapado s. mi. pesando bruto
kibis, contendo 500 granimos de linimentos

medicamos; pastilha, coalornuidas, sem
assoraia posando liquido 2o0 granimos ; gra-
nulo. meolicitiaos, assticanoloa, posar mio
qumdo 21.J goani?!..ks. 	 Artajna,
2: d.	 de .1.J13 )

Lote n. 27

AJNC: Urna caixa !minoro 7.929, posando
bruto 102 kilos, contendo duas Ia rn padas do ar-
co de ferro batido esmaltado, pesando 12Ilos;
globos de vidro numero um, pesando liquido
3 kilos; apparelhos nhyaicos não classificados
a seus pcdiences, pesando 13 kilos.

Hesitou& Cooper : Uma caixa seio numero,
pesando bruto •14 kilos, contendo uma cama
,é, lona, em fórus de banco, de madeira or-
:finaria. (Southainplon. Aalan:a, 27 de março
de 1913.)

Lote n. 28

• IIGT: Urna caixa numero 215, pesando bru-
to 4-7 coutondo inancáca corri os roapc-
ctivos pavoa:soa.

Toiatigulo DIA : Uma caixa tramar() 43+,
pesando bruto :R kiloa, contendo 30 Mios de
verniz não canal-ira:mio. (tionthampton, Ar-
lana, 27 de março de 1913.)

Lote n. 29
\V T: Uma caixa numero TV), pelando

Lbruto 20 kilos, &aderna) uma ri ir 	 do paaaa:
1 demolas de algodão no eapeileadas, mutia‘:.

de mais de 20 cantime.r ..o.a; um essrde
couro cora preparas de vai va7.aaz • poavi,10
7.500 gearam:is; si:sia-mo:ovina do seis. e bor-
racha, pesando 050 grrnmas s;r . )-ws-wi ts
de algodão e borracha • p azando 1.7(v) ao-a-n-
inas: amostras c cata logos. pe .oindo 3.:100
grammas. (Southampton, Oocorna, 27 de
março de 1913.)	 •

Lote a.

EA: Urna caixa ri. 1, poaando bruto 155
kiloa, cent-endo 78 kilos dc papel bygienio

Ideal : Urna caixa 11. 2, po:orado bruto 171
kilos, contendo 73 kilos dc pap-il hygiooico.

Ideai: Uma caixa ti. 3, pesando brim t	 17 0
kilos, orai:amido 78 kilos de papel hygion!co.

Idem: Unia caixa ii. .. pesando bento ia3
kilos, contendo 02 kilos de papol hygiooloo.
(Southampton,Orconia, 27 de março de 1913.)

Lote n. 31

Sem marca ou .1VM: Uma caixa sem nu-
mero, pesando b rido. 52 kilos. contendo 15
kiloa de. livros do loiritra; 17 kilo:, peso bruto,
de drogas trailicinaos.

ECIC: Uma caixa sem traincoo, posando
bruto :17 k fios, cootendo 17 kia.is de sementes
não especificadas (Southainpton, Orconia, 27
do março de 1913,)

Lote n.32

E. Saltos: Uma caixa som numero posando
bruto 181 kilos, contendo 10 Icilos de livros
itnpresaos; 98 Mios, poso liquido, do obras im-
pressas de mais do urna cor; 61 kilo-a hquidos•
de obras impressas de liou cata 60 kilos, li-
emitiras, de talões OTIC ,I7Ternados com itnpres- •
são de uma só côr. (Soióhampton, Mon, 4 do
marçe de. 1913).

Lote n. 33

Lozango 1INI: Urna caixa n. 7.296, pesando
bruto 87 kilo:, contendo 1.200 gramma, peso
liquido, de tecido irão especificado ri e seda.

, 3.300 granrants, liquidos, do cascalhais de la
pura, até 450 gramaras; 31.800 grounmas, li-
quidas, do setinetas de algodão tinto, até 40-
granimos; .1.600 graminas, liquidas, de tecido
de algodão liso, tinto, de mais de GO grata-
moas; 10 kilos, liquidos, de tecido de algodão
entrançado tinto, de ifftis de 60 granimos;
9.50O grammas, liquidas, do creguella
linho liso, até 21 fios; 3 kilos, brutos, de bo-
tões do ostro de chifre COM furos; 1.01111Pgram-
mas, liquidas, de fitas de seda; 700 granimos
de tilas 41-le algodão. ' (SouthomptOn o alvo?:

410 de março do 1913).
•	 ••
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Lote n. 34

JBS: Um saco) sem numero, pesando bruto
24 kilos, contendo um colchão de lã e dons tra-
vesseiros com capa de qualquer tecido e uma
eam de casemira, usados, pesando tudo 20 M-
ios. (Genova Bio de Janeiro, 25 de março de
4913.)

Berlim Weizolz: Uma mala sem numero,
pesando bruto SI kilos, de madeira ordinaria,.
torrada de couro, de mais de 80 ceai:cetros?
usada; 20.500 granimos, brutas, de perfuma-
rias em vidros ordinarios; 1.500 granimos,
brutas, de cabello humano em obras de ca-
belleieviro; 1 kilodie ligas de barracha e al-

• godão; 4.400 grainmas, brutas, de mosquiteiros
de filé do algodão. (Buenos Aires, Vauban,
12 de març)' de 1913.)

Manuel Ferreira: Unia caixa n. 1, pesando
bruto 170 kilos, contendo 60 kilos, brutos, de
ferramentas manuaes usadas; uma balança
para cima de m esa a1é 0,40 de comprimento,
usada; uma balança com estrado 'de madeira
pesando até 100 kilos, usada. (Southompton,
Ai:on, 3 de março de 1913.)

Lote n. 35

Triangulo 161: Uma caixa sem numero pe-
sando bruto 106 kilos. contendo 24.300 grani-
mos, liquidas, de tecidos de algodão tinto, até
100 grammas; U;.600 erammas, liquidas, de
teeidos de algodão tinto de mais de GO gra:ul-
mos 14.400 granimos. liquidas, de lecidoS
de algodão branco; 10 kilos e 60 grammas,
liquidas, de tecidos de algodão branco de
mais de 40 granimos; 8 Mios liquidos de tecidos
de algodão branco de mais de 25 grain-
mas.

Idem: Unia caixa sem numero,. posando
bruto 106 kilos, contendo 850 granimos, bru-
tas, de cadasço de lã Dão especificado
14.200 gra/umas, liquidas, de tecidos não
especificados de seda pura; 12.500 granimos
liquidas, de tecidos não especificados de seda
e de lã em poetes iguaes ; 18.750 grammas,
liquidas, de tecidos não especificado de seda
e algodãd em partes ignaes; 19 kilos liquides
de alpacas de lã não classificadas, vinda de
Southampton, no vapor Atou, em 6 e 12 de
lildNO de 1913).

Lote n. 36

Ludulf Krock : 'Urna mala sem numefõ,
pesando bruto 52 kilos, contendo 23 kilos
brutos, do varias miúdezas de uso domestico,
usadas, vinda de Aunsterdan, no vapor Ze-
ladina, em 31 de março de 1913.

Sem marca : Viu amarrado de saccos sem
numero, pesando bruto 19 kilos, contendo
ao kilos liquidos, de cobertores de algodão
com ceifo, vindo de Montividéos, no sopor
Ieis. elo 22 de março de 1913.

TCC : Urna caixa sen¡numeeo pesando bru-
to 10 kiios, conteodo !!toa grannuas, brutas,
de fécula de Ini1110. f Lorto Alegre, Cabacão,
31 de março de 1013.7

F.:kC ; Uma caixa sem numero pesando
bruto 29 kilos, contendo O kiloE de roupas
usadas. (Southamplon, Antazon, 31 de março
de 1913.)

Seio marca : Unia chapeleira sem numero
pesando bruto 12 kilos, de madeira °Minaria

• forrada de couro, até 60 centimetros de com-
primento,conteudo dons chapéos de palha de
arroz, enfeitados, usados. (Southatupton, Da-
nabe 10 de marco de 1013.)

Triangulo W : 'fres rolos de arame far-
pado sem numero, nasando bruto 113 kilos
(Poeto Alegre, Catatn,31 de março de 1913.)

SGT : Uma caixa n. 80 pesando bruto 13
kilos, c!1,nUeudo 8.200 granimos, l¡quidas, de
livros iilliressos (6" e 7" tomos do Diecionario•

• de Larmisse).
LCA1 : Uma caixa ne 1.217 pesan,ao bruto

li kitos, contendo 50 grannnas de colla naja
• .

•

especificado ; 650 grammas de estampas an-
nuncios ; 1 050 grammas de livros impres-
sos. (Soa hampton eadm,4 de março de 1913.)

Charron : Uma caixa II. 39 pesando bruto
kilos, contendo 8 garrafas com vinho não

especificado até 14 grammas, pesando brote
3.2300 granimos. (Southampton, Avon , 3 de
ona'reo de 1913.)

F Parab : Um pacote sem numero. pesando
brt•to cinco kilos, contendo 1.900 grammas
de bijouterii? de cobre; sete rehigios de algi-
beira sem aomplicação de systema de qual-
quer metal; cinco relogios pulseiras, sendo
tres com pulseiras de couro e dons com pulsei-
ra de metal. (Southampton, A von, 4 de mar-
ço de 1¥3.1

Triangulo Cofre: Urna caixa n. 56, pesando
bruto 33 kilos, contendo 25 kilos, liquidos, da
arrebites de ferro simples. (Porto Alegre,
Cubatiio, 31 de março de 1913.;

Lote n. 37

Caules Figueiredo de Araujo: . Urna caixa
sem numero, pesando bruto 24 kilos, conten-
do 21 kilos, liquides, de estampas não espd-
cificadas.

Idem: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 32 kilos, contendo 26 kilos, liquidos, de
estampas não especificadas. (Buenos Aires,
Avon, 22 de março de 1913.)

•
Lote 11. 38

Oscar Passos: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 55 kilos, de madeira ordinaria,
forrada de lona, de mais de 80 centimetros,
usada, contendo 24 kilo s , brutos, de livros
impressos esibjectos de uso domestico usados.
(Buenos Aires, Voliaire, 26 de marco de 1913.)

Lourenço P. dos Santos: Uma mala
sem numero, pesando bruto 25 kilos,
do madeira ordinaria, forrada de couro
de mais de 80 centimetros usada, contendo
12 kilos de roupas e objectos de uso domestico,
usadas.

Idem: Urna mala sem numero, pesando
bruto sete kilos, contendo um kilo do roupas
e objectos de uso domestico, usados.

Idem : Uma mala sem numero, pesando
bruto 51 kilos, de madeira ordinaria, pintada,
de mais de 80 centimetros, usada, contendo
28 kilos de roupas e objectos de uso domestico,
usados.

Idem: Uma inala sem numero, pesando
bruto 57 kilos, de madeira ordmaria, forrada
de couro de mais de 80 centimetros, usada
contendo 37 kilos de roupas e ob j ectos de uso
domestico, usados, vindos de Hamburgo no
vapor K. %Vintena II era 17 de março de 1913.

Syvret - Esq. ou Witts Clace Class: Urna
caixa sem numero, pesando bruto 18 kilo.,
contendo 8.700 grammas, liquidos, de mol-
duras de madeira armadas; 300 grammas de
estampas não especificadas vindas de Buenos
Aires no vapor Danube, em 25 de março do
1913.

Lote n. 39
Jil: Uma caixa n. 6.243, pesando bruto 73

kilos, contendo 23 kilos; liquido real, de essen-
cias arlifedaes de qualquer qualidade ; dons
kilos liquides, de ceves de anilina.

Idem: Uum caixa n. 0.214 A, pesando bruto
105 kilos, contendo . 40 kilos, liquido real, de
CS:4211Ciag artificiaes de qualquer qualidade
cinco kilos, liquido real, de ceras de anilina.

Idem: Uma caixa mi. 6.214B, pesando bruto
105 kilos, conteudo 10 kilos, liquido real, de
essencias artificiaes de qualquer qualidade

kilos, liquido real, de ceves de anilina.
Idem: Uma caixa n. 6 244C, pesando bruto

107 kilos, contendo 39 kilas, liquido real, de
essencias artificiaes de qualquer qualidade;
10 kilos, liquido real, de ceves de. anilina;
vindi de Buenos Aires I% vag. Avon em 22
de março de 1913. 	 •	 •

• •

Lote n. 40

Lloyd: Uma mala n. 4, pesando bruto 176
kiloe de madeira ordinaria, 'usada, forrada'
de deado, de mais de 80 ceaimetros, con-
e:nulo 15.600 grammas, brutas, de amostras
em retalhos de rendas e tiras bordadas, sem
valor mercantil; 1.080 granimos, liquidas, de
ro pa feita, simples, de brim de algodão;
33.600 grammas, brutas, de suspensorios de
seda; 21.700 granimos, brutas, de suspenso-
rios de algodão; 86 (luzias e O pares de meias
não especifiacadas, de algodão, compridas, de
roais de 20 centimetros, vinda do Buenos
Aires no vapor Amazon em 31 de março de
1913.

Lote n. 41

Sem marca: Unia mala sem numero, pe-
sando bruto 95 kilos, de madeira ()rabiaria;
forrada de lona, piniaaa, de mais de 80 cen-
timetros, usada; contendo 14. (luzias de comi-
zas de tecido branco de algodão, enfeitadas,
seis kilos liquidos de bóos de pelle forradas
de seda; 3.200 granimos liqfiidas de vendas
de olgodão de qualquer qualidade; seis kdos
liquidos de tiras de filé de alg•Ião•bordado;
13 kilos, liquidas, de cadarço de seda e bo,ra-
cila, em peças.

Idem: Uma mala sem latnero, usada, pe-
sando bruto 120 kil de madeira, ordi-
naria, forrada de olairto, de mais de 80
centimetros, contendo 26.800 grammas, li-
quido, de tecido não especificado de seda
pura; 6.500 grammas, brutas, de tiras de
filé de algodão bordado a seda; 25 kilos liqui•
dos de capas de borracha e algodão; 53 duzias
cio meias não especificadas de algodão, cur-
tas, de mais de 20 centimetros; . 20 peças de
file de algodão bordado a seda, pesando li-
quido 5.700 granimos; 10 chales de filé de al-
godão bordado a seda, pesando liquido um
kio (Hamburgo, Aragon, 17 de março de 1913.)

ARMAZEM N. 4 DA ALFANDEGA

Lote n. 42

Andar !Catas : Uma caixa de papelão sem
numero, pesaticlo bruto quatro kilos, contendo
estampilhas proprias para artes.

Sem Marca: Um encapado sem numero, pe-
sando bruto 4.200 grammas, contendo rodes
de linho, posando quatro kdos.

M. Union Ceis : Uni pacote n. 10, pesando -
hruto 11.300 grammos, contendo dons pares
de botas de couro para montar, 8 200 r, ram-
mas de roupas de oleado de algodão simples.

Antonio Belacdi: Um amarrado sem nu-
mero, pesando bruto 5.800 grani:nãos, con-
tendo quatro kilos de roupa. feita de tecido ole
linho, liso; 18 collarinhos de linho; 12 pares
de meias de algodão não especificadas, de
mais.

Antonio Francisco Fundo Uni pacote sem
numero, pesando bruto 2.500 granimos; con-
tendo 2.400 granimos de tecido não especi-
ficado, de seda, em 26 metros; um par te
luvas de seda, pesando liqUido 10 granimos.

Leclerc C: Um pacote sena numero, pe-
sando bruto 2.500 granimos, contendo dons
kdos de igillata.

Antonio Moacre: Uni pacote sem numero,
pesando bruto 2.700 geammas, contendo
2.700 °Tonamos de ribas impressos.

NS: t-Lr in pacotoisem numero, pesando bruto
1.700 grainmas; contendo 1.700 grammas de
calta.lorest

rsen. 101 pacote sem numero, pe-
sando bruto 15 kilos e 500 g...animas, contendo
amostras de ferragens!

Sem marca: Um pente sem numero, pe-
sando M. me) oito kilos, contendo oito kilos do
cintos de algodão e borracha.

Sela lua rca: ljmma pacote asem ummnuero, pe-
sando bruto 4.500 granimos, contendo 50•

o	 o
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charutos, meia garrafa de vinho espumoso,
pesando bruto f.100 granamos, 1.600 grato-
mas de jogo do damas em madeira fina.

Prudente de Moraes: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 1.400 granamos, cota.-
ten to roupa feita de qualquer tecido de là;
simples.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.800 grammas, contendo 1.800
granamos de ferramenta manual, para artes e
unidos.

Idem • Um pacote sem 'minero, pesando
bruto 1.400 grammas, contudo 1.200 grana-
mos do roupa feita de tecido de lã lisa. (Ba-
gagens.)

Lote n. 43

E. Morde: Um pacote sena numero, pe-
sando bruto 1.500 granamos, contendo 1.400
granamos de estampas não espetAcadas.

R. II. Illakete: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 5.600 gramtnas, contendo amos-
tras de tecidos.

aI. C. Burges: Um pacote sem numero, p0-
solado bruto um kilo,,contendo 60 granimos
de écharped,2 erija° de seda ; 10 grammas
de oura, com obras de ourives, simples.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 6 kilos,coêtendo roupas° botinas
usadas.

Luiz Ituen: Um pacol0 sem numero, pe-
sando bruto 1.600 grammas contendo 4.600
grammas de anuam de ferro simples.

Ilonorio Koellor : Um pacote sem numero,
pesando bruto 3.700 grammas, contendo pro-
duetos chhnicos não classificados.

Frintz Ferrini : Um pacote o. 8.198, pe-
sando bruto quatro kilos, contendo 3.200
grammas de seda.

Dr. Ribeiro de Almeida: tini pacote sem
numero, pesando bruto 4.400 granimos, con-
tendo catalogos.

Sena marca: Uma caixa do papelão sem nus
mero, pesando bruto 4.400 grammas con-
tendo quatro kilos de roupas e dajectos
usados.

Idein: Uma bolsa sem numerm, pesando
bruto quatro kilos, contendo 2.800 gramam
de roupas usadas.

Tenente Agenor de Castro: Um encapado
sem numero,pesando bruto 11.300 grannuas,
contendo seis vidros do xarope inedicival, pe-
sando liquido 2.500 granamos.

Giuseppe Bino: Um pacote sem numero,
pesando bruto 6.300 grannuas, contendo
6.300 geanunas de catalogos.

Ernesto Ilonpemn: Una encapado som nu-
mero, pesando bruto 5.300 granimos, con-
tendo toalhas de algodão adamascado, pe-
sando liquidta 4.200 granamos; 450 grammas
le cAes do tecido de seda não especificado.

Cotei Sz Comp.: Una amarrado seio muner0,
pesando bruto 16 kilos, contendo 16 kilos de
catalogos.

Eugene Eytenz : Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto. 1.200 granamos, con-
tendo.seis pares de meias de algodão, curtas
de mais; 300 grammas de chocolate coMmum;
30 grammas de gravatas de seda.

Dr. João Luiz: Um pacote sem numero,
pesando bruto 0.700 granamos, conteado ca-
talogos.

M. emoli!): Uai pacote sem numero, pesan-
do bruto 5.700 granamos, contendo jornaes,

(Bagageus.)	 •

Lote n. 44 •

gem marca: Um pacoto sem.numero, pe-
sando bruto 1.200 goiti-umas, contenda rou-
pas o objectos usados, petando bruto dons
kilos.	 •

Idem: Uma chapeleira, pesando. bruto um
kilo, contendo dons cljapéos usados.

Bompata: Um sacco sem numero, . pe-
sando bruto 11 ki1os contendo obras não

o
	 e

classificadas, de bambú, pesando bruto 11

Sam marca: Um sacco sena numero, pe-
sando bruto 39 kilos, contendo 1.800 gram-
mas de suspensorios de algodão e borracha;

•37 kilos de roupas e objectos usados.
RNI: 'Um sacco sena numero, pesando bruto

36 kilos, contendo 31 kilos de roupas e staje-
ctos usados. (Bagagem.)

•
Lote n. 45
	 •

•
MA: Um sacco sem numero, pesando bruto

05 kilos, contendo NO kilos de pennas em ra-
ma, oito kilos de obras de cobre simples e di-
versos objectos de uso domestico. (Bagooem.)

Lote o .. 46

Sem marca: Uma trouxa sena numero, pe-
sando bruto 25 kilos, contendo colchGes e tra-
vesseiros usados.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 12 kilos, contendo um sellim usado.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 12 kilos, contendo colchões e travesseiros
usados.

Idem: Um sacco sem numero, pesando imi-
to 32 kilos, contendo colchões e travesseiros
usados.

'PO-Contra-marca, 272: Um sacco n.10, pe-
sando bruto 56 kilos, contendo nove kilos de
obras de cobre simples, 46 kilos de colchões e
roupas usadas.
K. Sena marca: Uru sacco sem numero, pe-
sando bruto 24 kilos, contendo roupas e obje-
ctos de uso domestico usados, pesando 23
kilosr

.unest lIoppuer: Uma trouxa sena numero,
desando bruto oito kilos, contendo roupas o
oliectos usados.
"" ',em marca: Um sa.cc,o sem numero, pe-
sando bruto 49 kilos, contendo 49 kilos de
feijão.

Idem: Um saceo sem numero, pesando bru-
to 28 kilos, contendo 28 kilos de herva-doce.

Ma,rad Liguei . : Uma trouxa sem numero,
pesando bruto 10 kilos, contendo um colchão
usado.

Sem marca: Unia trouxa sem numero, pe-
sando bruto 10 kilos, contendo una colchão e
travesseiro usados.

Idem: Um sacro sem numero, pesando bru-
to sete kilos, contendo roupas e Objectos
usados.

Idem: Um sacco sena numero, pesando bru-
to oito kilos, contendo roupas e objectos
usados.

Idem: Um encapado sena numero, pesando
bruto 25 kilos, contendo colchão de palha,
iiesaodo bruto 25 kilos.

Idem: Um sacco sem numero, pesando bru-
to 11 kilos, contendo roupas e (abjectos usados.

Idem: Um sacco sem numero, pesando bru-
to 23 kilos, contendo roupas e objectos usados.

Idem: Una sacco sem numero, pesando ben-
to IS :kilos, contendo uma cama de campa-
nha, colchão e travesseiros usados.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto 44 kilos, contendo um colchão, roupa
e objectos usados. (Bagagem.)

Lote n. 47

ASI-Con tra-ni arca JA: Uma caixa n . 8.117,
pesando bruto 8:i kilos, contendo 100 metros
de. casimira de lã 450 grammas por metro
quadrado, pesando liquido 51 kilos.

Lote n. 48

. Quxrry: Uma caixa sem numero, pe-
sando bento 18 kilos, contendo oito duzias
leques de papel com varetas de madeira

•tosca. •
Sem marca: Cinco catt!:iras sem nuïtera,

de vime, ecut brartt.
%	 •

hiena: Um sacco sem numero, contendo
sete kilos de roupas e objectos domesticos
usados.

Lote n. 49

PBC: Quatro barricas ns. 77 a 80, pesando
bruto 1.1801Lilos, contendo carvão mineral
em pó, pesando liquido 1.020 kilos. (Baga-
gem.)

Lote n. 50

rEN-Contramarca 4: Duas barricas ias. 81
e 84, pesando bruto 530 kilos, contendo
offies, pesando liquido 450 kilos,

Triangulo CP-Contramarca C: Uma barrica
n. 5.153, pesando bruto 215 Mios, contendo
160 kilos de verniz não especificado.

Sem marca: Uma barrica sem numero, pe-
sando bruto 326 kilos, contendo arame do
cobre simples, pesando bruto 293 kilos. (Ba-
gagem.)

Lote n. 51

Sena marca: Um volume sem numero, con-
tendo GO relogios sem complicação de s5,stema,
de qualquer outro metal. (Apprehensão.)

Lote n. 52

tendo
beira.

Sem

(Apprehensilo.)

marca, Una volume sem numero, con-
12 pistolas de deus canos para algi-

Lote n. 53

Sena marca: Dons pacotes sem numero, pe-
sando bruto 4.720 granamos, contendo quatro
revolveres com sete tiros cada mu; 29 relogios
de algibeira, de metal ordinario, sem com-
plicação de system; seis écharpes de tecido
não especificado, de seda, pesando liquido 500
grammas. (Apprehensão.)

Lote. 54

Som marca: Una suco sena numer0, pe-
sando bruto 5.70Q granamos, contendo seis e
meia duzias de pares de meias de seda, cur-
tas, de mais de 22 centimetros, lisas, pesando
liquido 350 grammas; cinco duzias de pares
de meia de seda, compridas, de mais de 22
centimetros, lisas, pesando liquido 2.800
gearmos.

Idetn: Um pacote sem numero, pesando
bruto 8.900 graminas, contendo 72 baralhos
de cartas de jogar. (A pprelleosão.)

Lote n. 55

Sem marca: Um embrulho sem numero,
pesando bruto 20 kilos, com quatro pacotes,
contendo seis vidros ordiearios cada um, ao
todo 21 vidros com perfumariat, pesando
bruto 19,800 grammas. (Apprellensão.)

Lote n.

Sena marca: Tres caixas de papelão sena
numero, pesando bruto 1.100 gramam, con-
tendo 35 baralhos • de cartas Para rogar.
(Apprehensão.)

Lote o. 51

Sena março: Um pacote sem numero pgã
sondo bruto 1.500 grammas, contudo 18 eilf•
péos de palha do Chile. (Apwellwo),

Lote n. 58

Sena marca: Um pacote sem nilMeS,P pe-
sando bruto sete kiros, contendO %tis
vers. com Uivos e (3 pigolas de dons cano.
para algibeira. (Apprchensão..)

• •
e.

•	 •
•	 • •
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ARMAZEM N. 5 DA ALFANDEGA

Lote n. 59

Sem marca: Tres volumes sem numero,
pesando bruto 58.400 grammas, contendo
546 baralhos de cartas para jogar. (Appre-
hen sã o . )	 0

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as mercam:t o-
rias que tiverem de ser arrematadas estal'rão
á disposição dos Srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazem.
•-0 arrematante entrará com o signal

% em dinheiro no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extraindo
de talão.

. Alfanden do Filo de Janeiro, 17 de agosto
ie 1915.-LO escripturario, Adriano Ferreira'

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE ?RAÇA N. 22
Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 6, 10 e 15 d setembro, ao meio-
dia, serão vendidas raspectivamente, em VI,
23 e 33 praças, de accórdo COM as disposições
do titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem melhor
vantagem ()fruem', no estado em que se
acham, as mercadorias adeante mencionad,as,
sendo permittido aos donos retiral-as até á
vespera do leilão, mediante prova de paga-
mento dos direitos.

AliMAzEm N. 4 DA ALFANDEGA

Lote a. 1

JI.C: Uma caixa n. 110, pesando bruto 71
kilos, contendo 12 duzias de bengalas de ma-
deira sem castão (incinnpletas); 12 kilos de
cabos de madeira para bengalas; 4.250 gram-
mas de obras não classificadas de estanho sim-
ples.

(Bordeaux, vLa Gascogne», 22 de maio de
1913.	 -

Qoadrilatero 689, contra marca EL: Uma
caixa ii. 1, pesando bruto 13 kilos, contendo
oito kilos de papel em tirasde qualquer outra
qualidade.
• (Arnsterdam, vapor FrUia).

Loten . 2

4i11: Noventa e nove fardos sem numero, pe-
sando bruto 11.349 kilos, contendo 10.950
kilos de papel tinto ou colorido.

(Bordeaux, vapor Aviai).

Lote n. 3
GF: Uma caixa n. 964: pesando bruto 18

kilos, contendo 15 kilos de catalogos.
(Mont.vidéo, v apir Rio de Janeiro.)

•Martins Aristides: orna caixa sem numero,
pesando bruto 41 kilos, contendo 420 gram-
mas de enfeites de Nona,: 860 grammaa de
flores artificiaes de qualquer tecido; 1.300
grammas de roupa de teci lo de algodão es-
tampado, com pequenos enfeites; 1.200 gram-
mas de roupa, de renda ne algodão não es-
pecificada: 20 pares da oleia do algodão não
esaecificadas, compridas le mais; 150 grani--, •mas de roupa do renda do seda; 2,500 gram.
grammas de voU	 tl seda e algodão em
parles ¡guaes; 350	 -.ima,: de córtes dc te-
cido de algodão bor	 a stala; 400 gram-
•mas de cliales de 1 Ql.,.i e inalha;400 gra m-
inas de objectos	 to kilos do roupa-:
usadas.

(MOovidéo, vapor r)aea, di Genova.)•
• r. Erenttel: Uma raixa..som numero,

sando bruto ai kiloS, contendo 'NO gram-..

mas de obras de alluminio; 10 kilos de cata-
logos; quatro kilos de obras de ferro batido,
pintado.

Idem: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 38 kilos, contendo 12 kilos de obras de
alluminio; tres kilos de ca.talogos.

• (Hamburgo, vapor Cap. Roca)

Lote n. 4•
CC Nitlftroy: Quatro fardos ns. 37, 38,

62 e 63,,pesando bruto 721 kilos, contendo
690 kilos de papel tinto.

(Nova York, vapor Voltaire)
Lote n. 5

1311.1, contra marca n. 2.762: Uma caixa
n. 9a2, pesando bruto 230 kilos, contendo
135 kilos de apparelhos clutrico .

(Hamburgo, vapor lloheastaufesa).

Lote n. 6

Antonio Rosas: Uma caixa n. 2, pesando
50 kilos, contendo-44 kilos de estampas não
especificadas.

(Nova York, vapor Voltaire).

Lote n. 7

Quadrilatero n. 87: Uma, barrica n. 1, pe-
sando bruto 59 kilos, contendo 25 kilos de
acido piumico crystalizado.

(Vapor Admonth).
Triangulo G: Urna caixa n. 1. pesando

bruto 48 kilos, contendo 42 kilos brutos de
ferramenta grossa.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 60
kilos, contendo 52 kilos de ferramenta
grossa.

(Vapor France).

Lote n. R
Dons triangulos CN1C, contra marca n. 208:

Uma caixa n. 134, peando bruto cinco kilos,
contendo 3.500 grammas de estampas annun-
cios.

(Trieste, vapor Francesco).

Lote n. 9

Sem marca: Uma caixa n. 1.401, pesando
bruto 16 kilos, contendo roupas e diversos
obiectos.

(Trieste, vapor Feancesca).
Contra .marca triangulo GCC: Uma caixa

O. 910, pesando bruto 130 kilos, contendo 42
dunas de pares de meias de algodão não
especificados, compridas de mais, rendadas
136 (luzias de pares de meias de algodão
não especificadas, compridas de mais, lisas
40 (luzias de pares de meias, compridas até,
lisas; '76 (luzias de pa-res de meias de alvo-
dão curtas, rendadas.

(llamburgo, vapor Cap Vilano).

Lote a. 10
Victor T. Moreira : Uma caixa sem nume-

ro, pesando bruto 17 kilos
'
 contendo 5 kilos

brutos de livros impressas; 5 kilcs de bolachas
de qualquer qualidade.

(Ilamburgo, vapor Cap Vitano).
Seni marca : Unia caixa saiu numero, pe-

sando bruto 25 Mais, contendo artigos de co-
zinha e panelas, pesando quatorze (11 ) kiios.

(Buenos Ay-es, vapor Aragoo).
Sckiefer: Uma caixa sem nuniaro,

pesando bmto 112 kdos, contendo roupas qk

Outros utensilios domesticas usados.
(Ainstardain, vapor Frisia).
Losan go FIC--Rio: Uma caixa sem numero,

pesando - broto 21 kdos, contendo 12 garJafas
de vinho até 24 gráes pesando bruto 18 kilos.

( Saldos, vapor Itapéra).
Late n. •1•	 •

•
friangulo C, contra maresa AC: jima caixa,

n. 900, pesando bruto 148 kilos,c,ontendo 5 bi-
cyclettas, com um assento, para adulto.

(Bordeaux, vapor Samara).
Idem : Quatro caixas os. 901 a 904, pesando

bruto 609 kilos, contendo 20 bicyclettas, comi
um assento, para adulto.

(Bordeaux, vapor &raiara).

Lote n. 12

LSC: Uma caixa n. 13; pesando bruto 150
kilus, contendo uma inala de madeira ordi-
liaria, forrada de oleado, de mais de 80 centi-
metros ; 42 pinee-nez de metal ordinario
II 500 grammas de pentes de celluloide; 27 ki-
los de adereços de celluloide ; 8 kilos de brin-
quedos de celluloide ; 2.250 grammas de pontes
de chifre ; 27 kilos de amostras diversas ; 21
pince-nez de metal ordinario.

(Bordeaux, vapor La Gascogne).

Lote a. 13

Edgard : Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 27 kiloa, contendo 20 kilos de amos-
tras de bebidas alcoolicas.

(Southampton, vapor Astnriag).
Felix 11. Madine: Um 4-ngradado sem nu-

mero, pesando bruto 20 kilosè cowtendo amos-
tras de ladrilhos.	 o

(Genova, vapor Rio de Janeiro).
Manoel A. 8. Moreirá, : Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 1kiios, contendo tres
kilos brutos de °brasa; barro não classifica-
das simples..

(Southampton, vamr
Sem marca : Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 55 kilos, contendo sete kilos da
colchão e travesseiro de crina ; uma cama de
madeira fina, para criança.

(Southampton, vapor Andes).
Lote o. 14

Riclrard Seheitze: Duas caixas sem numero,
pesando bruto 325 kilos, contendo roachinas
para produtos agricolas.

(Amsterdam, vapor Ilolloitdia).

Lote mi. 15

Sem marca .: Um amarrado sem numero,
pesando bruto nove kilos contendo tres espin-
gardas, unat bengala, um revólver e um ca-
Bico, usados (Bagagem).

Modo: Uma mala sem numero, usada, pe-
sando bruto 14 kilos, contendo quatro kiO s do
roupas usadas (Bagagem).

BAC: Uma caixa a. 1.846, pesando tient)
20 kilo:3, contou lo 26 knos do leite condensa-
do em 48 latas (Bagagem).

MSQ : Uma caixa Ir. 2.895, pesando bruto
28 kilos, contendo 33 revolvers de cinco tiros
cada um e uma pistola do dous canos.•

Lote mm. 16	 .

D: Uma caixa n. 501, pesando bruto 197

kilos, contendo 170 kilos de parafusos sim-
ples.

11,: Uma caixa o. 58, posando bruto 18

kilos, contendo 10 garrafas de vinho não es-
pecificado até 14 grãos, pesando bruto 13.500
grammas.

PPC: Uma caixa n. 9, pe-3ando • bruto 25
Mios, contendo 12 garrafas de vermuuth, pe-
sando bruto 19 Mias.

Lote n. 17
nGs : Uma caixa n. 69, pesando bruto 238

kilos, contendq, 200 peças de machinas.

Lote n. 18

A. S: uma caixa n. 58, pesando bruto 20
kilos, contenlo •vinho não especificado até 26
gráT3, posando brulê 14 tilos.

Sem marca: Unat caixa sem numero, pe-
sando bruto 26 kilos,contendo 20 kilos ;ie fome-
cicia.

dt eru: Uma caixa semi numero, oesando
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bruto 0 kilos, contendo 30 kilos de papel
bygienico.

Lote n. 15
Antonio Allevato: Uma caixa In '2 pesando

bruto 56 kilos, contendo 900 grammas de ca-
darço de seda; 900 grammas de tecido não
especificado de seda em nove metros; uma
esnoba do seda, posando liquido 1.800 grani-
zam; 450 grammas do roupas de algodão
usadas.

. Mairo: Uma caixa sem numero, pesa.ndo
bruto novo kilos, contando quatro kilos de
obras lio ferro batido simples.

Som n marca: Um engradado semn numero,
pesando bruto .12 kilos, coetendo fogão de
ferro simples, pesando .1. 8 kilos.

Idem: Um engradado p sondo bruto 52
kilos, contendo um fogão do ferro simples,
pesando 18 ',tilos.

Fr) Coimbra: Urna caixa sem numero, pe-
sando bruto 77 kilos, contendo livros im-
pressos, peSmido 1)..itto 05

Triangulo Dias, contramarca F: Urna caixa
n. 2. 416, pesando bruto 174 kilos, contendo
463 kilos de dob adiras de Urro.

Triangulo °az, m!ontramarca MM: Tios
amarwdos fero em chapas, pesando 41
kilos.

Sem marca: Unia cama de campanha sem
numero.	 •

Ada: 20 caixas ns. 10 20, pesando bruto
525 kilos, contendo 1 .00 vidros da elixir me-
dicinal, posando liquido 200 kilos. (Bagagens
removidas do aromzern 11. 14).

Lote n. 20

A. Ezequiel: Uma mala n. 1 usaãa, Ne-
gando bruto 49 kilos, contendo . 7.500 gram-
Inas de perfumaria em 30 vidros n. 2;
um É ilo de =Lastra do perfumaria ordi.
naria..

Idem: Uma mala n. 3, usada, pesando
bruto 58 kilos, contendo 72 vidros de perfu-
ma •la n. 1, pesando 15.

Idem: Unta mala ri. 3, usada, pesando
kilos, contendo 16 vidros de perfuma-

maria n. 2, pesando bruto 5.610 gramrnas;
27 vidros ordinarios com perfumaria pesando
4.700 gsammas. (Bagagens removias do ar-

azern o. 14).
Lote n. 21	 - •

El): Nove caixas ns. 4, li. 21, 16, 17, 20,
23 e 21, pesando bruto 50J kilos,contendo

403 kilos de livros insossos.
Idem: Uma dita sem numero, posando bruto

55 kilos, contendo 45 kilos de livros impressos
para leitura.

Idem : Uma dita n. 19, pesando bruto
60 kilos, oentondo 50 kilos de livros de lei-
tura?

Liem : Unia caixa n. 8, pesando bruto
60 kilos, .contendo 40 kilo.; do livros de lei-
tura.

Idem: Uma dita. n. 2, posando bruto
64 kilos, contendo 50 kiloa do livros de

Idem: Uma caixa n. 7, posawlo bruto 54
kilos, contendo 45 kilos de livros do lei-
tura.

Idem: Dez ditas ns. 4, 6, 9 a 15 e 23
posando bruto 531 kilos„contendo 410 kitos
de livros de leitura.

Idem: Uma dita n. 3, pesando • bruto
61 kilos, contendo 55 kilos • da livros de
leitura. (Bagagens removidas do armazem
. li).

•n. 12 
•

IV rma caixa n. 4 ir, pesando bruto
37 kilos, contendo 11.500 grammas de :sistema-
sormos de algodão e borracha; 200 gramma.;
de objectos de moda; 10 duzias de pares de
j uvas de algodão de qualquer qualidade; 30

•
•
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pares do moias do algodão mi!) especificadas,
compridas de mais, rendadas; 850 grammas
de supportes para bigodes.

Lote n.
S G: Uma caixa n. 10.218, pesando bruto

376 kilos, contendo 619 caixas do: pó de arroz
perfumado, posando bruto 280 kilos.

•
Lote n. 2 k

•
Sem marca: Uma caixa saro numoin,

do bruto 23 kilos, contudo tO !silos brutos de
molduras de masioira, armadas. 	 •

(Vapor Cap 'Verde)
Idem: limpa cadeira do vime, sem numero,

usada, com braços para crianea.	 •
Idem: Uma caddra som numero, de rbrir,

do na ms'e a: r finaria.
C O: Uma caixa n. 5.183, posando bruto 23

kilos, contando 5 kiios de roupa de. brim de
aIg.oslão lisa; 12 kilas de roupas faitas de casa-
mira de almsodão, usadas; 11(Am:ias:As, de feltro
de 15 simples; 17 pares de meias da lã curtas
de mais.

(Vapor Cap Arcana)
Sem marca: Ema cadeira de vime-sem nu-

mero, co m bl'.1 . 0S, usa la (vapor ignorado).
Sem marca : Dez barras de chumbo sela

numero,posando bruto 490 kilos. (Vapor igno-
rado).

Idem: Uma trouxa som numero, posando
bruto 39 kilos, contando roupas e objectos
usados. (Vapor lloliandia, em 19 do dezembro
de 1913.)

Idem: Dons saccos som numero, pesando
bruto 85 Mios, contendo farinha de trigo.

Idem: Uma trouxa som numero, posando
bruto 10 kilos, contendo roupas e objectos
usados. (Entrada em 10 do abril de 1912.)

Idem: Dons amarrados de ferro Sem nu-
mero, pesando bruto 12 kilos (obras não clas-
sificadas de forro batido simplos).

Idem: Tres rolos do arame farpado sem
numero, pesando bruto Se kflos.

Idem: Len barril sem monera,pcsando bru-
to 9; kilos, contendo 63 Mios do Limita prepa-
rada a oloo.

Idem: Uma inala soai nume so usada,, pe-
sando bruto 18 kilos, contendo soto kilos de
roupas usadas. (Entrada em 2 de outubro de
1912.)

Idem: Sete caixas-som mimoso, posando
bruto 371 kilos, comendo laminas de folha de
Flandres, posando bruto 350 kilos.

Lote mi. 25

Léo Wohlmoth: Uma caixa som numero,
pesando bruto 74 contendo 50 kilos de
cartão postal o estampas lato classifiaadas;
quatro kilos de quadros pequomesecom mola

*duras de madeira, (Vapor Tapij(5.)
Lote n.

..1.11u marca : Duas barricas som numera,
pesando bruto 583 kilos, contendo 500 kilos
de acros. (Bagagem),

Liem : Uma barrica sem numero, pesando
bruto 297 kilos, contendo 250 kilos de carvão
animal. (Bagagem).

Lote n. 27

Sem marca : Uma mala usada sem nu.
mero, pesamolo bruto 43 kilos, contendo 21
kilos de roupas e Object usados.

Idem : Uma mala usada, som onmoro, pe-
sando bruto 50 kilos, contonio 25 kilos de
roupas e objectas usados.

Lote n.
Sem» marca : embrulho sem numero,

contando 30 baradhos de castas para jogar.
(Approliensão n. 20).

Lote ri. 2;)

VF Um.volumft., puindo bruto 9 kilos,
contendo citlicus do vidro branco u. 2,

•
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sando liquido 3 kilo:: chicaras e pires de
louça n. 5 pesando liquido 2..300 grammas;
diversas mercadorias posando liquido 1.200
grammas.

Idem : Um volome lassando bruto 32 kilos,
contendo perfumaria em 6 sabonetes, pa-
san li bruto 750 grammas; farinha de avea
pesando boo 2.9.fl rasumas; leite conden-
sai) lassando bstito 5. wo grammna.s; esmeril
nao classificado pessn la bruto 3.200 gram-
mo; legumes e o amsersa pesando bruto
5.700 grammas; p s ise consocva posando
bruto 2.1,00 resentima ; carne. em conserva,
posando bruto- 1.30.3 pOrfU/nitria
PIT) dons Vitesdt viitro orlinario, pesando
beto 500 gramm is; foestunentas manuaes
pesando broto 3.400 grammas.

Idem : Um» volum posando bruto 32 kilos,
contendo froct.as doe: de calda, pesando
bruto 6.101 graean ,.s; carne em conserva,
pesando bruto 3 kilos; legumes em conserva
pesando bruto 13 kilos; sardinhas em con-
serva peando bni.o 2.813 gramam. (AP-
preliensão n. 21).

Lote n. 30
Sem marca: Quatro pacstes sem numero

conzendo 200 charutos.
(Appreliensão mi. 22).

Lote n.

Pmn marca: Um voliteis, sem numero, corz.
tendo duas (luzias de paras de meias do al-
godão morcerisado, lia do ESCOSRi3, 'Curtás, do
mais de 20 centirnetsos.

(Approhensão ti. 21).

Lote n. 32
Sem marca: Um volume ser» ninnero, con-

tendo tres duzias de pares de meias do seda e
algodão, curtas, de m rtiq CIO 22 centimetros.

(A pprehensão n. 2s.).

Lote n.
Sem marca: Cento e trin:.a sois bar'alhos de

cartas de jogar,
(Apprehensão n. 27).

Lote n. 34
Sem marca: Um sacco pequeno sem numero

pesando brote 3.72) grainmAs, contendo sete
e meia chutas de pares de meias de algodão
não especifissadas, curtas. de mais de 20 comi-
tiffietros.

(Apprehensão n. 24 Gab.).

Lote ta. 35
Sem marca: Um volume som numero coe.

tendo 24 baralhes de oar ,as de jogar.
(Apprehensão n. 2m. Gale).

Lote n. 36
Sem marca : Tres sa2co,-; s -un numero, po-

sairlo broto 83 kilos, contendo o primeiro
sacro, / 288 baralhos du• cartas, o seguindo
285 baralhos de cartas e o terceiro, 24
(luzias de pares de IMiaC fio de Esoossia,
compridas, de mais d e 20 centimetrns :II
duzias de pares e dez novo: do moias de fio do
liscossia, curtas, de mais de 20 centimetros.

(Apprehensão n. 31. (lab.).

Lote n, 37
Sem marca : Uma caixa n. 1,

baralhos de cartas.
(Apprehansão u. 32. Gala.).

Lote a. 38
Sem marca : Uma caixa n. 2, contendo

141 blealhns do carias.	 •
(Apprehensão n.	 (;ah.)„

Lote n. 39
Soai Marca	 1:ma caixa n. 3, conti....o5

132 baralhas de eartas (Isjo,:,sar.
(Approh!nsão n. 32. arab.).

e• • 

contendo

•



Sem marca : Um sacco n. 1, pesando bruto
37 kilos, contendo 288 baralhos de cartas.

(Apprehensão n. 32. Gab.). -
Lote n. 41

Sem marca : Um sacco ta. 2, pegando bruto
39 kilos contendo 321 baralialk de cartas.

(Apprehensão n. 32. (lab.).
Lote n. 42

Sem marca: Um sacco n. 3, pesando bruto
34 kilos, coatendo 276 baralhos de cartas.

(Apprehensão n. 32. Gab.).
Lote n. 43

Sem marca: Um sacco n. 4, contendo 324
baralhos de cartas.

(Apprehensão n. 32. Gab.).
Lote n. 44

&In marca: Um sacco n. 5, pesando bruto
'30 kilos, contendo 288 baralhos de cartas.

(Apprehensão n.- 32. Gala.).
Lote n. 45

SaTIN marca: Um sacco n. 1, contendo 282
baralhos de cartas.

(Apprehensão 11. 33. Gab.).
Lote n. 46

Sem marca: Um sacco n. 2, contendo 361
baralhos de cartas de jogar.

(Apprehensão n. 33. Gab.).
Lote n. 47

Sem marca • Um sacco n. 2, contendo 409
•baralhos de cartas de jogar.

(Apprehensão n. 33. Gala.).
Lote a. 48

Sem marca : Um sacco ai. 3,
baralhas de cartas de jogar.

(Apprehensão n. 33. Gala.).
Lote a. 49

Sem marca: Um sacco a. 5,
barathos de cartas de jogar
a. 33. Gab).

Lote n. .50

Sem marca: Um sacca n. 6, contendo 29/
baralhos de cartas de jogar (apprehensão
a. 33. Gab.) -

Lote mm. 51

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 10.100 grammas, contendo 126
relogios para algibeira sem complicação, de
metal ordinario (apprehensão n. 31. Gab).

Lote n. 52

Diversas marcas: 358 barris vasios, sendo
315 armados e 13 Adesarroados. (Estes barris
acham-se no armaTern n. 8 desta alfandega
e serão vendidos wo armazem a. 4).

Lote n. 53

Setenta e seis barris sem numero,
pesando .bruto 3.588 kilos, contendo vinho
não especificado ata 21 gráos, pesando liquido
2.7nkilos (analysado).

Idem: Dez barris armados e vasios, vindos
de Hamburgo no vapor Cap Verdi, em 18 de

• setembro de 1912 (os barris constantes deste
lote acham-se no armazem n. 8 desta alfan-
dega e serão vendidos no armazem a. 4).

• •Lote n. 54

Sem marca: Cm pacote n. 1, contendo tres
velogios de ouro simples, com pulseiras; tres
relodas de ouro com pedras 'preciosas com
pulseiras:	 •	 •

(Apprehensraq n..3, Gab.).

•

contendo 367

contende 335
(apprehensão

•
•

Lote n. 68

Sem marca: Ottatro pequenas caixa., t-on-
tendo ouro em obras de ourives, simples, pe-
sando liquido 11 grammas.

Sem marca: Um pequeno embrulho conten-
do um lorgnon de ouro com pedras finas,
obras de platina de quaesquer qualidade cola
pedras finas, pesando liquido 22 grammas.

Sem marca: Um pequeno pacote, contenda
um lorgnon de ouro com pedras tinas.

(Apprebensão n. 3, Gab.)
AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. • prezenientes que
as queiram examinar, bastando para Isso se
dirigir ao fiel do arniazem.

O arrematante entrará com o sinal de 20^4
em dinheiro no acto de assistiar o termo,
recebendo um conhecimento extraindo do
talão.

Allandega do llio de Janeiro, 30 de agosto
de 1913. - O escripturario, Adriano Feri eira.

Alla' nana do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CO;SUMIU	 •

Edital de prévio aviso com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria ssdesta Alfandega se faz pu-
blico que, achanalUde as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-p.s no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sura conta, nos
lermos do titulo 5 0 , capitulo 6", da
dação das Leis das Alfandcgas, sem que 116s
fique o direito de chegar contra os effeitos
dessa venda.

CAES DO PORTO
ARMAZEM EXTERNO A

Manifesto n. 462 - Marca E. S.: Duas
quartolas sem numero, vindas do Havre no
vapor FlanrIre, entrado em 12 do maio de
1915, consignadas a Pestana & Comp.

Idem alarea R. L.: Um encapado seu
numero, vindo no mesmo vapor, consignado
.a laoberto Lago, Filho.

Manifesto ii. 456 - Marca A. T. C.: Dons
quintos sem numero, vindos de Amsterdata
no vapor Delfiland, entrado em S de maio de
1915, consignados a Azevedo Torres & Comp.

Idem - Marca A. A.C.: Cincoeura quintos
sem numero, consiwnados a Azevedo Andrada
& Comp.

Idem - Marca Carvalho Lisboa: Cincoenta
quintos sena numero, consignatn•)s aos mes-

.mos.
Idem - Marca G. I.: Dons quintos sena ntl-

mero, consignados a Gomes Irmão.
Manifesto n. 483 - Sem mArea: Quinhentos

fardos sem numero, vindos de Buenos Aires
no vapar Porvenir, entrado em 15 de maio
de 19 i5, consignados a Soares Lavrador.

Ideia-Sem marca: • Mil e quinhentos fardos
sem numero, consignados a Luiz Eamuyrano.

Manifesi;o n. 432 - Marca Carvalho Lisboa: -
Trinta quintos sem numeros, vindos de Liver-
pool no vapor Deseado, entrado em a de maio
de 1915, consignados ao mesmo.

ARMAZEM INTERNO N. 3
Manifesto •n. 122 - Marca Triangulo ACS-

contra-marca.OM: Quinze caixas lis. 16/30,
vindas de Liverpool no vapos Speneer, entrado
em 11 de fevereiro de 1915, consignadas a

Idem COC: Uma caixa n. 1, a Ciai-
ordena.

tonlhriart.
Ideia Ideia Costa Pereira &C.: Um pa.

cote sem numero, consagnado ao mesmo.

•
0 e

•
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Lote n. 40 Lota a. 55•
Sem marca: Um pacote ia. 2, contendcraels-

relogios de ouro simples .com pulseiras.
(Apprehensão n. 3, Gab.)..

Lote n. 56

Sem marca: Um pacote n. 3, contendo seis
r2logios de ouro com pedras preciosas com
gdscira.s.

(Appreliensão n. 3, Gab.).•
Lote a. 57

•Sena marca: Um pacote n. 4, contendo seis
relogios de ouro com pedras finas com pul-
seiras.

(àpprehensão n. 3, (Jala.).
Lote n. 58

Sem marca: Um pacote n. 5, contendo seis
relogios de ouro com pedras finas com pul-
seiras.

(Apprehensão n. 3, Gab..).
Lote a. 59

Sem marca: Um pacote n. 6, contendo
quatrarelogios de ouro com pedras finas com
pulseiras.

(Apprchensão n. 3, Gab.).
Lote a. 60

Sem marca: Um pacote n. 7, contendo seis
relogios de ouro com pedras finas com pul-
seiras.

(Apprehensão ri.  3, Gab.).
Lote a. 61

Sem marca: Um pacote n. 8, contendo seis
relogios de ouro com pedras finas com pul-
seiras.

(Apprehensão n. 3, Gab.).
Lote a. 62

Sem marca: Um pacote n. 9, contendo
quatro relogios de ouro, lisos, com pulseiras;
tres relogios de ouro com pedras finas.

(Apprchensão n. 3, Gab.).
Lote a. C3

Sena marca: Um pacote ii. 10, contendo tres
relogios de ouro simples com pulseiras; dous
relogios de ouro com esmalte com pulseiras e
pedras finas; uru relogio de ouro simples com
pulseira de camurça.

(Apprehensão n. 3, Gab.). •
Lote n. 64

Sem marca: Um pacote n. 11, contendo
ouro em obras de ourives, liso, pesando liqui-
do 318 grammas;

Ouro em obras de ourives, simples, pesando
liquido 428 grammas;

Ouro em obras de ourives, simples, Osando
liquido 213 grammas.

(Apprehensão n. 3, Gab.)
Lote a. 65

Sem marca: Um pacote n. 12, contendo
ouro em obras de ourives, simples, pesando
819 grammas liquidas;

Platina em obras de qualquer qualidade,
pesando liquido 49 gaammas.

(Apprehensão n. 3, Gab.)
Lote n. 66

S'em marca: Uma pacote n. 13, cetélado
ouro em obras do ourives, simples, pesando
liquido 850 grammas.

(Apprehensão n. 3, Gab.)
Lote n. 67

Sem marca: Um pacote n. II, contendo
ouro em obras de ourives, simples, pesando
liquido 590 gramrnas;

Platina em obras de qualquer qualidade,
pesando liquido 472 grammas..

(apprehonsa6 n. Galy.)	 -
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Idem - Idem AG: Nove caixas sem nu-
mero .

Idem - Idem Triangulo	 Uma caixa sem
numero, consignada á ordem.

Idem -- Idem ...11SC: Uma, caixa sem nu-
mera.

Idem - Idem Triangulo Carvalho : Uma
caixa sem numero.

Ideia - Idem Quadrante C -contra-marca
TA, aos lados ES: Uma barrica sem numero,
consignada á Companhia Fiação o Tecidos

Idem - Idem MOC: Quatro caixas sem nu-
me; m.

- Sem marca: Seis caixas sem nu-
mero.

Ideia - Idem: Tres amarrados sem na-
moro.

AliaLkzEm inEnNo N. 17

Manifesto n. 166 - Marca PB: Doze garra-
fões sem numero, vindos de Genova no vapor
Febo, entrado em 20 do fevereiro de 1915,
eonsigna.dos á ordem.

Idem» --- Idem REG: Unia caixa n. 31.127,
consignada a liodrigues Ferreira.

Idem - Idem TP 24- contra-marca Canella:
Unia barrica, couignada á ordem.

o
ARMAZEM INTERNO N. 18

• Palwjetu

Manifesto n. 13 -Mar. Mine Barbosa: Um
sacro sem numero, vimfo de Amsterdam no
vapor Dollandia, entrado emn 6 de janeiro de
1913.

Manifesto n. 183-Marca F.B Morris: nina
caixa sem numero, vinda de Nova York no
vapor Verdi, entrado em 24 de fevereiro de
1914.

Idem-Idem AI!. Schvader: Uma caixa sem
nume.ro.

Manifesto n. 24-Sem marca: Unia inala,
vinda de Calláo no vapor (Dita, entrado em
12 de janeiro de 1915.

Manifesto n. 46 Sem marca: Uma caixa
sem numero, vinda de Comova no vapor To-
maio de Savoia, entrado em 19 de janeiro do
1015.	 •

Maitife ,do n. 53-Sem marca: lima caixa
sem numero, vinda de Liverpoal no vapor
Araguaya, entrado ema 20 de jaitelÉo de 1915.

Idem-Idem: Um amarrado do gaInfiies
Seili 11111110P0.

Mailitesto 11.60-Sem marca: Uma mala
som numero, vinda no vapor Montsovat, pro-
cedente do Elio da Prata, eia 22 de jan3iro
do 1915.

Manifesto n. 62-Seio marca: Urna mala
sem numero, vinda de Montevidéo no vapor
00" entrado em 23 de janeiro de 1915.

Idem Id•ma: Uma caixa sem numero.
Manifesto II. 6S-Sem Liarem Uma caixa

sem numero, vinda de Nova York no vapir
Visitei, entrado em 26 de janeiro de 1915.

Sem manifesto-Marca FP: Uma c rixa nu-
mero 405/9.222, vinda de Londres 110 vapor
11. novel', entrado em 26 de janoiro de 1915,-

MivnWslo si. 14-Sem marca: Uni sare.)
sem numero, vindo de Amsterdam no vapor

en4rado em 30 de janeiro de 1915.
Idem-Idem: Uma inala Sem num 31.0, anca-

pada.
Manifesto mi . 113-Marca J: Unia caixa seio

numero, vinda de Liverpool no vapor Deseado,
entrado em 7 de fevereiro de 1015.

Idem-Sem marca: Uma mala sem numero.
Idem n. 181-Idem : Um • pacote vitelo

do Getmova 110 vapor P. Uni/n.rto, entrado em
2:k de fevereiro de 1014.

Idem n. 121-Idem: Uma •mala. sem »ti-
mero, vinda de Getinva no vapor Princesa
Maralda, entrado em 10 dz fevereiro de 193.

Idem mi. 124-Marca José loskitich : Uma
inala sem numero, vinda de Nova York 110
vapor Vollaire, em g rado eia 12 de feve-
reiro de 1915.

• •
O

Idem ». 144 -Idem Sebastião Chaves :
bahn sem numero, vindo do Liverpool, cio 16
de fevereiro de 1915.

Idem n. 173-Sem marca : Uma mala sem
numero, vinda de Montevideo no vapor Orion,

•entrado em 22 de fevereiro de 1915.
Idem-Marca FS Bavaza: Uni sacco sem

numero.
Idem n. 175-Idem Francisco M. PacItco:

Uma lata encapada sem numero, vinda m'è
vapor Divona, entrado em 22 deefevereiro
de 1915.

Idem n. 180-Idem Achilles Fritsmani
Uma caixa sem numero, vinda de Amsterdam
no vapor Zeelandia, entrado em 24 de feve-
reiro de 1915.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 desgosto
de 1915.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRE:VIO AVISO COM O PRAZO DE
30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, -os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
lindo este, serem vendidas por sua conta,
»os termos do titulo 5 0 , capitulo 6°, da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, sem que limes
tique o direito de allegar contra os effeitos
dessa venda.

CÃES DO PUTO

Armaxem n. 9

Manifesto n. 512-Marca ML, contra marca
W : Duas os. 13 e IN, vindas de Havre no
vapor francez Amiral S. Lamarnalr, entrado
em 10 de julho de 1011, consignada as Mau-
vice Lesage.

Manifesto n. 810-Marca A. Moreira : Uma
caixa n. 1, vinda de Hamburgo, no vapor
allemão S. Paulo,. entrado em 19 de julho de
1911, consi gnada a ordem.

Idem n. 17	 Marca AG. de M,
guio II: Quatorze caixas os. 1/14, vindas de
Liverpool, no vapor inglez Tiritarmo, en-
trado mu 5 de janeiro de 1911.

,	 Idern-Idem, cinco caixas ris. 23/7, idem.
!	 Idem-Idem, oito barricas ns. 15/22, idem.

Idejn-Idem: Cento e dezeseis peças sem
numero, idem.

lacta-Marca CC, e:nitra-marca Cora teville:
Um amarrado sem numero, idem.

, Idem-Marca GZC: Duma caixas seta nu-
ememp, idem, consignadas a Gonçalves Zenba
& Com.

idem-Marca SCR: Uma caixa n. 4.374,
idem, consignados a Hasenclever & Comp.

Ideia n. 291-Marca MC, triangulo Cin-
coenta volumes sem numero, vindos de Liver-
pool no vapor inglez Devonshire, entrado cio
11 de março do 1011, consignados á ordem.

Idem n. 577-Marca quadrante SMDT: Um
fardo seio numero, vindo de Liverpool no
vPpor inglez Thespis, entrado 13 de maio de
1911.

Idem n. 557 - Marca GCC: Uma caixa
n. '50, vinda de Liverpool no vapor inglez
Ilm ,aee, entrado emn 8 de maio de 1911, con-

°
si ,,nada a Duderbsian Candolam Si Comp.

Idem - Marca quadrante 510: Urna caixa
n. 50, iderii, consignada á ordem.

Idem-Idem: Duas caixas ns. 5960, idem,
idem.

Idem-Marca triangido AT: Umna lata sela
• numero, idem.

idem n. 821 - Marca cruzeta FALC: Duas
caixas ns. 11.714/15, vindas no vapor inglez
Sezente Sittan, optradQ em 17 de julho de

• 1911, consigtiatias sa. F. A. Leite
. •

•

Idem-Marca RC: Um caixa n. 7.430, idemu,
consignadas a Cano Pardo & Comp.

Idem-Marca S: Vinte saccos sem numero,
idem, consignados a D. Stefano Paterno &
Comp.

Idem-Idem: Unia pedra sem 1111111W/, idem,
idem.

• Alfandeg", 30 de agosto de 1913.-0 aju-
dante do inspector, Joaquim Fernandes dtt

Allandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
o

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30
dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
two.4 volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignai:avios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas rar sua conta, rios
termos do titulo V, capitulo 60 da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, sena que limes
fique o direito de allegar contra os &feitos
dessa venda.

AnmAzu is. 10

Manifesto 332 - Marca O. Brinklon:
Uma caixa Solll numero, vinda de Southain-
pton, no vapor inglez Avon, entrado em 4 de
março de 1913:

Sem marca : Um tubo de ferro som nu-
mero, vindo de Santos, no vapor inglez Vau-
tlich, entrado em 20 idem.

Marca Fryches: Uni encapado sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Cap Finisterre, entrado em 28, ideai.

Manifesto n. 332 - Marca Braga, Carneiro
& Cerni).: Um pacote sem numero, vindo do
Southampton, no vapor inglez Av" entrado
em 4, idem, consignada a Braga Carneiro.

Marca L. B.: Uma caixa n. O, vinda de
Bordeaux, no vapor francez Valdina, murado
em 22, idem.

Idem-III: Tres malas sem numero, idem,
idem.

Idem-LB: Duas cestas. os. 7 o 8, idem,
idem.

Sem marea-Unia mala sem numero, idem,
idem.

Manifesto n. 701-Marca KC: Urna caixa
ri. I, vinda de Liverpool no vapor inglez Orle-
ga, entrado em 8 de maio, idem, consignada.
a C. Eramer & Comp.

Manifesto n. 761 -Marca Tobias Vieira:
Uma caixa sem numero, idem.

Manifesto ri. 764-Marca AC: Tres caixas
sem numero, vindas do Caláo no vapor inglez
Victoria, idem,"consignadas a Francisco Ilego.

Manifesto n. 734-Mtwa Antonio Castro:
Dons volumes sem numero, idem, idem.

Manifesto n. 800-Mar. Banco R. Prata:
Uru pacote sem numero, vindo de Buenos
Ayres no vapor inglez . Arou, idem, consigna-
do ao mesmo.

Manifesto ri. 857-Marca CFGE: Uma raiva
n. 3.718, vinda de Bremen no vapor allemão
Wurhburg, entrado em 30, idem.	 •

Manifesto n. 857-Marca El!: Uma caixa
n. 1, idem, idem, consignada a A. Cazzoni.

Marca II: Duas cestas mis. 1 e 2, vindas do
Liverpool no vapor inglez (Mega.

Marca Til: Unia mala sem numm •ro, vinda
de Bordenax no vapor fra.ncez Brelagne, cri-
trado etu 5 de maio de 1910, •

Sem marca-Duas inalas sem numero, idem,
idem.

Manifesto e. 1.660-Marca AD:kilàeesete
caixas vindas de Pordeaux no vapor TFancez
Sequana

' 
entrado em 11 de outubro, idem;

c:on_signada.M. a A11ons3 Arinos.

•
• •o •

• •
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Idem - Macei. VE: Uma caixa a. 5, idem,
idem, consignada á onlem.

Manifesto n. 1.761. - Marca MA Guima-
rães: lima caixa som numero, vinda de Sou-
thamptan no rapar iligios Aleala, entrado em
22 idem, causignip la á ordem.

Idem - Marca Dr. Antonio Silva Netto:
Uma caixa sem ninneaa ideia, id0m.

Idem - alarca NIAG: Uma caixa n. 2ar
idem, idem, conaignada a Edward & Smarti.

Idem - Marca Quadrante S: Um eticapeo
a. 4, idem, dein, consignado a miss Marga-
rit Spance,

Manifesto n. 1.797	 Sem marca: Uma
mala sem numero, vinda de Buenos Aires no

• vapor francez Savana, entrado em 23, alce.
Manifesto u. 1.4'4 - Marca AC, triougula

C: 'ires caixas n,. 812'14, vindas da ilordéos
no vapor franca IakUria, entrado em 2t; de
agosto idem.

Sem marca: Quatro bailios sem numero.
Marca S'alliatiane Domingues: Unia caixa

sem numero.
Idem: Angelino Alves: Urna caixa sem nu-

mero.
Sem marca: Unta inala som numero.
Marca LR: lima caixa sem numero.
Idem CU: lana caia sem numero.
Idem: Souza Carneiro & Comp.: Uma cai-

xa sam numero.
Manifesto n. 58 - Marca aliniaterio Agri-

cultura: Uma caixa ti. 4, vinda de Hull no
vapor itiglez Cdp t :o,.sn, entrada cai Ia da ja-
neiro de 1914, coasigaada ao Miniaterio da
Agricultura.

Idem-	 Tres rolos de arame as. 1/3,
idem, idem.

Ideia-Marca quadrante 509 : Uma caixa
idem, ideia.
. Idem-Marca quadrante EOC, 18.965:lima

caixa ri. 131 idem, idem, consignada ao Mi-
nisterio da Marinha.

Manifesto n. 59-Marea AAC : Uma engra-
dado vindo do Hull no vapor inglez Terviot
entrado em 13 de janeiro, ideia, consignados
a Aniaral Anjos & Comp.

• Idem-Idem : Vinte caixas mis. 14, 8, 9, 3,
2, 13,6, 15, 10, 3, 7, 11, 17, 8, 1, 2, 4, 9, 7, 4,
6, 12, 1 e 3, idem, ident.

Idem-Idem: Urda caixa n. 5, idem no va-
por inglez Cai) Corso entrado em 16, idem,
idem.

Idem-Idern : Um engradado n. 4, idem
no vapor inglez Cap Corso, idem, ideia.

Idem-Marca quadrante li:Uma caixa a. 1,
idem, idem.

Idein-Marca SP:Tres caixas fls. 1 a 5,
idem, ideia.

Manifesto n. 149-Marca ADP:Dez caixas
as. 1/10, vindas de Bremen no vapor allemão
Eismach entrado em O de feveaeiro ideia, con-
signadas a A. do Brado.

Idem-Marca Causar, contra-marca IICH
Um balde a. 1.383, idem, idem, consignado

Kopkins Causar Komkins.
Marca M--Uma Orla som numero, vinda

de Callao no vapor inglez Orunsa entrado em
abril de 1912.	 é

Idem AP:Uma caixa sem numero vinda no
vapor inglez Asturias, idem.	 -

Manifesto ri. 71-Marca triangido 101
Unia caixa n. 3.385, vinda do Hamburgo no
vapor allensão Betui ano, entrado em 5 de fe-
vereiro de 1913, consignada á ordem.

Manifesto a. 286-Marca G:Uma inala sem
numero vinda de Liverpool no vapor inglez

• Vauban entrado em fevereiro de 1913.
Alfandega, 30 do agosto de 1915.-0 aja-

danta do inspector, Joaquim Fernandes da

Atfandega do Rio de Janeiro

De •au do Sr. inspector intano o dono,
donos ou interessados dea quatorze caixas
parcas	 J. e L. apprehendidas,
'91ata di dentunia, 03. estação Alitedo Mala•

DIARIO OFFICIA).

na Estrada de Ferre Central do Brazil o reco-
lhidas ao armavam] u. I:, do Cátia do Porto, a
virem, no prazo da 15 dias, apeasent ar alia-
va :Tias, documentos e o mais que entenderem
que provem estar as mesmas caixas dasem-
baraçadas para livre transito.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de agosto
de 1915.  - AI/aedo Mato de Araujo Cuida,
2° clieripturario.

•
Alfindega cio Rio do Janeiro
•

De ordem (-1,-) Sr. inspector, intimo o dono
ou donos de 22 -actos snapeasarios a ppralian-
didos em 5 cio ama. tnrre!mte, pelo 2" Oleai
adumoirN Julio Pinto da Fonacca, Clil pi-ler
de um mdividua que os tinha occultm sob as
verdes, quando esss foaceionario se achai a ma
sanam de iiscalização, entre os armazana 3 e
a do dáes do Porto, a vir atinar, dontro
prazo de 15 dias. o que entenderam a bani de
sans direitos no processo que sabre o caso
corre por esta alfandega.

•
Alfandega do Ilio da Janeiro. 51 do agoaim

cle 191:i.- Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
2° escript avario .

Alfandega do Rio de Janeira

De ordem do Sr. inspector e em cumpri-
monto da or lem di. Diractoria do taibilieta,

80i, de 26 de amasio corrente. intimo .o fiel
de armazena desta alfandega (adernar Maria
de Lacerda a vir, dentro da vaza improra-
gavel de oito dias, apresentar a sua defasit
allegar O que entandar sabre. a ama:mata
que lhe fui feita de reapansacilidade na sua-
tracção do 2' volnine do processo instaurado
contra Gonçalves Campos & Comp., por desvio
de grande quantidade de kerozene e gazo-
lina.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de agosto
do 1915. - Alfredo Pinto de Aradjo Corrêa,
2° eseri ri Lurado.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI. DE INTIMAÇÃO A CIIARLES CAUSER A 'VIR
SATISFAZER A DIVIDA CO!'. QUE É RESPONSAVEL DE
DIREITOS DE IMPORTM.:"A COMO ABAIXO SE DE-
CLARA

Pela 3 a secção desta alfandega intima-se a
Charles Cansar que, lendo sido negada provi-
mento ao recurso que interpoz sobre o des-
pacho de 'importação ri. 3.537, do 15 de maio
ultimo, pela ordem n. 7i6, de la do corrente,
foi-die marcado, eia vista do despacho do
Sr. inspector, de 28 deste mesmo mez, o prazo.
de 8 dias (oito) a vir recolher a inaportancia
de 5:3G1SO48 do que trata o citado despacho
de importação sob as penas da lei.

Allandega, do Rio de Janeiro, 3 a secção, 30
de agosto de 1913.-0 chefe, M. Aidonino de
Carvalho Aranha.

Alfandega do tiio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se

faz publico, para coniteeimenio dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com .signa;., s3 de avarias e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnalarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

(Continuado do n. 205)

Vapor francez Gari ona, descarregado em
18 de agosto:

Atanazem Externo A - Fernandes Mourão;
8 quintos som numero, idem.

AT : 5 ditos sem munerobidem.•
telem : 1 dito se.m numero vazia?

MIPS : -1 dito aam numero, idem.
Idem : 6 ditos sem numero, vazando.
TMC : 3 ditos, sana numero, Main.
Nobroga Santo; : 4 ditas sem numero.

id 'um.
Aí • 3 ditos, sem numero, i

▪

 dem.
Simões alacealo : 1 dito sem numera, idem.
MC : 2 caixas, SPIII numera. repraaadas.
laiFC : 1 daa sem numero, idam.
I1TC : 2 ditas, sara numero, idem.
Ali : 2 ditas : seio mimara qa :bradas o va-

inglez •ataiat, desrarregada em IS
',do-A I' Dl a 2:'2	 mm. 5:

AES I caixa n. SO, avariada.
CN : 1 dita n. 6; repregada.
Caa: 2.271 : 2 ilbas lis. 47-1-75, Picai.
(alC 379 : I dita n. 5. ideai.
!dein 372 : I dita ti. 5, idem.
CCC 1.1) : 1 dita II . 256, idem.
DIA : 1 banira n. 467, ident.
C e a' : 1 caixa n. 112, avariada.

: 1 dita il. 2, alam.
ING : 1 dita mi 36, rapregada.
MC e C : 1 dita ti. Via, Mem.
Macan : 1 pena n. I, quebrada.
I1MC 186 : 2 barriaas •ns. 315- to, nom-

gadas.	 •	 al

	

: 1 caixa a. 61; avaria ia 	 e
JORIGS 802 :1 ditas ia:. 	 ;,bal.
Pacheco : t dita n. 50325, * ideia
RU; : 1 dita 0. 32.'01.1)n:içada.
11 e S : 1 dita 0. 271)07. idem.
SBC,1 dia] mi. 1.937, idem.
WPATLCWSC	 dita n. 182, idem.
Idem BA : 1 dita a. 11+0, Mem.
A idem 1): 1 dita n. 52, ideia.

: 1 sacro sena nurna.m, rota -
zein Externo A.

liii : 2 ditos idem. Moia.
: 3 ditos idom, idem.

rama : 3 dians idom, idem.
Idem : 3 dio:“ idsm, iiem.
DE): snevo:4 sara numero, rotos.
mem,: 2 ditos idem, idem.
1: 1 1: 3 ditos idem, alem.

2 ditos idem, idem.
Sem marca, 3 ditos alem, idem,
CC: I dito Main, idg.;11.
EL: 2 dLos idem. alem.
Va par intlez Eiiclid, descanbarcado em I*

de agnato:
A rrnazem a. 5 - All&C: 6 peias 413 louça

sem numero, quebradas.
1,1ein: 3 ditas ilem, idem.
Casa Ribalta) Costa: 5 caixas idem, avaria.

das.
Idem: 5 ditas ide,m, idem.
Idem: 5 ditas ideia, idem.
!dam: :; ditas	 idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idam, idem.
CAINI: 1 voltou() de arame idem, Idem:
CMP: 1 barril n. 1.7:12, vasando.
Dia: 5 barricas sana numero, a.variadaa.
Idem: a ditas idem, alem.
Idem: 3 ditas alem, idem.
Iriam: 5 ditas idem, idem.
Ideia: 3 ditas Meia, idem.
Ideia; 4 ditas idem, id.".
DC: 4 caixa ti . 1, repregada e avariada.
1,S1.: 1 barrica n. 1.270, avariada.
4-2.117-8: 2 caixas as. 113/119, idem.
MA&C-IICH: 5 peças de louça, sem nume-

ro, quebradas.
JCal: 6 caixas sem numero, avariadas.
Idem: 6 dites idem, idem.
Idem: O ditasjdem, liam.
Ideia: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 dita idem, idom.
12.988: 8 rolos idem, Wein.
Idem: 15 ditos id!rn, idem.

15 ditos idaim, idem.
Idem: '13 ditos idem,
Idem: 5 ditos idem, içava,.
Idem : 5 ditos idem, idem. a

t.
•
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Alfandega do Rio de Janeiro
Pela irisp:ictoria dasai alfamlaga Si) faz pu-

blico, para cuilviciminta das iidairessadus,
que foram desairregados pira esta rapartição
es volunres abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo :sins dmos
cansianatarias apaasentar-sa no pra) de 15
dias•;ara provir' onciaaem a respeito.

• Vapor inglaz 1iiagartaa, descarregado em
49 de agnsra de 1913:

Caos do Porto-r irmanai ri. 17 ---
caixa e. 1	 repregada.

ASCLN: 2 ditas ns. 4.484 o 4.489, Wall'.
A•l&C: 1 dita n. 4.479, idem.
Dal: 1 dita ii. 61, avariada,
Clakre-fD: 1 dita n. 1.074, repregada.
CPC: 1 dita a. 1.5S0, idem.
Capitão Hei Poteisam-IINISPC: 2 ditas an-

ularias 1 e 2, avariadas.
CS: 2 ditas lis. 1 e 2, repta gadas e ava-

riadas.
ISCA: 1 dita a. 3.102, rapinada.
Casa Sumia: 2 ditas as. 303 e 361, ideal.
Cofre: 1 dita n. 921, idem?
DIA-F: 1 dita n. 2.709, idem.
11: 1 dita ii. 1.101, idem. •
ES&re: 2 ditas as. 45.747 e 43.539, idem.
Ideia: 1 dita n.
Idem: 1 dita n. 7.311, avariada.
Edt; -I;: 1 dita ii. 3.192, repregada..
I1E 1: 1 dita a. a1.123,
EMC: 1 dita a. 1.311. ideia.

• •
o
	

•

i

Pinheira: 1 dita a. 5.140, avariada.
1 dita n. 15, reprettada.

11C: 1 caixa n. 21. , repreg,ada.
1113: 1 dita il. 7.142 avariada.
IILC: 1 dita n. 127, repregada.
Sai: 1 dita n. 4.710, ideia.
SME: . 1 ditaa ris. 172, 176, 168 e 171,

ideia.
SMC: 1 dita n. 2.026, idem.	 •
SMC: 1 dita n. 17a, ideia. 	 .

Sli - Rio: 4 ditas as. 59, 60•01 e 4,
idem.
Liam: •2 ditas ns. ao e 38, idem. 4
SI: 1 dita n. 160, avariada.
CTSL: 1 fardo n. 103, Hem.
Vla.:: :1 caixas as. 3.38G, 5.394 eli.398,

repregada s.
NV: 1 dita 11. 4.514, idem.
ESC: 1 dita il. 45.750, idear.
V: 3 peças de louça sem numero,quobradas

e avariadas.
11PC: 2 tubos idem, quebrados.
MEB: 1 caixa n. 491, repregada•

. MA: 1 dita soai mimar°, ideia.
MEM: 2 ditas as. 2.289 e 2.291, avaria-

das.
MCC: 2 ditas as. 1,832 e 1.877, repre-

gaitas.
603: 1 dita a. 401, idem.
10: 3 ditas lis. 3.613, 3.6-41 e 3.086,

ide4111: .0 1 dita n. 1.425, idem.
MGC: 1 dita a. 803, idem e avariada.
74: 1 dita n. 1.810, ropregada.
Idem: 1 dita a. 1.819, avariada.
PAI1C: 2 ditas as. 6.873 e 6.863, repro-

gailwi.
Ideia: 2 ditas as. 0.874 e 6.864, idem.
OPC: 3 Caixas ris. 2.168, 2.164 o 2.103,

avariarias.
Ideai: 1 dita n. 2.170, repregada e ava-

riada.	 .	 .
Idem: 2 ditas as. 2.100 e 5.097, repre-

gadas.	 .
PiaaC: 1 dita ri. 251, idem.

•Ixtein C: 1 dita Ia 230, idem.
Pinheiro: 3 ditas ris. 5.090,4.998 e 5.000,

idem.
FCCA:.2 ditas as. 1.297 e 1.262, idem.
MC: 2 ditas as. 40 e 30, idem.
FOC: 1 dita n. 7.268, anil.
F11: 1 dita a. 482. idem.
EGCO: 1 dita ii. 473, avariada.
G: 2 ditas as. 4.873/74, idem.
CGT: 1 dita. n, 4.245, idem.
Idem: 2 barricas as. 1.211 e 1.214, ava-

riadas.
Ile: 1 dita n. 10, repregada.
11:1 caixa n. 435, idom.
Idem 2 ditas na. 431 e 437, avariadas.
111101: 2 ditas lis, 73 e 75, idem.
Idem: 2 ditas as. 76 e 77, repregadas.
.IV: 1 fardo n. 151, avariada.
.10P: 1 caixa a. 7, avariada.
Cala I dita a. 7.703, idem.
MM, 1 dita n. 120, idem.
MJSC: 1 dita n. 1 .0.';9, idem.
ME: 1 dita a. 2, idem.
alt/S: 1 dita n. 5.288, Haiti.
MC: 1 dita n. 2.027, ideai.

Vapor inglez Salast, descarregado em 19
de agosto

Armaram a. 3 - C-M-C: 10 caixas som
numero, repregadas e avariadas.

Ideia: 10 ditas idem, idem, idem.
Idem: 10 ditas Hem, idem, idem.
[dam: 8 ditas Haia, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 63:2, idem, idem.
CSC-PC-2225- 108: 1 dita n. 476, idem.
CNE: 3 ditas sem numero, rep:egadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 15., ideai, ideia.
alam-1906 : 2 ditas a. 2, idem, ideia.
DC: 4 dftas na,.452, 481, 428 e 302, idow,•idem.	 .	 ..

Idem: 6 (fitas as. 3, .12, 20, 98, 87 e 184,
dom, idem.

.111CC: 2 latas sem numero, vasando.
Thoiné: 3 caixas sem numero, repregadas e

avariadas.
Vapor inglez Euclid, descarregado em 19 do

agosto:
Armaza0 n. 5 - ABC: 2 caixas as. 288 e

293, repregadas.
C-TA: 2 barricas as. 216 o 224, ava-

riolas.
Idem: 6 ditas, sem numero, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
EAC: 2 caixas as. 6.221/22, repregadas.
11WC: 2 ditas es. 4.939 c 4.913, repre-

Mdas e avariadas.
111:: 1 dita a. 187, idem.
alll: 1 dita n. 792, repregada.
nw-C: 2 ditas as. 2.447 e 2.449, idem,

Idem: 1 dita a. 2.146, repregada e ava-
riada.

S: 3 barricas as. 125, 88 e 78, avariadas.
Idem: 5 ditas 113. 75, 82 e 92, idem.
Idem: 2 ditas as. 128 e 72, ideia.
111: 5 rolos sem numero, avariados.
Idem: 5 ditos idem, ideia.
Idem: 5 ditos ideia, idem.
Idem: 5 ditos ideia, idem.
/dem: 5 ditos idem, idem.
V: 1 caixa n. 113, rapinada e avariada:

.(Continúa.)

Inspectoria de Seguros

Tendo o soledade annnyina de pt.,,culios o
predios aA 'Munia Federal» com sério nesta ca-
pital, autorizada pelo derreto n. 10.190, de 23
de abril de 1013: requerido o levantamento do
deposito de 50:008 feito no Tliesouro Nacianal
em garantia das suas opeaarlies, em virtude
de ter cassado de aziumam:ir; do ordem do
Sr. inspector do seguros se faz silente poio
presente a todos os interes;. ados que quaes-
quer reclamarias que tenham da ser feitas
contra o mesmo levantamento, deverão sei'
apresantadas á Inspectoria de segaras, testa
Capital, dentro do prazo de sessenta dias a
contar da data da publicaaão do presente
edital.

Inspectoria de Seguros, 19 de agosto de 1913.
-Aristoles Vergae Guimarães, 2' escriptura-
rio.

Ministerio da Marinha

Cons31ho de Compras da Marinha

DENSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vicravalmirante presidente,
faro publica que a 31 da agosto corrente, , ás
12 horas, SM'a0 l'OCCI lidaso abertas as pro-
postas para o Purnecimente dos artigos cons-
tantes dos grupas 1,5 e O aDietas,,,al'azendaso,
e ePassamanaria e aviamentos . ). As propostas
devem ser em duplicata para cada grupo, sol-
tadas as primeiras vias, eac4tas á tinta sem
emendas ou rasuras e assignadas poios pro-
ponentes, que deverão comparecer ou se fui-.
zer representar legalmente na ()acrasia° da
sessão, não sendo -tomados em considoracão.
os artigos propostos por dois ou mais pre-
ços.

A caução, a ser depositada na Directoria. .
Geral de Contabilidade vda Marinha, selai.
de 5:0005000.

Na occosi:ta de apresantar as prowtas ex.
Ilibai:ia Os amem...unos os recibos da caução
f.qt:i. na Direv'teria Geral de Contabilidade da
Marinha, tanaão Que rea s ettera nara	 co.

• •

PEM: 2 caixas IIS. 501 e 508, idain.
it 21: 1 dita e. 199, idam.
11 21-5: 2 caixas ns. $21 e 823, idem.
Sela I bit:traia ri.ts.534, Moa).
1111111: 1 barril ri. 183, vasarirlo.
Idem:1 bacriaa Ii. 137, avariada.
Via:: 1 caixa n. 0.718, idem.
idem: 1 dita ia 9.741, rapregada e ava•

fiada.
1.1.1.: :; lurriCa. ,3 som liunlero, avariadas.	 •
Mein : 5 ditas idem, item.
alam : 3 ditas alam, ai itia
Idem : 5 ditas idem, ideai.
Idem : 3 ditas ido" idem.
Idara : 3 ditas Wall], alam.
Vapor navional Sq turno, descarregado em

18 de agasto:
• 4 - Commatalanw G. do

Corpo da Marinheiros Sttaionzies: 4, encapados
ns. 1 a .4, avariadas.

D.S11: 2 eitivi-; IL. 1 e 2, repregarlas.
Dop.)ito Naval: 1 Caixa sem numero, ideia

Wien.
Oaie: 1 dita ii. 1, idem.
Vapor irigle.a Essequibe, descarregado, eia

18 de aaaato.
Armazom d. 18-1INO: 1 caixa a. 30, ra-•pregial
Lega r iion de Cuba: 1 dita ri. 2.037, Nem.
Va par fatacaz 310avvroim, descarregado

em 18 do agosto
Arinatem ex.:etino AOLCSP: 5 bordalezas

sem numero, vasando.
Vapor italiano eltili, descarregado em 18 de

agosto:
AF: I caixa ii. 3, repregada.
1)13 : 1 dita a. 7, avariada.
ES-1.218: 2 ditas lis. 1.316117, idern.

: ii podias sem numera,. quebradas.
FG: 30 ditas idem, idem.
hlain: 50 ditas idem, alem.
Iriam: 50 ditas Haia, alem.
Ideia: 50 ditas idem, Hom.
idem: 30 ditas idem, idem.
Idem: 18 ditas idem, ideia.

caixa a. a .4:72, repregada
e avariadas.

VS: 4 ditas as. 384/33, 38318t liam
Primeira secaão da Alfandaga do Mo da

Janeira, 23 de agosto de 1913. --uai ) insp.3-
ctor, Joaquim Vernandes da Silva, ajudante.

•
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Directoria Gorai doe Condoa
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia ca/tida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Tra-

fego, convido os remettentes ou os desti-
natarios abaixo da correspondencia com
e s•rn valor declarado cahida em refugo
no primeiro trimestre cio anelo proximo
'findo (14)14) a comparecerem na thesoe-
raria desta repartição, afim Je lhes ser
entregtte, dentro do prazo cie um anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
spectiva.:

	

11)	 COM VALOR

Numero do registrado - Destinalario
- Procedem:ia - Reme/tente

N. 311 A - Antonio Paiva Garcia -
S. S. Chrislovão - Ignorado.

N. 27.620 C - Anna Candida Potseh
- 7' secção - Manoel Carneiro.

N. 36.685 - Anna Augusta Paes - 7'
secção	 Francisco Nisto.

N. 3.911 - Aluizio BraZ dos Santos
- 7' secção - Heliodoro J. StOs.

N. 30.615 C -• Antonio Costa Carva-
lho Bastos - 7' secção - Maneco.

N. 726 - Antonio Moreira - 7' secção
- Olyntlio Modesto.

N. 20.682 C - Anna de O. Gomes
- 7' secção - Ignorado.

N. 4.921 - Cecilia Geralda - Frei
Caneca - Eulina da Graça.

N. 28.171 C - Etelvina M. da Con-
ceição - 7' secção - Alexandrina.

N. 1.272- Eug. enie Gondaid - 7' se-
cção - Raul.

N. 21 - Francisco Dias da Cruz -
S. S. Christovão - Maria Lopes Abe-
lha.	 •	 .

N. 192 - jeronymo José Lera - Gavea
- Manoel dos Santos.

N. 375 - José Pereira da Silva - F.
de Mello - Henrique Felippe.

N. 31.366 C - José Martins Rodrigues
- 7" secção - Irmã Paula.

N. 9.473 - Josephina Maria da Con-
ceição - Ag. Embarcado - Baibino Mi-
guel da Silva.

N. 17.268 C - José Marques Miranda
- Ag. Embarcado - Ignorado.

N. 30.516 - Linda Maria Conceição
- 7' sec ç ão - Ursulino dos Santos.

N. 17.865 C - Maria Lucena Conceição
- 7' secção - Ignorado.

N. 1.265 - Marcollina Rabello -
Santo Christo - Jorgina Maria Con-
ceição.

N. 3.224 - Maria Rosa Filha -.Ag.
Embarcado -- Manoet Ferreira da Silva.

N. 19.595 -- Maria Collecta dos San-
tos - 7' secção - Ignez Mathilde de
Jesus.

N. 1.029 A - Manoel Vieira - Praça
11 do Junho - João Fernandes Moreira.

N. 4.578 - Norberto Gomes da Silva
- S. Francisco Xavier - Aurelian0 Go-
mes da Silva.

N. 610 A - Porcina Maria Moura -
Praça 11 de Junho - Ignorado.

N. 349 A - Pedro Corrêa - Praça 11
de Junho - Eduarda.

	

N. 4.293	 Rosa Doming.ues Concei-
ção - Copacabana - Balbina.

N. 356 - Benedicto Cecilia - Fabrica
das Chitas - Ignorado.

N. 249 - Thomaz Gine - 7' secção
Maricota.

N. 33.694 - Vicentina de Barros -
7' secção - Ignorado.	 •

N. 25.359 - Cicitro	 Mattos - 7'
seco°	 Nontana Riarnog.c145: anu!, it..

• -

SEM VALOR

Numero do registrado - Destinatario
Procedencia - Remettente

N. 19.857	 Guilhermina da Costa
- Estação Central - Ignorado.

N. 593 - João de Deus e Souza -
Catumby - Carlos Francisco de Souza.

N. 3.813 - Moretti Pietro - Casca-
°dura - Antonio More'Lti.

N. 531 - Juan Otero Arimes - Leme
- Angel Otero.

N. 1.152 - Martha Dalloret - Campo
Ct: •ande	 Ignorado.

N. 4.071 - Josepha Albuquerque
Silva - Thesouraria - Arnolbio Silva.

N. 365 - Justo Alves da Costa -
Agte. l'aq. Bahia - Ignorado.

N. 475 - Ignez Souza Castro - Agte.
Paq. Bahia - Ignorado.

N. 561 -- Alfredo Faria - Agte. PJ,Cf.
- Ignorado.

N. 210 - Cezarino.Cezar - Villa Iza-
bel - .Mario Adolpho Santos.

N. 3.750 - Agostinho M. de Carvalho
- Thesouraria - Genrs do Abreu Lima.

N. 2.378 - Alice Cola •Biheiro -
Praça 11 de Junho - Etamar LonOenço
Braga.	 •

N. 411 - Afflonio silva Pinto - Agte.
Pari. Bahia	 Ignpedo.'

N. 2.438 -- Marc7rlina Maria Conceição
- Arsenal Marinha - Moyzés Ferreira
Marques.

N. 183.780 - Virilirt Felix SanrAnna
- 7' secção - Deodato Silveira da Muita.

CARTAS oP.DINARIAS

Sem numero - Bertoldo Costa - 2'
secçãO - Ignorado.

Sem numero - M.anoela Gemardo
Engenho' Novo - Vicenta C. de Senrro.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1915.
- O secretario, Severino Neiva.

Directoria Geral dos correiOs
81713-DIRETORIA DE CONTABILIDADE

• Fica intimado a comparecer na ( 3 secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do 48 ho-
ras, o ex-estafeja Deoclides Luciauo da Costa,
afim de recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de 25563•0 (vinte e cinco mil seis-
centos e cinc,oenta réis), conforme a respon-
sabilidade que lfte foi impQsta por portaria do
Sr. director geral na. 1.524, de 7 de novein-
bro de 1914.	 •

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 28 de agosto do
1915.-0 sob-director deContabilidade, Eu-
genio Augusto Wandeck:.

Directoxia Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Pelo prosinte fica a ex-andante da agencia
do Correio da rua S. Luiz Gonzaga, nesta ca-
pital,aSfa. D. Ilercilia do Nascimento Silva,
intimada a comparecer na 1" secção desta
sub-directoria, afim do recolher aos cofres
desta repartição, dentro do praza de 48 ho-
ras. a contar desta data, a inmortancia de
58500 (cinco mil e quinhentos réis), pela (mal
qual foi responsabilizada por portaria n. 1.090,
do Sr. director geral, de 30 de julho deste
anuo, e correspondente ao custo dos telezram-
mas trocados entre a Administraçfro dos Çor-
reios do Estado de Pernambuco e a referida .
agencia, a proposito da emissão irregular do
vale nacional n. 42.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 28 de moto de
1915.-0 sub-director de Contabilidade, Eu-
genio Augusto Wandeck.	 •
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• fr‘publioos, si o concurrente preferido se re,
eusar a assig,nar o contrario.

OS coiworrentes sujeitar-se-hão a todas as
'disposições que regem as concurrencias deste
Ministerio o as contidas nas lettras A e G do
iirt. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909,ficando ao governo o direito de annullal-o
caso os preços mais baratos seja* ainda cone

.idertido-à elevados.
- Sala das Sessões do Conselho de Compras da
111arinlia, 27 de agosto de 1910. - M. Petboa
Mello, secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDE:MA CABIDA EM ntreco
Do ordem do Sr. sub-director do trafego,

convido os remettentes ou destinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores,
caliida em refugo no segundo trimestre. de

a'comparecerem na thesouraria desta
repartição, afim de lhe--; ser entregue, dentro
do prazo de um anilo, preenchidas as forma-

' lidades regulamentares e após o pagamento
da multa respectiva.
Niimero do registro - Proeedencia -Dcwina-

InríO - ltetoetlenk - Destino
N. 909 A-Diodoro-Arditir Casemiro Leão

-tecer() Casemivo Leão-Alagoas.
N. 2.148 - S. Luiz Gonzaga 	 Christovão

Vieira - Julieta - G. do Funil.
- N. 3.710 - Cascadura - Augusta Kmcbler
- Ema Castilho - 111o.•

N. 1.139 - S. Januario -Bernardo T.
Cunha - Dolores - E. Rosario.

N. 1.185 - P. Duque - Joaquim José Cor-
imbo -Alfrodo Martins- Chavantos, S. Paulo.

N. 169 A -P. Duque - Ralbina A. da Silva
- Ignorado - Pedro Carlos.

N. 2.006 -- A. de Marinha - Candida C.
Leal - José A. Leal - S. Luiz de Cacerese

N. 21.387 - L. de Santa Rita - Lucia M.
Conceieão - Bened. J. Domitignes-S. Paulo.
. N. 1ó - hinoteido - Gerente River Mate
- alariam A. Isidro - Rio.

N 5.203 -• Estacão Central- Guilhermina
V. Barreto - João' B.R. Barreto - Pernam-
buco.
' N. 0.809 - Ignorado - Antonia Carvalho

•Lobo - Iuez T. da Silva -
N. 517 V - Praça Duque - Wencesláo G.

Oliveira - Luiz Ferreira Gomes - Pernam-
buco.	 •

N. 411 C - Estacio de Sá - Antonio P.
Ferreira Sobrinho - Costa Mattos - Mara-
nhão.

Rio - Maria J. Ferreira - Domingos E.
Souza - Portugal.

Rio - Manoel Iglcala Luiz - Evangedsta
Igle - I Iespanha

Rio - Concetta IsfRa - \Incenso - Italia.
Rio - Adelpho Raia - \Incenso	 Italia.
Rio - Florisbella C. Silva 	 Dalila Caldas

- E. Continha.
Rio - Bonifacio da Silva -Jesuino da Silva

- E. Ba Vista.
Rio - Edgard Lemorott - Mariana Tarta-

iini -
S. Francisco XaVier - Joaquim F. da S.ilva

•- Luiz Gomes Silva - Rio.
Rio - Angelina P. Oliveira - Ignorado -

Rio.
• Rio - Alzira B. Sant'Anna - Ignorado -

•Ria,
Rio - Arthur Tavares - Ignorado - São

43tiolo.

•

4i•

•
Primeira secção da Subilirectoria do Tra-

fego Postal, 5 de agosto de 1915.-0 secretario,
.everino Neira.•	 •

•	 •	
41.1
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Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, convido OS confe-

rentes de .3° classe desta estrada, José Peppe
e Manoel da Rocha Lima a comparecerem na
inspectoria do 3° districto, em Dello Horizonte.

Secretaria da Estrada de Ferro Central d%
firazil, 30 de agosto de 1915.-0 secretario,
José Ricardo d'Albuqueriine. 	 (.

••n•••n,

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO
(Segunda divisão )
NOVA CONCURRENCIA

Concorrencia para o fornecimento de sete mil
dornzentes de madeira de lei á Estrada de
Ferro do Rio d'ouro, durante o segundo se-
mestre de 1915
De ordem do Sr. director geral, faço publico

gim no dia 2 do mez de setembro proximo
• futuro, ao meio-dia, no edificio desta repar-

tição, á rua Riachuelo n. 287, serão recebi-
' das o abertas propostas para o fornecimento

de sete mil dormi/tos de madeira de lei para
a Estrada oie Farpo do Rio (Muro, mediante
as st um LOS condições:

Primeira -- As prrãostas em duplicata, de-
vidamente a ssign ad/17, som rasuras nem emen-
das e contendo o nsecOor extenso para cada
classe; de dormente, serão fechadas em litro
lucros lacrados, com o nome do proponente e
indicação da residencia.

Em outro jus-elle-N/, lambem lacrado e
fechado, ie./unirá cada proponente o coithrei-
mento da caução de 5005, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela secção
de expedimte desta repasticão. O o.; setes do-
cumento; de idoneidade, proi'ando estar quite
mmo os impostos federal e municipal de indus-
trias e profissões.

Segunda --A idúlleidwie será julgada á vista
do decumetdos authenticos, que provem a
competencts do preponente para o forneci-
mento do que si trata, a juizo alo commissão
ri ne presidir a concurrencia.

',leo/eira—os involncros, contendo os do-
cumentos de idoneila le, serão al1te/tos elop,$)
em .-inguida o q que contiverem as ploiy_stas
de,; concurrentes julgado.4 idonens, i ne-
111111111a d uvida SOI1V0Viet' sobre tal juleamento,
pois, ii ste caso, a (mi/imissão determinará o
dia da abertura das propostas. Aos concur-
reniN 1150 julgados idoneos lhes serão resti-
tuides os documentos, bem como es involucros
contendo as propostas, que não serão abertas.

Quarta —As propostas abertas serão lidas,
rubricandj cada concurrente ou seu preposto
as rketras, a cada -pagina. As segundas vias

• SerãO publicadas no Diario °Tricia! e após essa
ferinalidade fará a commiisão o se ri julga-
mento baseado :oltre o preeo toais baixo para
o fornecimento total, per ininima que seja a
klifl'erenca . No caso de absolul a ig,ualdatle de
preeo, (10. cidirá a sorte feita em presença dos
em ta ides.

Quinta.-As C3l1CileS serão restitnidas, pelos
tramites legaes, logo após o julgamento da
concurrencia, sendo que a do concut •rente es-
colhido só o será depois da assignatura do
contracto, para mijo fim deverá o mesmo con-
encrente apresentar o conhecimento de depo-
sito, feito no 'nese/iro Nacional, de 10 ss da
importancia total do fortieciniksnto, para ga-
rantir a execução do dito cositracto. Si o con-
corrente e-/colhido não se apresentai . para as-
signar o contracto, dentro sie cinco dias, a
contar da publicacjme do„edital de chamada,
perderá a caução de 500g4 que reverterá para
os cofres publicos.

Sexta — A repartição reserva para si o di-
reito de annullar .a concurrencia. caso os

•
•
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terceira (13), relativamente a tons forneci-
mentos mensaes sucessivos, poderá ser rescin-
dindo o contracto pelo Sr. director geral,
revertendo á Fazenda Nacional o deposito do
que trata a condição quinta (5). Essa resci-
são ainda será levada a effeito por fallencia
do fornecedor, morte do mesmo, cessão do
contracto, sem . prévia autorização da admi-
nistraçãow extracção de dormentes em ter,
renos a mildante dag reprezas dos mananciaes-
captados para o abastecimento de agua esta
Ciipital, embora os ditos terrenos sejam de
propriedade do fornecedor ou de terceiros.

Decima sexta—Em cada mez receberá o
fornecedor uma guia relativa aos dormentes a
fornecer no roer seguinte, sendo marcado
Osio chefe da 2° disisão o dia para o recebi-
mento.

Decima sol ima—Verificando-se não existir
no ponto indicado pelo fornecedor o numero
de dormentes constante da guia, do que trata
a condição decima sexta (10), a importancia
despendida pela estrala para etTectuae a mar-
cação e recebimento, com a deslocação do pes-
soal, trem, etc., será indemnizada pelo for-
necedor.

Decima oitava—O exame dos dormentes,
assim como a sua marcação, deve preceder ao

mrecebimento e serão feitos por u empregado
designado pelo chefe da 2° divisão.

Decima nona — Os dormentes rejeitados
serão marcados com deus golpes de enxó,
feitos em cruz em tuna das faces, proximo ao
topo, e retirados pelo fornecedor da margem
da estrada dentro cio prazo de trinta dias
(30), a contar da data em que f,:rein rejei-
ta dF(iiisi (. 10 esse

prazo, a estrada cobrará a re-
spectiva armazenagem, podendo dispor deites
como lhe approuver.

Vigessima — Os pagamentos serão feitos no
Thesottro Nacional á proporção dos forneci-
mentos mensaes, apresentando o fornecedor
para tal fluicontas em tres vias, - acompa-
nhadas das guias de compras com o compe-
tente, recibo e declaração do almoxarife da
estrada.

Vigesima primeira — As propostas indi-
carão preço em moeda nacional o não po-
derão conter sinão uma formula do completa
submissão a todas as condições do presente
edital. Não serão tomadas em consideraeão
quaesquer offertas de vantagens não previ ias
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas c Obras Publicas, 2"k de agosto de 1915.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção. (•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Com-
,	 meribio

rnimCMA step,
O.

Patentes da znvewilo

N. 8.880, de Hilario Iluergo;
N. 8.881, de Sagie Abud;
N. 8.882, de Renato Francisco de Paula

Andrade
N. 8.883, de Arthur Oscar Range?:
N. 8.88, de João Lauriano Leme Filho;
N. 8 885., de Autonio Carlos Brazil;
N. 8.880, de William James Alyatt; 	 •
N. 8.887, de George James Manson;
N. 8.888, de William Joseph lloynes •,
N 8.889, de Manoel José Mons() Mon.

teiro;	 O
N. 8.890, de J. R. Ladeira & Comp.
Convido os concessionarios acima yewneados

a comparecere.m „nesta directoria geral na
proxima quarta-feira, 1 de setembro, ás 13

• •
•

preços pedidos sejam muito altos, devendo
tambem, antes de • aberta as propostas, de-
clarar gomis os preços maximos, acima dos
quaes não acceita nenhum.

Setima—O concurrente obriga, se a forne-
cer, até 31 do dezembro de 1915, sete mil
(7.000) dormentes do madeira de lei, sendo
tres mil o quinhentos (3.500) do primeira
classe o ti-es mil e quinhentos (3.500) de se-
gunda classe.	 •

Oitava— Serão considerados de primeivi
classe os dormentes das seguintes, madeiras:
Páu Canella Ca.pitão-Mór, Cancha
preta, Camila prego, Cancha Se.ss,fras,
nelia Tapinhoan, Graúna Parda, 'Graúna
Preta, Ipê Tabaco, Jacarandá Rosa, Jaca-
randá Roxo, Jacarandá JaCa•randá Ca-
beúna., Oleo Pardo, Orco Vermelho, •eroba
Rosa, Sapucaia Vermelha, Sapucaia Ama-
relia, Sapucaia. Preta, Tapinhoan, Ubatan
Vermelho, Urnearana, Sobrazil e Ararueira
do Sertão.- Serão considerados de segunda
classe os dormentes das seguintes madeiras:
An,golin Pedra, .Arapóca Amarella, Araribá

Ipé Una, Jatobá Roxo, Cancha a.ma-
relia, Cancha parda, Caugerana, Cabebano,
Jibatão, Garapa amarella, Grossahy azeite,
Magaló, Massarandoba amarella, Sapucahy
vermelho, Ta mbit ou 'pequiá.

Nona—As dimensões dos dormentes serão:
uni metro e oitenta centimetros (1%80) de
COMpriMento, N'int0 centimetros (0%20) de
largura e quatorze centitnetros (01',1i) de al•
t e— e / . ••-•”2,w.ara.

Dor-ima—Os dorinentes terão secção 'rectan-
guiar, faces serradas ou perfeitamente la•
vradas, topos serrados ou cortados etn es-
quadria, quinas vivas e serão perfeitamente
sãos, isentos do branco da madeira, brotos,
ventos, nós e outros defeitos.

Deeima primeira — Como tolerancia, até o
maximo de 10 de cada fornecimento, se

-poderá admittir

o) que a secção transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor du trapezio dimensão inferior a vinte
centimetros (14'120)

A) que o comprimento dos dormentes varie
de dez centimetros (0 m ,10) para mais ou para
menos

c) que as faces verticaes tenham urna cur-
vatura, cuja (leu. não poderá excedei. de sete
emiti metros.

Dec/bois:segunda — O fornecimento dos dor-
mentes será feito á margem da linha da
Estrada de Perro do Rio d'Ouro, nas pontes
de desembarque da Penlia ou da Ponta do
Cajá, na seguinte proparção: Ires mil e qui-
nhentos dormentes dura o te os primeiros trinta
dias a. contar da data da assignatura. do con-
tracto e os restantes tres mil e quinhentos em
rítesntidades iguaes por nica, cio modo que o
fornecimento seja feito até o dia 31 de de-
zembro.
. Decima terceira — No caso de não serem
satisfeitos -pelo fornecedor os fornecimentos
parciaes dentro' dos prazos estipulados na con-
dição decima segunda, fica o mesmo sujeito A
multa de trinta por cento sobre a importancia
do fornecimento atrazado, imposta peto Sr.
director geral, sob a proposta do chefe da
secção de contabilidade, podendo a repartição
mandar comprar independente do contt•acto,
em qualquer parte, ai dormentes que não
tiverem sido entregues dentro dos referidos
prazos.

Decima quarta—A differença de preços dos
dormentes comprados, conforme estabelece a
condição decima terceira (13), a maior do que
os preços estipulados pelo contracto, correrá
por conta do fornecedor e será deduzida da
primeira conta que do mesmo haja de ser
processada ou da caução do contracto, no caso
do não haver mais conta a processar.

Decim qua inta—Si o fornecedor incidir nas
nenalidadn con•Onte; da condição declina

•
• •

• • •
•

• •
• •
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horas, afim de assistirem á abertura do S en-
• volucros que conteem os relatorios, dedeojtos

13 amostras das suas invooções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Neg,ocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 30 do agosto
de 1915.— O director gral, R. de Araujo
Castro.	 •

Escola de Minas de Ouro Preto

Edital n. 304	
0

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da as-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, até o dia 31 do corrente meja
nesta mesma secretaria, estará aberta, cl Ys
10 ás 15 horas, em todos os dias uteis, a
inscripção para os exames de segunda época..

Secretaria da Escola de Minas, 11 de agosto
de 1915.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas de Ouro Prato
Edital n. 305

De orlem do Exrno. Sr. Dr. director da es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente, que, até o dia 11 de setembro pro-
Mino futuro, em todos os dias uteis, das 10 ás
15 horas, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, a inscripção para a matricula nos di-
versos annos desta escola.

Secretaria da Escola de Minais, 11 de agosto
de 1913.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas

EDITAL N. 520
De ordem do E. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Prato,, esta Secretaria
faz sciente que, de acc.ordo com o artigo 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
ires ruezes a inscripção do curcurso para o
provimento effectivo do Jogar de - substituto
da Segunda Secção desta Escola, que com-
prehende, conforme o Regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.039, de 26 do maio
de 1901 r geometria desceiptiva, sombras,
eatereotornia o madeiramento (2a cadeira do

anuo, 3" do 21 o 1" do 3° anuo do curso
fundamental), agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superficial e subter-
ruma, perspectiva, legislação de terras e
principies geraea de colonisação, trigono-
metria espherica, astrononia theorica e pra-
tica e geodezia (a' cadeira do 1° armo, 4a do
2° e 3" do 3° anuo do curso fundamental).

A inscripção encerrar-se-á no dia 18 de
novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazar as exigençias constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 61 e 65 do Co-
digo de Ensino.

Secretaria da Escolha de Mina, 18 de agosto
de 1915. — O secreerio, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de minas
EDITAL N. 521

Da or.dcm do Exmo. Sr. Dr. director da
• Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-

ria faz sciente que, de conformidade com o
• disposto mo art. 69 do Codigo de Ensino, ap-

provado pelo decreto n. 3.890, de 1°Ode ja-
neiro de 1901, fica espaçada por mais tres

• azes, nesta secretaria, desta data a 18 de
novembro proximowfuturo, em todos 03 dias
uteis, das 9 ás IS horas, a inscripção ao con-
curso poara o provimento effectivq do logar de
profe.saCede desenho do curso fundamental

• desta escola, coraprehendendo, como preceitúa
o art. 10, § 1° do regadamento do 2 de maio

• • e
•

•
de 1910: desenho de imita,aão e rometrice,
no I° atino; desenho de aguadas e tnpogra-
phico, no 2° e desenho e construcçaia de car-
tas goodesicas no 3°. Os candidatos deverão
satisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59,-62, 63, 61 e 65 do citado Cocligo de
Ensino.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agasto
de 4a115. — Q secretario, Francisco Antonio
Vates.

•
Escola de Minas•

• EDITAL	 522

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
EscolaoleaMinas de Ouro Preto, esta secretaria
faz scraite que, do accordo com o art.'69 do
Codigo de Ensino, fica espaçada por mais tres
mezes a inscripçao ao concurso para o provi-
mento effectivo do logar de substituto da se-
tinia secção da Escola de Minas de Ouro Preto,
devendo teminar esse prazo a 18 de novem-
bro proximo futuro, ás 11 horas. A setitna
secção compõe-se das seguintes matarias : es-
tabilidade das contruccOes, estudo dos mate-
riaes de construcaão a 'determinaaão experi-
Mental de sua resistencia, technologia, das
profissões elementares e do constructor me-
canico ( 1 6 cadeira do 1° anno e t a do 2° do
curso especial) ; hydraulica, : liquidos e gazes,
rnachin as operatrizes, machin as hydrat dicas,
abastecimento de aguas e esgotos e hycirau-
fica agTicola, therrnodynamica e motores ther-
micos (21 cadeira do 1° e 3° do 2° armo do
curso especial), de accõrdo com o regulanian-
to da 28 de maio de 1910. Os candidatos de-
verão satisfazer as exigencias dos aios. 57,
58, 59, 62, 63, 61 e 65 do Codigo de Ensino
dos institutos otliciaes de ensino superior e
secundario, que baixou com o decreto nume-
ro 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de agosto de 1915. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. R.402 — Relatorio descriptiro da inre10

de « melhoramentos na lárma de talões de
vendas e semelhantes para baldio e ortros
usos analogos 0, para que pretende obter
privilegio a Lamson Paragon Supply COm-
Pang Limited, de Paragon Worhs, Canning
. Toiro, Londres, Inglaterra, cessionaria de
Ernest George i%i.con, allemiio, industrial,
residente em Berlim, Allemanha

A invenção refere-se a mellioramantosama
forma de talões para venda de mercadorias e
semelhantes, do typo usado pelos empregados
de balcão e para outros usos analogosa e,
mais especialmente, aquelles em- tripiicata,
apresentando algumas vantagens sobre as
fórmas actualmente em uso.

Nos blocos de talões agora usados, em cujo
original, a duplicata o a triplicata Usem que
ser destacadas inteiramente do bloco, a tri-
plicata é em geral segura a um dos extre-
mos-da duplicata e a folha de papel carbono
é livre, tendo-se assim o trabalho de collo-
cal-a entre a duplicata e a triplicata.

Depois de escripturada a venda, a folha de
carbono tem que ser retkada, de modo que
é inevitavel sujarem-se os dedos, não fallan-
do na perda de tempo e aborrecimento que
causa a sua inserção.Estas e outras desvanta-
gens, que resultam do uso da folha de carbo-
no livre,são obviadas pela presente invenção,
pois nella pelo menos duas das folhas são li-
gadas integralmente e uma folha addicional
ou terceira, transparente, semi-transparente
ou apaca, pode ser hasertaa•de »rodo tal que

•	 •
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occup uma posiaão intermOliaria entre a
folha original e a dirplicata. Easa folha ,erá,
naate ralatorio, mencionada semOra, caiu° 4,

A folha ou folha; do carbono prcoas
uni dos halo; do canhoto será arraujá . la do*
tal modo que caia entre a duplicata o a
cata.

A folha addicional póde, sa se cotizar,
tornar-se a original ou duplicata pela ma-
neira descripta em seguida, em que se caem-
plifican alguns casos; illuscrados nos desenha
atinem', no quaes:

A fig. I é urna vista em perspahiva de mil
bloco de talões; as figs. 2 a 11 são perspe-
ctivas augmentadas de vario; modos de

1 prender a triplicata ao original ou á dupli-
I cata., só unia parte do hW° sendo inostrada

a lig. 2 sendo uma vista augmentada do ar
ranjo Mostrado na fig. 1, a lig. 12 é uma
perspectiva de um blóco em que a folha ori-
ginal e a duplicata são formadas em unia
tira de papel dobrada em zig-zag, uma ter-
ceira folha cri triplicata sendo addicioual ao
lado inferior do topo do original. A fig. 13 C,•
urna perspectiva de um blóco em que o ori-
ginal está seguro á triplicata cri fig. 1 .1 é
uma perspectiva de um ti:Oco em que a tri-
plicata é opaca, sendo usada, da•as
papel carbono.

Nos exemplos dados, com excapaão lo da.
fig. 12, todas as folhas (*mando as duplicata.s
são seguras ao toco dóálco, as originaca ou
addicionaes, sendo separadas das duplicatas
por uma dobra ou picotamento.

A folha de papel carbono commum, comi
tinta em ambos os lados, fica presa ao bloco.
A triplicata é colhida on segura por qualquer
outro modo entre o original e a duplicata de
uma das maneiras mencionadas em aaeoiida,
de modo que ella possa ser voltada, pinta-
mente com o original, sobro a duplicata. As-
sim levantando o original e a triplicata, a
folha do carbono pode sor facilmente collo-
cada sobro a duplicata, depois do que o origi-
nal e a triplicata voltam á primeira posiaão
o original pôde ser escripturado pelo modor
usual. A folha do carbono transmitte a es-
cripta á dupliCata e, pelo avesso, ao verso da
triplicala o, sendo o papel deata transparente
ou semi-transparente, a escripta pode ser
lida pelo oMersa da folha; quando, porém, o
papel (La triplicata for opaco uma folha addi-
dona" de pa.pal carbono simples ou dupla ...crí
collocada entre o original e a duplicata.

Pelo methodo das figs. 1 e 2 a triphcata,
é mais comprida do que o original, c, a
vença, d',d', sendo coitada ou segura por qual-
quer outro modo pelo lado anterior ao lado
de baixo da duplicata, a. O original e a du-
plicata sendo formados na mesma folha, esta
e picotada em f, junto á dobra; ca esse pico-
tado existe tambem na triplicata, de *todo
que o or iginal e a triplicata podem assim ser •
separado da duplicata a mu tempo, sendo
esta destacada em e. Na fig. 3 o proce-sso 4
o mesmo, com a differença, porém, de ser o
comprimento a maior, 0, da triplicata
seguro a face inferior do original c", picotado
f3 atravessando, como antes, ambas as fiNag.
O papel carbono, IP, fica entre a3 d3 . Neste
caso a duplicata

'
 póde ser dais, querendo-

se, ao fregnez. Na fig. 4 a triplicata l púda
ter comprimento igual ao do original c l e é
coitada ao verso deste (V0, segura por qual-
quer outro modo a elle, podendo ser desta-
cada puxando-se. b 1 é o papel carbono. Ae
freguez pode siFr dado o original c ou a du-
plicata O, os %les são destacados pelo pico-
tado P. Na fig. 5 a triplicada (15 poda ser
presa pelo extrorno inferior, d 50 , á face ante-
rior da duplicata (7 -'> cila modo a poder ser
destacada della pux"indo-se. b 5 é o papel car-

•

."(P .original e5 e a duplicata a5 são desta.
ca.dos pelo pico;ado r5 e, neste caso é »rafo:
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tiro! dar o original ao freguez. A fig. O mos-
tra um outro mothodo de prender a tripli-
cara d o . Aqui alh o tem comprimento igual ao
do original e o extremo (1° é seguro á du-
plicata a ..; por meio de colhi ou outro qual-
quer meio. Contudo, na borda interna da
parte colhida, ha um picotado, o r. , pelo qual

triplicata po.le ser destacada. Assim a tira
r''') fica segura á duplicata tr' e o original
e, destacado da duplicata cio f t3 deve, de
preferencia, ser entregue a O frog :tez . G" é o
papel carbono. 1M ineono modo é proso á.
face inferior do original c7 o extremo d 10 da
teiplicata d l . Fig. 7, por moio de uma larga
banda, de cofia, sendo picotada na borda in-
terna. A,sim a duplicata a l de‘-tacada do
original em f7 , conservando-se limpa, pode
ser entregno ao fmguez. 1) 7 é o papel car-
bono. A lig. 8 rit stra uma forma um pouco
ditTertento. O extremo d s. ) da triplicam O, a.
qual tent comprimento igual ao do original

é coifado á face inferior do dito original
numa extensão ainda maior e é picotado
em h s , juntamente com este ultimo, na borda
interna da parte colhida .

°original e a triplicita podem assim ser
, destacado; um do outro no picotado h s e a parte

re-tanle e", do oriabid pôde ser usada como
empou quando ,..1.yoeilla lia duplicata 0 3 no
picota f', s!tido cila reforçada pela adlie:zão
da i)arte extrema da CipEcata . h" é o papel
carbono. A fig. ,J muut 1 metholo identico,
extremo do da tripliena d", 5011(10. ellire-
t3n1o, 'seguro ao lado it 0 , rior da duplicata

a (I 01 fica assim com a parte c.,2 que pôde
ser ir como coop.!). O or;ginal e a duplicata
são destacados no picotado 1') e o coupon
P. No ;te caso o picotado /1 9 ai payes; i i, as fo-
lhas o", ti e c', (.1 é o papel carbono. Na

• • lie. 1') o extrema superior cP, da triplicada
é coitado a face inferior do original e' 5 . A-

, triplicata é picouida, de preferencia,na borda
' interna da par e coitada, no ponto (1 14 , de

modo ' pie, dsip,iis do destacada, fica uma tira
. estroita na face daba.ixo do original. O

nal é destacado da duplicata a to no picotado
11 ") e a dopiicata é dostacada directamente, do

• canhoto c t,).ao qual é proso Lambem o papel
cartionn bo.

Na fig. ti o extremo suprrior It r da tripli-
cata é preso de modo Held ico ao da fig. 10,
sendo, porem, a parte colhida maisolarg-a e o
picotado Ta" atravessa tamboin o original c",
do modo quo O topa e t3 ilo originariiéjo,,,,ec
wado, caso se queira, C01110 coimam o origi-
nal e a griplicata sendo destacados it In do Ou-
tio no vicolad m". O original é separado
duplicata a" plio picotado / 11 e a duplicata
4*.• presa ao canhoto tO i ao qual é segura tam-

• bom a folha do papel carbono. Na lig. 12 to-
dos os orip;inaes o duplicatas C 1.2 , 0 1 ' COrtSti•

tuem unia lira continua do papel dividida em
parte; ignitos po'os picota lis (1=, to2 a tiro
;...,nolo • dobrada em zig-zag nas linhas picota-
das. A triplicata (1 12 é coitada ao lado supe-
rior de mina borda escolhida de duplicata on
ou ao lado inferior de uma borda ewouoda

, original. No exemplo dado, a borda
01c c'e t" e a f ilia de papel carbono livre hl=

ficaiti„entro a duplicata e a triplicata. Na
fi g . 13 a duplicata e triplicata a i '', II", que
são intimamente ligalas entre si, são transpa-
rentes o divididas uma da outra e dobradas
no picotado h». O original e", opaco, é rol-
lado a uma borda escolhida da triplicata.
(mi) exemplo dado á borda inferior dl da
qual péde ser destacado puxando-se. O papel
carbono fica entre a duplicata e a triplicata.
Na fig. l'r vi5-se uma forma de Mico com to-
rl i ts as follia opacas, o que ei.igo o einprez:.)
de duas fidhas de papel carbono.

A horda iisterior da triplicati rl tl Orle ser
fixada ao original c iz`on t'vitiplicata o u por
qualquer dos moil,)s honrados nas figs. 2 a 1

No exemplo dado olla é fix%da á borda infe-
rior a=?- do original da qual pôde ser separada

puxando-se O original é destacado da dupli-
cata no picotado /1 t Duas folhas de papel
carbono, o", p t1 silo seguras ao canhoto e lt e,
quando em uso, applicam-se á face superior
da triplicata O duplicata respectivamente.

Em resumo reivindicamos como pontos cara-
eteristicos dosLa invencão:

1°, em blocos de talões para venda de mer-
cadorias ou semelhantes um bloco consistindo
em uma ou varias series independendente4de
folhas origine s , duplicatas e triplica tas, sen-
do as triplicatas, do material tranwarente,•
semi-transparente ou opaco, collacras ou de
qualquer outro modo fixadas a cada original
ou duplicata de modo tal que tuna oii•mais
folhas de papel carbono fixadas directamente
a mu lado do canhoto possam ser Movias em
uni ou em ambos os ladosOla triplicata.

2, uni bloco d o talões para venda de mer-
cadorias ou semelhantes, como na reivindica-
ção 1, no qual a triplicata é collada ou lixada
pelo lado inferior á lace interior da duplicata,
de modo que a. separação das duas folhas
possa ser eflectuada, quer puxando-se quer
rompendo um picotado entre ellas.

30• um bloco de talões ou semelhantes para
vendas de mercadorias, como na reivindica-
ção 1, no qual a triplicata 1, é colhida ou
fixada ao extremo superior ou inferior da
face de baixo do original, do modo que a se-
paração das duas folhas posa ser effeetuada
quer poxando-s2 quer rompendo um picotado
toare &las.

4°, tun bloca de, talões para vendas do
mercadorias ou semelhantes, como na reivin-
dicação 1, no qual a triplicata é fixada ao ori-
ginal ou á duplicata por unia larga margem
coitada e é provida de um picotado que atra-
vessa o original ou duplicata, do modo que
mna . parte desse original ou duplicata possa
ser usada corno coupon.

5", um blóco de talões para venda de mer-
cadorias ou semelhantes, como na reivindi-
cação 1, no qual o • original e a duplicata con-
stituem uma. tira 'cont i nua cie papel dividida.
em porções i4r itaes e dobrada em zig-zag, uma
triplicata sondo collada a uma borda escolhida
de cada original ou duplicata.

W, um bloco de talões ou semelhantes para
venda de mercadorias, como na reivindicação
1, no qual a duplivata e a triplicata são liga-
das intiniamente e feitas de. material transpa-
rente, o original, opaco, sendo eollado a unia
borda escolhida da folha que lhe fica supe-

,rior.
7, um loVico de talões ou semelhante para

venda do mercadorias, como na reivindicação
1, no qual todas as folhas são feitas de mate-
rial opaco, tendo, além disso, duas folhas de
papel carbono fixadas ao canhoto; tudo como
Anaz descripto e illustrado nos desenhos an-
Noxos.

lho de Janeiro, 10 cle. maio de IML—Por
procuração, J. P. Soares Filho.

N. S .6'29 — Alemorial deácripliro dt inrcoçao
de « in appardho para tecelagem de saccos,
denominado apparelho mandial . para
que pretendem pricVegio Aii7CriCO ltagmundo
dos Santos c José Antonio de Mattos Cid
O que faz objecto do presente pedido de pri-

vilegio é um appa relho para tecelagem de
saccos sem costura, o qual se compõe de um
pequeno cylindro de ferro fundido A guarne-
cido cio sua superficie cylindrica, de 8 excen-
triCOA collocados parallelamente e equidistan-
tes, de stinados primeiros ( 1 a 4 ) á pro_
dileção de tecido tubular ( sacco) e os 4 se-
gundos (3 a 8; á producção. do' sarjado (cos-
tura).

Este cylindro é collocado no eixo principal
do tear a moddloar-se (11), correndo ein seu
comprimento, guiado por duas .gra lides cha-
vetas (C), fixesdas ao eixo que tambem força o••	 1

•
• •

mesmo cylindro a acompanhar otixo acitná.
em seu movimento de rotação regular.

Deste moviruento duplo de rotação e vae-
vétn sobre o eixo resulta a apresentação dos
excentricos I a 4 ou -5 a 8, para darem os
movimentos de subidas e descidas das alavan-
cas interpotentes a que os mesmos se apoiam,
produzindo, conseguintemente, os movimentos
alternados dav liços, levantando uns ou ou-
tios conforn. os exeentricos ema funcciona-
mento, um a 4 ou rt a 8.

ot fazer o movimento de Vae-0111 do cy-
lino,ro sobre o eixo, guiado pelas grandes
chavetas (C) presas ao mesmo eixo, empre-
gamos um pequeno magneto duplo (D) accio-
nado pela-corrente fornecida por baterias do
pilipts ou pela corvenie que houver em uso
no Ioga i' do funccionamento, transformada,
si for alternada.

Afim de darmos o ftmecionamento de tal
magneto em tempo determinado e preciso,
empregamos nina corrente Vaticanson, accio-
nada pelo extremo do cylindro receptor do
tecido, tendo a dita corrente varios contactos
a distancias convenientes e de accôrdo C0111 os
tamanhos dos saceos e competentes costuras,
fazando funccionar alternadamento, ora a
parte direita., ora a esquerda do dito magneto,
que por sua vez leva tambem o eylindro A
para a direita mi esqnerda, apresentando os
excentricos 1 a. I ou ti a 8, resultando, Como

acima dissemos, a tecelagem tubular ou sar-
jado, tecendo assim os sacos e sua compe-
tente costura.

Após esta exposição, é facil a comprehensão
do trabalho do nosso apparelho applicado a
qualquer tear, para tecer os saccos sem cos-
tura nos fundos e nos lados ; não obstante,
explicamos com detalhe : comacemos no mo-
mento em que tecemos o sacco, pelo funccio-
namento dos excentricos 1 a 4 do 1° grupo
que guarnece o eylindro A, cujo trabalho é
feito até ser dado o tamanho preciso pelo con-
tacto da corrente Vaucanson com a parte es-
querda do magneto já citad-s ; uma vez
coneguido tal tamanho, é mudado o contacto
para a parte direita do mencionado magneto,
que, por sua vez arrasta o cylindro A sobre o
eixo principal do tear 13, ao qual está ligado,
apresentando o 2° grupo do excentrico 5 a 8,
produzindo o sarjado (costura), até o tamanho
necessario, quando novamente é feita a mu-
dança do contacto para. a parte direita do
magnelo acima, tudo pela corrente Vaucanson
citada, produzindo-se novamente o tecido tu-
bular oom os excentricos 1 a 4e assim suecos-
sivamehte.

Para fiscalização, é preciso s .Smente a sepa-
ração dos saccos, uns dos outros, obtida com
unta faca mecanica, sem fim ou circular, ten-
do-se então obtido 0.5 saccos S3111 costuras nos
lados e nos fundos, formando ourella
na bocca, sacc,ps mais resistentes do que os
cosidos a mito.

Em resumo, reivindicamos como earacte-
i ristico de nosso invento, o seguinte:
'Uma apparclho- para teklageni do saccos
sem costura, denominado-_«Apparelho Mun-
dial», constituido do um rylindro de ferro
fundido A, guarnecido de oito excentricos
2, 3, 4, 5, G, 7 e 8, collocado parallelamente
e equidistantes, ligados ao eixo principal do
tear H, guiado por duas chavetas C, tambetn
ligadas ao cylindro A, que pela mudatia de
disposição feita com o magneto I), apresenta
para fazer funccionar, ou os excentricos 1 a 4
ou 5 a 8, conforme o tecido a ser produzido,
tubular ou saijado.

limo apparelho para tecelagem, denominado
«Apparelho Mundial», como acima reinvinyli-
cado, tendo um magneto que funcciona em
tempo determinado e preso, Clil pregandp
para asse fim a corrente Vaucanson ligada ao
extremo do cytindro.

!tio de Janeiro, 30 de junho de 1915. QPor
p r ocuração,	 de Olireira.
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IP. R.871 afamaria/ descriptiuo da inreaçao
de “aperl'ciçoamentos cm machinas de des-
cascar e bru ytir arroz», para que Pretendem

4!) pririlegio Domingos Antonio Furtado e
Quintino José de Medeiros, domiciliados
em Barra Mansa, Estado da Rio de Ja-
neiro.
Ilefere-se esta invenção a machinas da des-

cascar e brunir arroz, e o seu objecto são
os aperfeiçoammnes abaixo eascriptoss +tio
apparelho descascador e no apparelha
brunidor em referencia ao desenho junto,
em que as figs. 1 a 3 se rafarem a inde ap-
parelho descas:!aior, e as figs. 4 a 8 a uru
apparelho brunidor, construidos segundo a
iRycnção.

• Como a bani sabida nas machinas de •t-
cascar e bramir arroz, o descasa:maior é consti-
falido par um cylindro rotativo harizonlal que
trabalha mm co um membro cyliu-
drico, cuja metida Miaramr está fixada na
armaaão da machina e cuja parte superior é
amovivel. O arroz em casca contilo em urna
moega desce e entra em uni dos extremos do
descascador e é operado no estono entre o
membro rotativo e o membro fixo do descasa
embora e sae misturado por uma apartura
na tampa do desaascador, para um canal
onde encontra a corrente de ar de man vau-
tilador, que expelia ou aspira a palha e pá,
e o arroz limpo de palha e pó, entra no bru-
nido'', para sar operado e descarregado por
este para o exterior da machina, sam casca,
limpo e brunido.

Mó hoje a metade inferior do membro
cylindrico fixo do descascador tem sido faila
de tala matallica ou de chapa padurada, que
coopera com o cylinaro rotativo do descas-
cador para dasaascar o arroz. Como é bem
sabido tanto esta tela como o cylindra rota-
tivo do dimseascoalor estragam-se muito rapi-
damante na parte mais proxima da entrada
do arroz, em que a fricaão actua com mais
força do que na parte restante do descas-
cador.

Um dos aperfeiçoamentos, segundo a in-
venção, consiste em urna nova canstrucção
da matada inferior do membro fixo do desca-
dor, pela qual Ma matada fica menos su-
jeita, a c.a-ar do que até haja, e pela qual
se pôde aubstituir faval e rapidameute, as par-
tes da dita metade do 1119,1111)PG fiso do deaca-
dar que se estraga pelo uso, sem ser ne-
easatrio remover as outras partes da dita me-
tade. Na fig. 1 está representada em par-
spectiva fragmentaria a consumação aagundo
a invenção da matado inferior de uru mem-
bro fixo de um desaa.e.ador de arrOz. Em
vez de tela metallica ou da chapa perfurada
até hoje empregada na construcção da dita
metade, empregam-se, sagundo a Mut-aivão
barras curvas de fero 1. sarni-eircalarca,
peitas como as barras de uma grelha, para
formar a dita metade inferior do desama:iradiw
e para este enlato as barras 1 são fixmalaa
por meio do rebito,' ou parafusos 3, mu duas

0

	

	 barras de ferro lomeitudinaes 2, era cantacto
com a face extern a das ditas barras, e si-
tiradas em lado; oppostos do conjunio
grelha assim formado. Os intervallos entre
as barras 1 devem ser pequenos (cerca de
4 millimetro) para não darem passagem ao
arroz. Esta grelha é fixada em duas barras
do niaileira1k. cm que assanta a tampa do
descascador, par meia de, parafaaoa 5, que
passam par fures nos extremos das barras 1.
Estas barras 1 devem ter largura (por exem-
plo do 15 millimetros) e feqoassura (por exem-
plo de 5 miliimetvos) taes que resi'stam ellicaz-
na'nte á deformar.ão. E' evidente que esta

• cons'omeção da rée tade inferior do membro
fixo do descascador é mudo mais robusta de
que a construcção até baio empre gada, e
tami , e m é evidente que se pr .) lo sub,tbaiir
conl akcilidade as barras ve se estragarem, It,

•	 •
•

sem ser necessario remover as outras, em-
quanto que nas constrd'ações actuaes é pre-
ciso remover completamente a tela metallica
quando se estraga urna parte delia e além
disto é evidente que a tela mecallica ou a cha-
pa perfurada dura muito menos do que a
grelha formada de barras de espessara relati-
vamente grande.	 •

Outros aperfeiçoamentos, segundo a inven-
ção. referem se ao membro rotativo de des-
caie. adores de arroz, e estão incorporados na
construcção representada na fia. 2 que é
urna paaspectiva de um membro rotativo ou
eylindro do descascador.

F.ste•eylindro é cru geral feito de madeira
forrna na superfino cylindrica com uma
chapa nietallica sobre que estão fixialas bar-
ras heliaoidaes, que impeliam o arroz em
casiO, e barras langitudinacs que cooperam
coro o membro fixo do descascador para des-
cascar o arroz.

Comia já se disse as partas que s estragam
mais rapidamente em um descascador- de
arroz, são as partas tanto do membro fixo
corno do cyliudro que se acham no lado em
que entra o arroz em casca. li.n do; apiedei-
çoamentos segundo a invenção consisie em
dividir a unica chapa metallica até hoje em-
pregada para forrar o eyiradro do madeira
do:caseador em duas secções longitudinaes,
6a, 6b, ou mais, ou por outra em formar o
forro metalbco par meio de duns chapas ey-
linclrieas, 6a, 6b, ou noais, fixadas no cylindro
de madeira por meio do para Iravas 6h. A
chama 6a situada no lado do admissão tem do
preferencia comprimento TIOCCS411'10 para fixa-
ção do todas as chapas helicoidaos 8, que im-
peitem o arroz em casca para as barras hm-
gifilifinaes 7. Outro aparfoiçoamento consista
em dividir cada barra longitudinal 7, em
duas secções langitudinaes 7a, 7b, como se vê
na fig. 2, ou em tres secções lougitudinaea,
justapostas. I'or este moda a secção destas
barras qua se estraga mais depressa, e que
secção 7a do lado da ehtrada do arroz.
ser substitaida, sem ser 1;c:cassado remover e
substituir a."outra. S:ne:ao

Omita° aperfeiçoamento C013 >kV, em empre-
gar no membro ratativo de um daa-amscamlor
barras longitudinaes e barras b.mlicoidaes
diis largas no extremo de descarga que

no extremo de admissão, em vez do terem
como até hoje largura igual em ambas os ex-
tremos; com a dita firma aporfeiçoada a;
barras operam melhor para descascar o ar-
roz. Outro aperfaiçoamento consiste em for-
mar em um dos lados das ditas barras heli-
coidaes e das ditas barras langitudinaes uma
serie da recessos, como se vê na figa 2, com
fundo parai/elo ou um pouco obliquo em rela-
ção ao lado da barra em que saio formados e
com dons lados oppostos parallolos um ao ou-
tro e obliquos Ciii relação às geratrizes
membro rotativo em que estão montakfas as
ditas barras, e a direcção de obliquidade dos
ditos lados é a direcção adequada a impallir
o arroz para o lado tia descarga do descasca-
dor. Na fig. 3 que representa em escala
maior do que a fig. 2 uma parte de uma
barra longitudinal 7, está indicado em 7 c
uni dos ditos recessos, e dons demites 7 d for-
mados pelo recesso. Com estes dentes e re-
cessos nas barras heli?.00idaes ou nas barras
longitudinae,s, ou nestas duas esmeres de bar-
ras, o descascador opera malhar para impei.-
lir e descascar o arroz, obtem-se melhor dis-
tribuição do arroz no descascador, e desces-
eamen to mais perfeito.

Ou; to aperfeiçoamento no cylindro do des-
casvador consiste em formar o extremo ex-
terno ou de fdescarga das barras longitudi-
naes com uma salienert lateral como se vê
em 7 e nas barras longitudinaos e na fig. 2, e
em formar nesta saliencia uma canelura 7 t'
paraliala ao eixo do cylindro'. Estas seliencia.s
coneaves das barras longitudinaes operarn

•
• •••

• •
• 4.

•

como colheres que tomam a mistura de arroz
desaascado e cascas e a. conduzem para a
abertura de descarga, na Lampa do descasca-
dor.

Outro aperfeiçoamanto nas barras lora-
gitudina.es e holionalaes den1.ictiladas acima
descriptes consiste MI fazar no ., dantes datas
barras caneluras pouca profimil is parallelas
ás faces lateraes obliquas destes kl : mas, como
se cru 7 g na tia. 1, que operam para zoe-

ror distribuiaão da arroz no daseascador e
ao numsmo tempo para accahiaar o descasca-
mento. E.Oas caneluras padam por exemplo
ser constituirias por golpes feitos por meia de
urna tallial3ira.

Outrcs aperfoiç kat:lento; sc.:amado a inven-
ção rafera ,na,e ao apparelho para bramir o
arroz descascado vil,: descascador e. limpo da
palha e cascas par um vantilader. Es:es
aperfeicoaannhis estio bien.': irail is na vou-
si,rueaão representada nas figs. a a 8, das
quaes a fi. Id ir ma parta em mai n. • escola,
da elevação ie_eral na fi g.. n: a fig. 5 ume.
parspectiva fiaginanutria funda do mem-
bro fixo do brimidor ; a tia. 6 mana ,-d-mvaaama
lateral do bruntlor; a fig . 7 rena vi iia
tudinal da mamb ro cv	 fixa do
dor, e a lig. 8 uma Pirspectiva do temlair rim- •
tatuo do ta-mudar.	 •

Um destes a p ori ia ma rrasm t	 aoasata
urna construmbe c; .4, :ciaf da membro ^terno
fixo em cujo interior gira o tilinte ir rotari',ek
do brunidor,pa • mei•1 Ø. qual se oliée ni moi ir
durabilidade kl	 -e-, T	 E liam .arbiiia
qui: o dita meailn	 eerno é de Vima cyliii-

•drica, e temia sido fiiiko até hoje de moa unhar.
chapa perfura,la, p iréu, se,guale a ¡Avenço),
é feito de duas chapas, tona da quacs
( tip„,;. 6 e 7) não A perfurada e ca.á.dtuaila na,
parta suparror de	 .o ni , :moro. e a sea-anda
chapa 12 :situada na pirt iit :rio:. é j ) irfore-

t. As cliapos 11 o 12 são muni las riam á ou-
tra pelas sues beiras !atraio: hmias, ,'brades
para o extmaamor co:a r	 va iem 11 lie-s. 6
e 7), e estas b.`"jr.:- 	 tio' 1d, : p1 mnrao de
rebites (ou peraflis ,, s	 p re :aii e as costuras
formam em lati as opp as.. •; 1 membro oxier-
no di brimidar d , abe shrii , s p 1/
xo, para que não se aecu,n le ir pau I e ies-
cas na parta•superier.

Outro aperfaii; ftarn ,, i! 1 n..) 411A In ,H;e1) ov.
terno consiste em referiu' a oh infe-
riu? por 'neto de machina u un fino iam'-
temites qUe erri tirita de cunha c'i'mtm por
conf5I.bessã0, ou a in;1,-) po: moi i do malamimm:-
ra, servi aparar omm alisar as beiras mais vara;
qua ficam salieam os a-a um o. Ia-. ara- ficas da
chapa. Estas	 salienr, , ,rir amai
externa do membro tis , 	 bru-i lie e	 e'-
tarifo não impedem o fuuccionninenb, (In 1(1)'
parelha. E' bem sabido que lté chapa
perfurada scio membro fixe kin boa ralar tara
sido lisa tanto na fico interna e mr iti CV er-
na, e que as beiras das perfur s i;arn
ou deformam rani:Jau-vente pela c impressão.
exercida durante a operação de reamfr o ar-
roz, e por este motivo o dit ) mamara e aorta)
dura pouco tampa, e tem de ser :ubstitaido
por outro, pois que não é possível conceptar
as beiras esti-agudas das perfui'adas. porant
com chapa perfurada em que as haimawa doa
gaipas ou perfuraçaas fivam salientea na favo
externa do bramai or é -passivel l'immaartar
maratona ou por meio de uma naichina adc-
quada, as perfuracieis deformadas, porquanto
a dita parto saliente fornece o material para.
o concerto e o membro fixo do brunido,' de-
pois de estrag,ade o concertado pOile servir
por mais. MU 4,m-indo de tamp

Outro a p'erf:iona mon to ci,osiste em uma
Cinema e aorLarn i :cao okpe -iaes do membro oo
tram1Ar rolatil» de um de.koacoliii . arraz.
Até bojo esfe tambor taan sido fito com mama
noa cvlindrica ou eprismaiica regular, isea
com faces longira Inotas iema es l'ori'en, se-
gundk> a invenão este Lamb n L` (1: da farina

•	 •



ll°, um brimidor do arroz qiu• compre-
hende um tambor que gira no interior do
um cylindro fixo, e em que este cylindro fixo
tem no fundo uma abertura longitudinal era
que entra uma tira de borracha com dimen-
;:õ2,5 iguaes ás da dita abertura, e montada
em supporte supportado por sua vez no dito
cylnidro, com meios operados a mão para le-
vantar ou abaixar o 'dito supporte e com ae.
a 4ita tira d"orracha na dita abertura pa-
ra por este modo augmentar ou diminuir o

adiam-tetro vertical do cylindro, e po- t anto re-
gulatIkt pressão com que é operado arroz.

42', uni brunidor de arroz segundo a rei-
vindicação 41, em que o dito apparelho regu-
lador do pressão é construido substancial-
merk seguindo se descrered em-referencia ás
fignris 4 a7;

13°, uma machina de descascar e brunir
arroz que comprehendo uma armação, tini
descascador, um brunidor e um ventilador
montados na dita arma . ão, o meios para MO- •
ver estes tres apparelbos por modo tal que .
a mistura de arroz o palha descarregada do
descascador é submettida a uma corrente do
ar produzida pelo ventilador, que separa o
descarrega a palha, e o arroz limpo entra no
brunidor e é descarregado da machina limpo
e brunido, sendo a dita machina caracteri-
zada pelo facto que tanto o descascador como
o brunidor comprehendern todos os aperrei- '
çdame,ntos acima descriptos e reivindicados
em referencia ao desenho.

fio de Janeiro, 7 de julho
procuração, Leclerc 6

N. 8.,972 — Memorial descrintiro da i'n'Cil70
de 01111 processo aperfeiçoado para produzi(
a:ul da Prussia, para que pretende privi-
legio .losí! Pinto de Magalhães, domiciliado
na capital do Estado de S. Paulo.
Esta invenção tem por objecto ume processo

aperfeiçoado de tratamento das matorias que
serviram para purificar o gaz 'iluminante,
com o fim de se obter o azul da Prussia.

O processo que constitue o objecto da in-
venção consiste no seguinte: Lavam-se com
agia simples as materias que serviram para
purificar o gaz illuminante; junta-se acido
chlorhydrico (blindo ás materias lavadas o
aquece-se a mistura durante meia hora; la-
vam-se novamente as materia.s assim tratadas
ate ficar eliminado completamente o acido, e
junta-se á massa ptassa ou soda, por ma-
ceração, ou aquece-se a mistura; separa-se
o liquido da massa e neutraliza-se o liquido,
com :oilfato de aluminio, do excesso-de potassa
ou de soda, formando-se assim tini precipitado
de hydrato de aluminio, que se separa por
filtração, ficando o ferro cyanureto dissolvido
na agua. Procede-se depois á crystalização do
ferro cyanureto ou precipita-se par UM

sal ferroso ou rrico produzindo azul da_
Prussia.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da in,enção

Um pu'ocess de tratameojo das materias
que serviram para purificar"kaz filiuninante,
que consiste em juntar acido chlorhydrico
dilnido a estas materias, depois de lavadas
com agua, o aquecer esta mistura por meia
hora-; eliminar completamente o dito acido
por meio de lavagem com agua, juntam . po-
tassa ou soda ás matulas lavadas o macerar
ou aquecer a mistura; separar da massa o
liquido e neutralizal-o com sulfato de alu-
minio; separar por filtração o precipitado que
se formou no liquido assim tratado; crystal-
lizar o ferro cyanureto contido no liquido fil-
trado, ou precipitar o mesmoapor meio de um
sal ferroso ou ferrico, pro?ruzindo azul da
Prussia.

Rio de Janeitfo, 22 de julho de 19B.410Por.
procuração, Lccic; .c !j.
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hexagonal irregular, e tres das suas faces
largura maior do que as três restantes

são alternadas com estas tres faces restan-
i. como se vé em 22 e 23 nas figas 6 e 8.

I) tambor ó de madeira, como é usual, e as
fitC('-; 22 e 23 são fixadas nas cabeças ou tam-
pos 21, em cada um dos quaes está apara-
fusada tifila gilartliçãO metallica. 19, para
lixarão do eixo 18. Nas faces mais largas 22
do tambor estão fixadas 'as tiras do sola
nsimes 21 por cujo meio o arroz é impellido
do extremo do . admissão para o extremo de
descarga do brunidor, porém em cada face
mai; estreita 23 está fixada segundo a inven-
cão uma série do tiras estreitas de borracha
.,:??t, espaçadas uma das outra.; e dispostas
obliquamente em relação ao eixo do tambor,
com a inclinat;ão dirigida no mosmo sentido
que as tiras de sola 21. nas faces 23. As tiras
de borracha 2.3 servem para friccionar o arroz
contra o membro fixo do brunidor, e ao
inoçmo tempo .operam pela sua obliquidade
para dirigir u arroz para o extremo de dos-
Ca rga .

As faces mais estreitas, .23, tio tambor do
• 1,ruinidor temia os seus lados longitmlinaes

oppnstos salientes na superficie do tambor, e
to lado longitudinal de cada face ;23 voltado
para a direcção da rotlt,ão (indicada por uma
d e vim sjiiest• fixada segundo a inven-
cão urna ira de borracha 26 em todo o com-
Printento do tambor, com duas face; exter-
na‘z , 11113a das qua,s conil tue o prolongamen-
to da face 23 do Unho, c a outra fórina
com a primeira um angulo recto e está mn
contacto com a face contigua•mais larga 22
do tambor.

No outro lado longitudinal de cada face
23 está fixada, segando a invenção, uma série
dê escovas 27, espaçadas uma das outras, e
que servem para friccionai' o arroz contra o
membro fixo do brunidor.

Com esta construcção aperfeiçoada do tarn-
lor rotativo do brunidar o arroz fica brunido
com mais perfeição do que COM os apparelhos
até hoje empregados.

Outro aperfeie,oamento consiste no emprego
.4,, um dispositivo regulador montado no mem-
bro cylindrico tixo de um brunidor, e por
Ineio do qual se plde diminuir onsugmentar
o diametro vertical deste membro, e portanto
regular a pressão com que o brunidor opéra•
IP arroz.

E,I.e dispositivo regulador Ode ser cmjàre-
gado em um membro cylindrico fimric
descascador de construcção já conhecida, ou
de coustrucção segundo a invenção, como
acima se descreveu. Para este effeito, o mem-
bro cylindrico leva no fundo uma abertura
longitudinal IV) (ig. 5) e leva em cada uni
dos extremos oppostos uma braçadeira 12c
(figs. • e 5) em alinhamento com a dita aber-
tura, e nesta braçadeiras 12c está montada
uma ta)iutaa i• . que supporta unia chapa me-
tatica 15 sobre a qual está fixada uma tira
de borracha 10, com o comprimento e lar-
gura da abertura 12c no fundo do eylindro
e que entra nesta abertura.

Na taboa estão aparafusados dous parafu-
sós 17, ou mais, por cujo meio se póde levan-

' tar ou` abaixar a chapa nietalliea.n e com
. 'dia a tira .de borracha 16 para diminuir ou
angmentar o diametro vertical do cylindro
externo de um brunidor.
r A invenção comprehende um descascador

OU um brunidor de arroz em que estejam in-
Corporados todos os aperfeiçoamentos respe-

. ãivos acima deseriptos, e tamboril compre-
, kende qualquer descascador ouebrunidor do
'arroz em que e'steja incorporajo apenas um
(Çu mais dos ditos aperfeiçoamentos..

A uma machina que copaprehejule um des-
nscador e um brunidoii com todos os apodei-
Oamontos acima descriptos'e um ventilador
gra separar a palha o pira do arroz no
onaj, que conduz do dosekscador ao bAtnitlor

1-1 TA 1110 OFFTCIAL

damos a denominarj0 'de «Machina Flumi-
irose,. de descascar e brunir arroz.

Ema reoimo, retvindicamos como pontos O
caracteres contilutivos da invenção;

i°, um descascador de arroz que compre-
bonde um membro rotativo que trabalha no
intorior de urn membro cylindrico fixo. consti-
(sido por uma tampa semi-cylindrica, e titila,
parto inferior semi cylindrica , caracterizado
por -ser esta parte iii fe ri o r sem i-cyli tidrica coo-
struida em fóruna de grelha, substancialmenre
como se descreveu em n referencia á fig. 1;

2°, um descascador de arroz que. cimpre-
!tendo um membro rotativo cons1ituid2 por
um cylindro ou tambor de madeira forwido
de chapa inetallica em que estão fixadas as
lia rras que operam no arroz, caracterizado
pelo facto que a dita chapa metallica Cin ãez
de sor inteiriça é constitnida por secções Mn-
gitudinaes justapostas, substai icialmen te como
se descreveu em referencia á fig. 2;

3°, um descascador de' arroz que compre-
11011(10 um membro rotativo em cuja super-
tida cyliudrica estão fixadas barras que ope-
ram no arroz, caracterizado pelo facto que
estas barras são mais largas em um extremo
do que no outro, substancialmente segundo
se descreveu em referencia á fig. 2;

tr", um descascador tle arroz que compre-
11011(10 um membro em cuja • superfino cylin-
drica estão fixadas barras que operam no
arroz, caracterizado polo facto que todas estas
barras, ou sinnente um numero &fias, toem
em um dos lados recessos e dentes correspon-
dentes, substancialmente segundo se des-
creveu em re.fereocia ás figs. 2 e 3;

um descascador de arroz que compre-
bonde um mombro rotativo em cuja super-
flete estão fixadas barras longittulinaes, cara-
cterizado pelo facto que no extremo de descar-
ga d-e cada urna destas barras tem uma salien-
eia lateral com urna canelura longitudinal,
substancialmente segundo se descreveu em re-
fermcia á fig. 2;

6°, um descascador de arroz que compro-
hende uma membro rotativo em cuja sup , rfi-
cie cylindrica estão fixadas barras iongitudi-
naes, caracterizado por serem estas barras
constituidas por secções longitinlinae; justa-
postas,substalicialmente segundo se descreveu
em referencia ao desenho junto ;

7°, um descascador de arroz segundo a rei-
vindicação 3, em que nos dentes das ditas
barras lia canduras ou golpes de talhadeira,
com a obliquidade dos dentes, substancial-
mente segundo se descreveu em referencia ás
figs. 2 e ;

8', um brunidor de arroz que comprehende
um tambor que gira no interior de um ey-
lin iro, e ein que este cylindro é for-
mado na parte superior por urna chapa não
mrfurada, e na parte restante por urna cha-
ve perjurada, ligada á chapa superior subs-
tancialinente segundo se descreveu em refe-
rencia ás figs. 6 e 7;

O°, tire brunidor de arroz que comprehende
um membro que gira no interior do um cy-
lindro constituido total ou parcialmente por
chapa perfnrada, e em que as perfurações da
chapa são feitas por modo tal que firam com
beiras salientes na face externa da chapa,
para .os fins especificados

10°, um brunidor de arrez que compre-
bondo um cylindro fixo em cujo interior gira
um tambor, e em que esto tambor é de for-
ma hexagonal irregular, cote tres faces lar-
gas alternadas com tres faces estreitas, e nas
faces largas do tambor estão fixadas tiras de
sola em posição obliqua, e em cada face es-
treita está fixada uma serie de tiras de bor-
racha parallelas e espaçadas em posição obli-
qua,o em uma das beiras longitudina,e3 de ca-
da face eatreita está fixada urna tirado borra-
ha,e na outra beira longitudinal está monta-

da tuna serio do escovas substancial mento corno
se descreveu em referencia ás figuras 6 o 8;

0.	 •
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IV. 8 .877-3Ieinorial descripliro da inrf-stja)
(,0/12. Ik)oce.: , oara:rr?ieoado de" trataMento
t'u izes de mandioca ou de niacrareira

• paedactos obtidos por r4e proccson, para
pretemle pririlegio Jorvi nim	 Allot-

queryte	 domicilimlo e itt Timbatba,
Etado de Pernambuco

E' bem sabido (pie ata hoje tem sido nal
caasariq tililizaa as raizes da mandioca. imme
liatamenle depois (13 colhidas, ÇsJrquanto mia;

terioram-se em poucos dias (quatro ou cinco
dias em geral):

Por este motivo não tem sido ;tossirei *ans-
portar as ditas raizes a grandes distancias,
por exemplo, para fabricar farinha e polvilho,
e estes producioa temo sido fabricados nobear
da colheita ou perto deste legar.• Descobri, porém, que a mandioca coteula

' em laminas ou fitas delgadas conserva-se por
longo tempo e fica is enta da substancia vene-
nosa (acido prussico) si s3 seccarem as ddas
laminas ao sol ou em estufas. A mandioca
assim praparada. ;Valo, partanto, ser taans-
portada para muito longe do logo r da eollioita
sam se deteriorar, para ser utilizada onde,
quamalo e como se desejar.

Antes de senini cortadas em laminas del-
gadas, as raizes da mandioca são descasaras
tanto da casita como da entrecasca e lavadas
depois de descascadas. Para cortar as raizes
em fitas ou laminas delgadas póde-se empre-
gar qualquer ferramenta ou melúria ad-
equada, por exemplo, uma plaina ou uma
machina de plaina e. Davi do á sua pequeua
eapessura, catas laminas saceam-se rapida-
mente quando expostas ao sol ou tratadas em
estufas a temparatura moderada e pela soe-
cagam effectuada por qualquer acatas modos
as ai-Miriade mandioca ficam isentas de acido
prussiro que se dacompi;e ou se evapora com-
pletamente.

Descobri lambam que est csb minas seceas
de mandioca podem ser muidas o reduzidas a
farinha por moagem. mo qualquer moinho
adequadt, par exemplo um in linho do mó,
de pedra. Em experiencias que fiz obtive uma
farinha fiiiisAiiità da laininas delgadas saccas
ao sol, de mandioca., passando essas laminas
pelo moinoo e peneirando a farinha obtida, e
pas.sando culta vez pelo moinho o rasidno da
peneira e peneirando a farinha paoduzimla
nesta segunda moagem e passando pelo
moinho o segundo residiu) da peneira. A fa-
rinha, produzida na ultima moagem passon
pala mesma paneira sem deixar residtio
algum.

Esta farinha dila laminas delgadas seccaa
ao sol ou em eatufaa de per si, só, ou mistu-
rada com outra farinha (o trigo por exem-
plo) pres:a-se optiniamente para o fabrico do.
pão, biscoutos, bolachas, pasteis, etc. De per
si só esta te tinha Lambem serva para gom-
ningem de tendes, collagain de papeis pinta-
dos e para outros fins indaiatriaes para que
se tem empregado até hoje as farinhas de
careae.

A invenção e tombam applicavel á man-
dioca doce (aipim ou macaxeira)..

Em resumo, reeindico conto pontos e cara-
cteres constitutivos da invencão

", o processo de tratamento das raizes de
t. iedoca ou de macaxeira, que consiste em
deA'asear as ditas raizes tanto da casca e da
entrecasca, lavar as raizes descascadas, cor-
tar Mn fitas ou laminas delgadas as raizes
descascadas e lavadas, o finalmente seccar
ao sol ou em estufa estas fitas ou laminas dei-

• gadas de mondioca ;
°, o processo de tratamento das raizes de

mandioca ou de macaxeiras, que consiste, em
• reduzir a fitas ou laminas delgadas ás ditas

raizes depois de iescascadas da casca e da en-
ttacisca, seccar ao sol ou em estufas as ditas
fitas ou laminas, e finalmente • moer estas
titasIlk laminas para reduzii-asa farinha, e, si

for precizo, peneirar esta farinha e tornar a
muar o cosi lua ; 	 •

a .), o novo producto industrial con-d
per fitas ou laminas deleadas sentas ao sal ou
itt estufas de raizes de mandioca, ou de ma-
caxeira, deseaseadas e lavadas

I", o novo producto industrial conslitni•lo
por farinha obtida per maaasen 1 laniin
delgadas, Searas ao sol ou em eslimfaa, de
raizes de mandioca, ou macaxeira descase:afias
ciais aala 4.

•
fio de Janeiro, 15 de, abril de 1915.— Por

proa nt: ao, Lecr;pc {3. C'.
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r'alleneia, de A. 'Trindade
Varia

Os syndicos abaixo assignados avisam a
todos os. interasaados na dita fallenria que se
acham á disposição doi mesmos, todos os dias
Meia das 15 ás 17 horas, á rua do Cattate
n. 31 e que as publicações da fallencia saram
feitas só neste jornal.

Rio de Janeiro, 23 de agasto de 1013.—
Prosa e Si/ri & Filhos.

Ii'allencia, 410 Cascaux
Co ni p

Convido os Srs. exalares chirographariaa
da traasa fallida de Casaaux (ar Comp. a vi-
rem receber o sagunda o ultimo rateio de
Ires per e '211to (3 "a) sobre os sana creditas nas
segunda:, quartas e scxtas feiras, das (lima;
áa Ires botas da tarde, no escriptario da rima
de S. Pedro n. 50.

Rio do Janeira, 21 de agosto da 1915.—
Franciçco .1. C. de Araujo Feio, liquidatario.

Falleneitt de, Joaquim da:
Silva Gonçalves

Garage Mercedes -

Os syndicoa da fallencia de Joaquim da
Silva Gonçalves, que se processa pelo juizo da

Vara (live), avisam que, para maior comino-
didade, sa acham diariamente, das 15 ás
46 horas, á rna Theophilo Ottoni n. 90, so-
brado, para attenderein ás pessoas interessa-
cia;, e bem assim avisam que prazo para a
apresentarão das titules creditorios e respe-
ctivas declarações termina, no dia 9 de setem-
bro paoximo futuro.

Avisam mais que as caranumicacIns
fallencia serão feitas por esta folha.

fio de Janeiro, 2G de agosto de 1915.8—Rir
procairaeão de S. Mendes tas Comp.— Arthita
1/ande/a.

liutonio .Tzi,rtumzzi,
as. Comp.

Suba-lado em commandita por acções

nESCATE TOT tr. DO EMPRESTIMO DE 600:0003000,
DE ACCóRDO COM A ESCRITURA DE 3 DE AGOSTO
DE 1010
03 portadores dos debentures do saldo do

empre,stimo de 1910 s !ao convidados a rece-
ber, no eacriptorio da sociedade, á avenida
Rio Branco n. 111, 20 andar, nos dias 30 e 31
do corrente, do meio dia ás 3 horas, a impor-
tancia do valor nominal e os juros de dou;
meses do corrente semestre, vencidos, dos
debentures que são resgatados do accôrdo com
o manifeste publicado em 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1915.—
Antonio Jannuzzi, Filhos Comp.

Juizo de 'Direito da Quinta Vara
Civel

É.droicia cl,; A. Ribeiio	 Comp.

liquidatarins da fallencia de A. Ilibeiro
Piuim,wães & Camp. ralevaiamante autorizado:4
p1 1H Srs. era:Liras, COI nirinni,ant aa;
roa:aios que acenam proposta ; para a venda
das mercadorias e das moveis e uten4lios per-
tencentes á massa fallila e existoute no so-
brado do prelio á rua General Camara n. 118,
sala da frente, tudo devidamente relaciouado
o á (lisposii , ã) dos pre t eri lentes, pra exami-
narem, dasJ2 ás 1411 •:ras. A pr..pa . ta, deve-
rá se,r feita em tini só lote e com qu-,ntia fixa,
em mee.-',a correi te, em uni só p.i.:mi:Ato o
á vista, isto é tres dias depois da ac‘itar;ão
proposta. As prop . )s'iai devem ser entregues:
até ao dia 8 de setembro e abertas no dia
do mesmo referido rnez, ás 12 ho; . aa, no !res-
ino local acima referido, e na presenc. a dos
interessados que se acharem ir-sentes.
de Janeiro, 26 de ag:osto de 1913..— Vásco
Opbyto Ç.j. Comp.-- Fonseca Va.: (i
A.golf,ho Wobchci t"j. Krybs.

101onte de Soecorro do Rio do.
,Tant

• 1.
Tendo de se proceler a leilão nof;la o ars.

sote:ni);*() prOXi MO das penhora..., vom Praz()
vencálo mijas cau:a ., foram extrahidas noa
mezes de janeiro, êvereiro e iwrao da anno
fiado, corrasitoialente aos numeros 66.093 a
74.170, bani assim as que, rep-c ,entati,lo con-
tractos em epucas antariores, catam) com oa,
prazoa vencidas, canvido Si'S. inutuarios a.
virem reformar os sens-cmatraetus tire,gatar
os respectivos penhores até á vc .-zitera do lei-

que se realizará a O de s-le,:n1.)::o en-
tra

llin de Janeiro, 21 de agosto de 1915.-0
gerente, Dr. Ihmacio Ribeiro da Sdrit.

Infovinela Carmelitana
minenso

Communavo aos Si';. possuidor '!;; de titules
do emprestimo qu m foram sorteado ,; os titules
as.119, 136, 181, 216, 230, 203, 348, 401,131,
509,512,";39, 683, -‘ 20, 772, 773, 857. 966,967,
1.11.t, 1.213, 1.359, 1.372, 1.375, 1.186,
1	 1.605, 1 608, 1.750, 1.755, 1.786,
1.825, 2.056, 2 081, 2.085, 2.150, 2.184,
2.240, 2.305, 2.313, 2.472, 2.178, 2.577,
2.652, 2 886, 3.008, 3.015, 3.041, 3.056,
3.130, 3.241, 3.281, "3.442, 3.545, 3.577,
3.580, 3.647, 3.706, 3.896 e 3.970, que de-
vem ser apresentados a res gate por occasião
do pagamento de juros que se realizará em
todos os dias uteis de 1 a 15 Jle setembro
proximo, de 1 ás 2 horas da tarde, ruo Con-
vento do Carmo ((argo da Lapa).—D. J. Ido.
Fortuna, syndico.
	 4.4

Companhia Corrinieve!0 0
Navegação

•
ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. acionistas a sr,
reunirem em assemblea geral ordinaria no,
dia 28 de agosto proximo, ás 13 horas, na
sede da companhia, á Avenida Rio Branco
n. 37, para a leitura do rela.torio e presta-
ção de contas relativas ao atino social lindo
em 30 de ,Nolho ultimo.

Acham-se kdisposição dos Sr. accioni.stal
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. /41, de 4. de julho de 1891.

Rio do Janeiro * 23 •de iram de 19111.
O presidente, Dr„ Joaquim Ignacio	 Almeitirt
Amazonas,

11)

•

2

•
• as

• •
• •

•
	 • 4P •	 • •

•
•

•


